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Um movimento envolvente executado pelos italianos
na região oriental de Tembien
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A aviação localisou fortes grupos ethiopes acampados na zona Mauia-Zuetatfe-Zated
e uma columna que «.-dU^^paia/oni^ ¦/*'-'-V-'-::r;
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OCCUPADA PELOS ITALIANOS A PASSAGEM DE ABAKO
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toldado fas-Frente do Tigre, 18 (Ha*
vai)  Annuncia-se que
duas columnas italianas, «a.
bedoras das intenções do
"ras" Seyum, iniciaram um
movimento envolvente em
tomo da região oriental de
Tembien. Uma columna par
tiu de Makallé, e outra do
Monte Gundi, occupando a
passagem de Abako, Uma
columna do segundo corpo
de exercito explorou a re-
gião de Nadir. A aviação lo-
calizou fortes grupos inimi-
gos acampados na zona
Maiua-Zuetade-Zated, e umá
columna que se dirigia para
o norte.

DESMENTE-SE A INVA-
SAO DA ERYTHRÉA

Roma, 18 (Havas) — A
Agencia Stefani desmente as
noticias procedentes de Ad-
dis-Abeba, segundo as quaes
* columna commandada pelo"ras" Seyum teria batido a
ala direita das forças ita-
lianas, a oeste de Adua, e
penetrado em território da
Erythréa.

E' COMPLETA A NEU-
TRAL1DADE DO YEMEN

Sana (Yemen), 18 (Ha-
vu). :— O governo deu. á
publicidade um communica?
do do teor seguinte: ;'"¦ -", ¦

"Desmentem-se oa turno-
res espalhados no estrangei-
ro segundo os quaes teria si-
do concluído um tratado se-
creto ou allianca militar en-
tre o Yemen e a Ethiopia.
Nenhum homem e nem um
«ó fuzil ou munição foiex-
pedido para a Ethiopia.

O governo real yemenita
mantém desde o inicio das
hostilidades uma neutralida-
de completa e manterá até
ao fim dp conflicto absoluta
lealdade.

CHEGAM A NÁPOLES O
MARECHAL BADOGLIO
E O GENERAL GUZZONI

Nápoles, 18 (Havas) —
Chegaram ás 6 e 15, a esta
cidade, o marechal Badoglio,
novo alto-commissario da
Itália na África Oriental,
acompanhado de dois filhos,
e o general Alberto Guzzoni,
vice-governador da Erythréa.
Os militares embarcarão, pe-
lo "Sannio", 

que zarpa ama-
nhã, com destino a Massauá.

0 "RAS" SEYUM NO SU-
PREMO COMMANDO NO

NORTE

Roma, 18 (UTB) —
Communicam de Hausien
que os abexins aprisionados
informam que o "ras"
Seyum, depois de alguns dias
de estada em Togora, perto
de Sokota, resolveu transfe-
rir o seu posto de comman-
do para um ponto situado a
sudoeste de Amba Alagi.

Segundo as mesmas noti-
cias, o Negus teria attribuido
a esse chefe o commando su-
premo das tropas em acção
no Tigre, inclusive as que se
achavam até então entregues
á direcçâo do "ras" Kassa.

O QUE SE ESPERA EM
AMBA ALAGI

Roma, 18 (UTB) -— Se-
gundo noticias recebidas por
correspondentes de agencias
e jornaes estrangeiros em to-
da a Europa, admitte-se que
a situação na capital ethiope
esteja relativamente calma,
reinando grande optimismo
em relação ás operações no
sul.

Já ha algumas semanas, a
capital ethiope tem sido agi-
tada pela presença de tropas
que se dirigem aos tres

fronts", os quaes cada vez
se avizinham mais um do
outro.

. Vinte e cinco mil homens,
dirigidos pelo 

"ras" Makon-
nen, e perfeitamente equipa-
dos, seguiram para uma das
frentes, ao passo que outros
vinte mil, dirigidos por um
sobrinho do Negus, assistido
Por um official belga, da
Guarda Imperial, tomaram
outro destino.
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Ao alto, a escavação de um grande .refugio subterrâneo nas
proximidades da estação dè radio de Addis-Abeba, com tu-
pacidade para recolher alguns . milhares de pessoas, em
caso de ataque aéreo pelo inimigo, e em baixo, um nativo

preparando um outro refugio sob as ordens
de um perito europeu. ¦¦'..'"'.'...'

derià esperar para mim mes-
mo. Sinto-me feliz em vêr
que se reconhece a minha

Ignora-se se essas tropas
se destinam á frente de Oga*
den ou á de Makallé, mas
antecipa-se que, de qualquer
maneira, Amba Alagi deverá
ser theatro de uma sangrenta
e duradoura batalha campal.

A REACÇÀO ITALIANA
NO TACCAZZE :

Roma, 18 (UTB) __ Sé-
gundo communicações rece-
bidas da frente da columna
Maravigna, a oeste de Axum,
as forças italianas estão en-
tregues á intensa acção de
perseguição aos poucos gru-
pos abyssinios que ainda se
encontram ao longo do valle
do rio Taccazze.

Além do aprjsionamento
do "fitaurari" Bitau, com
parte de seus auxiilares di-
rectos, as tropas italianas

conseguiram ainda desbara-
tar as forças do "dedjac"

Gheremedil, que tèntaya en-
volvel-às nas proximidades
do monte Tzeliemti.

O restante das tropas abys-
sinias dessa região têm pou-
cas probabilidades de esca-
par ao cerco e á perse-
guição da ala direita do exer-
cito italiano.

BADOGLIO E DE BONO

Roma, 18 (UTB) — An-
tes-de partir para Nápoles,
onde embarcará para a.Afri-
ca Oriental, para assumir o
commando supremo.daa tro-
pas italianas em operações no
norte da Abyssinia, o ma-
rechal Badoglio telegraphou
ao marechal De Bono, nos
seguintes termos:"Deante da ordem do
chefe para substituir a quem
tanto mereceu da pátria, di-
rigindo as nossas tropas até
Makallé, envio-lhe cordiaes
saudações, em nome dos ve-
lhos companheiros de ar-
mas."

Por sua vez, o marechal
De Bono telegraphou ao sr.
Mussolini, chefe do governo,
nos seguintes termos:

-" Mais do aue isso não po-'

obra dé velho.
cista."

UMA ESCARAMUÇA' NA
CONFLUÊNCIA DO TA-

KASE COM O MAIUERI
Roma, 18 (UTB) 4-An-

nunciam de. Adua' que dois
grupos de forças italianas,
compostos de "áscaris"é~ir-
regulares, foram forçados a
enfrentar grupos ethiopes que
se preparavam a attrair oa
italianos a emboscadas ha-
beis armadas na região'. -' "'

Os "ascaris" marchavam,
para a frente, ao longo do
Mái Ueri, e as tropas irregu-
lares italianas procediam de
Addi Rassi, a vinte milhas a
sudoeste de Axuam. -

As duas columnas itaiia-
nas, operaram juneção na
confluência do Mai Ueri com
o Taccazze, justamente na
oceasião em que os ethiopes
se preparavam 

' 
para tomar

esse valioso ponto estrategi-
co.! Os abyssinios foram- re-
pellidos com grandes!perdas,
tendo sido feito prisioneiros
b "fitátirari" Bitau,. com
grande parte de seus loga-
res-tenentes.

MATERIAL EUROPEU
. .r"-|ATS^ASÍ TROPAS:..^.
. \ ETHIOPES * '

Roma, 18 (ÚÍB) i-i*
Communicam de Axum qué
estão terminados os trabalhos
de pesquisa e investigação
entre os documentos ali en-
contrados, e que-pertenciam
á vanguarda da tropa do"ras ".Seyum.

Figuram entre esses do-
cumentos cartas dirigidas pe-
lo Negus áquellè "ras", con-
tendo detalhas interessantes
sobre a actuacão. dos offi-
ciaes de exércitos europeus
commissionados como ins-
truetores do exercito ethiope,
além de outros documentos
que especificam a proceden-
cia européa de grande parte
do material de guerra das
tropas ethiopes.

INICIA-SE O CERCO ECONÔMICO DA ITÁLIA
VÀLETTA» 18 (HAVAS) ^O:PRIMEIRO EFFEITO DAS SANCÇÕES FOI EX-

PERIMENTADO POR DEZESETE NAVIOS MERCANTES' ITALIANOS QUE NÃO
PUDERAM EFFECTUAR O DESEM MALTA. DE CARREGAMENTOS
DE VíNHÒSí E DIVERSA IvIÉRGADORIA

¦Reflita;18 '(Havas) ¦— 0's-e'stu-'
dantes i percorreram algumas) ruas'dà -capital.preoedldos.de. bandei-
ras é .,dep'òls",se concentraram-: pâ
Praça 'dé' Vóne/M,' pltrá ácclamár -ti
Dücè, qué, no emtanto, n5o ap-
P^rèçeü,li..«á,c6a'da. .. .; ,.'.'•' Á. manhã decorreu tranqullln-
mente. '. O secretario federal de
rtoma ¦• Interveiu' pessoalmente
junto dos estudantes, levando-os
a sé dispersarem ém cnlma. .'¦ Destacamentos de' | carablneiros
e . sranadelros ém uniforme de
corppanha febHam todas-as arte-
rlàa' qüe1' iévaiíi & Prá<;a' de Hés-
pàrtliã, .'ondéríe.encontram a sédc
do. cohsi|làío'da. Inglaterra e i ás
ilttaes dos grandes bancos bri-
tahnIcos.'-: '¦':;. ''.-'. •

' Annúhçia-se • qüe ;â noite liavé-
rfl. Imponente ¦ manifestação . na
praça' de Veneza' por. occaslão da
,1-euhIRo': do Orando Conselho Fas-
Clsla,. ..a' '.¦:'/¦ ." r;'. " -.-' ,.r'

Vma machlna de paz e hão
uma machlna de guerra
Paris,'18 (Havas) — «A. tn-

rSlaterrá . considera a Sociedade
das NaçOes como uma machtna
tle pa* e não como uma machina
de guerra". Estás palavras são
reproduzidas pelo sr. André Bi-
i-oneau. correspondente - em Lon-
dres .'¦ do "Eeho¦'¦ dé .párl»"- que
obteve declarações de várias 'per-
tonalidades; entre as quaes"a.sr..
Samuel Hoare, ministro vados .Nç-
gocios Estrangeiros, a respeito do
conflicto entre a Itália e a Abys-
jlnia. .

O Jornalista resume aslm as de-
clat-aÇOes], ,que obteve: ."O gbver-
no britannico comprehende:-per-,
feltamente as difficuldades e a
inquietação qué experimentam na
presente ji conjunetura a opinião
publica e o "governo.,- francez;
Comprehende todas as hesitações
de ,qu^ dâ-teçteniuí-iho' .esta';.més?
ma opinião e. não lhe passam des-
péj-cébjdfif'$$*avm réce|i)sv4e' >"*''
cbàWerém ':iíi«S_i^Kt__m-,i)_soord_on~.v^^if
tltares roallíado?.; com a . ItalIA.
AiSlm;':" pleijamentéi.í ..cotiscienté;
déàtáis dtrflciildadés, ,'ó; feovM-no:
britannico" nunca aprooüVou levav-
o governo francez a tomar parte
na appllcação de sancçõée mlllta-
res' ou noestabelecimeíitoldóblo-
qlièlò, posição esta qüe devia, és-
bàttrar com muitos ¦ e graves ob-
stácülos. A: ,este respeito foram
publicadas multas Informações
Irtèxactas; ' *.'.' ' -'

Os pedidos britannicos visaram
unicamente o caso de aggres-
são."O sr. Samuel Hoare sempre
foi de opinião que os dois gover-
lios não deviam pensar rio impôs?
sivel, nem para um riem:para o
outro, mas apenas cogitar do pos-
sivel. Más se ê este o seu modo'
de pensar, o titular do' Foi-elgn
Office não continua menos dese-
joso.de que não se pense que .a
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O sr. Samuel Hoare, secretario do Exterior da Inglaterra, ao fazer o seu celebre distur-
so na Liga das Nações, em que definiu a politica Ingleza dc inteiro apoio á manutenção

collectiva das estipulações do Covcnant contra qualquer aggressão não provocada
na'. Éra pois, 'preciso, demonstrar .•' tpmar • ^maíj decisão ¦.enérgica ! á clamar que! nenbumá' paz i pode'râ
ctaraiuento que a Sociedade....dás lifávoi*. de rGenebra. . , ser estabelecida por meios, suBce-
Nações é capaz de uma acção: Este facto tem grande
collectiva, num caso preciso, afim tancla para o. futuro,
de qüe ninguém ¦ - pudesse dizer
que o Instituto Internacional nâo
passava de uma > fraude, de uma

Impor-

Sociedade das Nações., é incapaz,| burla". A' opinião publica <!,•, nestedo que quer que. seja porque elle
tem .-os olhos fitos no futuro. Em-
bora-elle. próprio seja um, velho
amigo'da Itália, o seu ponto de
vista ê qüe o Instituto dé Gene-
bra não deve soffer no rfüturo-ó
mal que no presente' lhe* poderiafazer ' esta amizade' anglo-itaila-

particular,' multp significativa.' O caso especifico de aggressão
attlnglu o mais fundo do senti-
mento do povo Inglez; ¦ Se d gç-verno não tivesse apoiado a acçao
collectiva da Sociedade dás Na-
ções, a opinião publica ingleza

Os íargncezes devem tirar dahi
a conclusão de que o povo bri-rtannico' nãò poderá, de futuro, fi-¦cai* indlfferente' deante de um
aoto de . asfgréssão não provoca-da, porque rias clrcümstanclaa
actuaes, terá, sido criado um pre-'cedente; Os francezes - devemi tambem tomar nota de que o go-
;vérno Inglez deseja, tanto conio.o
governo francez, ajudar a estateria- intervldo para o obrigar; a rb(Slecer a paz. más é precisi) prô^

CADA VEZ MAIS GRAVE A SITUAÇÃO SINO JAPONEZA
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A» esquerda fusileiros navaes japonezes cm acção, nos Umltes da cidade internacional de Shanghai, quando de uma das mais fort<* «ff.«.i».ccontra a China, e i direita, tropas ehinez.. ..longo dii ri» férrè» det^uhg; ei leacção ^i^e.íSp^ 
offensivas

financeira * desta re-Shanghai, 18- (Havas) — A si-
tuação slno-japorieza torna-se ca-
da.vez.mais grave. ....

As autoridades cliinezas acliam-
se em presença, de um- dilemma
particularmente angustioso: ou
autorizam. o governo de Nankim
a operar a; sclsão politica do nor-
te o do sul ou. deixam o Japão
annexar tima .nova parte do íer-
ri torio ehinez.

O general Sunghln-i'uan, pre-
sidente do governo da província
de Chaar, e o general Chinte?
Cliun, pediram ao major-general
japonez Dolhara que, no caso da
declaração, da independência'se
tornar, inevitável,' lhes asseguras-
se que nada faria. que compro-
mettesse a Integridade territo-
rial da-China. - -

Augmentam as apprehensões
em Pekiin

Pcfciwt,'18 (Especial) — O sen-
timento geral de apprehensão
continua a*aggravar-se em vista
da concentração de tropas ja-
ponezas na região do Norte da
China.

Os circulos chlnezes afflrmam
que o exercito de Kuang-Tung
protesta - contra toda e qualquer
veSleidade do governo de Nan-
.kin de inten-ir . militarmente na
China Septentrional e insiste na
necessidade de estabelecer a Inde-

pendência
glão;

Entre os boatos "correntes fi-
gura. o de que as províncias dé
Hopel, ehamtung, Shansl, Sul-
yuan e Chahar seriam brevemen-
te s«a|>aradás do resto da China.

Afflrma-sc, por outro lado, era
Nankin' que séria necessário si-
gnificar ao Japão o. descontenta*
mento do governo nacionalista em
virtude, de tres ordens de consi-
derações: em primeiro logar:.de-
vido & attitude da Sociedade das
NaçBeg no caso do conflicto ita*
lo-ethiópe: em' segundo; em vis-
U das condições em que occor-
reu o attentado contra' o primeiro
ministro Chlng Uang Wel; e. O-
nalmente, em vista das decisões
do congresso de Kuomlntang.

Os círculos competentes dé Nan*
kin não desconhecem, entretanto,
que o descontentamento contra, o
Japão poderia dificilmente se tra-
duzir em actos militares, em vir-
tude da pouca resistência do
exercito ehinez.

O governo nTpponico, por sua
vez, reitera as demonstrações de
desagrado pela reforma moneta-
ria cliineza, que suppSe ser. ma-
nobrada por Londres contra Tokio.

Consta que as tropas chlnezaa
tomaram posição aclnia de Kian-
gsú para vigiar a attitude fa-
voravel ao Japão do general
Hang-Fú-Chfl. governador da pro-

vincla de Chantung, ao passo
que os japonezes, segundo corre,
augmentam. os seus effectivos haregião de Tsingtaò. Deve-se no-
tar, por fim, que ao longo da li-
nlia íerrea Pekim-Hamkeü-TIen-
tsin os japòriezes tomaram todaa
as precauções contra um possível
ataque pór parte dás forças do
governo de Nankin.

Precauções para prevenir
qualquer eventualidade

, rPefcim, 181 (Havas) — As áüto-
ridades japonezas de Pekim decla?
ram.ter tomado todas ás.precau-
ções necessárias .'para . prevenir
quaesquer. eventualidades e que
presentemente.. - reina absoluta
calma no Chaar Oriental.

Os chlnezes, por-seu lado, affir-

marii. quo. a região foi oecupada
por instlgação dos japonezes, és.pecialmente a Mongólia. --

Os governadores de Hopel eShantung e os commandantes chi-nezes das guarnições de Pekin eTientsln, não . responderam,' se-gundo consta, aos pedidos apre-sentados pelos japonezes á 30 deoutubro findo,,'o que ainda ..au-
gmentou. a Impaciência. destes!
Decretada a mobilização

Mandchuria
na

««o 0k
VENTPE/lâr

(586õ5>

Pcfclnt.,18 (Ha\-as) — Commu-nicam de Tleri-Tsln que foi de-cretada, a mobilização no Estadodo Mandchukuo.
üm trem com material e

aviões japoneses
Peklm, 18 (Havas) — Commu*

nicam de Shanghai Kuan. quechegara hoje ali, um trem com
material e dezoito aviões' japone-zes.
Revoltas entre os camponezes

do norte .
• Shanghai, 18. (Havas) — Asai-

agnala-se. que,.entre os campone-
zes da China, do"norte,- jâ. se ve-
riflcaram revoltas.

Corre que em Chine-Tun oa

daagricultores se apoderaramadministração locai.
Af firma-se. que o marechal
Chiang Kai-shek acceitou a
federação autônoma de cinco

províncias
•Tofcio, 18 (Havas) - Informa-

ções de Pekin annunciam que aformação de uma federação auto-noma de cinco províncias da Chi-
na - do Norte,, rserâ independente
do Nankin economia e financei-ramonte, mas não politicamente.

Nottcias de Nankin informam
que o marechal Chlang-Kai-shck
acraitou tacitamente a formaçãodessa i federação, ficando porímentendido que não attlnglu a in-ttgridade territorial da China. .
Deverá assumir definitiva-
mente toda a responsabilidade

Shanghai, 18 (Havas) — Se-
áundo annuncia o jornal "Maini-
chi" o sr. Ariyoschl, embaixador
do Japão junto ao governo chi-
fte^ iria .a, Nankim afim de "in-
timar o general Chang Kal Chek
a,assumir definitivamente toda a
responsabilidade" pela attitude
que adoptou a respeito do Ja-
Pio,"

ptivels de abalai-a segurança
collectiva qué é a base funda-
mental da Sociedade das Nações'.

A Inglaterra admitte n • possl-
bilidade de novas modificações
porque o mundo não é estático.
Mas acha qüe essas alterações
devem produzir-se com o con-
sentimento de'todos, e não devem
ser Injustas."

0.embaixador Clerck em
conferência com ò. sr. Lavai

Paris, *18 (Havas) — Esteve em
conferência'com o sr. Pierre La-
vai, presidente do Conselho, sir
George Clerck embaixador da Grã
Bretanha.,

Acredita-se que as- trocas de
idéas tenham versado sobre a re-
dacçãò das respostas dos gover-
nos dc Paris o Londres 4 nota
italiana de protesto contra a áp-
pllcaçâo dus sancções.

E' opinião gorai que a França
transmlttlrá a sua rosposta ama-
iilul ou depois.

Fala-se numa reunião do
comitê das sancções

. Clcncbra, 18 (Havas) — Os
meios-bem informados da .Socie-
ilacltr das Nações acreditam queo comlt-i do applicaçâo das san-
cções su reu na a 27 do corrente.

Entram em vigor as san-
cções decididas oor Genebra

Genebra, 18 (Havas) ~ .Es-
tnvá mareada para hontem â
noite, a entrada em vigor das
sancções decididas por Genebra.

Num tot^l de 58 Estados per-tencentes 4 Sociedade das NaçOes
52 participaram do embargo so-
we armas, munições e material
do guerra; que jâ está em vigor;
5:! das medidas financeiras; 50
da prohlbiçâo dé importar.ção de
mercadorias italianas e 50 da
ínohlblção do exportação de ma-
terias primas para a Itália.

A Austrla, a Hungria, a Alba-
ii'a e o Paraguay não se associa-
ram'ao systema das sancções.

A Itália continuará, pois. a não
reteber armas emquanto a Abys-*!nia,_ considerada victima da ag-
gressão, se abastecerá pelo? meios
Oe que dlspuzer.

SO a Suissa resolveu, como os
Estados Unidos, manter o embar-
go tanto porá a Itália como puxaa Abyssinia.

No tocante ás medidas de pres-são financeira, que existem pra-ticamente desde o desenvolvimen-
to do conflicto, 52 Estados a par-Ur de hoje, não facilitarão ne*
nhum credito 4 ItaUa sol. formaalguma, excepto para a Cruz Ver-
melha.

O "Clearingr" é egualmente
prohibido. Cincoenta Estados
i?!Oliibeni tambem as impoi lações
rio mercadorias italianas. impe>-
úindo a Itália de ter novos recur-
iob para continuar a guerra.O governo britannico exige a

marca de. origem para as merca*
derias procedentes doe Estados
vizinhos da Itália afim de evitar
a brecha da Suissa, que adepta
nerse particular uma attltudo
sensivelmente egual 4 da Austrla.'

A Itallá, finalmente; não rece-
berá mais-' matérias primas, cuja'
1'nta vae do gaz. aos caminhões
Incluindo os camellos, nias cort-
tlnuará até nova decisão a recé-'
ln>r petróleo, cárvtto e .aço, visto ,
como,, pandos produetores como,
os Estados Unidos e a Allemanha
joderão substituir os palzes sane-
clnnlstas. A ameaça fica, porém,'
em .suspenso porque o presidente
lloosevelt. continua, a não animar
as exportações.

A imprensa Italiana exalta1
a resistência contra

as sancções --.;
Roma, 18 (Havas) — A ini'

prensa, italiana exalta a vontade
de resistência do, povo, 'Italiano. '
deante das sancções de Genebra,
e.accentüa ao.mesmo tempo a tri- '
justiça do corco econômico ini-
ciado»

; A "Gazzettar dei '. Popolo" es-
ci'eve que a causa já foi julgada'
perante 6 tribunal da- historia.
O; "Corrlere delia .Será" qualifi-
ca a, attttude de Genebra "um
dos crimes mais vergonhosos do
século XX". O "Lavoro Fascis-
ta" commenta: "A Itália, cm fes-
ta, exulta hoje com o orgulho de
uma nação libertada em frente
do estrangeiro que a quer huml-
lhar, e reduzir pela fome, dentro
das ¦ sua»' fronteiras, 44 • milhões
de homens, dispostos a- supportar
os mais duros sacrifícios é a"af-
firmar' o seu • direito ft vlda"V ¦'
Para o."Glornalè ,-1'Italla" o es->
pirito: da Soclèdadça das- Nações •
naufraga ircemeâlavètàeiité. • . p"Avenlre • d'ltalla" excluma: ."Oxalá o. mundo-não pague ctiíi>.
dentais - ag • conseqüências desta
hora -política de desvio hlstorl-'"
cò.;"' 

'¦¦:¦"¦' ¦¦: -•'¦ •:¦ ',"*' '¦-. 
|

Uma critica á política de
sancções dè Genebra

Paris, 18 (Havas) — O sr. H«n-
ry Béreiiger, ex-senador e presl-dente dã commissão de nego-
cios estrangeiros do senado, ern
artigo publicado no "Matln", cri-
tlcá a política de sancções de

:Gehebra.'
., 9 articulista pergunta: "Que
foi feito pelo conselho' de Ge-'
nébra, ha Í5.annos, para appll-
car b pacto â questão, da escrá-
vátura de milhões de homens de

.e.Ôr ?. Nada.. B quando estoura
Um conflicto, não previsto, náo
conciliado em' teriipo útil, o con-
selho e em seguida a Assembléa
da Sociedade das NaçOes embar-
cani-so subitamente na galeradás sancções."

O ex-embalxador Bêrengei* ac-
centuá que o termo "sancções"
não figura no texto do pacto da
Sociedade das Nações e que a
appllcação dos termos da redao-
ção do artigo 16 do "convenarit'!
exigiria tanto medidas militares
como econômicas, Isto ê, a guer?ra e não a paz,

. Diz ém seguida: "A simples
adopção de medidas econômicas
colloca o conselho da Sociedade
das Nações na posição de vio-
lador do pacto. ' As sancções"em compartlmentos" consti-
tuem uma combinação interes-
seira que acarreta difficuldades
pára o commercio Internacional,
cria üma desordem econômica
artificial e aggrava: a crise daa
trocas. Tanto a Sociedade dás
Nações, conio todas as chancel-
larlas deviam voltar ao bom sen-
so, ft prudência é 4 compieheri-
são mais leal do. pacto. A Só-,
ciedade das Nações, a que tt,
França permanece flol na sua
verdadeira finalidade, tem urrià .
unlca utilidade ,para á immensa
maioria dos povos, isto í, recom- \
mendar a paz e não ampliar a
guerra. E' urgente qué o pacto'seja appllcado no espirito em.
que foi concebido-"

A conferência da F1DAC
mostra-se favorável á causa

Italiana
Parts, 18 (Hdvas) — A confé-,.

rencia realizada em Rennes poriniciativa • da Federação Inter-
nacional dos Antigos Combatén*
tes, em que se.reuniram os ré-
presentantes de todas as sec- .
ções lnternaclonaes,* approvou aseguinte resolução:

"Os ex-combatentes france--
zos, Inglezes e italianos reconhé-
cem a justa necessidade dé ex-
pansão da Itallá e da contribui-
ção de sua assistência aos po-vos atrazados, segundo as pro-prias expressões de sir Samuel
Hoare."

A resolução acerescenta quaem conseqüência dos laços d»
fraternidade oriundos dos saori-fidos e soffrimentos communs,
os representantes decidiam in-
slsUr junto aos respectivos go-vernos e & Sociedade das Nações,
afim de que fosse encontrada, o
mais cedo possível, uma solu-
ção honrosa para o conflicto,
dentro do quadro da Liga, paríievitar que elle viesse a alastrar-
se.

A decisão foi assignada pslossrs. Brumcl Cohcn, da British
Legion, Henrl I.cvêque, da re-
presentação franceza e Cario
Delia Croix e Giuseppe Kuffo,
delegados italianos.
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0 GOLPE DE
-»-

I.

| Nosso mercado monetário esti,
lentcse, saturado. A ira da
Apólice haveria de dar-lhe, e
deu-lhe, um grande enjôo do pa»
pel pintado.

Ha quem imagine ainda que é
poíiivcl colloca* alguns emprcs-
limos internos de juros competi»
sadores. Puro engano,

Consideremos, para proval-o,
.1, situaçio de um titulo do Es»
tado revestido de todas as condi»
çOes capazes de inspirar confian»
ça: a obrigação do Thesouro
Nacional de 1933, vencendo ju*
roa de 7%. Esse papel tem as
melhorei garantias e favorei.
Acha-se, além disto, isento de to*
doi os impostos,' inclusive o dé
renda. Emfim, um maná... A
emissão autorizada foi de 400
mil contos. Que £ que lhe acon.
teceu ? Aconteceu-lhe o seguin-
te: em tres annos de constante
trabalho dos corretores do Ban*
co do. Brasil, collocaram-se
na.791 contos. Permanecem em
carteira 287.309 contos I

Falta de dinheiro ? NSo, por-
qne existe no Brasil, e principal
mente no Rio e em SSo Paulo,
unia febre de applicaçio de ca-
pitaes particulares em valores
immobiliarios.

O que ha é falta de tranquit*
lidade em face da insciencia e da
desordem administrativa do go»
verno.

E' certo, pois, que a cotação
de quaesquer novas apólices ten
dera a baixar pela inflaçSo; e
essa inflaçSo determinará tem-
bem a queda dos velhos titulos
anteriormente emittidps.

Resultado: mais uma vez, a
economia dos pequenos será ia*
criticada. Seri sacrificada mes*
mo duas vezes: primeiramente,
pela baixa natural dos titulos;
depois, pela depreciação do po»
der acquisitivo da moeda papel
que elles representam nominal»
nente. ' fe,¦-.¦¦-

Exemplifiquemos. fe;
Antes da guerra de 1914, uma

apólice federal valia 1:030$ ou
sejam precisamente 68 libra?
ouro, ao cambio de 16 pence por
mil réis. Hoje, a mesma apoli*

ce vale 750$, qúe representam
apenas pouco mais d» 5 libras
ouro, ao cambio de 145$ o es*
terlino ouro ou 8 libras e meia
papel a 88$ooo.

Ora, o preço das utilidades
importadas cifra-se sempre por
seu valor correspondente em ou-
rb. O custo das mercadorias tia-
cionaes acompanha de perto o
preço dos artigos de origem es-
trangeira. No momento actual,
todas, as coisas produzidas no
paia estão em movimento de
franca ascendência, comqiianto a
capacidade acquisitiva do mil
réis ainda resista em teu cotejo
com o ouro, phenomeno alias co-
nheçido, mai que nio retardará
a agonia do poder de compra do
dinheiro^brasileiro. 1 , • h'. '*.'

Entretanto, o Estado tornou
obrigatória a inversão na com»

PB & IBffiHS
O sonho is Rão
O ar. Vicente Ráo,
ministro nada evangélico,
ma» bom ministro babellco,
e qu» nio 4 homem mflo,
certa ves, sende famellco
de sangue vertido a pao,
candidatou-se a alto grão
de exumo publico o belllco.
Prometteu aua excellencla "-

sumir na morte a eminência
do um rol feliz e risonho.
Fiel & sua promessa,
armou ja a grande oca
tobre a qual paira o seu sonho!

JoiO DA SUMA
* ? ?

Helolslo Barbosa tentou sulel-
dcr»se na rua Evarlsto da Veiga,
temendo uma coalhada, i qual
addlclonou lodo » elixir 914,

A Assistência pBl-o tora d» pe»
•.«^diws^^jz^iia «*• • «»• prov* «" • "**

compra de um .valor que elle
mesmo avilta — de certos bens
inalienáveis de orphios, interdi
ctos, ausentes e viuyaí I todos
os que possuem bens nestas con-
dições acham-se, portanto, «x-
postos i ruína.' E o. Estado é qtfè
os arruinará, em conseqüência
da funesta politica de inflaçSo do
governo.

Idêntica ó a sorte que espera
aquelles que ingenuamente con-
fiarem na infallibilidade do Es»
tadp,. entregando-lhe a adminis-
tração de tem haveres. A mui-
tiplicação da» emissSes de pa-
peis da Uniio, do» Estados e dos
Municípios constjtije, assim, um
crime premeditado de furto, con-
tra o qual deveremos pelo me»
nos apitar.

O9 grandes financistas da Re*
voluçSo, dir-se-ia, querem repro-
duzir no Brasil o golpe allemSo
do desappareciménto do marco,
depois de guerra concluída era
1918. Mas esse golpe era de",f|iii
paiz vencido contra os tolóiído
estrangeiro. Entre nós, será 6
golpe de um partido contra a
Naçio. Vamos, por cohleguinte,
gritai1, emquanto nto i possivel
agir.. íi ¦."

''' fjte reco

ü/i.

Campanha contra o
ana

A obra do Departamento do
Voluntariado

Entre as varia» modalidades de
combate efflelente «a pratico con»
tra o ahalphabetlsmo, além da
creação de escolas no Districto
Federal e nos Estados, a Cruza*
da Nacional de Educação, para
Intensificar a campanha e chegar
mal» depressa a um resultado
positivo, creou o Departamento
do Voluntariado.

Voluntário « todo aquelle que
se dispSe a dar o máximo de ins»
trucção e eduf-ção a um anal-' 
phabeto. r

Este trabalho pôde ser Sslto por
homens, senhoras, velhos e até
:_N«mó creança».

t-tiUf"^'" Foi assim que se Iniciou a
igrandé campanha contra o anal-,

I phabetlsmo no Japão. -.¦..;
••^Recentemente, o -governo ar»;
gentino, reconhecendo o valor da
collaboração individual, baixou
um decreto segundo o qual os
alumnos do 4° anno das escolas

.normaes offioiaes • Incorporadas
deverSo promover o mínimo de
ensino a ansiphabetos.

A Cruzada conta com vario».
núcleos de voluntários aqui, no
Estado do Rio e em outros Es-
tados.

Visitando recentemente es mu-
nlciplos de Blumenau, ltajahy •'.Blgiiassd, o presidenta da dire*

«ctoria regional da C. N. E. em
Santa Catharina. dr. Elleser dos
Santos Saraiva, 'conseguiu crear
tres grande» núcleos com um to»
tal de 322 voluntários, alumnos
das escolas: normaes primaria» •

.dos grupo» escolares.
De Victoria (Espirito Santo)

acaba ds chegar & secretaria da
Cruzada o seguinte officio:

. «Escola Normal- Pedro II e an»
nexas. — Exmo. sr. dr. Gustavo
Armbrust. — Trago ao conheci»
monto de v. ex. que, em apoio A

«Cruzada Contra o Analphabetts»
mo, tio altamente orientada por
•eu e»plrlto oulto » enthusUurta.
xeiolveu esta directoria, de com*
mum accordo com a cathedratl-
ca de Pedagogia, d. Judlth Leio
Castello, traçar um plano de cria-
cio de escolas primaria» nesta
capital, no anno próximo.Assim é que providenciará este
directoria no sentido de turma»
de alumnas-mestraa, nos respectl-
voe bairro» d» residência, aesu»
mirem a regência de classes, ao
modo do que a» faz em Buenos
Aires. Certo v. ex. receberá, com
agrado a noticia desta medida,
emprehéndendo esforços paralle-
lo» aos nossos para que alcance»
mos a cessão de silas para aa «se-
colas. ¦

. Valho-me deste opportunidade
para apresentar a v. ex. a cer-
tesa d» minha subido*, admiração

• a.fttevantada estima. — Ciro Viei-
ra da Cunha, director.**

Se este gesto fosse Imitado pe»
.io» alumno» de outras esco!»»
normaes, milhares de brasileiro»

.. receberiam, annualmente, as lu»
zes da Instrucção.

O TOIDÊNTE DA REPUBLI-
CA VISITOU UMA FABRICA DE

ÓLEOS VEGETAES
¦..O presidente dft Republica,
acompanhado de seu ajudante d»
ordens, capitão tenente Amaral
Peixoto, esteve em visite, hontem
A tarde, A fabrica d» oleo» vege»
taes da firma Rocha Miranda.

O PRESIDENTE OA REPUBU-
a CONVIDADO PARA UMA

SOLENNIDADE
No palácio do Cattete acom»

panhado do sr. Laudelino Freire,
presidente da Academia de Le»
tra», esteve hontem o ir. Miguel
Osório de Almeida, que convidou
o presidente da Republica para
a solennidade de sua recepção,
éabbado. naquella academia.

A CENTRAL VAE ANTECIPAR
OS PAGAMENTOS

O director da Central do Bra»
lll resolveu mandar antecipar o
pagamento «ie novembro corren»
te, qu* seri realizado no próximo
dia 21'. bem como o de dezembro,
fixado par_ o dia 20 deste me»,
t»ndo em vlata o encerramento
do exercício financeiro a 31 do
"••mo m*z.

CARTILHA DAS MIES
DR. MARTINHO OA ROCHA
Kl.mtedMftallvrarl...Mti>

FORÇAÔa Ar FAZER
UMA AMERISSA-
GEMDEEMER-

(jENCIA
O apparelho soffreu ava-

rias nos. fluctuadçires
O hydro-avtio "Riachuelo", da

Condor, qu», »m vdo de oarrel-
ra, decollara da Bahia na manhã
de hontem, em demanda dos por-
tos do sul, foi obrigado ,por mo-*
tivo do mio tempo reinante, a fa-
zer uma amerlssagem de emer-
gencia naa proximidade» ide Tlhêos-
em conseqüência da qual soffreu;
avaria» no» fluotuador»».. Afora,
eis» «atrage* n*t»rlal, não •» re-:

dente pessoal. ..... ^..a^mlnliibsájjfo
da Condor, ordenou a partida- lm»|
mediai* do seii' hydro-avião'ffijj$*lj$i$i 'wÊf1^^^!^
saleiro»'•carga* trftnsporten4o-:
os sem demora.- até *os portos.de
destino.'' ¦'i"-^-v ,"':\ ¦-':!**:

' 
,:; «ii'»*»>*»¦ >»". 
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Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral •— .Vias urina-

ria». Assembléa, 67.'— 22-7816.
2 âs 6 horas.

..-. ._!.'_-." (8.088)

AMEAÇADO DE PERDER A
SUAAUTONOMIA

A EscoU Superior de Agricol-
tora e veterinária de Viçosa
Na ultima reunião da dlrecto-

ria da Associação Commercial do
Rio de Janeiro, o dr. Randolpho
Chagas communicou que. em fa»
ce da rubrica 86 do orçamento de
Minas Geraes, a Escola Superior
de Agricultura e Veterinária de
Viçosa, está ameaçado de perder
a sua autonomia, medida que,
tornada effectiva, viria prejudi-
car enormemento a actlvldade da
modelar escola.

A Associação Commercial do
Rio de Janeiro acaba de offlcUr
ao sr. Benedicto Valladares so»
licitando sua intervenção, no »en-
tido de evitar possíveis restrl-
cedes ao» serviços prestados pela
Escola de Viçosa.

Garganta, nariz e ouvidos
OR. ANTÔNIO LEÃO VCM.OSO
Livre doente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollcllnlea.de
Botafog , Rua Uruguayana, 88-
87 — Saia» 42*48 — Das, 12 4» 18
horas — Tel.: I8-SI7I.

(59278)

EM BENEFICIO DO
PEQUENO PRODU-
CTOR CÀTHARI-.

NENSE

Unia conferência com o
ministro da Agricultura

Os pequenos produetores d»
manteiga • produeto» aulnos do
Estado da, Sante Catharina, por
intermédio da Associação Com*
marcial de Blumenau • através
doa deputado» e senadores c»tha-
rlnena»» acabam de dirigir ao ml»
nistro Odilon Braga um appello,
solicitando certa» medidas d» or-
dem administrativas que multo
contribuirão para a situação eco
nomlca que atravessara.

Afim de tratar especialmente
deste aseumpto o ministro da
Agricultura recebeu hontem os
senadores Arthur F. Costa e VI*
dal Ramos « deputado Dinls Ju
nlor que, em presença do director
geral do Departamento Nacional
da Producção Animal,' «r. Lan*
dulpho Alve», • sr. Belliarlo Ta»
vera, director do Serviço de Ini»
pecção doa Produeto» de Origem
Animal, examinaram detidamente
o assumpto, havendo q ministro
recebido com sympathia o assum-
pto exposto, marcando, ao nus
mo tempo, uma audiência eipe-
ciai para o presidente da Associa-
cio Commercial de ..Blumenau,
ora neste capital. • qu» mais por»
menorlsadaménte expori * pre»
ter.çio dos' produetores. cathari.
n«n»«s.

tali" nio estava bem preparado.
O» outra va cumpra aeer«»cen-
ter upüaa gdtea d» bl»chloreto d»
mercúrio, por exemplo. ;'.'
«'.;"'¦'':'. afe He af*' 0 2* delegado auxiliar em «ua
perseguição ao jogo (I) deu uma
Investida ao Fort» Constantino, na
rua Buenoa Aires, prendendo vln-
to. • tento» contraventores.'Óssea 

Ju jeitos vio. ser proces»
sado» por estarem prejudicando oa
cavalheiros que fazem o commer-
cto honesto da' batota em outros
fprtes, da Avenida, da rua do pas»
selo, do Cattete, da,' Urca» de
Copacabana. .

fefe 
'"' 

* * *
Quatro bandeirante», co]!«giae»,

d» II a, 18 annos, partiram do Rio,
coin destino a Matto Grosso, A
cate de ouro, diamante» • «ven-
tualmente de carrapato».

Detido» em Cachoeira,' tiveram
de dar-por finda « aventura.

Na excursão passaram fome
por não terem conseguido boa
caca; tazemo» votoa para qua, d»
volte ao lar, tenham aldo recom»
pensado» com uma boa coca.

? ? •
A n&o de Cabral

Ante» d» -tua visita ma
Brasil, • caravella do typo
da* de Cabral, que partirá
do Tejo, visitará outro» pai*
*e» onde ha colônia» d* por.tuguetet. * *

(/. do Commercio)

Porque ft historia ae repita,
A caravella catlta
Partirá em curto prazo,
Na rdte de Oda • Orraus.
Sdpra Efllo e... eatrapus!
A' terra.de Santa Crus .
Aportara... por acaso.

* * * :
Não consta que qualquer daa

InstltuicOes feminista» dó Brasil
tivesse»-manifestado o menor en»
thustasmo pelo feito realmente
notável dé Jean Batten. Nem se»
quer ae flseram representar naa
manifestações i grande aviador».

B' que o nosso feminismo vive
multo preoecupado com vSo» mais
rasteiros, para. cima doa cargos
públicos.ry y^srsno&^s.'-

, oVERSOS A' BANDEIRA
«rtnirsíinaf '(!*«-.¦.''_ .-.- .. ¦ •
»à (Oração «nnual)
V-jn^níiiftlritrlipi rasteira
l)e retrógrados «ophlstas,
fierm '.ecléncia e sem moral,
líalsjbella surges. Bandeira,
K inll' applausos conquista»
Ifõ^dlj*, .'..dp, teu. natal.

Da Pátria sagrado emblema,
Em que .o Brasil se figura,
Nas fantasias da cOr,
Desfraldas o grande lemma, |'
Que te di mais formosura,
Que té di mais esplendor.

O pavilhão do cruzeiro, 
'¦

Esse auriverde estandarte
Do Poeta da Abolição,
Fica mais bello e altanelro,
Tem mais adenda • mala arte
Com a positiva inscripção.

Exprime' todaa as phases
Por que passou nossa história,
Nosso continuo marchar:
As descobertas audazes,
l'a Independência a, victoria,
A Republica sem par.

Symbolo do pátrio la-;o,
Que. mil famílias abriga
Em nosso tmmenso pais,
Relembra o eulto do Espace
Que A Humanidade rellga
Por toda a Terra feliz.

Salve! Bandeira bemdite,
Que recorda» o Passado,
Todo o nosso evoluir!
A legenda em tl Inecripta,
O teu painel desdobrado,
São'o fanal do Porvir!

Reta Carvalho
{Oscar d*Alva)

lifti —¦

PENHORES? STES;
O. B. ÁUREA BRASILEIRA
1ST«Raa let» 4» S»t*akte*18T

TRIBUNÃLSUPÊ*
RIOR DE JUSTIÇA

ELEITORAL
Os processos julgados
iia sessão de hontem
O Tribunal Superior d» Juitica

Eleitoral esteve hontem reunido
em teisão ordinária, com-a pre*
sença de todos o» uizea • mai» o
procurador, julgando os seguin»
tes feitos: ¦-.

Processo 1.469 — Adiado a r«*
querlmento do relator.

Processo 1.685 — Convertido
em diligencia para pedir infor*
macBes ao Tribunal Regional.

Processo 1.609 — Foi annulla-
do o processo, por Illegitimidade
do procurador.

Processo 1.687 — Indeferiram
o pedido.

Processo 1.692 — A consulta ji
teve solução, na sessão passada.

Processo 1.893 — Mandaram
entregar ft reclamação ao pra»
curador geral para providenciar.

Processo 1.695 — Responderam
pela áffirmatlva, confprm» 14 foi
resolvido na consulta 1.179, ío
Partido Liberal do Pari. segundo
o Boletim Eleitoral n. 190.

- Processo 1.696 — O Tribunal
ficou inteirado » mandou archl»
var a modificação do plano, por
pio ter havido recurso.

.Processo 1.697 — Adiado a re-
querlmento do ministro Eduardo
Esplnola,

Processo 1.698 — Responderam
qu» j-V estavam resolvidas «a con»
suite» pelo art. 215 do Código
Eleitoral..

:processo 1.700«~ Adtaío a *••
euerlraento do relator.

AS CAMBIAES DE EX-
PORTAÇÃO DE BA-

NANÁS
A reiolnçío hontem to-
mada pelo Conselho de

Commercio Exterior
Em uma daa «uaa ultimas ses»,

eSes, 'o' Conselho Federal de Com-
mercio Exterior, correspondendo a
uma Indicação do sr. Valentlm
Bouças «obre a necessidade d» so
adoptar uma quota uniforme de
entrega' cambial proveniente ria
exportação de bananas, Incumbira
o sr. A. Buuvlste. de dar parecer
à respeito. Hontem, o Conselho
votou, por unanimidade, o traba»
lho do relator, concluindo pola
uniformização* no mínimo ji an»
teriormente fixado 'da 

quota , de
entrega.sobr» a» «xportacOe» de
bananas, para todoa o» palie», Is-
to é, em 15 centavos argentinos-
por cacho qu valor equivalente
na moeda da op»imcio. O »r. A.
Boavlsta fundamentou sua pro»
poste na necessidade d» ser ln*
tenslfiçada a exportação da bana*
na para - os mercados, europeus,
considerando-se qu» est» com*
mercio é ainda Incipiente e mere-
ce amparo. ,

A NOSSA EXPORTA-
ÇAO PARA A DINA-

MARCA

OPERÁRIOS
PAULISTAS COM O

MINISTRO DO
TRABALHO

O que lhésí disse o sr.
Agai.ieti.noti Magalhães

A Embaixada Operaria Plrati-
ninga, composta de trabalhadore»
ayndlcallzado» da capital paulista
e que veiu ao Rio tratar de inte»
kshs do proletariado daquelb
Eatado, eiteve hontem no gablno-
to do ministro do Trabalho, em
visite ao sr. Agamemnon Maga-
lhães, ao qual expoz os fins da
viagem, pleiteando, entre outras
¦reivindicações, a creação da j«s-
tica do Trabalho « do Instituto de
Aposentadoria e PensSes dos In-
dustrlarios.

Respondendo,aos trabalhadores
paulista» o ministro do Trabalho
declarou serem Justas aa suas
pnUnçOes is quaes o Ministério
ji tinha Ido de encontro, uma vez
qu» o projecto da Justiça do Tra-
balho ji se acha «m mãos do pra-
sidente da República e o da crea-
Cio do Instituto de Aposentadoria
e PensSes dos Industriartos-JJ. fnl
apresentado na Câmara dos Depu.
tados. Acerescentou s. ex. iue
espera que esses projecto» sejam
transformados èm lei o mais bre-
ve possivel.

Antes de deixar o gabinete do
ministro, a embaixada de opera,
rio» paulistas dirigiu um comitê
ao sr. -Agamemnon Magalhães
para qué visite o Estado de São
Paulo • as suas organizações syn-
dicaea. O srí Pupo Nogueira, ie-
cretarlo geral - da Federação das
Industria» daquelle Estado, que
se achava no gabinete-do mlnls-
tro, em companhia-, dos trabalha-
dores paulistas, declarou que,..o
convite era feito tambem pelas
classes patronaes, das quaes era
representante.

O sr. Agamemnon Magalhães
respondeu agradecendo e decla-
rando que ha multo tempo deso-
Ja visitar o grande Estado e que
espera realizar essa visite ainda
este anno.

Depois de mais alguns momen-
tos de palestra, os membros da
Embaixada Operarja, Piratlninga
retiraram-se, -satisfeitos com asj
declaraçSes do ministro do Tra-,
balho a, respeito dás suas princi*
pais t^lvlndlíàçSés.'''[ •"* ' '<•'"

DR TIG^M OUVEIRA
. ó-meeeiéjrlá — TIm rrlnarln»

Consultório: Uruguayana, 104
Telephone: 28-4316. 2 As 4.¦¦_ 

:j^-_ _. (69278)

MINISTRO RENATO DO
.;;..;¦::' iMMy
Embarcou para a China

esse diplomata brasi-
—¦ Ieiro ¦—

Pará asaumlr o seu posto, como
ministro do BrasU na China, se-
guiu hontem para o Oriente, a
bordo do "Rio dé Janeiro Ma-
ra", o ministro Renato Lago, em
companhia de sua senhora e fl-
lho.

O embarque do illustre dlplo-
mata, que conta com grande dr»
culo de amigos na sociedade ca»
rioea, foi multo concorrido.

O SELLO DOS
REQUERIMENTOS E

PETIÇÕES
Um despacho elucidati-

vo do director da
Recebedoria

O sr. Xisto Vieira, director da
Recebedorla do Districto Federal
solucionando uma consulta á. pro-
poslto do sello a que estão sujei'
tos os., requerimentos. e petições,
proferiu o seguinte despacho:"Declare-se que o sello dos re»
quérlmentos e petições sfimente 4
devido em quan. tia maior que a
estabelecida no parag. 1* da Ta-
bella B, do regulamento, que boi-
xou com o decreto 17.538, d» 10
de novembro: d» 1996, combinado
com aa observações 1* » 9* do
mencionado paragrapho, nos ae-
guintes casos:

a) — Quando excedente o acto
escripto As dua» paginas da mes»
ma folha de: papel, eom a dlmen-
são de 39 centímetros de. comprl»
mento por S2 centímetros de. lar»
¦gura: .....-;.

b) — quando m acto f*r escri-
pto em papel que exoeda d» 0,01
ou mal» centímetros & referida
dimensão, para qualquer do» dois
lados;

e) — quando na mesma folha
forem escrlptos dois ou mais acto»
ou melhor: doía ou mala reque»
rtmentos ou petições, entendendo-
se como taes oa actoa' escrlptos
depois de cada fecho (art. 3*) pa»
ragrapho único).'

De accordo pois, com a expll-
cação supra, os requerimentos ou
petlçSea contendo vários' pedidos
ou varias assignaturas nem por
Isso perdem seu caracter, ao es»
tendo sujeitos ao sello dobrado,
se comprehendidos nas regras sei»
ma estabelecidas. No requerlmsn-
to incluso, enviado pela Dlrecto»
ria Geral do Departamento dos
•Corretos a Telegraphos, ha dois
pedidos,, porém, um sfi facho em
qúe fo) apposto o sello devido.

Quando multo * repartição po»
derla mandar, requerer separada»
mento.se não pudesse.attendel*os
conjuntamente, sendo assim des»
cabida a exigência, de maior sello
a cobrar e multo menos de re.va*
lidação. .. ..'..'...

Devolva»*», pois,, o' proçeua,¦ritto »• »char»m satisfeita* ou*
tra» exigências.*

Esse paiz nos tae com*
prar mais café « outros

produetos
Na sessão d» hontem do Con*

selho Federal de Commercio Ex*
terior, o ministro Sebastião Sam»
paio communicou a conclusão do
accordo entre o nosso pais « a Dl-
namaróa, feito a exemplo do qu»
o Brasil realizou ultimamente com
a Noruega, na baee da liberação
dus orsdltos cominenclaes dina»
marqueses congelados • medlan-
te o augmento do consumo nor*
mal do café e d» outro» produoto»
noesos. Pelo accordo, qu» foi ob*
Jeoto de troca d» neta» entre o
Mlnlstorlo daa RelaçS»» Extorlo*
res e a legaçlo da Dinamarca*,
obrigou-se este pais a conceder ao
Brasil uma nova quota supple-
mentar de lmportaeio d» café
que, ainda em 1935, alcança** o
valor de cincoenta • cinco mil U*
bra» eaterllna». O ministro 8»»
bastião Sampaio explicou tratar»»»
de uma série de "entendimento»

aue o Brasil Iniciou, facilitando
a vario» palie» a liberação de seue
créditos commsrclaes atrasados,
com a applicaçio a esse fim do
produeto de compra» feita» pelo
pais credor, da mercador!»» bra*.
silelras, especialmente café, «m
quantidade» addldonae» A Impor»
tação média ordinária. Espera o
director executivo do Concelho Ft*
deral de Commercio poder annun-
ciar multo breve ao meamo Con»
selho, por ordem do ministro dae
RelaçOe» Exteriores, o exlto d»
outra» negoclaçSe» similares qu»
vêm sendo ultimamente prose-
gulda».

0 almoço offerecido ao
sr. Procopê

Realizou-se. domingo, no Hlp»
podromo do Jockey-Club, o olmo-
co que o sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares, ministro das Rela»
çSes Exteriores, offereceu ao sr.
H. J. F. Procopê, ex-mlnlstro
dos Negocio» Estrangeiro» da Fin*
landla. Assistiram ao almoço,
além da aenhora Macedo Soarei,
as seguintes pessoas: ministro Se»
bastião Sampaio, era. e filhas,
conselheiro de embaixada Gastio
Paranhos do Rto Branco • senho»
ra, conselheiro Kaaflo Rquska-
nen, encarregado de Negócios da
Finlândia, dr. José Maria de _a-
cerda e senhora, cônsul da Fin-
landla e sra. Apro, dr. Victor
Vianna e senhora; sr. Herbert
Moses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa e senhora;
sr. José Paulo de Macedo Soa»
res, sr. Assis Chateaubriand, ar.
Calo Prado, sr. Vasco Lima, com»
mandante Carvalho Rego e senho»
rita Leppo, dr. Renato Almel-
da e senhora, cônsules Aluído de
Magalhie* • aenhora e Carloa Bl-
ras: senhorita» Vera Amaral, Ma*
rlna Moacoso e Conetança, Wright.

0 REAJUSTAMENTO
DO FUNCCIONAUSMO

A reunião de bontem da
Commissão Mixta

Esteve hontem reunida, sob a
presidência do ministra da Fa»
zenda, a Commissão Mixta d» R«»
forma Economlco-Flnaneelra.

Os trabalhos da Commissão e»-
tão quasi concluídos «, provável»
mente, serio entrague» ao presi-
dente da Republica logo apés a
reunião que foi convocada para
amanhi.

SOBRE OS PEDIDOS DE
UBERAÇAOCAMBIAL

Oi intereswdos devem
justificar soas allega*

— ções—
O Conselho Federal d» Commer»

cio Exterior approvou por pro*
poste do sr. A.: Boavlsta, um cri*
terio uniforme relativo aos pedi*
dos de liberação cambial.

Assim, oe pedidos de. llbeiii*
Cão «ncamlntiado» ao Conselho'
Federai d» Commercio Exterior,,
devem ser communloados a todos
os Interessado», exportadores e
produetores,- quando não, feitos
sob a ffirma de memorial assl»
gnado por todo» os Interessados,
para qu» Justifiquem «compro-
vem a»' allegaçSe», ' objeotlvando
provar que a reducção da quota
m ImpÇ», tomando*»» em cpnii»
dtraçio o custo da producção • o
preço obtido no» mercados exter»
r.o»,. acereaceritando todos o» da**
do» (com comprovante»., para
au» o «Mumptn possa aer wituda»
do çtmv»nl»ntom»nte, • «olucló.
nado d» accordo. com o interesse
nacional. . . •

a nossa"êxporta.
çao de laranjas
para 0_canada'

Constituída uma commis-
são para estudar o .

assumpto
. O consultor technico do Conse*
tho Federal de Commerelo Exte*
rlor leu hontem perante o mes*
mo conselho suas InformaçSes a
respeito daa nossa» exportações
expertmentaes de laranja para o
Canada.

Aa InformaçSes prestada» ao
Conselho foram considerada» de
tente importância, que este re»
solveu estudar Immediatamente
d» fôrma pratica « objectlva; a
questão da organização commer*
ciai da exportação da laranja, en*
volvendo egualmente a organiza-
cio do credito agricola no que diz
retpelto ft exportação de frutas
•m geral • a realização dos meios
práticos d» defesa A fruticultura.
Por proposta do ministro Sebas*
tlão Sampaio foi approvada a
constituição de uma commlsdão
especial, da qual fazem-.parte,
além do director executivo, os
conselheiros Alberto Boavlsta, Ar»
thur Torres Fllbo. V. Bouças e
Raul Leite. A commissão ficou de
agir ainda esta semana, de mo-
do a poder dar conta do seu tra-
balho na próxima segunda-feira,
levando a plenário a concretiza-
ção de sua» suggeitSes,

O DIPLOMA DO
SR. LUIZ GUARINO
O relator vae enviar o
processo ao Regional

para ser: feita a defesa
O professor João Cabral, desl-

gnado relato rpara a. reclamação
oa União Progressista quanto ao
diploma concedido ao sr. Luiz
Guarino, de deputado constituinte
do Eatado do Rio, va» enviar o
procesio ao Tribunal Regional,
em Nictheroy, para que ali ae
marque o praao da lei ,aílm de
que o ar. Guarino apresento a
sua defesa.' -.

Depois, os autos voltarão ao
relator, qu» os remetterã aópro»
curador geral-para-opinar.
..- ... i. na mi.» r. .... ¦•

A audiência aos embai-
xadores estrangeiros

O »r. José Carlos de Macedo
Soares, ministro da» RelaçSes Ex»
terlors», deu hontem, a sua cos-
tumada audiência diplomática aos
embaixadores estraníelrós.

t-.JY«:,y: ..... , .

À SITUAÇÃO POLÍTICA
0 GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL PEDIU LICENÇA

PARA'AUSENTAR-SE DO PAE

.spreslimo briento do Eslado de Sao fanie
ms

TÍTULOS DEFINITIVOS
BANCO BOA VISTA

RUA 1.» DE MARÇO, 47 — RIO DE JANEIRO
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Uma companhia italo-
brasileira que não pode

funecionar na Italia
Sob o titulo acima estampou o-Correio da Manhã", em aua pri-

melra pagina do dia 14 do cor*
rente, um telegramma da Agen-
cia Havas, vindo d» Roma, no
qual se dizia qu» a "Guastte
Ufflolale'* publicam um decreto
cm que o governo Italiano r»tl-
rava Companhia Italo-Brasllelra
de Seguro» Geraes, 4» São Paulo,
a autorltaçio para exercer aua»
actlvldade» em território italiano.

Trata-se, no caso, _» uma medi»
da solicitada ao governo da Ita-
Ua, e, não, imposta pilo meamo
governo. Um grupo d» capitalla»
taa d» -São Paulo comprou a
maioria daa acçSe» da Italô-Bra-
sileira e, transformando essa »m*
pieaa em Companhia- Nacional,
deliberou fechar a filiai que «Ua
mantinha na Italia. Ptdlu. para
Iteo, autorização ao governe ita»
liano, qu» àttendeu, expedindo
um decreto nes»» sentido. E' a
eise decreto que-se refere o tele»
gramma de Havas, ._

AS ELEIÇÕES MÜNICI-
PAES NO RIO GRANDE

DQ5ÜL
Houve uma abstenção
calculada entre 30 c '

40 T do eleitorado
Porto Alegra, lt (Havas) — As

elelqBes municipaes decorreram em
completa ordem, tendo havido ape-
naa ligeiros protestos Isolados •
e»m maior Importância.

Segundo cálculos feitos, regis*
trou.se uma abstenção de eleito-
ree que varia entre 80 • 40 •'• 4o
eleitorado lnscrlpto.

Começou hoj» pela manha a
apuração qu» ee prolongara alq-
da por alguns dias. Preaume-»»
qu» o numero d» eleitor»» qu»oompareoeram ao pleito seja d»
cerca de vinte mil.

Em relação ao pleito no lntortor
do Estado, ate agora não se tam
noticia d» nenhum incidente ou
faeto grav» que haja oceorrido
durante as eleições.

Em Pinheiro Machado o oem»
pareclmanto temlnftio ia uma»
fed grand», cendo d» notar qua a»
«MtotM v*teram nqma «ae»-
«asccial admant» v*x% fi*>-_(rM

MOAMENTOS
KO ÍBKBOUBI» NACIONAL ¦—' Kl

nfiéorli d» TbMMr «Mrlo •«•»¦ hoj.,
»• foliai atrteaSai 411° «ta uUl).

ka PMraixoB» — i«rto m»i
tanabl, ai Mtalatii fclbii:

Ha 1* «-«cio - DlNOterii 0«al <•
AMrtitneb: mttltoh inxIllirH. amüt-
U» a eetmteiiitltM. Dlraetori» (Uni
a* U-n»u Pnblle» ? Particular, d» 81-
Nctor at» ajadiat.1 4* atflclal.

Ra 8* »•«««« — ViMoal ofirirlo ao-
omée de OlrMtorli O.ra) 4* RlisralM-
tia. Une» 113 • 144;. 4a Dlwetorli
Umi 4» Tarlsao, litro» 1«T, 188 • ITO.

LEJLOES
tMliUS-M M MfVUUlI
vióv» ton» WIB A Oil. — F*.

***!**, a» 41» IT 4» oon»»ti, 4i II le-
ru. é ro» Imp»r»trll teoKlfli» ». 18.

OAIA OfINTRIKK ItrttHll - F»»»»
na,- HU. l». Ia tl tm**, 4 tn» Lali
4» Ctm ** **. 4MTt -

A labVAUUHA Ml». — Frakan», M
«I» 11 4» eomiU, 4 ra» f»4to I a«!1

. OAIA JOgr OABSN - (Mtem
UMlU. SO. ¦_•'

A H0TITAN7S mr A. :*- VnknK, ao
41» |* «• arras, 4» 11 hon», 4 to»
t 4» a.tM*tr* a. Hl.

DIA AO B. P. D.
Bttio «A» «I» M» ae »«pn_m«t»

4» PmmiI do Einelto, « urimto na-
Tl» riinirloe ínttai » o nlísío .111.
iwl _lb.li-.

rouou cim.
do DtsiBtoro vBuraui. — mi

4* 41». boi*, m Bipaitlol» Osotral 4s
Prtlcii, a I» «.l.|t.9 «BriUir.

«SERVIÇO POSTAL
A Directirt» Kethnil «oi Omito» 4»

DtlUleto Fíihiel, «r«4lr4 milia piloi
MftlatM Tiporw: . . .: "1".

¦«Je: • , i
•Big-Uort Chl.fUlo", !»M. Li» Pll.

aaa • Xon-a via Uslee, M-alxad» tm.
Sisiis», at4 11 tnris; obHcto. pari t».
filtrar, ali 10 tini; cartai para o
«zlsrler «a Kipabtt-i, «M lltorai. í•Itaonatll". par» Ifort» »tl CabM.Ho,
riMbuao Imprimi. »U S bora.; carta.
Vir» a latarloc 4a RitabUea, ati I
tena

Aailbi:
•A»taele Daltia»*. ptra Ua4*ta 

"e
Cam» Tia Llrtea, ree.ba»4o ImpraiSM,
•tl 8 boraa; objMtea par» Mtlitrtf, at»
tl bani 4* !•: carta» para - «tarl-t
4» a*pt)NK>. «14 9 l»r«_¦Oo_ma»dl»t» Capatta", pata gal tté
Perto Atafra, nobsoao lapmiu, atí• VfSb; eWsctaa para. Nflstrar, ati
II bora» «I» II; «arta* par» o iatarior
te.Bapablhr», ati T botáa

Mttnttlt-, par» Us OniH «ie »«V
iilltiid».tep-.iws. at» 10 bcra.t «bj»
•ta» ft* tnlitnr. stt • berai; crus
eu» q istaitar «. •_»».*; «tl tl

A deelaraçilo do.que o Partido
llopnbllonno Liberal do Itlo Qmn-
üo do aul o o governo do Estudo
só apoiariam o presidente da ,Ue-
publica, noa actos administrativo»
que trouxessem o bem collectlvo
deixou hontem a Câmara bastan-
te approhenslva. Não aó a Cama*
ra, como quasi todos os políticos
que freqüentam a copa do palácio
Guanabara. A rasão I muito sim-
pie»; do sr. Getulio Vargaa nln»
gu»m mal» espera qualquer pro»
vldencl», attitude ou gesto que
Importe em beneficio para o po»
Vo. Esse grande egoísta I capas
de tudo, menos de s«r otll ao
paia. Devorado de amblçS»», a
paixão do poder cegou-o por com»
pleto. Elle ainda esti longe de
largar o cargo. Mas não pensa
em outra coisa senão na melhor
maneira d» arnuilar um aueces.
•or d» «ua confiança. Na p»or daa
hypotheee». A melhor teria elle
meamo continuar, reauKltando um
Porfirlo Dia» que fone de segiin-
dft elfttM*»» v-j...-

Sendo aaslm, seria fatal a op*
posição daquelle Partido • do re-
ferido govemo pois, não encon»
trariam os dol», um sô acto do
sr. Getulio no sentido do bem
collectlvo.

NO CLUB DOS 200

. Mais abaixo, um telegramma da
Hava» desmente. Quasi todos os
meloa políticos, porém, confir-
mam que o governador de S. Pau»
lo, vindo da capital desse Estado,
até o Club doa 200, ahi esteve a
conversar com os srs. Vicente KAo
e Cardoso de Mello Netto. Pelo
que ouvimos, o ministro da Jus*
tiça não tem motivos de quelxss.
O governador entende qu» a st»
tuação de Slo Paula deve dar ao
sr. Bão o apoio necessário a que
ell» fique no governo.

o sr. Cardoso concordou. E, de»
pois de ter mettldo r# seu babo.
de couro velho cr projecto sobre a
Carteira de Redesconto» por mais
de 73 hora», como se o projecto
fosse culpado da intrlgaihada po*
Utlca, o sr. Cardoso se resolveu
a leval.o de novo para a Com-
missio de Finanças da Câmara
dos Deputados.

O SR. FLORES DA CUNHA
AUSENTAR-8E-A'

DO PAIZ
Porto Alegre. 18 (Do correspon*

dento) — O general Floree da
Cunha solicitou A Assembléa Ler
gislatlva seis mesea de licença,
hoje, devendo seguir sabbado pro-
ximo para Buenoa Aires afim de
assistir A inauguração do novo
hlppodromo de San Isldro. Dali o
general Flores da Cunha partir*
pata o Rio de Janeiro e, possl-
velmente, para a Europa. O ge-
neral Flore» da Cunha passart, o
governo ao secretário do Interior,
sr. Rarcy Asambuja. Sendp ade*
pto da ordem publica, que elle tem
como supremo bem, prefere, a
servir d» pomo de discórdia e
trànsformar-se em centro de re-
acção contra o poder constituído,
afastar-se do governo e do pais.

Estamos informados de que, se
o sr. Getulio Vargas nio flser
tranquillizar o ambiente político
nacional, o general Flores da
Cunha seri o primeiro a articular
quanto» elementos' hajam que dis-
sentem do governo da Republica
para normalizar a vida nacional.
O general Flores- da Cunha, para
nio aer procurado, preteriu 11-
cenclar-se e até, sair de Porto
Alegre e dó pala. -

- Sabemos que na aua conferen»
cia com o sr. Prado Kelly, o go»
vernador riograndense, depois de
receber agradecimento» pela sua
attitude, aconselhou ao ir. Prado
Kelly qu» o» progressista» nio
accettem qualquer colláboraçio
com o almirante Protogenes Gul-
marães, pois seria um conchavo
desmorallzante. para quem tio
dignamente supportou até. agora
o fardo dos acontecimento» flu<
mlnenses. O general Flores
aconselhou, entretanto, modera»
ção de attltudes.

O sr, Prado Kelly regressara na
próxima quinta-feira, de avião e
vem sendo cercado aqui da»
maiores attençSes.

O VIL DINHEIRO QUE DA'
CONFORTO A' VIDA...

Se por um lado o governador da
Bahia faz annunciar que o Esta*
do suspendera os pagamentos da
sua divida externa, por outro,
vem tombem ao Rio para ver se
arranja novos adeantementos do
Banco do Brasil. A esto, o go-
verno bahiano Ji deve uma som»
ma fabulosa. Se o sr. Getulio
Vargaa fosse homem de patrlotls»
mo, nio deixaria o Departamento
de Café entregar ao ar. Juracy
Magalhães a» famosa» quota» do
café. Faria o Departamento reco»
lher eaaa» mesmas quotas, constl-
tuclonalmente devida», ao dito
Banco, para amorttsacão do debl-
to do Estado, que é muitíssimo
maior. Debito esse qu» o »r. Ju-
racy nunca liquidara»

Maa o presidenta da Republica,
qua tem innumeros defeito», tem,
ao manos, a virtude de conhecer
a gente que o apoia de qualquer
fôrma. A situação esti difficil.
Bll» sab» o qu» é o iHI dinheiro
que dá conforto d vido. O gover*nador teri a» quota» • mais os
adeantementos ao Estado...

SAN SAO B DAULA

Hontem, Ji o sr. Joio Carlos
Machado comparecia A Câmara,
apSa uma ausência desd» quinta»feira passada. O «leader» liberal
gatfcho vinha d» povo com o seu
bom humor, esplendido da verve.
E ao que parece fea a primeirablague com o deputado Vergara.
Vendo-o d» oabaca raspada, qua»si 4 machina 1, observou:

*'¦*-» Que Dallla annlquilou esse
Sansio?!

E após alguns momentos d»
palestra com o» amigo» da ban*
cada da impransa» nio tardou
«m desaparecer da Câmara. Nio
e*tev» muito eom o» collega»"nadara" de bancada».

Depo!» d» «aa «alda, correu,
oom Indstencl», qué o Joio Car»
lo» Machado d»vla aeguir parao sul.

O OORO.vtoT. J5ECA NETPO SO.
LIDARIO OOM O AI/MIRANTE

PROTOGENES

Hontem, falou-se com Inste
tenda que o deputado Amaral
Peixoto havia recebido uma
carta dó coronel Zeea Netto,
apoiando a aua attitude «m de-
fesa do almirante Protogenes, fio
caso fluminense.

O deputado Amaral Peixoto,
mterpellado pela reportagem,
respondia qu» era uma carta ln»
tlma do velho caudilho, com
quem mantinha correspondência
de cordealldade.

O CLIMA POLÍTICO DA
CÂMARA

A Câmara, no «eu aspecto po*iitloo, U a Imprewio do om cio
eh»!o d» ouvia», »çbr» O qy» «

sabedoria do povo, Jft sentenciem:
"céo podrento, chuva ou ven*
to.,."

Na Câmara, nem pnrece.maln
que ha maioria. Os gaúcho» an*
dam qua»! ausentes do recinto;
os paulistas Isolam-se em gru*
pos de que somente fosem pafto
os da família constltuclonlsta; os
mineiros não se misturam. Quan-
to aos bahiano», a maioria da
bancada vive a perguntar qu» é
que o» outro» pensam... .

Emquanto ,lsto, começa a des-
peitar o grupo d»s pequenas
bancada». O »r. Carloa Reis ee-
tava hontem activo, sm contacto
com o ar. Abelardo Marinho,
para ser resuscltatlo o grupo
desmanchado pelo sr. Raul Fer-
nandes, conte "leader" da maio.
ria. E parece que o grupo das
pequena» bancada» Ji conta com
10 deputado» Inclusive o» cia»*
alstaa representantes dos émpra-
gados.

O qu» é evidente 1 que parece
não haver mal» maioria, na Ca-
mara. *

CONFERÊNCIA DOS CHEFES
DA MINORIA

Hontem, no fim da tarde, os
chefe» da minoria tiveram' longa
conferência,: em uma das salas
do Palácio Tlradentes. Foi uma
longa tertúlia, de;qué só partioi-
param o» srs. Borges de Mede!-
ros, Octavio Mangabelra, Ber-
nardes e Rego Barros. O sr. João
Neves foi multo procurado, para
participar da longa palestra.

Muito descretoe, faziam cons-
ter os ehefes da minoria, que só-
mente trocaram Idéas sobre a
votação dos projectòs flnancol-
ros. •

Em todo caso, nio. admira que
esse estado-maior dà minoria te-
nha apreciado qualquer proposta
de um ministério de concentração.
Mas a minoria esti no propósito
de não dar mále ouvido a »sse
canto de sereia. Sfimente accel-
teria qualquer proposta de col-
laboracão, dentro da base apre-
sentada pelo sr. .Raul Pilla, de
estabelecimento de governo de
gabinete, cessando, de ves, à ex-
preatio do preaidepclallamo dl-
ctetorlal.

FOI DE CALMA O DIA DE
HONTEM NO PALÁCIO DO

CATTETE <
O dia de hontem'. no palácio do

Cattete foi de calma.
Para: o cottumelro .despacho

com o presidente <a Republica ali
«ativaram oa ministros Vicente
Rio e Gustavo Capanema, respe*
cttvamente da Justiça « da Edu-
cação, bem como o titular da Fa.
zenda, ar. Arthur de Souza Costa
que foi recebndo em conferen-
clá. '¦*.*

Foi tambem, recebido pelo sr.
Getulio Vargas o governador da
Bahia, que devera regressar, hoje
para Sio Salvador.

Esteve em palácio o major Car-
neiro de Mendonça,' qué não se
avistou com o presidente da Re-
publica.

O Sr. Getulio Vargas pouco
tempo «» demorou em palácio,
tendo saldo pouco depois das 3
horaa da tarde, afim de visitar
uma fabrica de óleos vegetaes,
não mal» voltando ab Cattete,

O CHEFE DE POLICIA CON-
FERENCIOU COM O MINIS-

, TRO DA GUERRA ,
Como de costuma o general João

Gomes compareceu cedo ao seu
gabinete d» trabalho, onde se en-
tregóu, em companhia de seus
auxiliar»» ao estudo das qutatSes
subordinadas ao seu Ministério.-Quando entregue no labor dia-
rio,da aaalgnatura dos papais te-
ve que attender ao capitão FIHn-
to Muller, chefe da policia, coní o
qual conferenciou longo tempo.

Terminada essa palestra, reti-
raram-a» Juntos, o ministro. da
Guerra « o chefe de policia.

O SR. VALLADARES ESTA'
EM PARA' DE MINAS

Bello Horizonte, 18 (Do cones-
pondente) — Encontra-se em Pa*
ri de Mina», para ond» seguiu
hontem o sr. Benedicto Vallada-
res, que devera regressar a esta
capital amanhã.-

ESTA' NO RIO O SECRETA*
RIO DO INTERIOR DE

MINAS
Bello Tforlsonte, 18 (Do Corres-

pondente) — Bm companhia do
deputado Juscellno Barbosa, se-
guiu hoje de avião para o Rio de
Janeiro o sr. Gabriel Paaaos, se-
cretarlo do Interior.

O GOVERNADOR DO RIO
GRANDE DO NORTE FAZ

DECLARAÇÕES AO "COR-
REIO DA MANHA"

Natal, 17 (Do correspondente)
— Ouvido por mim sobre a situa-
ção política do Estado, o gover»
nador Raphael Fernandes aaslm
respondeu as noasaa pergunta»;— O facto do tor permanecido
no Rio após a revolução de 1980,
sem envolvimento nas luta» politl»
cas do Estado, foi o motivo prin-clpal da minha «acolha para go»
vernador do Estado, por pareceraos meus amigo» que o meu nome
conciliaria toda» as correntes •
qu» o nosso partido seria mesmo
recebido com éspectatlva sympa-
thle» pelos adversários.

Desde, muito, me discurso», no»"nwetings" político» • em entre-
viste» - A imprensa .tracei, aa
norma» geraes de acção, entro
as quaea sempre alinhei em pri*
meiro plano a pacificação do E«-
tado. Todos os meus actos, até
hoje, confirmam a execução des-
»a dlrectri» qua pôde aer aprecia-
da pelo ambiente d» pas • con*
ftanto éspectatlva em todo o Es-
tado.

Terei a» viste» sempre voltadaa
para a maior amplitude do» servi*
ços da saude publica • «obre o
problema educativo. Com o obje-
ctlvo - immediato - estou encaml»
nhando com toda urgência • cs-
forço o» Mrvtço» d» água • esgo-
tos da capital m a construcção de
um hotel «um mercado publico,tudo ncate capital.

Quando assumi o governo exis-
liam pouco mais de 400 contos
em cofr». Outra» importância» »n-
contraias «m bancos tinham ap-
plicação exclusiva • especial. Te»
mes hoj» em cofre mala de 1.300
contoa.

Bm todos o» «ectoree adminla-
tratlvo», agricultura, instrucção,
vida rural, pecuária, tarei de
actuar nara conservar, melhorar,
impulsionar o surto do desenvol»vlmento do Eatado. Neste sen-tido através dos respectivos de»
pqrtamentos existe Intenso traba-
lho visando emprehendimentos
proveitosos.

E' sabido que todo o nordeste
atravessa excellente situação eco-nomlca • mesmo financeira dedois annos para ci. O Estado
liana, assim, por ura pirlodo pro-mlúor o sS nio « «xeepetonal

porque a luta polltlcn, que *..
poucos (llun findou, entliivou amurcha da adminlsli-iiççn r, (ieter.
minou A niesnm posados o <Ionca-
lidos encargos. Tal nSo aconte-
cesso o grandofl seriam o» mtdi),do Thesouro publico.

Quanto a queixa- do vlolc-ncla.
o cúmpresuóos partidária» da op.
posição tenho satlsfnçào em Infor-
mar que nunca se apontou %actual policia como causadora dnmesmas. Pequeno» Incidentes, ha.vidos em alguns municípios, t».
preSentem resforços pespoaeé, na*turaes após luta política tio *..
pera • prolongada. a respeito
do» mesmos a policia tom abono
Inquéritos rigorosos.

Com respeito no caso Ua sueces.
«Ío presidencial, dcclaiuu o »rRaphael Fernandes que, por a»achar ainda multo distante o dei.fecho do caso político tão impor*
tante • mesmo porque o RioGrande do Norte não pesa na bs-lança da política nacionl, de ma*nelra a Influir poderosamente
nesse sentido, ainda nüo cogitou
do assumpto.

ABSTENÇÃO DE 30 A 40 % NO
PLEITO MUNICIPAL DE

PORTO ALEGRE
Porto Alepre, 18 (Do correspon-

dente) — Reallrmrani hontem aselolçSes que nesta capital, decoi-
reiwn na maior ordem, havendo
apenas ligeiros protestos, sem lm-
pontancia. Feios cálculos geraesa abstenção de eleitores varia en-
tro trinta a quarenta por cen-
to.

Hoje pela manhã começou a
apuração, que se prolongará por
alguns dias. Presume-se que uns
vinte mil eleitores tenham eom-
parecido aa urna».
Quanto ao interior do Estado ati
a mela noite, não havia chegado
nenhuma noticia de facto gra-ve oceorrido parecendo portanto
que as eleições decorreram num.
ambiente de ordem.

Sabe-se que não se realizaram
as elelçSes nos municípios de Tu-
paceretan, Plratlny e Pinheiro
Machado. O elemento feminino
compareceu ao pleito em grande
numero,, tendo votado numa »é-
cção especial.

O CORONEL VALENCIO DE
BRUM DESMENTE O

SR. TRIGO DE LONREOtO

«O coronel Valendo de Brom
dirigiu ao dr. José Albuquerque,
vlce-prestdente do Dlrectorlo Evo*
lucloniBta de Ponta Pori, a sar
gulnte carta':

"Amambahy, I de novembro 4»
1936 — Presado amigo dr. Albu*
querque, vice presidente do .dire*
ctorio do Partido Evoluclonlita;

A presente tem por objectlvo
dizer-lhe^ que, em absoluto não
hypothequel (apoio incondicional
a quem quer que seja, pois seria
mancah o meu nome e o meü pas-
sado, qualquer acção contrária
aos interesses do nosso partido.'

Ao sr. Waldomiro Corrêa de*;
ciarei tão somente não hostilizar ó
governo do sr. Mario Corria e
como cidadão dar o meu apoio mo*
ral.

Nada mais poderia prometter,
visto como pertenço a um partido
ao qual estou Integrado, accrei*
cendo ainda a grande responsábt-
lidade que tenho como presidente
do dlrectorlo de Ponte Porá. •;

Sem mal», sou como sempre o
scu.amigo attento — Valendo ds
Bruni".

O CASO PARAENSE NO
TRIBUNAL SUPERIOR

Ao sr. Levl Carneiro, pr»íl«
dente da Ordem dos Advogados.»
sr. Alcides Gentil, advogado do
major Magalhães Barata, dirigiu
hontem a seguinte carta;"Meu illustre collega dr. Levi
Carneiro, D. D. presidente da
Ordem dos Advogados. — Cor*
dlaes saudaçCes. — Pata qué eu
possa um dia invocar a clrcumi*
tancia de haver exhaurldo, numa
causa em que funcclonei como
advogado, todos os meios suaeo*
rios de evldenclação de uma ini"
quldade criminosamente, perps*
trada pelos a quem toca ã yi''**
são de sentenciar, quis trazer, as
seu conhecimento a noticia duma
enormidade sem precedentes fia
historia das malversações da Jus*
tiça, dada a certeza, que A boca
pequena se assoalha, de qúe ei»
monstruosa Infâmia vae consum*
mar-se depois de amanhã.

Sabei* talvez o meu lllustr»
amigo que ha pouco» dias a Cór»
te Suprema Julgou improcedente
uma carta testemuhhavel do ma*
Jor Magalhães Barata, porque a
decisão, da qual pretendíamos re*
correr, se limitara a Julgar pre»
Judlcado um recurso, dos adversa»
rios, fundando*»» para Isso em
que a nullldade da eleição deu»
official tinha sido decretada sm
declsóos anteriores.

A' vista dessa conclusão, r»»
querl, ao sr. presidente do Tri"
bunal Superior de Justiça Elel*
toral que me mandasse dar por
certidão o teSr verbo-adverbum
do dispositivo do accordam «m
qu» fOra pronunciada a nulllda•
de da referida eleição, Como o
dispositivo do accordam, que m»
foi dado por certidão, nio pro*
nunetasse nullldade de espécie n»*
nhuma, voltei ao »r. pnssldent»
do Tribunal Superior, instando
pelo teor do dispositivo. O sr.
presidente despachou hoje do si-
gulnte modo: "D«-se a certidão
Integral do accordam, no qual *»
acha o respectivo dispositivo. Com
o accordam na integra o suppll-
cante deduzirá a argumentaçi»
què lhe convier, e o Julgador fl"
cari habilitado a decidir com se»
gurança." O sr. direotor da 6e«
entorta exarou logo depois, esta
Informação: "Informo que a cer.
tldio de qu» trata o despacho rs*
tro JA foi extraída e entregue i
parte. — Agrlplno Veado."»¦ Remetto-lhe esses • recortss da•¦Jornal do Commercio"-» d'"A
Nação", era que se contêm os
documentos do caso. ¦

Ora, o escândalo de qu» nl*
nu -obscuro, collega tem noticia
ê o seguinte: como a Constitui*
ção Federal, no artigo 88, para*
grapho 1\ só permltte recume
para a Córte Suprema da* d«d«
síes do Tribunal Superior ofi*
pronunciarem a nullldade de actos
d» outros poderes, o Tribunal Su*
perlor, que mandou proceder a
uma nova eleição de governador
do Estado do Pará sem b»r*r
previamente deliberado acerca 4»
recurso JA então Interposto con*
tra a eleição anteriormente rea*
lixada, va» depois de amanhã, Tj»
mandado de segurança requsrieo
pelo major Magalhães Barata,
reiterar a mesma ipnomlnaval
provocação a que mais ninguém
lhe guarda respeito: vae tnaiat»
na validade da segunda eleição,
embora não haja dispositivo na-
nhum que annullasse a prlmelr».
e, dessa arte, fugindo, alnd» um»
vei, de pronunciar-lhe a suppos*
ta nullldade, pretende frustrar
qualquer recurso par» a Córte
Suprema'.

De sorte que, não tendo pre*
nunoiado, em dispositivo ds K*

(Continua na V oar-T
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0 DIA DA BANDEIRA
ii-. i ,.

Uma cerimonia que se realizará pela
primeira vez, na fortaleza de S. João
Será facullativo o ponto, hoje, na Prefeitura
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O dia de hoje, 4 consagrado ao

culto á bamdeira, que será revê*
rendada em todos os departamen*
tos públicos, com maior solennl-
tl.de nos quartéis e vasos de
guerra. A cerimonia mais inte*
restante, sobretudo por ee efte-
ctuar pela primeira vez, é a que
se levará a effelto, a» 8 horaa
da noite, na fortaleza de São
,,'câo. Nessa praça de guerra se*
rio Incinerada» as bandeiras das
¦ji.ldades subordinadas ao dlstrl*
cto de artilharia de costa, dadas
por InservlvelB.'Para e_*sa cerimonia baixou o
ftneral José Pessoa, a seguinte
ordem do dia:

•"A) — A cerimonia da tnctne*
ração das bandeiras usadas deste
E. A. C. conforme prescrevem
o.R. I. S* G* o o Aviso n. 478,
de 10-XIM.25, será. realizada,
este anno, de accordo com as
prescripsões que se seguem:

Io •— A's 8 horas, ém pòrito ho
«stadio da. Fortaleza d'e São .João
será iniciada uma salva de 21
tiros, de minuto era minuto pelo
G.upo Escola de Artilharia de
Costa, cujo primeiro tiro marcará
c Inicio da solennidade.

2° — Ao ser dado o primeiro
tiro da salva, será feito o toque
<ie sentido por todas as bandas
de cornetelros do Districto de Ar-
tilharia de Costa, reuaidas A re-
taguarda da banda de musica. A
tropa de todas as unidades pre-
sentes, tomará a respectiva posi-
ção para assistir ao perfilar dc
pavilhão.

3* — O official encarregado de
dirigir a cerimonia, convidará,
MBie, momento, oa commandan-
tes de Fortalezas o Fortes que se
encontrem próximos á mesa com
as bandeiras, conforme mostra o
eróguís annexo, a conduzirem â
pyra, os pavilhões qué devem ser
queimados. Os commandante*,
cujas' unidades tenham mais de
uma bandeira por Incinerar, serão
seguidas dos officiaes maia gra-
duados da unidade, conduzindo &
p;ra as bandeiras restantes.
.4' — Ao toque de: "Em con-

tlnencia, apresentar armas!",
também determinado pelo encar-
regado da, cerimonia e executado
pelo conjunto das bandas de cor-
netelros, os commandantes e of-
ficiaes dos corpos collocarão, uma
a uma, sobre as chammas, as
Undelras; e, em seguida, retirar*

fi* 
'— 

Ainda ao toque acima
ordenado ("Em continência apre*
wiitar armas!") a tropa fará
apresentar armas e todos os ml-
luares presentes, a continência
individual,

6' — As bandios de musicas de
3.- João e Santa Cruz, ambas sob
a regência do mestre mais gra-
íuado ou antigo, ao toque refe-
rido, executarão o Hymno da
Bandeira, que será contado pela
tropa e pela assistência, o qual
65 terminará apôs terem sido lan-
tadas ao fogo e incinerados todos
o. pavilhões. .

7» — Finda a Inclneração. o of*
flcial encarregado do cerimonial
mandará dar o toque de "Descan-
tar armas!", que será executado
i;w toda a banda do cornetelros."Nesse Instante toda a tropa de»-
cançará armas, todos os demais
militares desfarão -a continência,
o a banda de musica cessará a
-secução do hymno.

8° — Em seguida, terá a pala*
vra um official que fará uma bre*'ve allocucão sobre o acto reall-
zado.

B) — Encerrará a cerimonia
um desfile da tropa.

C) •— Serão observadas as se*
jftíntes disposições geraes para o
cerimonial:' 1) — As bandeiras destinados á'Inclneração, estarão sobre uma
mesa, uma sobre as outras, por
unidade e ttà ordem em que de-
vem sor retiradas.

3) — Os commandantes e otfl*
claes dos. corpos, formarão, «m
dois grupos, de conformidade com
• eroaul» araiexo (Grupo da di*.

.-rslta: — São João — Copacabana— Lage — Duque de Caxias;,
.Grupo da esquerda: — Santa'
Ci-uz — São Luiz — Imbuhy).

-.')•— Os estandartes das uni*
dades (bandeiras em uso nas for-
matunas) formarão em linha, com
i frente voltada para a pyra (ver
croquig annexo), ladeados, pelas
da Republica, as bandeiras da Co.'.mia e dos Io e 2° Impérios e en-
duadradas pelas suas guardas,
Ettas formarão em duas fileiras,
atrás da linha dos pavilhões.'4* — As bandeiras que vão ser
incineradas, terão uma guarda
constituída de quatro segundos
Unentes em uniforme cinza, de
calçüo, clnto-talabarte e espada
Krfilada, que serão escalados
pelos commandantes do Grupa-
mento (dois por Grupamento), e
uma guarda de Dmsões, com seu
uniforme de gala. para os ar*
chotes.

5* — Formará um destaca
mento. para prestor continências,
comi*oslo de elementos de toda*
as unidades do D. A .C*

6" — Para dirigir o ritual da
folermidade é designado o capitão
Gebriel Ferrugem de Mello Mat-
tos, assistente deste Districto, e
t-axa commandar o Destacamento
o capitão Celso Soares Queiroz
nue recebera instrucções espe*
c!:c: neste Quartel General*

7» — Fará a allocucão o 1* te-
nente do Grupo Escola Provisório,
José Venturelll Sobrinho,

8* — A tropa formará em uni-
forme verde oliva (capacete, o
porneiras).

9* — Todos os officiaes e pra»
gas presentes & cerimonia e que
possuírem medalhas. - apresentar»
se-fio com a» mesmas,

10° — o uniforme para o» offi»
claes que não tomam parte na
formatura será o cinza, d» calca,
ento de gorgurão, armado.

11* — As bandas de musicas e
cornetelros • tambores, Irão in-
corpomr-se ao destacamento para
o desfile final, logo depois de ter
cessado a execução do hymno.
Terminada a cerimonia, as ban-
das executarão, em conjunto, o
toque d» silencio pela ordenança
antiga (3- parte).

D) — São convidadas para ns-
slstlr â solennidade todas-as au-
toridades, a Missão Militar Ame-
ricana, e respectivas famílias."

AS CERIMONIAS PROMOVI-
DAS PELA PREFEITURA

Como tem, suecedido nos annos
anteriores, o "Dia da Bandeira"
será golennemente commemorado,
tendo o sr.' Pedro Ernesto, pre-
feito municipal, determinado que
em todas as dependências da Mu-
nlclpalidade e nos estabelecimen-
tos públicos de ensino sejam
prestadas homenagens ao pavl-
lhão nacional.

Foi, assim, resolvido aue na
praia do Russell seja organizada
uma concentração de alumnos
das escolas technlcas profisslo-
naes Paulo de Frontln, Orsina da
Fonseca, Bento Ribeiro, Rlvada-
via Corrêa, João Alfredo, Vis-
conde Cayrú e Souza Aguiar, quo
executará o Hymno Nacional,
Hymno á Bandeira e o Hymno
da Republica. Encerrar-se-á a
festa com o canto do Pagê e can-
to do Lavrador, regidos pelo ma-
estro Villa-Lobos.

Nas demais escolas technlcas
que não tomarem parto nessa
concentração e nas escolas ele-
mentares, os alumnos serão re-
unidos e ouvirão prelecções á
bandeira, acompanhadas dos Hy-
mnos Nacional e â Bandeira.

Convidados pela Associação
Brasileira de Educação, vão fazer
prelecções sobre o valor da ban-
deira, Has seguintes escolas: José
de Alencar, major Ary Morei Lo*
bo; José Bonifácio, major Igna*
cio José Veríssimo; Argentina,
major Odillo Benlf; Celestino SU-
va, capitão DJalma Dias Ribeiro;
Benjamin ConBtant, capitão Cas-
tello Branco Vieira; Republica
da Colômbia, capitão Têlmo Bor-
da; Deodoro, capitão Lima Fi-
gueiredo; Pereira Passos, capitão
Oscar Rosa; José Pedro Varella,
capitão Aristóteles Correia Cas-
tro; Nilo Peçanha, capitão Mer-
vai Paixão Gomes Mattos; Fio-
rlano Peixoto, capitão José Men-
des de Freitas; Gonçalves Dias,
capitão Orlando. Rangel Sobrinho;
7—4, capitão Sylvlo Lisboa da
Cunha; 7—9, capitão Demqsthe-
n.es Castro Massa; Conde de
Ágrolongo, capitão Carlos Sen-
zlo; Republica do Peru, capttão
Luiz Sombra; Sarmento, capitão
José Coelho Reis; México, capitão
Brocardo Bicudo; Goyaz, capitão
Floriano Keller; Uruguay, tenen-
te Ruy Belmon Vaz; Minas Ge-
raes, tenente Roberto Pessoa.

PONTO FACULTATIVO,
NA PREFEITURA ¦

O prefeito do Districto Federal,
no desejo de possibilitar o com-
parecimento doa servidores da cl-
dado ao' acto' gòlénhe de hastea-
mento do pavilhão nacional, que
terá logar hoje, ao melo-dla, no
campo do Russell, sob a presl-
dencia do chefe" da nação, resol-
veu' mandar considerar faculta»
tivo, no "Dia da Bandeira", o
ponto na» repartições de expe-
dient» da Prefeitura.

NO MINISTÉRIO DA GUERRA

O ministro da Guerra, acompa
níiado do todo seu gabinete o de
funecionarios da Secretaria da
Guerra e demais' repartlçõís que
funecionam no Quartel *• General
do Exercito, presidirá ao melo*
dia á cerimonia do hasteamemto
da bandeira no mastro existentes
no salão de honra do Ministério

NA POLICIA' MILITAR

Como em todo» o» corpos de
tropas, desta capital, o R. O. da
Policia Militar, cultuará hoje. a
Bandeira Nacional.

Entre outros numeres do pro-
gramma, todo elle de caracter ci*
vlco e militar, será lida â tropa
a ordem do dia do commando ge*
i«l. Depois o secretario' do-R- C.
lerá um boletim, especialmente
escrlpto pelo commondBnte do
torpo.

NO COLLEGIO MILITAR

Como habitualmente acontece,
o Collegio Militar, vae commemo-
rar festivamente o Dia da Ban-
deira, resolvendo' o seu dlrector,
ct-ronel João MarcelHno, executar
um programma de festejos que
abrange nio ed a parta cívica,
como ta__-*be_n a uarte sDoruva.

A MISSÃO SGIENTIFICA DO
MARQUEZ BASILY

DESAMPIERl
•

Como o presidente da Fisca-
lização de Expedições Scien-

tiiicas relata os íactos
A propósito da apprehensSo

do material trazido dos sertões
de Goyaz pelo marque» Bailly
de Samplcrl, fomos procurados
pelo dr. Campos Porto, presl*dente do Conselho de, Fiscaliza*
ção de Expediçõe» Scientificas,
quo nos fez o seguinte relato dos
factos: '

"Em 21 de marco do corrente
anno teve o Conselho de Fisca*
llsaçfto das Expedições Artística»
e Suleiitlflcas no Brasil conhool-
mento, pelos Jornaes desta capl»
tal, de que estava sendo orga»
ninada; na Franca, uma *xp«dl*
ção sclerltlflca com destino ao ln»
terlor do território nacional còm

.0 fim de "colher ao mesmo tem»
po que documentos cinematogra-
phlcos da natureza brasileira, to-
dos os especlmens que pudessem,sobretudo vivos, da nossa rica
fauna, eapectmens destinados ao
Museu de Farls e ao Museu de
Londres". Chefiariam essa expe-
diçfio os srs. marques de Baslly
de Safnplerl, conde Rlchard La
Falalse e a jornalista madame
Rayliane, enviada especial, dos
jornaes parisienses.Conhecedor destes factos o pre-sldente do Conselho de Fiscaliza-
çáo levou ao conhecimento do se»
nhor cônsul da Republica Fran-
ceia a lei que dispõe sobre as
expedições estrangeiras de cara»
cter scientifico e artístico em ter-
ritorlo nacional, enviando, ainda,
Incluso ao officio algum exem-
plare* do Regulamento do Conse*
lho de Fiscalização, tendo sido
pedidas simultaneamente, por ln-
termedto do Ministério das Rela-
çSe» Exteriores, informações exa-
ata* sobro a composição e o* ob-
jectlvos da aludida'expedição.

Depois de tomadas essas pro-videncias foi o presidente do
Conselho de Fiscalização convl-
dado pelo sr. secretario do ml-
nistro da Agricultura para um
encontro, no seu gabinete, afim
de conversar com o cônsul Buar-
que de Macedo e o sr. La Falalse,
sobro os metos de lhes ser con-
cedida a licença para a dita ex-
pcdlção.Informados os expedicionários
sobre os meios de conseguirem a
licença .necessária para a alludl-
da expedlçSo. declararam estes,
que, não pretendiam mais reall-
zar uma expedição scientlflca,
mas uma excursão "puramente
recreativa".

Partiram os expedicionários
rumo a Goyaz. O presidente do
Conselho disso scientlfIçado tele*
graphou ao sr. chefe de policia
do Estado de Goyaz, solicitando
que impedisse qualquer explora*
çâo de caracter scientifico. A esse
telegramma respondeu o chefe de
policia do Estado de Goyaz,. nes
seguintes termos: "Informo mar-
quez de Baslly de Sampleri che-
gou hoje esta capital acompanha-
do sua eenhora e criados tendo
comparecido esta Directoria onde
exhibiu carta recoii.-nendação a
mim dirigida dr. Filinto Muller
chefe de policia declarando refe-
rido marque- pretende entregar»
se "esporte caca" licença provi-
sorla n. trinta um ficha 4174
concedida secçSo fiscalização ex-
plosivos armas munições também
licença n. 0199 para transito ar»
mas caça valida até março 1936
declarou ainda marques náo pos»
suir titulo scientifico sendo sua
viagem "essencialmente recreatl-
va" o que parece confirmados pe»
los documentos apresentados, Ro»
go v. excia. aceusar recebimento
deste, attenclosas saudações".
(ass.) João Monteiro, dlrector se-
gurança.Foi informado tempos depois o
presidente do conselho que tinha
havido entre os' expedicionários
uma altercaçâo, resultando da dis-
sidencla a separação dos expe-
dlcionarloB. Prosegulu a expedi-
ção unicamente o marques de Ba-
sily e os seus empregados. '

O Conselho de'Fiscalização nfto
deixou de seguir de perto o.ltl»
nerario e a acção do sr. mar»
quez de Baslly.- Scientlflcado o presidente do
Conseho de que o dito marques
havia effectuado a'expedição pro-
jectada e collectado material
ethnographtco e caçado grande
numero de anlmaes, já estando
em S. Paulo, de regresso, com-
municou-ne com o director do
Serviço de Caça e Pesca, combi-
nando uma acçáo conjuneta para
apprehensão do material, de àc-
cordo com o regulamento de am-
bos os serviços.

O dlrector do Serviço de Caça
e Pesca já estava conhecedor do
facto e já' havia tomado as pro-
videncias, tendo-lhe sido avisado
de S. Paulo que a bagagem do
marques de Baslly seguiria' pela
Estrada Rio-S. Paulo, no dia 14
do corrente.

Chegado o material ao Dlstrl-
cto Federal foi o mesmo appre-
hendldo pelo Serviço de Caça e
Pesca e confirmado pelo Conaelho
de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Scientificas no Bra-
sil com a presença do seu presi-
dente, do representante do De-
partamento Nacional da Produc-
ção Anlmal junto ao Conselho,
professor Lauro Travassos e do
professor Mello Leitão, presiden-
te do Conselho de Caça e Pesca
e da professora Heloísa Alberto
Torres, do Museu Nacional e tam*
bem do Conselho de Fiscaliza*
ção."

Esclareceu o dr. Campos Por-
to que a lei reguladora da -Fls-
callzação de Expedições Sclentl-
ficas está em vigor desde julho
de 1933, datando do mesmo anno
o Código de Caça e Pesca. Àc-
crescentou que o marquez Ba»
sily de Sampiert não ignorava
essas leis, pois fora ao chegar
da Europa avisado de sua exls-
tencia, por Intermédio do' con-
sulado francez desta capital.

Esclareceu mais que os cal»
xCes de material ethnographtco
apprehendldos continham et?-
quetas do Museu de Londres.
Entre as peças figuram tres
craneos humanos, collecções de
aves, flexas, lanças e apetrechos
Indígenas, elevado numero de
exemplares da fauna, e da fio
ra de Goyaz.

0 cardeal D. Sebastião Leme
visitou a' Câmara Municipal

Como Sua Eminência recordou uma entre-
vista tida com Pio XI

Por falta de numero deixou de
funcclonar, hontem, a Câmara
Municipal.

O presidente, eonego Olymplo
de Mello, convidou o» vereadores
presente» e mal» os que chegaram
depois a aguardar a visita do. car»;
dcal d. Sebastião Leme, annuncla-
da para a» 3 hora» da tarde.

A' hora aprazada o chefe' da
Egreja Catholica Brasileira subia
as escadaria» do Paço Municipal,
sendo recebido pelo eonego Olym-
pio de Mello, pelo chefe dos de-
bates Jornalista Orestes Barbosa e
por lima commlssão de versado-
res, formada do»- »r». Jansen
Muller, Ivan Pessoa, César. Leite,
Caldeira Alvarenga, Jayme Arau-
Jo e Jeronymo Penldo,

Viera'acompanhado o cardeal
pelos monsenhores Mello a Souza
e Costa Rego.

No perlstylo a banda de musl-'
ca da Policia Municipal executava
musicas adequadas- A ¦ solennl-
dade. , 

'
. ,'. . . . 

'¦ . 
' 
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Conduzido ao salão nobre, foi o
cardeal saudado pelo sr. Jansen
Muller, que assim terminou eua
oração:"Eminência, em nome da Ca-
mara apresento a v. ex. as suas
mais 'reverentes congratulações,
por ver que o Brasil conta,, em
seu seio, sacerdotes da investidu-
ia moral e Intellectual de v. emt-
ncncla.

Eminência, quando em suas
orações lhe vier ao espirito a
lembrança desta Casa,, uma col-
sa apenas lhe pedimos: que seja
Invocado em amparo delia o no-
me de Deus, para que, por Inter-
médio de suas prece», venha so-
bre nõs, uma benção quenos il-
lumlne e nos mostre o caminho do
bem.

Eu, em nome da .Câmara, beijo
as mãos de v. eminência,"

Agradecendo as homenagens
que recebera da Câmara Munlcl-
pai, quando de seu recente regres-
so e a saudação, do sr. Jans.n
Muller, o cardeal pronunciou esta
oração:

"Não' esperava ser saudado com
um discurso, contava com a sym-
pathla do olhar, dos corações, com
a sympathla acolhedora dos bra-
slleiros o dos representantes do
meu povo carioca.

O nobre representante do povo
qulz romper, qulz quebrar o pro-
tocollo fixado pelo seu presiden-
te, o que,- aliás, estava muito de
accordo com'a minha modéstia
A» palavras de s. ex, tiveram o
condão de me tocar profunda-
mente, de calar no meu coração.
Não são palavras de um tribuno
do povo, não.são as palavras de

alguém que so ergue no melo ila
multidão ao calor dns paixões dr
momento. São palavras de ul-
guem que vem como catWolico.

Ser catholico,'-nos dias que cor"-
rem, é uma grande felicidade,
porque, se todos têm apprehonsOcs
o sombras no coração, deaQte do.
espectaculo do mundo, nós tam*
bem estamos debaixo dessas im-
pressões, dessas sombras e Inter-
rogaçõcB que surgem tetrlcas.
Mas nõs, além da intelligencia,
do bom senso e do patriotismo de
que desfrutam todos os outros,
temos nma força Inabalável na
confiança do qué tem nas mãos o
destino dos povos do Universo —
Deus.

E' com essa confiança em Deus
que eu disse á Sua Santidade, o
Papa, ao qual v. ex. se referiu
ha pouco: Santidade, não ae pre-
oecupe com o Brasil. Ha momen-
tos em qüe parece não termos
muito Juizo; mas garanto a V.
Santidade que, nada ha a temer
pelos destinos espirltuaes e so-
ciaes da minha Terra.

— "Essa ê a Impressão que te-
nho", disse o Santo Padre — Foi-
go multo cm ouvir Isso do vossa
boca," E eu accrescentel: "No Brasil
não ha ódios religiosos; tenho
amigos tjuo não são catholicos.
Até alguns, de fora. que fazem
propaganda contra a minha Egre-
Ja, vão ã minha Casa e eu os re-
cebo com carinho. Não ha ódios
de classes, todos nõs nos sentimos
como Irmãos e eguaes. Temos a
paixão da liberdade. V. Santidade
pôde ficar certo de que. se a Eu-
ropa, algum dia ousar attentar
contra a segurança de V.. Santi-
dade, e das columnas da Egreja
Universal, o Brasil Inteiro abrirá
as suas portas e seus corações
para recebei-o e lá, será tntangi-
vel a pessoa de V. Santidade,
porque, emquanto houver, uma
gotta de sangue no peito brasi-
leiro,' V. Santidade não será at-
tingida, visto que o Brasil é o
paiz da liberdade e a primeira 11-
herdade, é essa: nascemos catho*
Hcos, queremos viver catholicos e
.não queremos morrer fora da re-
liglâo catholica." ¦•

Meus amigos, essa é a Casa dos
legisladores da Cidade. Peço sem-
pre a. Deus que esses legisladores
da Cidade sejam bs homens da
Lei."

Applaudldo por numerosos ou-
vintes, o cardeal permaneceu al-
gum tempo em conversa com os
vereadores e retlrou-se acompa-
nhado até o portão de entrada
pela Mesa da Câmara e por to-
dos os vereadores qüe se encon-
travam na casa.

O programma elaborado ê a se»
gulnte:

a) — Hasteamemto da bandel-
ra, ás 12 horas. Allocucão refe-
rente & data pelo capitão Joe*
Leite de Vasconcellos;

b) — Inuaguração do retrato
do general João Gomes Ribeiro
B-llho no gabinete do dlrector;

o) — Concurso hypplco entre
alumnos, disputando as provas
dedicadas ao marechal Esperidião
Rosas e ao director de remonta
do Exercito;

d) — Torneio de esgrims, com
um assalto de florete em homena*
sem ao general Valerlo Falcão e
um de sabre em homenagem ao
general Pargas Rodrigues;

e) — Partida de football entre
ns equipes do. Collegio Militar e
a do Pedro II. Essa prova é de*
dlcada ao coronel Newton de An-
drade Cavalcanti;

t) — Sessão solenne na So- :
ciedade Literária do Colleglo Ml-
'•'•tar. ,'...¦

. g) i— Entrega de prêmio* aos
vencedores e entrega' das me»
calhas aos ex-alumnos do Colleglo
Militar vencedores do Càapeona-
te de Athletismo de 193.J.

NA ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE*
GADOS NO COMMERCIO

A Associação dos Empregados
no Commercio, conforme tem fel-
tos nos annos anteriores, fará ás
12 horas, o hasteamento solenne
da nossa bandeira, com a presen-
ça de todos os seus associados,
ra fechada da séde social á ave-
r.ioa Rio Branco.

Ao sér hasteada a bandeira,-
será cantado o "Hymno Nado-

ANNIVERSARIO DA
REPUBLICA DA LET-

TONIA

Commemorou-o a colônia
domiciliada nesta, ca-

— pitai —- ,
Transcorreu, hontem, o 17' an-

niversarlo de uma das mais novas
Republicas da Europa:.»a Letto-
nia. Em 18 de novembro de 1918,
vencidos os exércitos bolchevlstas
o ás tropas: prussianas,. o poro
letto sentiu ter chegado a oceasião
dé proclamar o direito de go vor-
nar-se a si mesmo, no território
situado á margem do mar Baltl-
cn, onde ha muitos séculos seus
antepassados se estabeleceram e
prosperaram.

Proclamada a Independência, a
Lettonla, nestes 17 annos dé exls-
tencla autônoma, tem sabido ee
ftvmar no conceito dos povos cl-
vilizados. O seu progresso mate*
rlal e cultural tem sido accentua-
do. Neste ultimo aspecto, Isto é,
no cultural, basta- considerar que

numero de analphabetos é in-
ferior a 1'% de sua população
total.

A Lettonla possue um terrlto-
rio de 00.000 kilometros quadra-
dos e uma população dc cerca de
2 milhões de habitantes. Presen-
temente é governada pelo. sr. K.
Ulmanis, chefe nacional, que ha
17 annos fòl chefe da Junta qne
lançou a proclamação da lnde-
pendência,

A data foi commemorada pela,
colônia letta desta capital com
uma reunião clvlco-lltcrarla, pa-
troclnada pela Associação dos Es-
tudantes Lettos, na sva séde, ft
rua Andrade Neves. n. 78.

¦ iai «a

Chega* amanhã no Rio,
o senador mexicano Car-

los Riva Palácio
No hydro-avlâo da Panair que

chegará amanhã, quarta-feira, a
esta capital,, viajam o senador
mexicano Carlos Riva Palácio e
sua esposa.

Os viajantes, que realizam o
périplo aéreo da America, parti-
ram da capital mexicana no dia

do corrente para Merida, Ha-
vana, Klngston, Porto Príncipe,
São Pedro de Macorls, São João
d» Porto Rico, Porto Hespanha e
Rio de Janeiro. Nesta capital, o
sonador Riva Palácio e sua.es-
posa demorar-se-ão tres semanas,
visitando também a capital pau-
lista. No dia 10 de dezembro pro»
seguirão viagem para, Montevldêi,
Bueno» Aires, Santiago, Lima,
Guayaqull, SSSotâ, Barranquilla,
CrlstobaC São José da Coita Rica,
San Salvador, Guatemala a Mexi-
co, onde estarão de regresso no
dia 20 d» fevereiro.

¦uai»

EDIFÍCIO
EXCELSIOR

Laranjeiras 102
ALUGAM-SE APAR-

TAMENTOS
(N' 19969)

A PASTA DA
MARINHA

Effectivado no cargo de
ministro o vice-almiran-

te Guilhem *m
O presidente da Republica, por

decreto assignadò na pasta da
Marinha, effectivou o vice-alml-
rante Henrique Aristides Guilhem
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nal" pelos alumnos da E. I. M.
n. «, da A.'E. C. .
COMO SE COMMEMORARA O

DIA D ABANDEIRA NO ES»
TADO DO RIO

O gabinete do' governador flu-
minense, distribuiu hontem, a se»
gulnte nota:"O senhor governador do Es-
tado, elmiran-* Protogenes .Gui-
marães, determinou qué, eni tó-
dos os edifícios públicos esta-
ciuaes, inclusive Institutos de en-
sino, seja solemnemente hasteado,
amanhã, ás 12 horas, o Pavl-
lhão Nacional, suspendendo-ee,
apõe, em homenagem ft data, o
expediente das repartições bem
assim as aulas nps estabelecimen**

i tei atüclut*."

O almirante Gulllitm, novo mini*,
tro da Marinha

no cargo de ministro da Secreta-
ria- de Estado dos Negócios da
Marinha.

O NOVO GABINETE DO MI-
NISTRO DA MARINHA

Com effectivação do almlran-
te Henrique Aristides Guilhem,
os .officiaes que serviam no ga-
btnete do almirante Protogenes
tiveram outras commissões, sendo
designados novos para o alludldo
posto.

Conformo adeantamos anto-
hontem, a chefia do gabinete cou-
be ao capitão de mar e guerra
Guilherme Ricken, antigo com'
mandante do "Minas Geraes" que
ultimamente estagiava no Estado-
maior da Armada.

O sub-chefe é o capitão de fra»
gata Affonso Celso de Ouro Fre»
to, assistente do almirante Gui»
lhem, no Estado-maior.

Os ajudantes de ordens são os
capitães-tenentes Bertlno Dutra,
Eurico Penlche e Mario,de Frei
tas Alves.

Apezar de marcada para hoje a
posse desses officiaes, desde hon'
tem estão elles com exercício no
gabinete do ministro.

A FOSSE SERA HOJE

A posse do novo ministro da
Marinha está marcada para hoje,
ts 11 horas do dia.

PU MEDICINAL
Evita o suor

Tira o máo cheiro— Para brotoejas,
coceiras, assaduraa. Nas Perfu-
marias, Drog. e Pharmaclas.

<ÕS650)— ao» Bm 
O cardeal Leme em visi-

ta á Corte Suprema
O. cardeal, d.- Sebastião Leme,

esteve, hontem, em visita â Cor-
te Suprema.

O alto dlgnatario da egreja tol
recebida á entrada do Tribunal
tci uma commlssão composta dos
ministros Laudo de Camargo,
Plínio Casado e Carvalho Mourão.
Acompanhado do secretario dr
Gabriel Vianna foi d. Sebastião
Leme levado para o salão de
honra, onde já se encontravam
todos os membros da alta corte
dc* justiça. O presidente Edmundo
Lins esteve em palestra com o
cardeal brasieltro, que se fes SC'
companhar do monsenhor Rosai
vo Costa Rego, vigário geral o do
t<>u..secretario particular, monse-
«hor Mèllò a Souza.

FRAGOL

DESASTRE DE AVIAÇÃO
NO PARANÁ

0 capitão do Exercito Manoel
OliTeira teve morte ins-

tantanea
Quando, na tarde de domingo

ultimo, fazia exercido no "Cor-
sarlo 0*101", o capitão do Exer-
oito Manoel Oliveira, foi vlctlma
de horrível desastre. ,

Executava aquelle* aviador va-
rias evoluções no sou apparelho,
na» proximidade» do hippodromo
d» Curityba, quando h verificou
a triste oceorrenda,

O avião, num vôo "plquet", ba-
teu no alto de uma casa, e pre*
cIplto\i-se em seguida ao solo. O
capitão Manoel Oliveira teve mor-
te Instantânea, ficando gravemen*
te ferido o observador, sargento
Lara.

O desdltoso official, que prestou
serviços de real valor ao Correto
Aéreo, trabalhou multo tempo, na
linha postal do Ceará.

Achava-se ha pouco o capttão
Manoel Oliveira licenciado para
tratar da saude, abalada por en-
fermtdade adquirida nas margens
do rio São Francisco.

Mas logo que se sentiu melhor
desistiu «do resto da licença' que
lhe fora concedida e voltou á acti-
vidade. de sua arma, sendo çlasst»
ficado no 5" Regimento de Avia-
ção, em Curityba, onde a morte o
colheu de fôrma tão trágica.

E' este o telegramma que nos
dá noticia do desastre:

üurituba, 18 (Hftvas) — Um
apparelho "Corsário", do 5» Re-
gimento de Aviação, quando exe-
cutava um "plquet", precipitou-
se ao solo, vindo cair nas proxl-
mldades do hippodromo desta ca-
pitai, depois de ter batido na
cumleira de uma casa, O piloto,
capitão Manoel Oliveira, teve mor-
te instantânea. O sargento Lara,
que viajava como observador, fl-
cou gravemente ferido.

São Ignoradas as causas do de-
sastre.
O CORPO DO CAPITÃO MA»
NOEL OLIVEIRA VIRA' PARA

O RIO

Curityba, 18 (Havas) — O cor-
po do capitão Manoel Oliveira, vi-
ctlma do desastre de aviação de
hontem, foi embarcado para o
Rio de Janeiro, via São Paulo,
pelo trem da tabeliã.

AO QUE SE ATTRIBUB A
CAUSA DO DESASTRE

Curityba, 18 (Havas) — Con-
tinúa sendo o assumpto obrlgato-
rio em todas as rodas, o desas-
tre de aviação oceorrido hontem
nesta capital e no qual perdeu
a vida o capitão Manoel Oliveira,
tendo ficado gravemente ferido o
sargento João Lara.

A causa do desastre parece ser
attrlbulda ao facto do avião ter
voado multo baixo e não á.ava-
ria do motor, como foi anterior-
mente propalado. O apparelho
bateu em duas casas, e ficando
com a aza esquerda partida, caiu
no quintal.da segunda casa.

O capitão Oliveira teve o era»
neo fractunido e o sargento La-
ra além- de' profundo ferimento
numa das vistas, teve as duas per-
has quebradas.

OS ESTABULOS DA
ZONA URBANA VAO

SER FECHADOS

De janeiro em deante
não serão renovadas as

licenças (y
Colhemos hontem, .Informação

eegura de qué a Secretaria Gerai
de Saude e Assistência da Pre-
feitura não consentirá" mais no
timccionamento .de estabulos na
zona urbana da cidade, que se
extende.de Ipanema a Cascaxlura.

A campanha levada a effeito
peta. Directoria de' Saneamento, a
cargo do dr. Azurem Furtado,
em defesa da população da clda-
do, tem dado o resultado do co-
nhecimento de toda-a gente, dia-
riamente são abatidas vaccas que
não res-stem ao emprego da tu-
borcultna, que logo comprova es-
tarem os anlmaes tuberculosos.

E o numero destes ê tal que a
Directoria de Saneamento chegou
ã conclusão que o actuai regi-
men de estabulos absolutamente
náo pode ser mais tolerado. E
até á presente data jã foram aba-
lioas para mais de 400 vaccas tu-
berculosas. Por outro lado os ln-
teressados na - permanência dos
estabulos procuram fazer crer que
não basta o emprego da tuber-
cullna, sendo indispensável o ex-
r-urgo dos estabulos e outras pro-
videncias semelhantes.

Mas a Directoria de Sareamen-
to bem sabe que a efflclencia da
tubercullna não falha e em toda
a parte do mundo seu emprego é
decisivo para Julgar-se se- uma
vacca está ou não tuberculosa.

Sendo assim, as autoridades sa-
nltarias da Prefeitura mostram-
se irreduotivels a esperam' aca-
bar de uma vez para sempre com
os estabulos na zona urbana da
cidade.

A TARIFA* ALFANDE-
GARIA PARA 0 OLEO

DIESEL

Duas representações le*
vadas ao Conselho Fe-

deral do Commercio .
Exterior __:

Duas representações de Impor-
tadores paulistas de oleo Diesel
para motores .haviam aldo sub-
mettidas ft consideração do Con»
selho pela Secretaria de Estado da
Agricultura, Industria e Com»
mercio do Estado-de São Paulo:
— a primeira sobre a elevação da
tarifa' alfandegária e a segunda
sobre a» dlfflculdades encontra-
das na Alfândega de Santos para
o despacho do combustível lm»
portado. A respeito dessas repre»
sentações, deu hontem parecer a
Câmara de Producção, Tarifas e
Transportes do Conselho Federal
por Intermédio do sr. Lennhoff
Brito, cujo trabalho, referindo-se
ás dlfflculdades allegadas pelos
Importadores recorda que Jft exls-
te uma determinação do presl-
dente da Republica, originada era
proposta do ministro-' da Fazen»
da, facultando a assignatura de
termo de responsabilidade para o
recurso relativo á classificação ta»
rifaria do oleo,' dependente de
analyse, achando-se preclsamen-
te em pauta para Julgamento, no
Conselho Superior da Tarifa, uma
das primeiras reclamações dessa
espécie. O sr. Lennhoff Brito, ex-
plicon a exigência de analyse pe-
Io conferente da mercadoria lm-
portada, não podendo constituir
embaraço nem demora ao despa-
cho. Sobre a elevação dos direi-
tos de entrada, attendendo ao fa-
cto de constar o assumpto de
projecto actualmente submetti-
do ft Câmara dos Deputados, con-
clue o parecer approvado pela
remessa dos papeis ao Conselho
Superior da Tarifa, na parte con-
•ultlva. '- '-

- A COMPANHIA ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAES
comniunloa a seus amigo» a ollenti» que tendo requerido em lempo.opportunoo cancelia»
mento da autorltação para funcolonur na Italia,, por ter fechado n sua filial naquella naiz,
o mesmo lha foi concedido por decreto do governo Italiano de 10 de outubro de 1035, con*
forme so verifica dos telegrnmmas publicado- pelo* jornnc». . -, •

São Paulo, 14 da novimbro d» 1035; • • •

COMPANHIA ITALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAES
CONSELHEIRO • DELEGADO

(a.) Eglitlo Branc-hl

-me pensar que vou
— deixar o Rio! —

ASSIM SE EXPRESSOU, HONTEM,, PELO RADIO, A GLORIOSA
AVIADORA JEAN BATTEN
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Jean Batten quando, hontem, â noite falava pelo mlcrophone da Radio Guanabara.
Jean Batten, a moça de cabello*

escuros e sorriso claro que anda
enamorando toda a cidade e o
Brasil inteiro, não foi, apenas, a
iprlmeira do seu sexo a cortar
voando o Atlântico SuV foi, como
hoje reconhecem, aqui .o no es-
trangeiro, os melhore» . technicos
em aviação, quem demonstrou da
maneira mais convincente o fu-
turo que a navegação aérea terá
nesta parte do Novo Mündò. Li*
gando Londres a Natal em dol»
dias e melo, - atlrando-se j galhar-
darméhte e. sozinha através do
oceano largo, Jean; oduenturer to.
the backbone de conformidade
com as tradições épicas de sua
raça, praticou uma façanha que
muito se compara á que em 1027
immortallzou Lindbergh.

Esse moço louro, de olhos va-
gos e voz remota, que os Esta-
dos Unidos actualmente consldc-
ram um "nollonol hero", não
passava, antes da sua famosa
travessia, de um desconhecido pi*
loto da Linha Transcontlnental
americana. Assim também essa
creança de vinte e poucos annos,
fino, frágil, nervosa, que, segun-
do os últimos 'telegramthas de
Londres, de Paris o de Nova
Tork, ê apontada hoje como pa-
radlgma de lntrepldez.e de fé em
si mesmo ás gerações moças de
toda a parte, — não mereceria ie-
quer um Instante de attenção da
Air Force do Império Britannlco,
ee ha algum tempo atrás se lhe
dirigisse declarando-se capas de
um heroísmo inédito como esse
que praticou, e sollclUndo-auxllio
para realizar o seu feito.

Solitária dos ares, arrostou sem
medo o desconhecido, e chegou e
venceu! Mocidade! Mocidade! Sõ
lú és grande! Emquanto qualquer
velho technico em navegação
aérea faria cálculos tenebrosos e
complicados, desenharia roteiros,
reuniria instrumentos e consulta*
ria os astros antes de partir para
tão longa, tão difficil e tão In*
certa jornada, tú, Mocidade! ttt
que tens agora cabellos escuras
annellados, claro sorriso, voz dou*
rada, e hoje te chamas Jean Bat-
ten,. como hontem te chamaste
Lindbergh, e Santos Dumont ante-
hontem, no alvor do «eculo XX,
— não necessitas senão de Ideal,
de desprendimento a de coragem,
para realizar com o maior suo»
cesso as mais esplendidas aven»
turas!

MADRUGADA
Sei» e meta? Seriam talvez seis

e mela, ou pouco mal», quando
avistámos Jean na praia de Co»
pacabana. . „ . «.

Are vou going to hav» a
twimt

Não. Ella nto Ia nadar. • Ma»
adorava o oceano. Perguntámo-
lhe então se não seria admirado-
ra de Melvllte e de Robert Louls
Stevenson.

'—¦. Mclvlllet Stevensont j I om
crazy about thcmt
,. Louca por elles! Parou um ln»*
tante e fixou os olhos no vago,
impreciso horizonte. Tlnham-lne
talvez avivado lembranças ami-
gas, os nomes daquelles dois nv
morados, do mar! Al! Todos nõs,
em creança navegámos em' na-
vlos piratas e fomos á Ilha do
Thesouro.

Impossível! Não sei como
passarei o dia, hora por hora,
minuto por minuto. Como o se-
nhor é curioso! Almoço no Jo»
ckey-CI.ub? Sim, — mas coisa
muito Intima. Alguns aviadores
brasileiros- e eu. Depois, Campo
dos Affonsost algumas visitas, etc.

Effectlvamente Miss Jean Bat*
ten foi ao Campo dos Affonsos
e arriscou-se a um passeio no
avião "Azar n. 1", confiada na
perícia do capitão Aqulno, cuji
competência'não se cansa d» elo-
gtar. Subiu mala tarde a Santa
Thereza, & Embaixada Britannlca.1 ,— E depois de experimentado1E vlmol-a d* nolta na ¦ Radio o «eu aeroplano?

Guanabara, ft rua Primeiro de
Março.

FALANDO AO BRASIL j
Deveria a gloriosa aviadora

ehegar áa 7,80, da noite ao j-tu-
dlo da Radio Guanabara, .gérjá
pontual? "N*-o"'««r|a? Foí.';"_!%|
pontual. Chegou, pontualmente;
ás 8.50..-; ¦ ..,.,:•.*..• '.• *__ :
: .Reporters. Photographos, Curió-
sos. Fauna cantante e eamhante
de studlo de radio. Tudo acorre
para o tope da escada, batendo
palma» s Jean. Acompanha-a um
sujeito alto, grosso, louro, que
arvora lntrepldamente uma gra*
vata vermelha. Quer pilotar com
exclusividade . a moça neo-zelan*
deza. . .

Quem sou éu? Fique sabendo
que me chamo Harry Barter, da
Anglo-Mexlcan!

Era o ar. Harry Barter, da
Anglo-Mexlcan!.

Dentro do studlo, um moreno
tamborllla num chapéo de palha,
deante do mlcrophone, requebran-
do-se e acompanhando um sam*
ba. Ao fundo, o pianista reque-
bra-se também, martellando o te-
ciado. Depois vem um moço com
umas tiras de papel e principia
a ler. Mas ninguém o escuta.
Parou. Miss Batten vae falar.

Allõ! AI10! Mira Jean Bat*
ten vae oecupar o* nosso micro-
pbone! Attenção!

Os photographos assestam as
machinas, como a fazer pontaria
Fiashl

Stnto-me feliz em vos poder
falar esta noite, afim de vos agra*
decer o Interesse com que'seguis,
tes o meu võo. Minha gratidão é
enorme, âquelles que tão-amável-
mente mandaram aviões á minha
procura quando eu me encontra-
va perdida, e aos mecânicos que
concertaram a hellce do Percival
Ou!., tornando possível minha
vinda ao Rio. Não era'meu in-
tuito, ao deixar Londres, bater
o record de Miss Mollison na sua
travessia Londres-Brasll, .mas,
unicamente, .voar sobre, o Atlan.
tico Sul no menor tempo posst
vel. Apezar de tudo me haver
corrido bem nos primeiros dias e
de haver feito num, võo unlco a
ligação Londres-Casablanca, sõ em
Marrocos ê que me decidi a bater
aquelle record. E bati-o. .Soube
ém Natal. Batl-o por um dia
Completei o vott Ingiaterra-Brastl
em 81 horas, e estabeleci o re
cord de. 13. hora» e um quarto
para a travessia do Atlântico Sul.
Esse record era de 15 horas e
mela e pertencia ft Air France,
Sinto-me feliz em dizer que, até
boje, ninguém atravessou o Atlan.
tico em menos tempo. Sõ depois
de haver chegado a Natal t que
me decidi-a voar para o Rio, pois
muito ouvira falar daa bellezas
naturaes... .

Por que motivo sorriu Miss
Jean Batten . ao chegar a este
ponto do seu speecht Lembrando-
se de que esta parte do seu dis
curao foi éncommendada? Effc
ctlvamente nõs somos um pouco
Ingênuos. Gostamos que os es-
trangelros nos elogiem, ao menos
a natureza,

...das bellezas naturaes desta
cidade. Certlfiquel-me, voando por
aobre o porto do Rio, que estava
deante de um bellissimo panora
ma. — o mais bello, de facto, que
tenho visto, embora conheça ou
trás cidades admiráveis. Penso
voar, sabbado, para Buenos Ai
res. Entristece-me pensar que vou
deixar o Rio. Devo-me ngore
despedir. Adeus!

JEAN BATTEN, ANE.SIA E O
MORENO DO SAMBA

O que* vou fazer ¦ amanhã?
Coisas Innumeras!

Flrtt ef ali...
Primeiro, Escola de Avia*

çlo, "to test.my plane".

Almoço, Câmara Ingleza da
Commercio, passeio, aturar vocês
jornalistas, Jantar a cama. -

Tudo Isto é dito sorrindo, eon.
alegria.

Não! NSo é ninguém. E' aper
nas o sr. Harry Barter, o tat-da Anglo-Mexlcan, que deseja
monopolizar a pilotagem da eni
contadora Miss Batten e toma
ares engraçados.

Mostramos ft Joven neo-zelande-
za a conhecida aviadora patrícia,
D. Anesia Pinheiro Machado.
Jean approxlma-se delia, com li
physlonomla toda .florindo num
sorriso. B do seu ramo d» era»
vos tira ura (Um cravo branco),
alfinetando-lhe oo peito.Desejaria tirar uma photoi
graphla a seu lado.

Mas o homenzlnho da gravata'
vermelha surge e atrapalha. Bit»
é quem manda!

Que pensa do vflo.de Jean,
D. Anesia?

Bu? Penso, eomo toda.- a
gente, que foi uma grande.reali-
zação. Aqui vim, para a felicita*,
para lhe desejar toda a boa aor-
te, para lhe bater palmas.

Jean desce as escadas. Photo-
grajihos, Jornalistas, curiosos,-tudo
desapparece. Entra o studlo, no-
vãmente, na sua vida normal.
Olhamos para dentro. Lft éstft [elle, o moreno, do samba, deants
do mlcrophone, requebrando-»» «
tamborlllando no chapéo...

Mulher no mundo; ¦ *.
é coisa que tem de mal».
Por ahl vocí vae vendo
a falta que vocõfaa...

PROCESSADO POR FALLElfc
CIA FRAUDULENTA PEDIU

HABEAS-CORPUS •

A Corte Suprema negou provi
mento ao .recorto

-¦_

Joáo Salles, ex-commerclant*
na Parahyba declarou ft COrta
Suprema que se achava amea*
çado 

"He constrangimento lllegal
em face de despacho de pronun-
cia que elle Julgava evidente-
mente nullo, dtetado pelo Juiz d»
direito Interino na 1* vara.

Ameaçado de failencia- nlo*
conseguiu um accordo com oi?
seus credores, aendo logo depois
denunciado- como Incurso nas
penas de failencia fraudulenta.,

A COrte Suprema. Julgou 'o ea»
so Já em gráo de recurso, porquê
a COrte de Appellação da Para-
hyba havia denegado a ordem..

O relator.foi o ministro Laudo
de Camargo , que negou provi-
mento, sendo acompanhado p«-
los demais juizes.

ANTÔNIO1" MACHADO NAO
CONSEGUIU HABEAS-CORPUS

0 caso foi muito debatido Bt
Corte Suprema

Antônio Machado, aceusado
de ter assassinado Amadeu Spar-
taco 7.ann( impetrou ft CArte da
Appellação de São Paulo uma or-
dem de habeas-corpus, allegan-
do que, tendo, sido absolvido pe-
lo Jury, por cinco votos, o juiz
recorrera, ex-officio, com effci-
to suspenslvo. A 1" Câmara Cri-
minai denegoti a ordem e dahl
o presente recurso para a COrte
Suprema, que hontem Julgou, o
caso, sendo relator o ministro
Plínio Casado. A hypothese foi
fortemente discutida, negando-
se provimento ao recurso, con-
tra os votos dos ministro Costa
Manso, Carvalho Mourão e Ben-
to de Faria, que lhe davam pro»
.vimento para conceder a orderA,

m
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£ X P E U I E N T K ""' vM'0** «onsros literário», e** *'"**! «uo, romancista, poeta, JornollatA,
orltlco, oii-ulsu, conseguiu roall-
tar, om! carta um desc»» con.par*
tlmentos da producção intolleotual,
uma obra que, pela sua flnura e
pela sua penetração, marca defl-
nli vãmente nns letras brasileira
o personalidade do seu autor."

O fim principal de um dlseuno
de posso acadêmica é o elogio
daquella a quem no substituo.
Humberto de Campos teve um
elogio Justo e carinhoso. Conhe»
CDu-o Muclo Leão como homem e
cr.mo escrlptor, como coração e
como cérebro. Rovlvou a phyalo-
r.cmla moral o lntellectual do
Humberto com uquelle apuro,
aquella metlculosldado, aquella
precisão que caructerlzam a "ma»
m.lra" de Mudo, e que o publico
ainda ha pouco tempo, pôde apre-
ciar devidamente naquelle adml»
ravel estudo completo que elle
f-v_ da figura do João Ribeiro.

Humberto escrlptor, Jornalista
poeta, critico literário — o maior,
talvez, quo - o Brasil possuiu, —
Humberto' vindo do nada para a
gloria, Humberto,, praticante ds
alfaiate, caixeiro do. balcão, npron-
dlr de typographto, lavador de
pratos, Humberto, deputado, mem-
bre da Academia, político e ho-
mem publico, Humberto passando
pelos, mais cruclantes scffrlmentos
physlcos, Humberto chegando em
vida & maior plenitude que um
hemem de letras pdde desejar, em
todas essas phases de sua exls*
tencla triste e bella, evoca-o Mu»
clr Leão em traços seguros de
profunda observação, para dar do
neu antecessor uni retrato tido*
digno daqulllo que. elle foi e da-
qulllo que elle fez.

Bis aqui, como nos descreve
Humberto, no apogeu • que attln-
giu, conhecido e lido no pais ln-
teirp, procurado, consultado, fes»
téjado: . '

"Mulheres que não comprehett-
diam malt oi maridos, marido*
que nâo amavam mal» at múlhe-
res, desejavam quo fosse elle o
intermediário, o, arMtro das in-
cnmprehensões domestica». Das
prisões ,o» criminosos enviavam-
lhes pedidos, aderiam um 'pouco
da sua solidariedade e da aua ter-
nural..: BO, até, quem- lhe peca
empregos!... Da Bahia, -ma
creança de dote annos conta-lhe,
numa carta, como,, cada noite, a
sua família se reúne, para ouvir
a leitura do» artigos do escrlptor
quertdisstmo... Do Maranhão, um
prupo de senhora», ««as leitora»,
tmvia-lfte um alftum, impregnado
it mengulce feminina, e todo de-
áicado aquelle cajueiro que, ou»
trora, na Imprevidente infância,
Humberto havia plantado... De
São Paulo, uma senhora escreve-
lhe, para qàelxar-se de um filho
travesso que todo» os males que
vae commettendo se desculpa com
«cia phrase; "Peor io que isto
fatia Humberto de Campos quan-
do tinha a minha edade"... Ds
uma outra cidade paulista, uma
menina manda-lhe uma lembran-
ça curiosa: arranca cento o olten-
ta e um fio» de teut cabelios, e
com elles borda o nome do es-
criptor. . Ao enviar-lhe a Iem-
bronca,,adverte-o de que ali "esti
um pouco io teu pensamento"...
E assim todo» o procuram. Nessa
multidão io amigo».tem nome, ha,
pente.de todas as classe», de to»
das as camadas. Ba brancos e
negros, ha ricos e pobres, ha ho»
mens. o mulheres, ha cegos, ha
surdos, ha- leprosos..."

Quando um escrlptor chegou a
esse ponto, o julgamento está fel-
to. Mudo Leão' não exagera
quando dá a essa parte de seu
discurso o subtítulo verdadeiro de
"A Glorificação". O seu perfil do
autor dos; "Parlas" .fi completo.
Todo o homem, toda a obra estão
all.-';'v:í-¦''¦- ;.;-. ."¦ '¦

AOEMOIáS OB AHNON0I0S
AUTORIZADAS

Ecltctt-a, Afaaelt WW, Qtwao*. a O.,
rorelfa AdnrtDC. ScMlllas, Blll» a O..
J. WiltM Tbon-Moa 0*9 Utla Aejtrlcan,
O*., Llntti Ltd»., A Barrara, Standard
Ltdi,, Editara Bavtn, N. W. Arar,
AseoeU Fettlu*- • Aliaria Uudcrna dt
(ut.JJcacéaa.

AVISO IMPORTANTE
Ao» nono» annrjnelir.Ua deita praga

••Itamoa «u» tOmut* Mti anto-tiado a
neatwr «a nota*»' erataa e ar. AVB-
LINO SETES, aud» cmaldiradoa talam
«nata«iMi «atra» au* «» tal eiulldadr
a»> apr-tratam .

ESTADOS dFÃIINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

EstA percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
faria.

OASTAO DESOUZA DE
OZORIO

PARACATU' - MINAS
Deixou de ser n/agente, o

tt. acima referido, tendo sido
nomeado para sobstltuil-o o
fr. José de Aqnlno Honra.

CHECRI ATALLAH
Deixou de ser n/agente de

assinaturas em JARAGCA —
SANTA CATHARINA o sr.
Checri Ataliah.

» trorcarlaa ati Rir. Oranla do Sul. Ttm--.«¦atura «l»r«.la, Ventoa da norte a Ha-
ta «M 1'artni • da nordleto a anual-,
noa domala Eitadoai rajadaa multo troa-
caa,

Huntm to ttmpo oM-t-ldo M Dulrt-
ol.i ft-inal (ilea 14 Imraa do dlt 11 Ia
14 horaa do dia l»)i

O tempo ritvorreu bom todo o período.
A t»i.ip»rat.ir» tloreiMti Hielr-imento 4
nolt* o foi ttUttl dt dlt. Aa mc.llai dai
ttmiwrut.irai «ilrtmaa obúrvadaa uoa
poitoa doDIildcto r-dtrtl, foram i ma-
atum ..0*1 t mlnloit S*r>. • áa teniprira-
turaa o-tremaa rtlfatrailaa no Oburru-
torln Mvt>H.rolo*li'ft ila Arenlda daa Nt*
..-fie», (oranii n.ttln.a iien0 o ntliilmi
IU»H, rfaiwctWamtntt), «ti 14 lioraa t

Ita S horat • 0 minuto». Oa ventoa pre*
dominaram do oü-te, (r-acoa por «noa,

Rynopsa do tempo aoemida en toda ti
pala tdaa » dorae do dia 17 ta • hotaa
do dia 18)1

üona Norte — Kio I feita o tinipM,
por dollotoncli de InfortnacCee meteoro-
lerleaa.

Zona Centro — O tempo ma 24 hora»
fo. Ikiiii, aalro em tlgumae localidade»,
ondo 1'l.ou... A'a » horaa, hoje, era bom,
A ten.-ientt.ira tot «atirei. Oa «entoa pre-
dominaram da norte - leito, com rajadaa
ttMcna eapuraaa.

TSona Bul — O tempo nat 34 horta
foi boni • aulm continuara hoje, Ia 0
iKrte, A temperttnro aottre» aacentlo
em Hlo Ponlo -• I-trani • foi aatarel
noa demala Ktudoi, Ot ventot topnrtm
da nordoare, com rtjadaa freteta tapar-"t. ¦

Vola — A prment* t*nopw foi tlt-
bortdt coro oa dadoa dl redo meteoro,
lógico rocebldoa ati áa 14 boraa. .

A Ordem do Peso

OSUGGESSOR
DE HUMBERTO

NA ACADEMIA
O er. Mudo Leão é um dos es-

piritos mal» harmoniosos das no-
tas letras brasileiras.

Assim o definia, ha alguns an-
nos, o sr. Humberto de Campos
naquelle mesmo estudo onde o
grande escrlptor contava a' res-
pteta que deu, certa ves, ná Aca*
demla, a alguém que o perguntou
a quem escolheria para suece-
del-o, se pudesse indicar o seu
substituto:

—• O ar. Fernando Azevedo,
ou o sr. Muelo Leão)

Na Academia, ao contrario dó.
aue suecede, commummente, na
política, os mortos não têm, ainda'
o costume de votar. Por um des-
ses acasos felizes, porem, ahi estâ
cumprido o desejo de. Humberto..;
Kr* Ca.ia de Machado de Assis,
Mudo Leão oecupa, hoje, a sua
cadeira.

A\ eleição do novo' acadêmico,
que alcançou, como se sabe, á
bella, victoria de ser eleito sem
competidor e por unanimidade,
teve a realçal-a, entre outras,
duas elrcumstanclas expressivas:
primeiro, a mocldade do escolhi»
do; segundo, a sua condição de
homem de impronsa, esoriptor
que sei fez © ee firmou eom *
penna do Jornalista, alçando de*
pcls, então, o vio nas outras
eepheras do pensamento, em que
deveria, também, triumphar.

Ha, aetualmente, em nosso pais,
uma nova literatura' brasileira
que caminha para o futuro, im-
pendo-se vlctorlosamente ao pre*
sente.

Muclo Leão 6 bem dessa pha-
tango, não. sô pela edade, como
pila juventude, mesmo, do seu
espirito, pelo brilho de uma Intel-
llgenda que se apurou no estudo
pela claridade de sua visão, pela
Sclntlllancla de uma mentalidade
que sente e comprehende o seu
meio, a sua hora, a sua época

Elegendo-o, a Academia não s6
adquiriu um elemento capaz de
liònrar os seus quadros, oomo deu,
ainda uma vez, de publico a de-
ironslração de que não a anima
nem o preconceito da velhice, nem
o preconceito de escola, acima dos
quaes sabe ter a superioridade de
collocar-so, sem outras cogitações
de ordem mais estreita.

Fez-se, por.ahi afora, a lenda
de quo a Academia repelle os
mocos, preferindo a esses os que
lhe tragam os credenclaes da ma-
turldade ou do cabello bmnco. Em
boa hora, Muolo Leão, na sua
cação de poese, mostra e accen-
túa o contrario exactnmente dls*
ec. Com effelto, os patronos dn
Academia, são, quasi. todos, me-
libres de quarenta annos, sendo
que menores de trinta, eom pouco
toais de vinte, notam-se, ainda,
diversos, como Castro Alves, Al*
vares de Azevedo, Casimiro de
Abreu, Junqueira Freire, Adelino
Fontoura.

Fora os patronos, Paulo Barre-
to entrou para o cenaculo com
ES annos. E Humberto ds Com-
ros com 33. A' vista dos factos
concretos e eloqüentes, pdde, en*
tão. declarar, com razão, o novo
acadêmico, que é. também, um
doe mais mocos que ali têm tido
acolhida:"A voms tradlçío, senhores, d
Beirt esta; i a de que amae» o
querei» os moço». O vosso primei-
ro evangelista diria, no maravilho»
so discurso em que oorportflcou
ct sonho» da Academia nascente:
"üma censura não «os ftdo de fa-
ter: a de termo» um gabinete de
nnttgualhas. A Academia esti dt»
.tiidida ao meio entre os que vão
o.os que vêm chegando; os ve-
lhos, altds sem velhice, e os no-

:vos; os dois século» eitão bem
accentuado», s se algum predoml-
no i o que entra; o século XX
tem mal» representante» entre nõs'tis 

que o século XIX".' O discurso de recepção de Muclo
Leão, na Academia, 4 uma peca
que nílna bem com a subtlleza de
pensamento de um fsciiptor que
*•*•••**) **>T-.'*'r*,-"*''*i fi*n% i»»r--9-ti WíiMi,

Côubè a um poeta apresentar
ao novo acadêmico as ibòas vindas
da casa Esse poeta é uma das
expressões mal» sympathlcas da
poesia brasileira, produeto exclu-
sivo do esforço e da perseveran-
ça, que o trouxeram da modéstia
d», uma vida Inteiramente afastada
de tudo o qüe soja prestigio e
grandeza para a. consagração da
Immortalldade acadêmica. Esse
poeta chama-se Pereira da Silva.

Rico um sentimentos, ea inspi-
ração, na doçura de uma alma
esquiva qué ae basta a sl mes»
ma, contemplando o bello, seu
discurso refiecte o homem de bem,
simples e sincero, que diz as col-
san com a linguagem do coração
e da Justiça.

Feito, assim, por Pereira da
Silva, teve Mudo Leão um ex»
célleute perfil literário, vista e
apreciada, sob múltiplos aspectos,
a sua actividade. de homem de
imprensa, poeta, romancista, cri-
tico e escrlptor. ...

O orador termina o seu discurso
com palavras, de affirmação e de
fo. na. bora. presente do Brasil,
que merecem um registro especial
e & parte:

"Ho umo vi-ivei inguietude e
um vivo 'espírito de renovação no
Brasil deste momenlo. São tym-
plomas de revlvesaentes impulsos
propulsores, que não podemos
nem devemo» recalcar cm estado
Mente. Ao Invés disso, -impõe-se-
nos o dever dé trazer d tona essas
aspirações surdas, orientoudo-ns
no /Io de pensamento da raça."

E o poeta, depois de assegurar
a fidelidade da Academia a divisa
de Chocano, — Na arte cabem
todas a» escolas, como num ralo
de sol cabem toda» at cores —
conclama o novo companheiro aos
trabalhos da Jornada commum:

"Lendo-vos, sentindo-vo», acon-
panhando-vot, tr. Mudo Leão, ve-
mos que esse é o espirito que tam-
bem vos solicita e orienta, Vln-
de, poli, oom. a plorio da vossa
Juventude e da vossa intelllpen»
ela, collaoorar em notta obra ie
acção, de er-ultiorio e ie estimulo
is virtude» Immorfaes.-

A vlctorla de Mudo Leio tol
bem uma vlctorla do espirito novo
da literatura brasileira, desperta-
do desde aquelle dia famoso em
que a palavra revolucionaria de
Graça Aranha so fez ouvir no
recinto acadêmico e so concretl-
zou na phrase que correu, ént&o,
o paiz inteiro:

— Ou a Academia ee renova,
ou morre a Academia!

A Academia se renova.
Heitor Monls

m it» *

I
O tempo
BOLETIM DIABIO DO DEPAKTAMES-

TO DB AERONÁUTICA CIVIL
PreTijõe* para o período daa IS horaa

do dia 18 aa 18 horaa do dia 10:
Ol-irfcio federol « ytetUeret» — Tem-

I» bom com nebalotldad». Tõ-pentttra
eitavel £ noito e em ele-açlo do dia.
Ventot: de norte • lâatc, com rajadaa
f'*>SCü!e .

rtlu-Jo to Mo tt Janeiro --**---¦»
boro com netralostdtde, Temperatura ta-
t-vo] 4 uolte c cm -elí-ac-o de e_t.'

Estados ío Sol — Tempo bom nubla-

Um deputado teve a curioslda
de — que ã Cornara tombem de-
monstrou, approvando*lhe o res-
pectlvo requerimento — de per
guntar ao governo; quanto custa
uma das commendaa que elle ea-
t& distribuindo e quantas eom-
mendas atê agora Ji poz em cir-
culação.

A resposta chegou hontem: ca-
da commenda custa a media de
280$ e ji foram distribuídas 871

Na Republica Velha, sabe-se,
não havia commendas. E»t%s fo.
ram Instituídas na Republica- No-
va, ha pouco tempo.

Assim, as commendas concorre*'
ram para o déficit com a Impor-,
tancla de 165:5901000. O sr. Ge-
tullo Vargas, tão amigo de vetar
as pequenas verbas do Orçamen-
to, poderia considerar a despesa
que se fas com essas tolices.

A propósito, lembramos o que
aconteceu com certa personallda*
de argentina, por oceasião da vl-
sita do presidente da Republica a
Buenos Aires. ' Recebendo nma
commenda, essa personalidade pe-
dlu a um brasileiro que lhe ex-
pltcasse o que significava a Or-
dem do Cruzeiro. A explicação tol
esta: cruzeiro 6 o novo nome da
moeda do Brasil; a Ordem do Cru*
zelro era qualquer coisa como ee-
ria a Ordem do Peso... .

E, de facto, não 4 senão isso:
6 uma ordem que esti custando
dinheiro.

velho, s phra»» de que a "Justice
deve*, sir rápida » barata".

Ora, verlfica-a» exáoUmetite
contrario." A justiça, no Brasil,
alem de'oartutaa, • morosa <
complicada. Um Jul» paulista ds
olarou, ha pouco,, que Um snoort*
trado, dentro do espirito do Oodi
go do Processo do Estado, motos
de tornar rsalldide a moderna
tlu.orla sobre' nullldade» proces-
suaes,

Oitenta por cento do cerlmo-
nlal du audiências poderiam ser
supprlmlíos, »em prejuízo algum,
o ati com relevantes proviltoi pa-
ra a marcha dos-proceasoi.

E- por quo nio se tsnta ls
nio apenas eni São Paulo, mas
em todo o pai» t ..

O TrOjunal de Contai

Economias.

¦ Affirma o sr. Getulio Vargas,
nas razoes do veto pardal ao or*
camento para o exercido de 1936,
poder reduzir o déficit, "prose-
guindo-se na política de eco-
nòmlas que se esti praticando de
modo Inflexível e permanente".

Contrastando com essas decla*
raç&es officiaes, estão apparecen-
do ultimamente na Câmara dos
Deputados, cBm impressionante
freqüência, as mensagens pedindo
créditos supplementares.

Ha ordem do dia figuram va*
rios delles, emquanto qué outros
demoram nas commissões, tendo
sido ainda muitos enviados i
saneção e transformados , em
lei. : 

\ :;.:.'£-..
Se houvesse economia "inflexi-

vel e permanente", como diz o sr.
.Getullo Vargas, nenhum ministro
Iria "al.Çni das dotaçSes orçamen»
tarias. Praticariam o regimen dos
duodeclmos, com rigor, e não ne*
cessitariam de supplementação.

Para fazer affirmaçSes dessa
natureza, sm contraste com os
factos, 6 preciso perdei* o senão
das responsabilidades do cargo ou
desconhecer o valor dos vocabu-
Ios...' Essa política de economias "ln»
flexível e permanente" existe In»
felizmente no papel. Não i sin-
cera. E' uma ficção das menso*
gens, uma chapa literária, e nada
mais..,

A Conilllulçlo de lt ds Julho
dft attrlbulc.es especiaes ao Tri'
bunal de Contas. Cercou-o ds ga»
rantlas, erlglndo-o num dos chá*
mados órgãos ds cooperação, qus
formam o capitulo ¦ referente i
coordenação dos poderes, '.

. Creou o registro prévio dos
autos de que resulte obrigação de
pagamento no Thesouro, e apon
tou, em certos casos de reousa de
registro, caracter prohlbltlvc.
Imputou-lhe o parecer prévio so-
bra as contas do presidente da Re»
publica, com a obrigação de en
vlar ft Câmara minucioso relato»
rio do exêraido financeiro.

, As garantias de Independência
foram asseguradas, na equipara-
Cão dé seus ministros aos da'COr*
te Suprema, e nas attribulções se-
melhontea aos trlbunaes Judlciaes
quanto ft organliaç&o do «eu Re-
glmento Interno e da sua Secre*
tarla.;'...'
. Para dar-lhe a efflclencla pre-
cisa manteve as suas delegações,
muitas das quaes, como se sabe,
foram suspensas em 1931, sus*

I pensão que eqüivaleu a uma ex-
Uncçãd categórica, definitiva...

O período revolucionário, oon*
trarlo a qualquer Investigação da
legalidade de seu procedimento
eom referencia a dlnhelros publl-
cos, tol mais longo: supprlmlu no
Tribunal de Contas nada' menos
do que 45 logares: dois los. offl-
elaes, tres 2os. officiaes, des los.
officiaes e trinta 4os. escriptura-
rios. v"

I Além dessas reduoçOes, verifi-
earam-se outras vagas oom apo»
sentadotias e o aproveitamento
de alguns de seus serventuários
em outras : repartições fazenda*
rias...

Pois bem, para regularizar es<
sa situação, o Tribunal de Contas
enviou em outubro do anno pas-
sado um officio, propondo as
medidas necessários ao seu pleno
funcclonamento. -v

Teve o Tribunal a Infelicidade
de ser nomeado relator do proje»
cto referido o sr. Cardoso dé Mel-
lo Netto, que não ata nem desata,
numa demonstração lamentável
dé descaso. "

Dessa sua molleza resulta o não
cumprimento dé Imperativos cons
tltuclonaes, e o prejuízo da falta
de promoçües aos serventuários
dò Tribunal de Contas, onde não
se velrlfioa o preenchimento de lo-
gares vagos,' desde a promulgação
da. -CorntltuiSío de Julho de 1934.

Não haveria um meto reglmen-
tal de' fázef coni que o sr. Car-
doso de Mello Netto pasae adean»
te os pròjectos que ; elle julgue
dlfficeid de relator?...

Acabe-se còm o abuso

Sempre que muda o chefe de
um departamento da administra*
ção publica, estabelece-se uma an-
dosa expectativa pelos seus pri-
melros actos.

Isso se estft verificando na Re-
partição do Imposto de Renda,
cujos empregados estão justamen»
te esperançados que o sr. Elias
Souto, recentemente nomeado pa*
ra dirigir aquella Importante re»
partição arrecadador- da receita
publica, faça cessar certos habl-
tos que são tão prejudldaes aos
trabalhos da repartição. Entre
outros, estft o de fazer voltar ao
serviço da repartição uma boa
turma de empregados que ba
multo tempo ali sO comparecem
ho fim do mes para receber o or*
denado.

Realmente Isso é um abuso que
não ss Justifica. A repartição do
Imposto de Renda tem seu qua-
dro de empregados especializados
sabidamente tnsutfidente para o
desempenho das suas attrlbuIçBes,
tanto que nenhum contribuinte
que ali vae levar o seu tributo
é attendldo sem primeiro lhe ser
experimentado o grão do pectén-
da de esperar.

Por outro lado nio é Justo qne
se exija, em seguidas proroga-
çdes dé expediente, dos emprega-
dos que são assíduos, que produ*
zam.a quota de trabalho daquel-
les que se acham gozando £ vida
encostados, para o effelto do
"ponto", a outras repartições a
que não pertencem»

Para que bem se avalie ati on-
de vae o abuso, basta dlxer que
tombem & dlsposlc&o do Banco do
Brasil se encontra uma "sub-tur-
ma" de dlstinctas funcclonarias
da repartição do Imposto de
Renda.

Burocracia judiciaria

Haverá, realmente, uma buro-
craclo Judiciaria? Parece que sim,
e das mais prejudldaes qus se
poderiam conceber, porque, mais
perniciosa do que a .admlnistratt*
va, não sacrifica apenas Inferes-
ses, protelando Informações e des*
paebo de papeis. Mata direitos.

O café'

Asslgnala o boletim do nosso
comnierclo, exterior, organizado
pela Dtreotoria de Estatística
Econômica e Financeira, que ati
30 de setembro exportamos este
ánno 10.836.948 saccas de café,
no valor de 1.531.535 contos,
equivalentes a l 12.508.000.

Tivemos, em confronto oom
egual período de 1934, as dtffe-
rença» para menos: ho volume,
de 56.209 saccas, e, no valor, de
497.1Í6 contos e f í.824.000.

O valor médio de uma sacca de
café foi este anno ds 141)000,
contra 150)000 em o anno pas-
sado.

Da theorla d pratica

Era mais de uma nota, sobre a
ausência de apparelhos d» flnan*
claméhto rural, temos dito que,
sem embargo de algumas realiza*
çOes dignas de 'menção, no que
toca ao:cooperativismo, ainda ha
multo o quel fazer, considerados a
extensão geographica do pais, vul-
tosos Interesses eoonomlcos. em
evidencia e a somma grande dos
interesses. Os produetores brasilei*
ros, ha multo' descrentes do cre*
dito agrícola, por Iniciativa offl»
dal, poderiam ter Ji organizadas
e funcclonando numerosas e effl-
cientes cooperativas de producção
e çotiíúmo.

O plano esboçado, ou Ji em
parte em vias dé exeouç&o, abran-
ge duas grande» organlsacOes:
credito agrícola é oonsordò co»
operatlvlsta. Definitivamente ins*
tltuldaa '¦•¦' depola de funodona*
rem normalmenU, essas duaa or-
ganízaçUés poderio congregar a
lavoura em torno ida ua vasto
apparelhamento econômico.

Advertimos, ha dias, a propori-
to da grande reunião de lavrado*
res de café de Ribeirão Preto,
còlllmando objectlvos' de coopera*
cão'agrícola, que e por esse ca-
mlnho qus aa classes ruraes, des»
amparadas até hoje, conséfuirSo
attingtr a plenitude de sua tnde-
pendência economloa, », posterior*
ment», política.

Assumindo a defesa da produ»
cçlo, do consumo interno • da
e-porteclo do» productos sem ta-
tennsdlsrios, sa nptamsnelona*
daa òrg-nt-acoes mudarão oom»
pletamente, dentre do. pouco tem*
po, a iltuaçJLo precária da la-
voura.

Mas, para que todas cisas bel*
Ias coleis aa conilgara, i preciso
passar ò mais rapidamente possl*
vel do theorla i pratica.. E o
maior esforço, visando esse alvo,
depende exdusivajnente dos mui-
toa mllharéede tnterez-ades qúe
representam a açttvttada torsl

Os agricultores
algodão

Não $ d*» *»gnra. mrtft &*> t*-mpo do putt

Entre as forças productjvas
da nação nenhuma existe, cer-
tamente, mais merecedora do
amparo do Estado e das ins*
tituiç5es, do que a classe dos
agricultores. São realmente
elles que, cultivando o campo,
facilitam o, desenvolvimento
da.economia nacional, e quan-
do suecede, então, produzirem
uma riqueza exportável, estão
mais do que nunca contribuin-
do para alliviar o maior mal
de que sof fre o Brasil actual,
e que i a desvalorização de
sua moeda,, como consequen-
cia do baixo rendimento de
sua exportação.

Dentro das considerações,
expressas no período acima,
está o algodão. Elle represen-
ta utn produeto genuino do
solo brasileiro, do qual os nos*
sos compatriotas o arrancam,
fomentando uma riqueza, que
não precisa de artifícios eco*
nomicos e de tarifas proteccio*
nisfas para viver, Nenhum
phenomeno mais auspicioso
para a economia brasileira se
verificou, nesses últimos tem-
pos, do que o desenvolvimen-
to do commercio do algodão.
O nosso solo permittiu o seu
cultivo fácil, mesmo' em re*
giões que não se tinham mos-
trado propicias ao seu desen-
volvimento, como São Paulo.
O grande Estado cafeeiro co-
meçou a plantar algodão,
obtendo excellente fibra, qué
logrou grande acceitação nos
mercados inglezes. Temos,
mais de uma vez, mostra-
do o desenvolvimento as-
cendente da importação de ai-
godão brasileiro .nos merca-
dos da Inglaterra, em detri-
mento do vendedor norte-ame-
ricano, que, por uma série dc
motivos, que seria inútil ago-
ra alinhar, contam na Grã,
Bsetanha.com condições alta-
mente vantajosas para operar
suas transacções coinmerciaès.
Assim, pois, se o algodão bra-.
sileiro e especialmente 6 pau-
lista teve ali a entrada que as
estatísticas registram, foi pòr-
que a sua qualidade se apre*
sentou recotnmendavel.

Um dia, porém, como sue-
cede a tudo, os poderes pu-
blicos acordaram de sua le-
thargia e resolveram amparar
essa economia nascente. Nada
mais justo, pois se a nação
brasileira consome enorme
parte de sua energia para sus-
tentar os preços dò café; se
ella é chamada a collaborar
na bolsa daquelles que inver-
teram seus capitães nas indus-
triàs, protegidas pelas leis vo*
tadas pêlo,Poder Publico, pa-
recia lógico que ao algodão se
desse alguma coisa. É real-
mente a famosa malvacea teve
seu quinhão das providencias
tomadas pelo governo..

Mas, como sé verá hás li-
nhas abaixo expendidas, e que
relatam informações, vindas
dos logares onde se ope-
ra a fomentação dessa ri-
queza nova, querendo ampa-
rar o agricultor de algodão, o
qtie se está fazendo entre nós,
mais uma vez, ê aniarral-o nas
mãos de nma classe, intermé-
diária de pessoas que se asso-
ciaram á industria.do seu be-
nef iciamento, e que são conhe-
cidas nas zonas algodoeiras
pela expressiva designação de
"machinistas". Assim sé cha-
mam aquelles que, sem plan-
tar um pé dc algodão, monta-
ram suas machinas para be-
neficial-o, o que, constituindo
embora uma iniciativa útil e
louvável, não deve ser collo-
cado, como se está fazendo en-
tre nós, acima dos próprios
plantadores.

Por falta absoluta de uma
organização intelligente e ma-
lcaycl de credito, o financia-
mento das fazendas de algo-
dão, feito embora pelo Ban-
co do Brasil, á sombra de sua
carteira de redesconto, está
exagerando a intervenção des-
ses "machinistas",.uma vez
que exige que os titulos emit-
tidos pelos agricultores sejam
por elles avalizados. De manei-
ra que, para sé conseguir um
adeantamento, de que os agri-
cultores sempre precisam, de-
vem elles obter antes o aval
do dono da machina beneficia-
dora, que substitue hoje o
commissario de café nas anti-
gas transacções com os agri-
cultores do Estado, com a dif-
ferença que os eommissarios
usavam de seu dinheiro ou de
seu credito, e os "machinis-
tas" foram mettidos nessa es-
tranha engrenagem para a
qual hão contribuem com um
ceitil, pois 6 dinheiro é fome-
cjdo pelos bancos .onde os ti-
tulos são descontados, sendo
que esses estabelecimentos d>

credito, por su_ vez, fazem o
redesconto no Banco do Bra»
sil.

Essa exigência do aval,
que - é praticamente sempre
dada pelos "machinistas", col-
loca em suas mãos os agricul-
tores, que para $e desenvinci-
Ihárem, seja como fôr, das
obrigações'qtie pesam sobre a
sua'" bolsa, acceitam natural-
mente condições que redun-
dam, como está suecedendo, na
ruina de suas empresas. Ora
trata-se, como accentuámos,
de uma economia nova, cheia
de promessas, e que deve ser
encarada pelos Poderes Publi-
cos de fôrma differente dessa
qué deixámos exposta nos
commentarios acima.

CONTAS PARTICULARKS

o/ limite Rs.
o 20:000(000

47, Roa 1* de Marco
. 187, Av. Rio BraiH-o '

(55131)

As tarifas ia Leopoldlna

O augmento de tarifas foi sem-
pre a motor prcoceupaçâo da Leo*
poldlna e em torno dessa Idéa
fixa a directoria da estrada, em
Londres, foz a necessária ensce-
nação em seus relatório», do»
çumentos em que, por via de re-
gra| as lamúrias enchem 60 %
do exposição. Um caso da Leo*
poldlna, concernente a tarifas,
demonstro, além da alludldo pre*
oecupação, o encargo a que es-
t&o sujeitas algumas zonas servi»
das pela" estrada ingleza.

. Exemplifiquemos: a Leopoldl-
na arrecada, a titulo de obras,
allia exclusivamente destinadas
a beneficiar seu patrimônio, um
accresdmo de 10 % em todas
ss tarifas em vigor no Estado
do Rio. Não obstante o pretex-
to para essa cobrança extra, ha
tempos estA quasi em ruínas a
estação de Cordeiro. Protelando a
reforma, Indispensável e urgen*
te, a estrada ingleza' promette
uma estação nova. Emquanto Is*
so, os 10 % vão entrando para
os seus-.cofres.

Pondere-se, todavia, uma coisa,
que talvez attenue, no coso, a
attltude protelatorla da Leopoldl-
na: diz-se, sem reservas, que um
político fluminense, Intenso ao
progresso de Cordeiro,' ajuda a
estrada ingleza nesse' capri-
ch09-

Na linha de Nlctheroy a. por»
tella — e quem o dis é um tns*
pector do trafego — depois de
Nlctheroy, é Cordeiro a estação
de maior rendo, sem excluir mes-
mo Friburgo. Os primeiros pas-
sos para a construcção da pro»
mettida estação nova Ji foram
dados: ha planto; . orçamento é
parece que até material appare-
•bado. ..

i For qüe, então, Cordeiro contl-
tida a ter uma estação em rui-
naa, sem embargo do povo pagar
10 % sobre todas as tarifas, a ti*
tulo de obra» novasr Dar-se-á
que a Leopoldlna Ji n&o seja tis*
callzada?

O ministra retém o processo

O st*. Vicente Rio, multo engol-
fado na político, não cogita de
resolver alguns casos de seu de*
partamento. Assim i o que se re*
taclona com ás praças reforma-
das da Polida Militar e do Cor-
po de Bombeiros, que exercem
cargos públicos. Até esta data,
nenhuma medida foi tomada.

Com a approxlmaç&o do fim do
anno, os Interessados ficam arrls-
cados a cair em exercício findo. O
ministro da Justiça, a despeito
dos pareceres favoráveis, retém o
processo em seu poder desde o
principio do anno,

Berá por que os prejudicados,
sem patrono . ha política, ainda
não tiveram quem batesse, cora
uma ordem, 6. porta do sr. Rio 7

Ot collectoret e o veio

sentadas como fundamento do que
a Câmara vae examinar, foram as
seguintes:

««o __ jjfo art. ,li, trota»»e iam-
bem de atigmentò de venolmentp».
procesrado em condições Idênticas
aoa que vêm de ser referidos.
Cumpre salientar oinda que a
adopçfio desse dispositivo deter-
minaria um grande augmento de
despesa, que ne poderi estimar
em mais de 10.000 oontos do
réis."-

K' assim quo o sr. Qetulio Var-
gas usa de franqueza s lealdade.
Ji não é poro discutir os argu»
mantos, que escrevemos estas 11*
nhas. E' para accentuarmos oa
processos do presidente da Repu-
bllca.

Intercâmbio paulista

Tem augmentodo progressiva-
mente, desde 1931, o Intercâmbio
paulista com o exterior. Eni oito
meses do anno em curso, São
Fotilo vendeu 116.148.000 kllos de
mercadorias, no valor de 1.843.000
contos. Ji no período anterior, as
vendas tinham subido a 1.281.518
contos.. O augmento foi, portanto,
de 140.000 contos.

O -eamemora-nefllo ia

¦ Vetando a sub-conslgnação da
verba 12* — Collectorlas —, do
futuro orçamento, escreveu p
presidente da Republica:

"Veto a sub-conslgnação nu-
mero 1 — pela qual se attrlbue
aos collectores e escrivães direi-
to i percepção dos ordenados ln*
meados com fundamento no ar-
tigo 181, do decreto n. 24.602, 1e
1924, para manter a dotação do
maneira por que foi proposta.

O dispositivo Invocado não di
esse'direito aos referidos exacto-
res, e nesse sentido opinou o oon*
eultor geral da Republica, em
longo parecer emltUdo a respeito,
e, /oi preoiMmettte pelo* /«neta.
mento* Jurídico» desse mesmo pa-
recer que vetei o art. 11, da lei
n. 64, ie 14 tis «ítalo ultimo, aoto
que mereceu a apprevaoão ia Ca-
mo***,*'

Que o parecer do consultor ts-
ral da Republica, documento In-
telramente desconhecido até pe*
lo Thesouro, obtido com grande
empenho pelo dr. Orlando Vlllela,
seja contrario ao dirdto liquido
que assiste aos collectores, i coisa
íôra de duvida, O consultor e o
dr. Vlllela ' entenderam-se. Mas.
onde -o presidente, revelando ruim
memória, claudico, t quando dls
que vetou o artigo 11 da lei a. M,
de lé de maio ultime, exacta»
mento —

— tpeJo» fundamento» Jurídicos
íe»»e mesmo parecer."

E* uma simples questlo de
comparar, • bosta transcrever
aqui as rudes do veto opposto ft
M do reajustamento, para que se
t-ertílque a que limites vae a co»
ragera de um governo que quer
enganar a cerca de 2.000 e tantos
tanectonarloa espalhados pelo
Brasil. A» razoes do veto oppo»-
to óo •¦esJústàmenfo, !ntelr_men-
te estranha* * diversas *-*i anre»

China

O Império de Mandchukuo aca-
ba de decretar a mobilização ge*
ral. ¦ 

'

Coincide essa iniciativa com a
noticia de que se cogita da fra-
gmentaç&o da Chino, creando-se,
ao norte, um novo Estado, com-
posto de cinco provlnolaa com
grande população. Ha Indícios
Irrecusáveis de que a soberania
chinesa esti exposta a mais um
golpe, com a participação òsten-
slva dos Japonezes.

Um forte exercito nlpporrlco en.
oontra-se em território de Man.
dchukuo. Referem-se os ultlmos
telegrammás do Oriente i chega-
da de Importantes reforços e ma-
terlal belllco aos pontos onde se
concentram as hostes do Mi-
kado.

Pretendem os Japonezes impe*
dir que o marechal Chang-Kat-
Chek defenda a unidade política
de sua terra. E' esse acto ele-
mentar de patriotismo do gover-
no central que, na technica dos
correspondentes de Toklo, se de-
nomina Intervenção. A palavra
não tem, entretanto, a mesma sl-
gnlflcação, quando se trata do
uma potência estrangeira, resol*
vida a favorecer, pelo emprego da
força, a desaggregação de um Es-
tado, sem a protecção eífldente,
ati agora, da Liga das NaçOes,
ora preoecupada unicamente com
o conflicto itolo-abyssinlo.

A idéa do autonomia do norte
da China encontra adeptos entre
alguns militares . daquella.região.
Falta, apenas a adhesâo de poli-
ticos Influentes, para que o mo*
vimento seccesslontsta não pareça
manobra suspeita de generaes,
obedientes aos Interesses de To*
kio.

E' verdade que o governo de
Nanklm parece disposto a defen-
der a unidade da vasta republica
amarella, contra Inimigos Inter-
nos e externos.

Um emissário de Chang-Kal-
Chek Ji se acha era Peklm, afim
de oppOr resistência i acção do
general Dolkara, associado A tra-
mo feita em nome de uma au*
tonomia, que possa a ser a pri-
meira phase de uma vassallagem,
contraria A xenophobla funda»
mental.da população chlneza.

Não é dlfficll prever o desfecho
de mais essa catastrophe, que se
espera para uma noção da Ásia,
collocada infelizmente na Impôs*
slbilldade de preservar a sua so*
beranla, por motivo do próprio
regimen que a divide em zonas
sem Identidade de aspirações, sub»
mettidas ao poder discricionário
de generaes, movidos, . na sua
maior parte, por sentimentos
alheios ao bem collectlvo.

A gravidade de mais essa Inter*
vencão armado subsisto para do-
cumentar a fragilidade do direi*
to dos povos fracos deante da
força.

congressÕTgÊral de
transportes, em porto

AIKRE
Realizou-se hontem a sessão

de encerramento
Porto Alegre, 18 (Do corres*

pondente) — Proseguem os tra*
balhos do Congresso Geral de
Transportes, tendo havido duas
sessBes plenárias.

Ao melo-dla realizou-se no
Caslno um almoço, onde foram
erguidos diversos brindes.' A'
noite realizar-se a sessão de en*
cerramento, com a presença .de
altas autoridades e dos 84 en-
gnnhetros que participaram do
Congresso.

CONTENUAM ENCALHADOS
NO BAIXO AMAZONAS

0 "Dnqne de Cana*" estâ en-
tre Santarém e Óbidos

liando*, 17 (Havas) — Os pa-
quetes "Duque de Caxias'', da
frota do Lloyd" Brasileiro, • o"Hllary", da frota Booth Llne
Company, continua encalhados
no baixo Amazonas, sendo que o
primeiro' entre Santarém • Obl-
dos e o segundo, próximo A Boca
das Garços, acima do Parintins.

O encalhe, como Ji noticiamos,
deu-se em conseqüência de gran*
ds vaaonte que ha tempos não se
verificava naquelle rio..

O "Duque de Caxias'' conduz
carga e passageiros com destino
a Manáos e o "Hllary", com des*
tino & Europa. Este ultimo estA
abarrotado de carga e leva gran*
de numero de passageiros, nota*
damente de nacionalidade portu-
gneza, os quaes se destinam &
Llrboa e ao Porto.

O vapor "De Plnedo" seguiu
para o local onde se acha enca*
Ihado o "Hlla-y", conduzindo
duas alvarengas, afim de alllvlór
o carga do paquete Inglês qué es*
tá. sobre um banco de areia. Õ rio
rnntltrifl*. «ty» vn-PAntft. ""

hiposto de vendas mercantis
Nos. dois artigos anteriores «•

zerrios reparos dé cnraotér geral,'sobre o substitutivo da Commis»".'..
do Flnonças da Comoro (relator
Cardoso de Mello Netto), no pro*
Jecto apresentado pelo deputado
Wnlilemnr Ferreira, de uma lei
federal que regulo as contas asai»
friindne. a partir do 1* do Janeiro
ão 11*30. quando o Imposto dc
vendas mercantis passara i com»
petoncla dos Estados.

Iniciarem*.» hoje a analyse dos
Vários dispositivos desse substi-
tutlvo.

— Nio foi feliz a redacção dada
ao art. 1*. •

No vigente regulamento, do lm*
posto de. vendas mercantis (dé-
creto .22.061, de 9 de .novembro
dn 19.1**) estabelece o art; 1* .que',
nas vendas mercantis a prazo "é
obrigatória, no' acto òa. entrega,
real ou symbollca, do mercadoria
a emissão de facturá ou conta e
da duplicata.''. B tanto o projecto
Waidemar Ferreira como o sub»
stltutlvo da CommlssSo de Fl-
nanças declaram que em toes
o-ieraçdes o vendedor "é obrigado
a emittir e, no àçto do tradição,
real ou symbollca, das mercado-
rias, a entregar, ou. remetter" ao
comprador a factura ou conta de
venda e respectiva duplicata.

Essa obrigação, de a factura e
a duplicata serem entregues' ou
remettidas no próprio acto do
entrega ou remesso da mercado-
ria, — é praticamente impossível
de cumprir em .qualquer. grande
estabelecimento fabril ou de com-
merclo por atacado Exactomen-
te devido o essa Impossibilidade é
qué os regulamentos de contas
asslgnadaa, de 1923, de 1926, de
1932, — jamais consignaram tal
obrigação, contentando-se em que
a duplicata tenho a data do ven»
da. O ort. 6°, S 1". desses, regu-
lamentos, é expresso em dar para
a remessa da duplicata, o prazo
de 10 dias contado dal sua emls-
são: ora, porá a simples remessa
i.ôo serio necessário ta] praso e,
se a lei o estabelece, é realmente
para a emissão; feita com a mes-
ma data do transoeção. e lnsus-
ceptlvel de prova em contrario.

A nova redacção .qúe se pre-
tende dar so art. Io será uma
fonte coploslsslma dé questSes: o
comprador chiconista viri de*
monstrar em Juizo que a entrepa
oi remesaa da duplicata lhe não
fo' feita no próprio 

"dia da tra-
dição dás mercadorias, —¦ e mal-
to poderi vario» a opinião dos
Juizes .sobre os effeltos dessa ih-
observância do dispositivo legal.'

Accresce que o projecto em es-
tudo na Câmara se apresenta
flagrantemente Incoheronte, pois
ao mesmo passo que diz aquilli
no art* 1",— no art. 11, 9 1"
(copiando aliás o referido art. 8°,
J 1' do regulamento em vigor)
estabelece que "a duplicata de-
verá ser remettlda pelo vendedor
ao comprador dentro de-det dias
de sita emissão". '

Afinal, deve ella ser remettlda
ou entregue lio próprio acto da
tradição das mercadorias' ou ha,
para a remessa, o prazo de 10
dias?

O art. •._•, 8 1", diz que "se o
comprador não '¦ souber - ou não
puder ler, nem escrever, a dupli-
cata seri; assigriada á1 rogo,: com
duas testemunhas, ou por'pró-
curador com' poderes especiaes".

Easa redacção'ê a do'regula-
mento vigente (dec. 22-061, de
1932), pois oe regulamentos an-
teriores, de 1923 e 1926, não ti-
nham esse final — "ou por pri*
curador com poderes especiaes"

Ao commentarmos, no numero
14, de 1932, da "Revista Fiscal
é de Legislação de Fazenda", o
dispositivo do projecto que ee
converteu .naquelle decreto 22.061,
— tivemos occaslão de dizer que
houvera' apenas ' meia - melhoro;
pois para ser completai' devirá
Ut- acabado de vez com a asslgna*
tura a rogo, — Inadmissível nos
títulos camblarios, quanto i qual
todos os nossos tratadlstas recom-
mendam o constituição de man-
datario especial, por -instrumento
público.

: Com .a disposição vigente, copia
da no projecto, tres Indivíduos
mancòmmunados abrem a fallen-
cia de qualquer, commerclante
analphabéto —- um dando e ns

outros testemunhando nsaiimaii..
ras à rogo, do duplicata-, •

O» 
JS i; o 2», do art vdn projecto, nío os mesmoi fj.,,

positivos do roBiilamr-nio visonts
Acontece, entrotanto, rnif. ,,,,S *' reforento a factura» ou,indicam sAmenie os numerou cvalores das notas imrelaes, _ j 

'
aimias completado, a mesma ola.'
fuslçao do nrt. 6» do projecto
(o qual, por sua voz, copia »art. 20 do regulatnonto vljente)'
o razoável, pois, esrla que, 4n|vea do dopondurnr er.se í í* nncrt, 1*. st. complotasso o art, >o
com as exigências da 2' pari»desse paragrapho.

Acoreace que o art, 6" do pro*Jtcto, embora sem Justo funda.mento, tem fôrma. Impcrotltis ..
emquanto que o art. Ia, j ¦> «_
claramente facultativo. '

Também o I 4a do art. Ia i
cem ligeiro olteração de reaac-lò,
o meimo disposição do t-eguit»mento actual.

O art. Ia do regulamente
vigente, refere-se a aellacem »por isso não tem correspondente
no projecto, cujo art. 2" 4 a fu»são dos il 2* • 3a de tol ortln
do regulamento em vigor.• — O ort. 3a do projecto, «obre
os requisitos da duplicata, ©opta
de principio o fim, o mesmo dlaa
posição do regulamento vigente,sem lhe acerescentar nado, 3
nem sequer a determinação, tlé
necessária, de quaes delle» ela
essência*» e quaes accldentoe».

O I _• tem também quasi gmesma redacção da lei actual, adhavendo alteração apreciável ns
final: onde essa lei diz qu» qduplicata poderi conter outro» dt»
zereS ou esclarecimentos além dos -
obrigatórios, "uma vez qu» ihs
não alterem o •feição caracterl».
tico de promessa de pagamento",o projecto diz — "uma ve*)
que lhe não alterem o feição ca-
racteristica de expressão d» con»
trato de compra e venda e de
promessa de pagamento do preço".

Ora, o fisco havia acerescentado
aquelle final, no regulamento de
1932, paro ovltar o inclusão, ns
duplicata, da cláusula de r-ier-ii
de domínio, quanto ás vendas o
prestações, — cláusula quo teria
assim do constar de contrato ei»
pedal, sujeito a sello proporclo-
nal.

Entramos em duvido Uo a pe* •
quena alteração, constant» do
projeoto da Câmara, não annulU*
ri tal objectlvo: a venda cota
reserva de domínio é uma «lm»
plea modalidade do contrato d»
compra e venda, — 6 uma com*:
Fra e venda condicional, — d»
cuja "expressão" tal cláusula nle ¦
seri aberrante e sim até caracte*.
ri-tlea.

Seri razoável que agora qu» »
fisco federal vae perder o lm»
posto especial de vendas mercan»
tis, — deva ficar privado tam-
bem dò sello que vem sendo pago
pelo contrato de' reserva de d»*
mlnlo?

O ort. 8°, { 2a do projecto não •
tem correspondente na lei actual.

Eis os seus termos: "A dupli»
cata seri àsslgnada no acto do
emissão, de próprio punho, pelo
vendedor ou seu procurador com
poderes especiaes". .

Vemos, assim, vlctoriosa o pon-
to de vista que sustentámos em
1925, na conferencia "Requisitos
da duplicata*', depois publicado
em folheto.' Dissemos, então, que •
a duplicata -não levando qualquer
at thentlcação do vendedor, ficara-
sujeita a substituição pelo com»
prador, —"facto que depola seria
de prova trabalhosa ou Impôs*
sivel.

Relembrando o que dispunha *
art. 219 do Código Commercial,
sustentávamos, e ainda hoje In»
slstlmos, que tombem o factura
devia ser asslgnado pelo vendedor,
para que não constitua apenas
um começo de prova para o com-
prador.'—' Também é nova o dlspoat»
ção do art. 3a, ! 3*. do projecto,
que permltte a alteração da praça
de pagamento da duplicata me»
diante declaração expressa de
vendedor e do comprador.

Prosegulremos,
Tito Rezende

Companhia INTERNACIONAL dn Seguros
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cordam nenhum, como 4 a forma
regular de direito, a nullldade da
eleição do major Magalhães Ba-
rato, o Tribunal Superior quer
fazer vingar a segunda eleição o
que mandou illegalmente proce-
der, tolhendo ao meamo tempo i
parte contraria o recurso taxatl»
vãmente previsto ho artigo 83,
paragrapho 1° da Constituição da
Republica.

Que nome tenha isso, não sei,
meu ca/o dr. Levl Carneiro. Ao
sr. desembargador Collares Mo-
reira, relator do mandado de se-
gurança, ainda hoje fiz varias
oonsideraçSès, désejoso de nunca
chegar i convicção dolorosa de
que a Justiça no nosso pais seja
capaz de tanto.

O seu, obscuro collega, que lhe
este escreve, communica desde Ji
esses factos ao emérito preslden-
te'da Ordem dos Advogados. B
crela-me com o mesmo apreço de
sempre séu,' affectuoeamente. —
Alcides Gentil."

ENCERROU SEUS TRABA-
LHOS A ASSEMBLÉA DO

PIAUHY
• O presidente da Republica re»

cebeu os seguintes telegrammás:"Therezlna, 17 — .Communico
a v. ex. ter a Asaembléa Legls»
latlva encerrado hontem, os seus
trabalhos da primeira reunião, da
actual legislatura. Attenctosas
saudact.es. — Gayoso e Almen*
dra, presidente da Assembléa.""Therezlna, 16 — Tenho a hon*
ra de communicar a v. ex. que,
em ambiente de pas e motor ef.
flclencla para os Interesse do
Piauhy, encerraram-se hoje os
trabalhos da Assembléa Legisla,
tiiva do Estado. SaudaçSes at-
tendosas. — Leonldas Mello, go»vernador do Estado."
DIPLOMADOS TRES DEPU-

TADOS AMAZONENSES
Afaudo-, 18 (Havas) — O Tri-

bunál Regional Eleitoral conce-
deu diplomas de deputados fe«
deraes aos sra.. Luiz Tireili, Alui-
zio de -ArauJo e Carvalho Leal.

Os tres constituintes amazonen-
ees partirão para, o Rio, de avião
amanha, terça-feira.
A HAVAS DIZ O CONTRARIO

fido Paulo, ii (Havas) — A no-
tido do vlogom dò governadordo Estado ao Club do». Duzentos,
Dtlbllcâda TM*»r iirn ve-rnorfino n-So

tinho fundamento. O sr. Arman»
do de Salies Oliveira sé hoje re-
gressou de Guarujâ.
A SOLUÇÃO O CASO MARA-

NHENSE NO SENADO
Foi convocada para as 11 ho»

ras da manhã de hoje, a Com».
missão de Constituição e Justiço
do Senado Federal, tendo por ttm
discutir e votar o parecer do re*
lator sr. Pires Rebello sobr» •
coso político do Maranhão.

Vetadas pelo prefeito
duas resoluções da Ca*

mara Municipal
O sr. Pedro Ernesto, prefeito

desta capital, por actos de hon-
tem, vetou a resolução leglslatl»
va que manda contar, para to-
dos os effeltos, o tempo de será
viço prestado pelos ex-substltu-
tos effectivos nesta ultima qua-
lidade, e também vetou outra
que mandava pagar provento*
aos professores de escolas no-
cturnas Lourival Ribeiro de 011-
velra e Hildebrando do Matto,
por Julgar contrario aos interea»
ses da Prefeitura, creando onu*
indevidos para os cofres muni*,
clpaes* *a iai **<
Conferências com o mi*

nistro da Fazenda
Conferenclaram hontem cem i

ministro da Fazendo os senho»
res Leonardo Truda, presidente
do Banco do Brasil, Henry,
Lynch, representante dea ban-
quelros Rotteschilda; »en»doí
Macedo Soares • deputado Adal»
berto Corrêa.

PARA O-RÊLÃTORI0
DO MINISTRO DA

FAZENDA
Informações que deve-
rão ser prestadas pelas
Directorias do Thesouro

O ministro da Fazenda r»«
commendou ás Directorias de
Thesouro que enviem, com ur»
gencla, ao seu gabinete os dadoa
a informações destinado ao re*
latorlo annual do ministério o
ser apresentado ao presidente d«
Republica. Os dados pedidos são
os seguintes: movimento da re-
celta e despesa publica, circula-
ção ftduclarla, taxas médias d»
cambio, movimento do commeí"
cio externo e da cabotagem, e cv-
taçSe» dos titulos da divida PU*

'~-««xmi^m.
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0 que houve no Senado
ii i

Approvada, depois de animada discussão,
a reforma da secretaria

«••tiveram presentes, hontem,
na'Mouro». '" »enndore*. A ses*
sjnl.ol ftboita polo sr. Hodolros
v»llo NRo liouvo nmtoiin nem
í.arlorc-i no expediente, pelo quo
te passou Immedlattttnonte à or*
,]«m do dln.

Annunciada a discussão unlca
dn pawccr sobre as emendas
.o-t-entadna ao projeoto de re»
forma dn teoroUrla, falou, em
ulmeiro logar, o sr. Nero Mace-
Jc que, npfls requerer a retirada
de'uma «Im suas emendas, levan-
lua uma questão de ordem, lnsls-
tlndo tio seu ponto de vista, se*
cundo o a uai dovla a votação do
«ralamento da Secretaria pre-
teder a daquella reorganização.

O presidente decidiu essa quês-
lio declarando que o contrario e
gut nâo se podia deixar de obser-
vir, por isso que as medidas re*
«ulamentares dependiam da for»
ni&g&o dos serviços e do quadro
do pessoal.

Resolvida essa preliminar, o
tf.Nero do Macedo tornou & tri*
biina para discutir a proposição,
deiendendo outras emendas de
•ra autoria quo estavam com pa-
«cer contrario. A primeira dellas
lèl-rejeitada por 14 votos contra
12. Bsra é a que tratava dos ven-
clmentos dos directores da Con-
üDllloade e da Bibliotheoa. O se-
««dor goyano propunha equipa*
itl-os aos dos directores da Acta
e da Publicidade.

O sr. Thomaz Lobo Utteu-se
oeli emenda do sr. Villauboas as-
teeurando, no preenchimento dos
cargos iniciaes que ae vagarem ou
forem creados, os direito» dos
candidatos classificados nc con-
curso para dactylographo das Se*
cretarias das duas casas leglslatl-
vas, feito na Câmara dos Depu-
tados, quando esta accumulava as
fimcçtes do Senado. Disse que o
onjecto, annullando esse cenour-
eo feria direitos adquiridos, vlo-
lando a Constituição. Alím disso,
te nada ee argula contra as pro-
vas feitas, a medida revoca torlo
jiáo unha Justificativa.

O 1* secretario, sr. Cunha Mel-
fo descendo ft bancada, defendeu
«'critério da Commissão Directo-
ra. A seu vêr, encarando*se a
qLestão sob o aspecto doutrinário,
não estavam em Jogo direitos
adíiulridos havia apenas "uma
tsnectativa, uma fraca esperança
de direitos". Por outro lado, en*
tendia que a Câmara, aceumulan-
do as funeções do Senado, não ti-
nha competência para drtlberar
tobre assumptos attinentes ft sua
tconomla interna.

Manifestou-se, em seguida; o
tr. Joaquim Ignacio, represen'
tante do Rio Grande do Norte,
que fez a sua estréa. Na sua opl-
nlâo, o que havia era, realmente,
¦penas uma espectatlva de direi-
tos, podendo o Senado annullar o
concurso. Não comprehendla, po-
rém, a sua annullação, uma vez
que elle se realizara com absoluta
regularidade e nenhum motivo
teonseltiava a decretal-a.

Ainda discursaram a favor da
•tnenda os srs. João Villasboae e
Abel Chermont.

COMO FALOU O PRESIDENTE

Nessa altura, passando a presl*
dencia ao sr. Cunha Mello, e sr.
Medeiros Netto foi pai» a prl-
meira bancada e pediu a palavra.
Houve sensação, pois era a prl-
meira vez que o sr. Medeiros
Netto oecupava a tribuna numa
sessão publica da casa. Começou
por agradecer, na qualidade de
autor do parecer, ao sr. Cunha
Mello, a defesa que. o mesmo
fizera daquelle trabalho, e, a se-
gulr, passou a esclarecer as du-
vidas suscitadas pelos que e lm-
pugnavam. Disse que defendia o
projecto e combatia as emendas
pnr motivos de ordem Jurídica e
moral, de vez quo a questão fora
posta em toes termos. Assegurou
que o projecto não feria direitos
adquiridos, porque, para ferll*os,
seria necessário que os direitos
tivessem surgido por geração ex-
pontanea do próprio texto da lei,
t indifferente aos factos sociaes.

0 tr- Thomaz Loío — Va.
exa. ha de convir que todo o dl-
relto decorre de uma lei.

O sr. Medeiros Netto — Os dl-
reitos decorrem da lei, dando soa*
coao aos factos sociaes.

Trava-se, então, animado deba-
te entre o orador, o sr, Thomaz
Lobo e o sr. Waldomlro Maga-
lhães. E o sr. Medeiros Netto
disse que quem quer que lesse o
e»tigo 113, n. 3, da Constituição,
veria que o projecto era tudo
quanto havia de mais constltu-
clonal. Diz o n. 8 do artigo 113:
— "A lei não prejudica o direi-
to adquirido, se o acto Jurídico
pastou a coisa Julgada" — o que
vale dizer — acerescentou — Que
a lei não deixa de ser lei. E ahl
está o poder lrrestricto do. legls-
lador. A lei não deixa de ser lei
ror ferir o direito adquirido, o
acto Jurídico perfeito e coisa Jul-
g9àa. Apenas a lei não terft ef-
leito em relação a esse facto, mas
a lei é lei. E se a lei « lei, pare-
ce-me que não consulta bem fi
fcoa doutrina se lançar, num Par-
lamento, o direito adquirido como
argumento contrario ao direito do
legislador, direito que emana do
exercício da soberania nacional.

Proseguindo, o presidente achou
que o mais razoável sorla que os
defensores da emenda agup.rdas-
sem a nomeação de .quaesquer
funecionarios para os cargos que
julgaram pertencer a outrem, isto
e aos que foram approvedos no

concurso roallzado ira , Cnmara,dentro dos dois annos de vali-dado do mesmo concurso, SA en*tuo 6 quo caberia examinar o dl-rol to adquirido, o qual sâ poderianuscer com a abertura da vagae com a creação de novos logaresile dactylogi-aplioa. Emquantoisso não oceorrotae, o qu* haviaera apenas uma expectativa dédireito.'
O ar. Thomaz Lobo — E' uniccitcelto restritivo de v. ex.O ir. Medelro* Netto - Nlo.B' um conceito Jurídico.
Br. presidente, chamo a atten-o do Senado para esta clr*

oumstancla: se vencesse essa
doutrina, não poderia dár mais
um posso em matéria de reforma
do direito administrativo. Não po*derlamos mais alterar o quadrode qualquer das nossas reparti*
çBes publicas, porque, qual desses
funcclonarlos não tem, deante dei
sl, uma porção de expootatlvns de
direito? Se a lei viesse supprl-
ruindo cargo superior, viria ferir
o direito adquirido daquelles
funcclonarlos que tivessem ac*
(.esso.

Havia, entretanto, no raso, dl-
teito adquirido? Não havia. Não
havia direito adquirido — e por*
que? Porque faltava o facto. que
era a abertura da vaga nara o
accesso. E, se a lei velu antes
da existências dessa vaga, n&o
feriu direito adquirido, apenas
cerceou uma expectativa de dl-
relto

Desenvolvendo argumento* em
tomo da questão, o sr. Medeiros
Netto reafflrmòu que o direito
adquirido 6 um Instituto de direi-
tn privado. .Não era pela colloca*
ção na Constituição que se me*
dia o conceito, dos Institutos Júri*
aicos- Não dizia novidade alguma
ao afflrmar que não havia direito
que não participasse ao mesmo
tempo do direito publico e do di*
relto. privado' e o que caracter!-
zava apenas a classificação num
nu noutro departamento do direi-
tn era é a preemlnencta dessas
relaçfies na vida do Instituto.

Se o direito adquirido fosse um
Instituto de direito publico, ^tan-to peor para os seus defensores,
no caso, pois que neste mqmento
a marcha era para n&o de admlt*
tlr direito contra.o Estado, o Es*
todo sobrepondo-se a todos os dl*
reitos.

Continuando, o. sr. Medeiros
Netto possa a dizer que a Câmara
não podia ter feito a organização
da Secretaria do Senado, e, fazen-
do-o, usurpou funcçSes próprias,
exclusivas, .dos senadores.

O sr. Thomaz Lobo apartela-o
constantemente, no sentido de
mostrar que a Câmara andou
acertada e o sr. Medeiros Netto,
depois de revelar que a lei n. 45
sd foro elaborada depois do con*
curso realizado, termina: Esta-
mos, em todo caso, deante de uma
questão de doutrina' e não direi
que seja a commissão dlrectora
que esteja com a boa doutrina,
porque seria uzurpar funcçSes da
commlssão technica da casa — a
Commlssão de Constituição de
Justiça — que deu parecer a fa-
vor do nosso projecto."
O SR. COSTA REGO E OUTROS

ORADORES

Seguiu-se com a palavra o sr.
Costa Rego. Começou dizendo
que o presidente, com o seu pres-
tiglo, a sua autoridade, talvez tt-
vesse conseguido- modificar, ai-
guns.votos, mas não,logrará,mo-
diflear o seu. Não-queria deba-
ter o ponto de doutrina".' Deseja-
va simplesmente mostrar que não
era Justo nem plausível annullar
um concurso: feito com, lisura *
ao qual tantas pessoas se .sub-
metteram com tantos sacrifícios,
accudlndo a um chamado officlal,
por edital em que se' lhes garan-
tia a aproveitamento dentro de
determinado prazo. .•:"'-'

O sr. Cunha Mello desceu da
mesa e passou a apárteor o ora-
dor, procurando Ieval*o para o
tt-rreno dà doutrina, emquanto
que o sr. Costa Rego apenas
queria, apoiando a emenda, que
o Senado fixasse uma regra, a
regra do concurso, pára o Ingres*
su' dos funecionarios na °ua se-
qrf.ta.r(a, tal como ocwrrera na
Câmara, quando o orador fofa
«eu 1° secretario havia onze
annos.

Falou, depois, a favor tem!*fm
da emenda, o sr. WV.demar
Fklcão. '. '

À seguir, feita a votação, veri'
ficou-se a approvação da emen
da por 14 votos contra 11.

As demais votaçSea correram
todas de accordo com os respé-
etivos pareceres, embora com ai-
gumas veriftcaçBes.

Teve ar/provação, por ultimo,
om segundo turno, o projecto
mandando revigorar por quatro
annos o credito especial de réis
25.055:8051700, papel, abirto em
Julho de 1934 para restituição, ao
Estado do Ceara,' da taxa,ouro
arrecadado pela Alfândega de
Fortaleza. Esse projecto foi dls-
pensado do Interstício, a requerl-
mento do sr. Edgard Arruda,
afim' de entrar en. ultima dlscus-
tão na. sessão seguinte*

UMA SESSÃO SECRETA

Finda a sessão, publica, reall*
zou-se uma secreta, na qual foi
approvado o acto do governo ré*
movendo de Lisboa para Roma o
embaixador Guerra'Duval.
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Assignado na G>mmissão de
Finanças da Gamara, o projecto
sobre os congelados americanos

UM PROJECTO CREANDO 0 CONSELHO NÁaONAL
DE VIACSO RODOVIÁRIA

A Commlssão de Finanças , e selho Nacional de .Viação Rodo-
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Orçamento da Câmara dos Depu-
tados realizou, hontem, pela ma-
nhã, uma reunião.

O presidente declarou que Ia
enviar a plenário o relatório, que
lhe ImpSe o regimento, finda a
terceira discussão do orçamento,
na qualidade de presidente da
Commlssão de Finanças. Accen-
tuou que não apresentou, antes,
esse relatório, pdrque queria lêl-o
perante a commissão. E lêu esse
relatório, concluindo por um pro-
Jecto de lei, sendo relatório o pro-
Jecto encaminhados a plenário.

O presidente submetteu, em ee-
gulda, ft asslgnatura da commis-
s&o a redacçao, para terceira dls-
cussão, do projecto dando credi-
to para a conclusão do monumen-
to de Santos Dumont e erecção
do monumento aos herdes (da
Laguna e Dourados.

Foi em seguida assignado pa-
recer do sr. Amaral Peixoto-so-
bre o projecto aproveitando nos
postos de aspirante a officlal do
Corpo de Fuzileiros Navaes os ex»
alumnos da Escola Naval, decla*
rando que a. commlssão nada ti-
nha a opinar.

O sr. Gratullano Britto lêu pa-
recer, e foi assignado, parecer
contrario, de accordo com o da
de Constituição e Justiça, ft
emenda ao projecto regulando a
licença das funcclonarlos cosadas
com funecionarios públicos, civis
e militares.

Ainda do er. Amoral Peixoto
foi assignado parecer favorável ao
projecto dispondo sobre a conta-
gem- de tempo dos officiaes me-
dlcos, pharmapeuticos e cirurgiães
dentistas. Conclue por substitu-
tivo.

O sr. Henrique Dodsworth re-
abriu a discussão do parecer do
sr. Gratullano Britto sobre o
mensagem pedindo o credito de
40.153:593$, supplementar a dl-
versas verbas da Guerra. Fez
observações sobre o credito pe-
dido, reclamando melhor exame
da matéria. Entendia que podia
reduzir-se aquelle pedido. O re*
lator. defendeu o eeu parecer.
Houve debate,,, falando os srs.
Orlando Araújo, Amaral Peixoto
e Henrique-Dodsworth. Foi as-
slgnádo o parecer, concluindo por
projecto, dando o credito, assi-
gnando vencido o relator.

Por>flm,. o.sr. Vergueiro César
pediu a palavra, e reabriu a dls-
cussão do projecto ampliando a
aoçio do Carteira d* Redesconto.
Foi submettldo a votos o proje-
cto, artigo por artigo. O senhor
Henrique -Dodsworth relembrou
que havia pedido vista do proje-
cto, ¦ que, entretanto, não lhe foi
fts mãos. Mas, tendo recebido aP-
pello do sr. Vergueiro César, pa-
ra não retardar o debate da ma-
teria, desistira;do pedido de vis-
ta, e declarava votar vencido.
Houve um pequeno debate em
tomo da'effectivação da vista,
falando os srs. Gratullano Britto
e Cardoso de Mello Netto. O sr.
Cardoso-de Mello Netto Insistiu
em que o minoria se manifestas-
ee,'na commlssão. O sr. Ver-
guelro César pediu ficar consl-
gnado em acta.que o sr. Hen-
rique Dodsworth pedira vista dos
papeis, que não ficara effectlva-
do,-por não lhe terem os papeis
chegado fls mãos. Assim requeria
que os papeis fossem encaminha-
dos ao sr. -Henrique Dodsworth.

,0 sr. Henrique Dodsworth ac-
centuou que desistira do pedido
de vista a requerimento ou a pe-
dido do sr. Vergueiro César. As-
sim, attendendo ft solicitação, de-
sistira. E não voltava atras. Da-
va' o seu voto vencido, reservan-
do-se psra debater a matéria em
outra opportunidade. ¦

O sr. Cardoso de Mello Netto
requereu o adiamento da dis1-
cussão, de matéria tão Importan-
te, para a próxima sessão, quan-
do esperava se manifestarem os
representantes da minoria, na
commlssão. Foi deferido o adia-
mento.

Em seguido, foi assignado o
projecto autorizando o governo a
entrar em accordo com o gover-
no dos Estados Unidos, para a 11-
quldação das dividas commerciaes
norte-americanas em atrazo.

Ficou adiada, pelo adeantado
da hora,- a discussão e votação do
parecer do sr. Gratullano Britto
sobre o ' requerimento da viuva
do tenente Joaquim Gomes de
Oliveira.¦ O presidente communicou que
o veto parcial ao orçamento fora
distribuído âs CommlssSes de Fl-
naiíças e de Justiça. As partes
do veto relativas a cada Mlnls'
terlo haviam sido encaminhadas
aos .relatores. Esperava que os
estudos fossem feitos ao mesmo
¦tempo que a matéria estivesse
sendo examinada na Commissão
de Justiça.

CONVOCAÇÃO EXTRA-
ORDINÁRIA

(59898)

EM VISITA A' CAPITAL BRA*
SILEIRA

Chegaram, hontem, no "Monte
Rosa", cerca de 700 tu*

ristas allemães
O "Monte Rosa", realizando

um cruzeiro d© turismo â Ame-
rica do Sul, organizado pelo De-
partamento de Turismo da Alie-
manha e iniciado em Hamburgo,
aportou ao Rio, fts primeiras
horas da manhã, de hontem,
tendo a seu bordo cerca de sete-
centos excursionistas.

SSo quasi todos allemães e en-
tre elles figuram personalidades
de destaque nos meios Indus-
truiaes o commerciaes da Alie-
tnanha.
- O -Monte Rosa" 6 empregado
na carreira regular para os por-
tos sul-americanos e tem, ape-
nas. -i-commodaçSes para passa-
Bélros 3c terceira classe, está dl-
íldida em superior e inferior.

Desembaraçado pelas autorl-
dades portuárias, o paquete alie-
»ão foi atracar no cães da Pra-
ça Mauâ. effectuando-se. em ee-

gulda, o desembarque dos ex-
curslonlstas. '

DlvididoB em grupos toma-
ram os automóveis postos á sua
disposição e foram em visita aos
logares mais bellos da capital
brasileira.

No Rio permanecerão atê
amanhã, fts ultimas horas da
tarde, quando o "Monte Rosa'
zarpar* para o Sul, devendo es»
calar em Santos e Florianópolis,
bem como em Montevldüq antes
de chegar a Buenos Aires.

ÜM ÓBITO EM VIAGEM

Na véspera do "Monte Rosa"
aportar á Guanabara verificou-
se a seu bordo um oblto.,

A's 10 horas da. noite, de 17.
falleceu repentinamente em con-
seqüência de um collapso cardla-
co, a passageira Sara Selma Zes*
chunga, de nacionalidade allemã
e de 72 annos de edade.

Ao chegar o navio ao Blo.o
commissario do paquete allemão
levou o facto ao' conhecimento
dns nossas autoridades portua-
ri3*s»>

Com gula passada pela Inspe-
ctoria de Policia Marítima, o ca-
daver foi removido para o Ne-
croterlo pouco depola de haver
„ n-vln atracado.

A Commissão de Finanças es-
ta convocada extraordinariamente
para hoje, as 10 horas, afim de
ser dado parecer sobre as emen-
das de terceira discussão oo pro*
Jecto dispondo aobre a nova
cunhagem de moedas divlslona-
rias.

.0 REGIMENTO COMMUM
As CommlssSes' Executivos da

Câmara e do Senado estiveram
hontem' reunidas, no gabinete do
presidente Antônio Carlos, pela
manhã. Foram discutidas as
emendas apresentadas, ao Regi-
mento Commum das duas Casas.
AS EMPRESAS QUE EXPLO-

RAM SERVIÇOS PÚBLICOS
Tambem se reuniu a Commis*

são Especial da Câmara para es-
tudo das condiçSes constitucio-
naes das empresas que exploram
serviços públicos.. Ficou decidido
que a commlssão aguardasse a
resposta do Inquérito dirigido a
todos os governadores, sobre as
taxas de serviços que cobram es-
sas empresas,
O CONSELHO NACIONAL DE

VIA.ÇAO RODOVIÁRIA
O Commlssão de Obras Publl-

cas t-mbem se reuniu. Ahl, o sr.
Birros Penteado apresentou, pa-
ra estudo, o seguinte projecto:"Art. 1* --'Fica creado, com
sede na Caoltal Federal o Con*

viária, e composto de um repre-
sentante do Ministério da Viação
e Obras Publicas,, um dos Con*
selho Superior de Segurança Na-
clonal. um de cada Estado fe-
dorndo o do Districto Federal.

I unlco — Os representante»
dos Estados e do Districto Fo»
deral serão de livre designação
dos respectivos governos, e esco-
Ihldos de entre. os engenheiros
que inçam porte de repartição
encari-ptrodo de s.ervlços relativos
& viação rodoviária.

Art. 2o — O Conselho Nacio*
nal de Viação Rodoviária terft an
seguintes attribulçSes:

1°) — elaborar ante-projecto
do plano nacional de viação para
ser apresentado ao Senado;

2°) — projectar e orçar dentro
do plano approvadp pelo Senado
os trechos de estrada que devam,
a seu juízo, ser logo construída.*!:

3") — propSr ao Ministério da
Viação e Obras Publicas a conve*
niencia da execução parcial dás
estradas devidamente estudadas e
orçadas;

4°) —¦¦ adoptor e modificar re*
gras geraes sobre as condiçSes
technicas a que devem ser sub*
ordlnadas as estradas, taes como.
as relativas ft decllvldade, ralos
de curva, natureza da pavlmen-
tação, typos de obras de arte, sl*
gnaes, IndicaçSes diversas, collo-
cação de annunclos e I outras re-
gras julgadas necessárias, bem
como as referentes ao trafego
das mesmas;

B") — modificar, parcialmente,
o traçado anteriormente appro-
vado, dentro do plano geral, ft
vista de razoes que. a justifiquem
tal medida.

Art. 3° — Os membros do Con-
selho Nacional de Viação Rodo-
viária se reunirão pelo menos
uma vez por anno,: transcorren-
do a reunião, en» éessSes diárias,
durante trinta no mínimo o no
máximo sessenta dias.

t unlco — Os membros do Con-
selho, representantes dos Esta-
dos, terão passagem de vinda" e
de volta por conta da União e
perceberão, durante os trabalhos;
uma diária de cem mil rêls, para
despesas de estadia.

Art. 4" — Os Estados e o Dia»
tricto Federal, por Intermédio das
reportlçSes technicas competen-
tes, que possuírem, procuração
entre sl, coordenar bs entendi-
mentos prévios, de accordo com
os interesses recíprocos e tendo
em vista o superior interesse na-
clonal, np sentido de escolher
dentro dos respectivos territórios,
o melhor traçado para a estrada
de rodagem que fizer parte do
plano geral de viação rodoviário
approvado pelo Senado. • .

§;.;_* — De accordo com o en-
tendimento coordenador a que se
refere este artigo, coda Estado,
como o Districto Federal, passa-*
rft a estudar o traçado escolhido,
afim do ser o mesmo apresento-
do ft discussão e deliberação do
Conselho em reunião •¦¦ plena; o
trabalho a ser apresentado deve-
ra ser completo, como todos os
desenhos que forem necessários,
bem como o orçamento, quer
quanto ft construcção de uma es-
trada novo, quer quanto as mo-
dlficaçSes dos existentes.

8 2°-— Approvados os projectos
a que se refere o paragrapho an-
terior, serão elles enviados ao ml-
nistro ida Viação e Obras Publl-
cas, afim de que o Poder Executl-
vo, em mensagem, peça ao Poder
Legislativo a necessária verba, br-
comentário porá a sua execução
progressiva, dentro dos recursos
que foram votados.

Art. 5° — O Conselho Nacio*
nal de Viação Rodoviária resol-
verá, tambem, quanto *s verbas
que devam ser destinadas ft con*
servação das rodovias nacionaes
existentes, encaminhando o re
sultodo da sua deliberação, oo ml
nistro da Viação e Obras Publl-
cas, para o effetto do disposto no
paragrapho 2° dòt artigo ante-
rior.

Art. 6° — A execução das obras
de construcção, modificação, e
reparação e conservação das es*,
trodas de rodagem federaes se*
rão confiadas exclusivamente aos
Estados e ao Districto Federal,
dentro dos respectivos territórios;
esses trabalhos, a juízo dos res-
pectlvos governos, poderão ser
executados dlrectamente pelos
mesmos, quando dispuserem de
reportlçSes competentes ou con-
fiados,• BOb responsabilidade dos
mesmos governos, a particulares,
mediante concorrência publica.

|1* — Os pagamentos sô se-
rão effectuodos ft vista de do-
cumentos reterentes ft mediação
das obras executadas ou da cons*
tatação dos trabalhos de conser-
vação ou de reparação feitos; o
encargo dessas verificações fica
ottrlbuido ft Inspectoria Federal
do Estradas de Rodagem, denoml»
nação que passa a ter a'actual
Commlssão de Estradas de Roda-
gem Federaes, cujas: únicas ¦ at-
tribuiçSes serão estas.

| 2" — Fica o governo autorl-
zado a alterar a organização da
actual Commissão de Estrados de
Rodagem, para o effeito de' col-
local-a de conformidade coni esta
lèl, dispensando o pessoal con-
tratado ou commlsslonado julga»
do desnecessário.

Art. 7» — Revogam-se as dls-
poslçBes em contrario."

¦ — tf» s» i "

FESTIVAL DE DANSA NO
THEATRO JOÃO CAETANO
Foi uma feita realmente encáii»

tndora a quo se realizou sabbado
ft tarde, no theatro João Cada*
no, com as alumnas dos lilustres
piofesaores Plorre Mlchallotvsky
e Vara Qralilnska, porque', eendo
quitai toda cila preenchida pola
nrte amável de amadores, revelou,
comtudo, de começo to fim, »
mala bella etcola o o melhor cs-
tylo choreographtco. Todaa ns
senhoritas que tomaram parte
no programma exhlblram-s* com
graça e elegância de.gestos e at*
tltudes, demonstrando cabal apro-
veltamento das llçOes dos me»-
tres..

O programma tevo Inicio com o
"Carnaval das Creanças", excel*
lentemente adaptado ft celeberrt-
ma obra dé Schumann, formando
uma "suite" de dansa» Interes*
cantes e sucgestlvns, da qual par*
tlciparam tambem alguns elemen*
tos llllputlanoa na edade e no
tamanho, sendo que todas ns sce*
nas, bastante numerosas, foram
perfeitamente 'fundidas com a
texto original e assim dividi-
das:

"Scenas: —¦ 1° — Ci-cançÚB fan-
tasladas" — Cellna Maria Alliu-
querque do Mello, Sonla Vlllela
Vllma Lacewltz, Lia Feltoso de
Castro, Gloria Nogueira, Dolly
Sehitter, Maria José Bellzarlo
d>> Carvalho, I.ollta Jacôbson,
Eleonora Rothe, Lia Costa, Ll-
sette Menasche, Roseclalr No*
gueira.

2' — "Camondongo e Gato" —
Beatriz de Carvalho e Laurlta Lo*
pes da Silva.'

3* — "Mlnuetto" — Glorlnha
e Rtsoleta Lopes da Sil-

COMP. AÜREA
C/ limitada .... 6%
C/ Particulares . 5%
C/Prazo fixe . 9%
R. 7 DE SETEMBRO, 233

(17071)

A fiscalização de impôs*
tos internos em S. Paulo

O ministro da Fazenda resol-
veu autorizar a Delegacia Fls-
cal em S* Paulo a contratar o
sr. Celse Cordeiro Nobre para
exercer as funcçSes de auxiliar
da Fiscalização de Impostos in»
terno* na meamo Estado».

Rudge
va.

4" — "Plntlnhos" — Laurlta
Galano, Blslta Souza Teixeira,
Maria Alice Lacerda Marque:, Na-
dir Coelho Fernandes.

»• — "Palhaço" — Elvtra Lo-
pez. '

6° — "Galope geral".
7» _ «pierrot" "Martha Men-

des.
8". — f Arlequlm", Daluza Ama-

rante.
9° — "Plrrette'', Sonla Llbe-

ralll.
IO* — "Colomblna", Alice Ja-

cobéen.
11° — "Chapeoslnho vermelho

e lobo". Luoio de Carvalho e
Iraríy Maneco.

12o — "Gata Borralhelra e
Principe", Zenlth de Fonseca e
Llrrla de Carvalho.

lã." — "Creanças Russas", Ed*
dio Macedo, do Oliveira, Regina
Butler, Leny Gúèrrá, Maria Ce-
ruigoi.

U°. — "Balões Dansantes",
Lia Geyer, Verlnha e Uma Go-
mes.

15» _ «cariltos" e "Cegulnha"
Francisco. Lauro e Lisette Bos-
baum.

IO" — "F8da das Creanças",
Professora Vera Grabinska— Sol
— "Symbolo do Carnaval": Pro-
pessor Pirre Michallowsky.

17° _ "Chinerinha", Céliria No-
gueira.'

IS» — "Flórlsta", Florlnha Lie-
bmann.

19* _ «Boneca", — Shlrley
Temple — Blslta de Carvalho. !'.'*

20° — "Danaarihas" Thereza
Pereira Lima,. GlWa de Barros,
Lina Amarantè, Glsela Loluff.

21° — "Flores", Aga-.Montarlol
Freitas, Cloê dòs Santos Nunes,
Luiza de Castro;

23°. — "Creança- Elegante",
Cldtllde Bellzarlo de Carvalho.

"Cachorrlnhb",'Maria José Mar-
quèz. •:*.

24° — "Urso", Rosette Ha-
sah. ¦'.'

25" — "Dansa final" — Todos
os Interpretes".

A' seguir tivemos os "Cysnes
Encantados", fantasia poética
Ideada por Pierre Michallowsky,
com todo o sabor - de uma linda
fécrle e magriiffriamente traduzi-
di pelos dois. provectos mestres e
pelas seguintes alumnas:

Alice Jacobsen, Sonla Liberal-
11, Daluza Amarantè, Maria Can*
dido Cardoso, Helena Lopes, Zil-
ma Campista, Delsa de Avellar,
Maria Luisa Trindade, Lourdea
Guimarães, .Helena Lopes, Lygia
de Carvalho, Zenlth Fonseca, Lia
Geyer, Gllda de' Barros, Lina
Amarantè, -Thereza Pereira Ll-
ma, Vera e lima Gomes, Luiza de
Castro, Aga Montarlol, Cloê dos
Santos Nunes, Glsela Laluff, Fio-
rinha Lièbmann e Blslta de Car-
valho".

Mas a formosa iniciativa de Fl*
erre Michallowsky não parou ahl;
as suas reálizaçSes foram as mais
variadas e culminaram nos onzes
números deliciosos do» "Dlver**
tihsements", sempre com e.emen-
tos rythmlcos » plásticos lncom-
paravels, destacando-se a senho-
rita Margarida. Sonnenfeid, . na
"Visão do Oriente", as senhoritas
Helena Lopes, Marta Cândida Car*
deso,' Daluza Amarantè eMàr-
ly Bastos Guimarães, ria "Dansa
Russa", sobre motivos, populares
echoreographia typlc»' eslava
(Usado); a senhorita Zllma Cam-
pista, em "Diana Caçador&V,'te*
vi os gestos rituaes da deusa, fl-
xou e transpôs os movimentos da
caçadora com sobriedade de II-
nhas, merecendo applausos e os
honras'de um-".bis"; as senhorl-
tos Laura Assis .'.'è ; Margarida
Sonnenfeid, excellentes na. "Dan-
sa Tartaro", magníficas ainda a
"Evocação Héllenica". a' ,'|FélU-
cilra . dici Fogo",, pela senhorita
Laura de Assis, ( aproveitando a
celebre "Dansa Ritual',', de Ma-
nuel de Falia; "ícaro", bisado,
pela; senhorita Angela Amaral do
Valia;'-. "Fauno",, pela senhorita
Deollnda Salies. Velu ainda um
"Espectro da Guerra", macabra-
mente' Interpretado pela senhorita
Margarida Sonnenfeid, e pela se-
nhorlta Delsa de Avellar, que en-
carnou "A'Paz".

Á professora Vera Grabinska
dansou com a arte que lhe ê pe*
ctiliar uma "Prlnceza das' Czar-
das", com musica de'Tchekows-
ky, fazendo jus a calorosos ap*
plausos.

For fim, uma animada ."Marcha
índia v, com musica de Piernd,
velu pdr em fdço a habilidade • a
technica de Pierre Michallowsky,
demonstrando a sua lncompara*
vel facilidade de assimillação e a
justeza com que se apoderou dos
movimentos dás dansas Indígenas,
indicados apenas nalgumaa ve-
lhas estampa» de museu. Parti*
ciparam desse vistoso numero fi-
nal, de grandíssimo effeito, nar)
sd pelos earactarrstlco» mmoi

.ohoreographlco», eomo pela Indu*
montaria typlc», os professores —
ric-rrs Michallowsky » Vera Ora»
biimka, e a* senhoritas Dia e Nor*
m* de Castro Barreto, Helena Lo»
pes, Gloria Bachur, Marly Bas*
tos, Mnrla Cândida Cardoso, An*
gola Amaral do Vnllo, Leny Far-
roivo Porelra, Dulcliiía Cardoso,
Zllma Campista, Lourdea Uulmu-
rSes, Mnrla Luiza Trindade, AU-
ce e DJanlra de Araújo, Marlan*
n.i do Vali», Joanlta Bullnosie,
Delsa de Avellar, Laura de Assis
e Margarida Sonnenfeid.

A festa annual áe dansa doa
e-iroglos professores obteve, ainda
est» annocomo nos anteriores,-»
mala legitimo dos sueceisos. ~*
JIC . ,*.
CONCERTO SYMPHON1CO

DE GALA
Realiza-se hoje, fts t horáa da

noite, no theatro Municipal, o prl*
molro conceito de gala da tempo-
ruda officlal organizado pelo eral*
nente maestro Vllla Lobos.

programma * o seguinte:

Primeira porte:
— a) — "Hymno Nacional"

(letra de 'Osório Duque Estrada)
— Francisco Manoel; — b) —
"Hymno ft Bandeira" (letra de
Olavo Bllae) — Francisco Bro-
ga»

II — "Elogie" — Coro e orches-
tm — Luciano Gallet.

III — a) — "Virgens Mortas"
(Letra de Olavo Bllac).— Fran*
ci«cn Bi-osra'; -- b) — "Canção
Árabe" (Letra de Olavo Bilac) --
Iberê Lemos Brandão — c) —
«Ao Luar" — J. Vieira — Solista
Carmen fiomes.

IV — "Hymno da Republica"
"Letra de Medeiros e Albuquer-
que) — Leopoldo Miquez — CSro
e orchestra.

FICARAM RICOS
1.000 CONTOS
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Flagrante photographlco apanhado na casa Antunes de Abreu & Cia., em Sm
Paulo, por oceasião do pagamento do prêmio de 1.000 contos de reis, que couòe ao w-
lhete n' 19335 da Loteria Federal, extraída cm 9 do corrente, no momento em que alguns
dos contemplados recebiam as suas partes. Os contemplado» sâo os seguintes:

Tina Magnoll. artista, residente a rua Santo Antônio 107, sob. — Ernesto Barao»
Gama, commerclanté, rua Conceição 64 - Dr. Alfredo flmiclo, Av. S. Mjftjgft?*• «*»
— Banco dos Funcclonarlos Públicos — Sargento Antônio Carlos Prado, Instruetor do Tiro
de Guerra 435 — Mogy Mirim — Ida Max, industrial, Conselheiro Justíno 104 -* I. Nanlar.
lavrador, residente cm Santos - Banco Beal do Canadá — Antônio Milanl, lavrador, re-
sidente em Caplvary — Manoel André Demetrlo, mecânico, residente na Estação r«si-;
dente Altlno (Ozasco) - João Sarsano, mecânico, rua Cel. Seabra 35 — Gabriel Aro,
rua DuUlo, Tecelagem de Sedas - Arianno Alves, rua França rinto 107 -- John Smith,
funcclonario da Llght and Power - Sra. Avellna Rexende, rua Voluntários fcM*
6Í9-A — Frldolino Hcgerbert, Guarrulhos, subúrbio—José M. Galves, rua Marcellina 9-ç.

Segunda parte:
— «Concerto" de piano —

Henrique Oswald — a) —. Allegro-
andanle: — b) — Adagio — c) —
Prestlssimo.

Solista — J. Octovlano.
VI — "Salvador Rona" (Ouver-

ture) — Carlos Gomes.

Terceira parte: ¦

VII — "Suite do corda»- —
Barroso Netto — a) — Berceuse
— b) — Minha Terra; — c) —
Movimento perpetuo.

VIII — "Scherzando" — Ho*
mero Barreto.

IX—- "Choro" n. 10 (Rasgo
o coração) (Letra de Catullo da
Paixão Cearense) — H. Vllla Lo*
bos — Coro e orchestra.

HORA DE ARTE NO GYMNA-
SIO VERA CRUZ

A'14 do corrente, ft noite, effe-
ctuou-se no Gymnaslo Vera Cruz
uma "Hora de Arte" Intcressan-
tlsslma, a cargo ida eximia planls-
ta patrício Noemi Coelho. Blttén-
court, quo executou primorosa*
mente*o seguinte programma:

o) — J. Itlberd do Cunha,
"Marcha hympristlca", b) —
Nepomuceno, "Batuque'!; • c) —
Fructuoso Vlanna, "Dansa .de ne-
gro"; d) — Leopoldo Miguez,
"Scherzzetto": e) ¦'—¦ Nièmann,
"Noite em Sevllha"; f) — Bos-
koff, "Damna rústica"; g) —
Grainger,' "Alegria do pastor".

ORPHEAO PORTUGUEZ
As escolas do Orpheão Portu-

guez realizarão no.próximo mez
de dezmbro, no Instituto Nacional
de Musica, um espectaculo artis-
tico para apresentação de seu
novo corpo coral, qúo conta
actualmente cento e trinta figuras
de ambos os sexos. • -¦

Opportunomente daremos o pro-
gramma; — isi •___

CONTINUAM EM GREVE OS TRABA*
LHADORES METALLÜRGICOS!

0 syndicato patronal não acceitou a proposta conciliatória
do ministro do Trabalho

PIANOS
STEINWAY

ESSENFELDER
Os melhore»
dos bons —

VENDAS A LONGO PRAZO

CASA
CARLOS WEHRS

Ru» Ctrloc», 47 — Blo 4» 'J«ntiro

— I»l —
(57087)

0 deelgado da Acção
Integralista no Districto

Federal
O presidente do Tribunal Be*

glonal do^Distrlcto Federal man-
dou registrar junto âs varas elel*
toraes do Rio, como represen-
tante da Acção Integralista, o
sr. Edgard Barreto e Silva.

st» Hl *¦*
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A mesa que dirigia os trabalhos da reunião dos metallurgicos e um aspecto da assistência

vigor e virili-
dade para homens
Fracos eDoentios
13'. o homem de energia, de

esplendidos músculos e viril que
attrae a admiração do bello sexo
nós dias de hoje.

O homem fraco e doentio pre*
cisa de mais carnes —»' necessita
mais ! peso para transformar-se
num homem- de energia; trltall*
dade» forca — Isto é o que nos
diz a sclencla ea sclencla geral,
mente, esta'certa.'

Se lhe fa» falta mais peso, uns
5,ou 6 kllos d» carne» sólidas
que dar-Ihe-lam a apparenola de
um homem varonil — por amor
a sl próprio —* comece hoje mes*
mo a tomar as Pastilha» McCoy
(Macoy) d» Oleo de Fígado de
Bacalhau, e obterá todoa oa ele
mento» valiosos do mal» puro
oleo de fígado de bacalhau - em
fflrma agradável ao paladar —
e o que é ainda mal» oommodo
— poderft tomal-a* ,èm toda» as
estações do anno. Coberta» d»
uma capa de assucar — n&o pro*
duzem náusea» • nunca pertur*
bam o estômago. Sâo Insubstl»
turveis par» homens, mulheres
e creanças débeis, anêmicos e
doentios. Cm menino de t an*
nos augmentou 7 klloa em > me*
ses. Compre a» Partilha» McCoy
nas pharmaotas — aeu prece 4
módico. Kio accelte aubatltutoa.

(I78IS)
— isi m

Realizou-se o Congresso
Integralista de Penedo

Esperava-se cessasse hontem
a greve dos trabalhadores na in-
dustrla metal!urglca. Com effei-
to, na sede do syndicato potro-
nol, realizou-se uma reunião
afim dè ser estudada a propôs-
ta conciliatória apresentada pelo
sr. Agamemnon Magalhães.

Depois de uma sessão bastan-
te demorado, foi communicado
ao ministro do Trabalho que a
proposta não havia sido acceita.

Na sede da União dos Traba-
lhadores Metallurgicos, cerca de
dois mil operários esperavam a
resposta, que seria transmlttlda
pelo titular do posta do Traba-
lho a commissão executiva. Dc-
pois de 8 hoi-as da noite, os
membros do referida commissão
chegaram ao local do reunião,
tendo communicado aos seus

companheiros a noticia, da re-
cusa da proposta.

Falando, por essa oceasião, o
presidente, sr. Francisco M.
Gonçalves e mais os srs. Bar-
tholomeu Maurício Wanderley,
Manoel Lopes Coelho Filho, Joa-
qulm Cardoso e José Caslnl, to-
dos aconselhando calma e disci-
pllna aos trabalhadores, que se
retiraram em ordem logo apôs.

Pararam os seus trabalhos
hontem, segundo communiçação
que nos forneceu a União
dos Trabalhadores Metallurgicos,
mais oito offlclnas.

Terminada a reunião, na sede
da União, informou.-nos o senhor
Manoel Coelho Lopes Filho que
foram recebidos . diversos tele-
grammas de apoio de entidades
trabalhadoras do palz. Por ou-

tro lado, o Ministério do Tra-
balho teria declarado a commis-
são executiva que iria tomar pro-
vldenclas tendentes a normalizar
a situação se dentro de 48 ho-
ras não fosse assignado um ae-
cordo,

A DISTRIBUIÇÃO DB GENE-
ROS ALIMENTÍCIOS

Iniciou-se hontem, na sSde da
União, a rua Carlos de Carva-
lho h* 63, a distribuição de ge-
neros alimentícios aos trabalha-
dores quo têm familia numero-
sa e aquelles que estão paraly*
zados ha muitos dias.

Para o compro desses viveres,
a entidade dos empregados tem
se valido de seus fundos, contrl-
buições de associados e de ou*
tros centros operários. jj

• Communicam-nos do departa-
mento de imprensa da Àcção In-
tegrallsta Brasileira: °

"Realizou-se em perfeita cal»
ma, e debaixo de extraordinário da Costa Leite,
enthuslasmo.o Congresso de Pe- "* *
nedo, tendo falado o chefe tia*
clonal para milhara* de intetrra*
tlata»,* '-•••:-:-. -¦ :>.- -

AS FRAUDES NA APU-
RAÇÃO DO PLEITO

CARIOCA
0 Tribunal Regional vae

julgar, amanhã, os
aceusados

O Tribunal Regional do Dls-
tricto Federal vae julgar, ama-
nhã, em sessão ordinária, o pro-
cesso instaurado e referente âs
fraudes na apuração do pleito
de outubro, ferido no Districto.

Será relator o juiz Jayme Fi-
nheiro de Andrade.

O presente processo jâ havia
sido adiado-

SERVIÇODÊraiTAMENTO
Foram dispensados: da fun-

cção que exerce na 10» C. R., o
1* sargento reformado Adolpho
Carmo da Silva e de delegado da
a 40* zona da 8* C. R. o 2a te-
nenente convocado, Jullo -Alfre-
do Hahu.

—- Por ordem do ministro o
por Interesse próprio, foi trans-
ferido de delegado d» 12* para
a 4* zona da 8* C. R. o 2" te-
nenente convocado. Conceição

Hn_i
Rlflnl

BííMsHtimI
mtltlWfmWÍEmàm

Camisas Gravatas
LENÇOS MEIAS

Grilos Finos
(59898)

— Foi nomeado delegado da
1* zona da 21* C. R., o 2* te*

PROFESSOR BENJAMIN
BAPTISTA

Como será commemorado o
primeiro anniversario da

su morte
O Dlrectorio Acadêmico da Fa-

culdade de Medicina da Unlversl-
dade do Rio de Janeiro, comme-
morando a passagem, no próximo
dia 26, do primeiro annlversario
da morte do professor Benjamin
Baptista, farft. realizar diversos
solennidades em homenagem ft
memória desse saudoso mestre da
medicina brasileira que, durante
o largo período de quarenta annos
de magistério, tranformou em
amigos e admiradores todos os
que tiveram a ventura de com
elle conviver ou receber-lhe ensl-
namentos.

A essas eommemoraçdes esta-
rão presentes autoridades, pro-nente convocado, Elias Ferreira I fessores e alumnos, sendo o se*

I de MellQj, v ¦ guinte • Bro-o-an*-** *l_h_rado:

A's 11 horas, visita ao seu tu»
mulo, no cemitério de São JoSo
Baptista.

A's 4 horas, homenagem pro*
movida pelo Dlrectorio Acade*
mico do Instituto Ariatoml.ro.

A's 8 horas da noite, a sessão
em memória do seu patrono, no
Instituto Benjamin Baptista, na
Escola de Medicina e Cirurgia.

DESIGNAÇÃO E LICENÇA NA
PREFEITURA

Por actos de hontem do secre-
tario do Interior e Segurança da
Prefeitura, foi designado o 1**
officlal da Dlrectorio de Abas-
teclmento, João Pinheiro, para
servir, interinamente, como che-
fe de secção, da mesma Directo-
ria, durante o impedimento do
effectivo Elmlr de Mello Feijô.

Foram consedidos sessenta
dias de licença, para tratamen-
to de saude, nos termos do ri. í
do artigo 8.° combinado com s
artigo 4." do decreto n. 2.124,
de 14 de abril de 1325, ao aer*
vente Paulo Pci-eiv.-i Pior.
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ÁVIDA SOCIAL
ICandidatos a defunto

VI muitas vetes, e ainda reo«n>
temente num jornal de cinema,
proesas do atiradores que com es-
pantosa fírmesa na pontaria de-
oepuni, d tala de reudlvür, sa-
ohtmbo», dpurro» e moedas man-
tidos, entre o» laftlo» ou na* pon-
tas dos dedos, por comparsas no'-
locado» de perfil a aipim» mo-
í»o«.,.

Mesmo quando a coisa se passa
em fitas, assalta-me o espirito
indlsivel mal-citar, (newpiicavel
medo; • para <ranqulll(far*me
prrcito raciocinar tem depressa
que ts tivesse havido desastre o
fllm não seria exhibido, ou maior
teria «Ido o alarde na tua te-
clame,

tão pouco me agradam ecroba-
cias realütadas sobre o paraptUo
do-' terraço do eenteilmo teroeifo
andar do Bmpire Bulldlng ie
Nova Tork.

Fecho o» olho», «wtematfaa-
mente, d passagem destas scenas,
para não experimentar o bem
pouco agradável sensação de an-
gustla, que tantas pessoas apre-
otttm.

Tal nervosismo não me é, fellt-¦meintc, peculiar, pois tem-no, mino
eu,-multa geintn que mesmo em
films I ruçados, quando o artli-
ta, aparrado ao peltortl do uma
janella ou seguro a uma viga ie
ferro, fica dcpendurado no espaço
sob>c »«i dbtlsmo irreal, grita tir
susto fazendo rir os espectadores
mais. calmos,.

Mas, rollando ao» atiradores,
devo dizer que a minha admira-
ção. por dfe» é nulla. Consagrou
exeluslvamcnte aos seus aludan-
tcs'7 figurantes desconhecidos e
modestos, ou/o sangue frio, cora-
gem e completo domínio dos sen
tidos, aguardando fmmooef», «em
pestanejar, tiros que lhes podem
ser, fataes, são evidentes.

Pará mim, a graciosa adolescet-
ts,- heroina do feito immortal que
estd electrizando o mundo tntelw
neste momento, possue qualquer
coisa que a assemelha a essa bri-
va-.gente:, a confiança que mos-
trou ter na perícia do mecânico
ou engenheiro fabricante do motor
do seu possante avião

Sei Sem.'que para voar através
io: espaços sobre terras e maré,,
não basta essa confiança. 3fu.fa»
gualídVtdea são indispensáveis,

.cotiio f.Kfíípeníaue! è tombei» po»-
««Ir uma resistência otflíiilca in-
tegral.

Pára .taes einpreftendii.te.ifot,
além dessa preciosa dádiva da
natureza, necessárias se tornam"apenas" no parte material, ei-
pumas centenas ie libras, ou
muitas de dollars, para a acqulsl-
Cão-da larqulnha alada. B nella,
então, em menos tempo que levam
os. estudioso» para assimilar a
«delicia das paginas do primeira
capitulo ie um compêndio, ou io
que os sábios gastam para dl*-
po> «obre a mesa retortas, micros-
copio» e vidros que lhes vão ser-
vir .'nas pesquisas e experiências,
ganha-se o paiz da fama, a terra
da promissão, o reino do suo-
cesso!.

. Para que esperar longos annos
por uni diploma de engenheiro au
de medico, cursando enfadonhas
academias, na duvida de alcanço"-
se úm ila o problemática exilo f

Desde ' a aventura coroada de
suecesso de Oago e Bacadura tudo
indica, neste século da mecânica,
que i mais pratico it togo ie
nma ves comprar a gloria nas fa-
brlcas de aviões onde ella etU
á venda seduzindo os audaciosos,
como na» joalherias, pérolas e
brilhante» d* mulher»*, do que
esperai-a cansativamente atrds de
uma pilha de livros ou asphyxíaio
num laboratório.

Quatro ou cinco dias bastam a
um 

'ente destemido para realizar
e feito que vae assombrar o
mundo...

Milhões de pessoas sabem neste
momento quem i Jean Batten,
que o do do Brasil acaba de
transformar em refulgente ettrel-
la; conhecem-lhe aporá a vida,
desde o dia em que nasceu, nos
seus mínimo» detalhe*. Ao» vinte
e um annos li i celebrei

Saudemol-o com a admfraç*.»
que merecem os grandes heroe*.
sei» o amarpor de pensar na pleia-
de infinita de talentos e genlo»
que mourejam por tantas década»
na densa sombra qua ndo conte-
guem dissipar, dentro, do qual *e
estiolam ignorados... E façamot
voto» ardente» para que alpuma
brasílelrinha intrépida realize, um
dia desse», proeza ainda maior
que faca vibrar o» nervos io uni-
verso, no gênero dà» que ette
mal» adora: a velocidadel...

Tetri de Teffé

E^SrtTgTfl E O FORTIFICANTE
QUEVS.PROCURA.
Vidro Médio 5*5oo

via*>s o padre Castello Branco, vivado
da nutri.*, de N. S. de Copacabana, *
multas das Illustres patroitesses. da fes*
ta. Foi executada um escolhido pio*
Kramma artístico em que tomaram par*
te as senhoritas Anna Maria Flui»,
Itamar Temporal, irmis Formtnte de
Carvalko, Marta Clara Jacome, • Ann»
Bcatrls. Ot acompanliamenUM a» plano
feram feitos pelo sr. Mirio Aitvedo.
Entr* ei numeres qut mais sirsdaram
4 selecta assistência coutam*»» os tra-
cho» da tinte » csrjo d» senhorita M>-
ri» Ciar» Jtcomt, qua st revelou um»
artista d» méritos. O escrlptor Berilo
Neves, fés uma Interessante palestra
•obre a them» "Psycholoíla do periu*
rn»", aendo muito applaudldo. For d-
timo, realiiou*te um desfile d» modelos,
» proetdeu-tt «» sorteio do» lindos pre-
miei. A fetti deixou no «spirito de
quanto» tiveram ensejo do-a' ver, » msis
agradável Impresslo.

"hoia de arte", cujo |>ro«ramma ser.i
desempenhado pelos slumnoi « alumnas
do curso primário, «ecuniUrlo « de
«dmlulo mantido pelo» professores du
Centro, A festt terminará com anima*
das dansa* ao som d» uma Jati bind.

Homenagens
' 

Oi elementos dt eecçlo technica dt
CemmliJio da Fintnçss da Ctmara of.
feraceram dominso um almoço »» pre*
sldentt d» Commltao, sr. Joio Slmpll-
cio. Foi ne "RestauranU Atlântico"! no
Leme, esse ««ape. Interpretando o •*»¦
timento de todos, falou a ar. Pulo
tira.

SEÜIHYCIEnE
HA SAUDE

^^a»^K' 
^"aaaaaaaaa^lisíi^^^V-.

a ^at^H s»»^r^^^^^»s^^a-. • sW-4 m ¦ I

xuto ii, u, em Icarahy, is 4 hor», da
tarde, servindo de paraiiymphos, por
Êarlt 

du noivo, o sr, Mario Mendes de
lllveirs « viuva do pharmaceutico Joio

Tavares; por parte da noiva o sr. Syl
vlo Anseio « senhor». A cerimonia rt'
liliosa foi celebrada, is S horas-d» tar'
de, na Cathedral de Silo Joio Baptista,
sendo oifldante o bispo diocesano dom
José Pereira Alves, servindo de para*
nymjilu», por parte do noivo, o dr, Pli*
nio Dnj-le e Silva e d. Esmertldt An*

Íel» 
Doylej por parle da noiva, o dr.

olo lilviio Tavares e senhora, d. Sil*
via Ângelo Tavares. A', noite houve
baile na residência da mi» d» noiva. Os
nubentes seguirio amanhi em viagem de
nupeias para aa Republicas do Prata, a
bordo do "Oceania".

rifri i niiiii
Caso Maternal

Mello Mattos
Aas-li' Sr <'rr«uc«» abeaOna*
da», —1_ II cc*!*- ¦Intiatlvoi»

:: RUA KAKO N 80 ::
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Governo do Estado do Rio
A COi™^"ESTADÜAf E tf 1

FÜNCCIONALBMO FLUMINENSE
to

O deputado iBiuai- Tavares, elei- llclal, quando lhe surgiu líelu
A Constituinte Fluminense, fronte, om estado de ombiiagiióz

«s>i«)..|.i> i> «¦¦¦¦ il

Viajantes

(CADOPHENOL
INDISPENSÁVEL EM TODA PARTE

ti»?!)

Centro Callego
Commemorando a data da sua funda*

çlo, est» grupo oifereceri no dia 23,
sabbado, aos frequentsdores do Centro
Csllego um festival artístico dansante,
representando a ranuela hespanhola "La
trapera"( levada i scena pela segunda
vea á pedido de tiumeroiM familias de
seus associados. O ingresso seri fran*
queado «ot associados mediante apre-'
•entacio do recibo II, expcdindo.se con*
vites pelo grupo promotor da festa, que
serio fornecidos ns secretaria do Cen-
tro durante as horas ile expediente.

O sr. Joio Simpliclo agradeceu «quei-
la prova de sympathla dos seus auxilia.
rei, na alludlda commlssio.

— Revestiu-se da maior cordialidade
o almoço difereeldo ante-hontem, na LI-
do, ao dr. Ròmlo Cirtes de ttctrda,
como regosijo doa seui amigot • admi*
radores pela sua recente nomea<io para
director da imprensa official de Minas.
Presidiu a solenuidade, a que compare*.
ceram cincoenta pessoas, representantes
de Iodas.as classes sociaes, o sr. Gus*
favo Capanema, ministro da Educação,
que (tt 6 brinde de honra ao governa*
dor de Minas, ar. Benedicto Valtada*

COM O USO DO ESMALTE

PACHA'
AS UNHAS FICAM MAIS BRILHANTES.
-ezea mal» durável» do qu» os esmaltes commum.

Tsffiff

Festival das^filhas

Ò programma do festival das velhas
a s» realiiar ho]e, no Theatro Joio Cae*
taho, is 9 lioras d» noite, em homena;
gem aot srs. Pedro Ernesto'* Protege-
nes Gulmaries,'p*Io multo' qüe filtrara
pela inlri*llva...pronfovi(l»'' pelas ;?"»«•.¦
voei» dt N. S. da Piedade", e,Associa:
cio i Bentfictnte dot Musícoa . MlljUret
i o seguinte programma:

1« parte — Piano -r Berthiewlèz —
Bailada: F. Mlgnone ¦— Cucumbystnho
— F. Minlne — El Retablo dei Alça*
aarj Strauss Grunfeld — SoIréVjde-.yi*
esnt Anna Carolina. ., '•

Violino — Polonaise de concerto. -*
Romance. — Carnaval Russo.. W««n.«°
Violino — Vicente Tropia — »o p»»»;
Helena Montesuma.

3» parti — I) Francisco'Mlgnone —
a) teu nome — b) improvisa = Olgt
ViliBov» Trindade. II) A. Neporatt-
een» — Oraçio ao Diabo — José Por.
tocarrero. III) — Wechtrlln - Chau-
sont du XVIII Suele "t- •»), Be«ger«
tigért — b) Jeanes Fiblotles — e) Ma-
man dites mol. Ester Palmelr». Serr»-
no. — IV — «) Seoclòtl '¦— b) Pç-
naãaV — Toglletemi Ia vita r- Quando
ti rlvedli — Monelll Marbastefano'—
V) F. Mlnone — El vlavcvetito eu lu»

res. Offerecendo a homenagem, falou
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deputado Negrio de Lima, havendo
ó homenageado,, por ultimo, agradecido.-_-

* t*aW _»fiiVT

B, ho mx. mo» o mS
^ ».UOtMVIHtn-*tílfAlTBtMAt Á

____^-e_. * A-m\W

AS PESSOAS QUE
ai TOSSEM

À». pessoas que se resMara •
té constlpara fadlmenteí as qne
sentem o frio e » humldade; aa
que por nma ligeira madanja de
tempo, ficam logo coma vos roo-
<sve a garganta tnflanunada; as
qne (Offrem de uma velha bron-
oltlte; o» asthinatlcoa e, final-
mente, aa creança* qne sfio
accommèttldaa de coqueluche,
aõõa»elliainúa O Xarope 8. João.
E' um producto sclentlflco apre*
sentado sob a fôrma de nm ea*
boroBO xarope. B' o nnlco qne
nao ataca o estômago nem os
rins. Age como tônico calmante
e fas ezpectorar eem tossir. Bvl*
ta aa affecçõos do peito e da
garganta. Facilita a respiração,
tornando-a mala ampla; limpa o
fortalece os bronchlo», evitando
as InflammacSea e impedindo

;ao» pulmões a Invasão de perl-
goaoa micróbios.

Ao publico recommendamos
o Xarope Sio aoao para curar
towea, bronchltes, asthma, grlp-
ne, coqueluche, catarrhos, de*
fluxo», constlpaoSea e todaa aa
doenças do peito,. .'.

.- (B7062)

ÍSatalicios

Com destino «os portos do noita, ati
lielím do Pari. parle hoje is 6 horas
da manlii, do aeroporto da Ponta do
Calabouço, " tuna" aeronave da Panair,
condusindo. entre outros passageiros, os
seguintes: par» Bahia, capltio Juracy
Magalhies, «ovetnador do Estado da
Bahia, dr. Manoel Novaes, Albert £,.
Wllcox, dr. Franclico Rocha t dr. An-
tonio Codecaaa; para Eortaleta. sra.
Picrina Rotsl Carvalho e Josí Alves
1'Jlas; e par» BeUm do Pari, John K.
Jenney.

Para o Rio da Prata, com esc»l«s pe-
los portos do Su! do Brasil, parte ã mes*
ma hora e do mesmo aeroporto, outra
aeronave da Panalr, condusindo os se*
Suiutee passageiros: para' Santos, dr.
Davld Bruce Wilson « dr. Georgea Be*
vier) para Porto Alegre, dr. Alberto de
Sousa; pira Montevidéo, dr. Eduardo
Raul Prayonts e «ra. Hortencl» PasW"
Prayones; e com destino •' Buenos Ai*
res. James H. JohMton, Alfredo ÍI.
Gilberf, M. J. Rlce. John Forbes. Hen*
ry P. Clark, «ra. Naldá Bevüaequa *
senhorita Cecy Bevllàcqua.
. De Porlo Alegre, chegou hontem, pelo
hydro-aviio de carreira da Panalr, o er.
Yeddo Fluti.

— Destinando.» a Porto Alegre, com
as escalas de costume, deixou hoje esta
carltal a aeronave "Maipo", do Syndi-
cato Condor Ltda,, sob o commando do
piloto sr. Dreyer. .

Seguiram na referida aeronave os se*
guintes pasttgelrot:

Para Santoa os srs, Quintino, Tavelra
e ttposi d. Istbel, Manoel Vielr» Cie*
tano. Álvaro Theodoro Fernandes e dr.
Dedo Novaes; para Paranaguá os srs.
Albino Ceraueira Leite, Babil Lara. Ay
ria tara Leitt e filho Albino Guido
Kleinat; Par» Florianópolis o sr. Luit
Oliveira Pintoi para Porto Alegre os
srs. John McGowan Glen, Luis La Sai*
gne t Mendel Wtsserman.

Além desse» passageiros o * Maipo
levou grande numero de malas e cargas
tanto desta capital como em tranttto de
outros portos. ¦r®-

DESOPILE O
FÍGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
8» «ttitrliUestm animo para viver,

nio recorra aoa saes laxantes, «te., na
«apsrcnça de un allivlo milagroso.
Nada consegufri. Taes remédios «stl-
multai ot Inttstinos s«m tocar a cau-
sa—o sta FÍGADO.

BO» 4tt» ctuatlllardiarlanttata ejnasl
um litro d» bUt» no» lnt»«Uno«. Se a
bilts nit flue normalmente, oa ali-
mentos nio sia dig«rldos,»podrec«ndo
nos Intestinos • formando gasta, qut
f«rio enten o seu tstomtgo, • o teu
paladtr ficará dasàgradavtl; surglrlo
mancha» pela peut • uma d6r da ca-
b«;a Imptrtlnentt o ttominitari.
Todo • t«u organismo fleari enva-
nenado.

Aa pUulta de CARTERaio Infalll*
vttt para actlvar o f uaeclonamtnto do
ligado. Contira praprltdtdti vegetaes' ilotavalt. íxperlmenU Uni vidro.

.Custa.pouco. Peta pllnla» CABTEB' tm qualquer phtrmacla.

pslo Partido Autonomlita, qu»
obedece A orlentagllo política do
ex-pivsidcnte Manoel Duarte, ti-
liado portanto, a corrente, de op-
poriclio chefiada pelo general
ChrlatovSo Bnroello», 6 um do»
«lamento» qu» formam a Com-
mlaalo Eipeotal de Conatitulcllo,
Referindo-«e ft »ua collaboraclio
no'selo dessa Commlssto dlue-
nos o aeguinte:"Do funcolonallsmo" — í o ti-
tulo da nova Carta Magna do Bs-
todo do Rto de Janeiro, que me
caber* relatar.

Os Constituintes de 1*35, em re*
laçio ao asiumpto, se de um lado
defrontam a anguitloia situação
do erário publico; de outro, um
problema, nem duvida mais angus**
tloso, reclama Imperiosamente
uma urgente aoluc&o: a Instablll-
dade, a precariedade do vend-
mentos e o desamparo absoluto
dos servidores do Estado."

B depois de pequena pausa:'
. "No ante-projecto ora em estu-

dos, oatabelecefemo» apenas, as 11-
nha» geraes do Estatuto do» Ser-
vldores do Estado, trabalho que
o legislador1 ordinário ampliara,
desde jft, porém, - asaeguraremo»
ao» que servem ao Eatado e ao»
Muntciplos, garantias e franquia»
satisfactorln».

Esse serft o meu maior esforço
na Commlss&o do ante-projecto,
attendendo ao» compromisso» da
Unlfto Progre««lsta* e do Partido
Evoluolonista, oujo pensamonto eu
e oa meus digno» collega» depu
tado» Clodomlro Vatconcello» e
Mario Barroso, ali representamos,

Jft recebi muito» trabalhos e
BUgge»t6es, alguns de Incontesta*
vel merecimento, que e»tou examl-
nando com attenção. B quero de-
clarar que continuarei recebendo
com a melhor sympathla aa 9\x%-
gestões dou interessados na ma-
teria. O Eatado do Rio ao lado do
quadro doe funecionarios titula-
dos, mantêm um quadro conrtda-
ravel de contratados, diaristas e
assalariados, cuja altuaçâo terft de
ter attendlda, pelo meno» com a
garantia da estabilidade,

Posso adeantar que vou Incluir
entre a» regra» do Eítatuto dos
Servidores do Estado — a do et-
tipendio minlmo — (vencimento,
«oldo e salário) que permltta aos
pequeno» funecionarios, diaristas,
contratados, adjuntos, praças de
pret da Força Policial Inclusive,
uma vida digna de seres humanos.

Não dispondo o Eatado de dados
estatísticos para a .fixação do
"mínimo padrio de vida" estabe-
lecerd nos llneamentos do Esta-
tuto o modo de se fazer essa afe-
riçâo. Ha, todavia, um ponto de
referenda. O governador Pedro
Ernesto fixou em 300$ mensaes O
estlpendlo minlmo para os peque-
nos- servidores da Prefeitura do
Districto Federal. No Estado do
Rio- o padrão mínimo de vida ê
qúaii o mesmo, «obretudo em Nl-
ctheroy, onde »e accumuia maior
massa de diaristas, assalariado» e
contratado». *.:-;."

Nada mal» posso adeantar.
Converti repetir, porém, que os

Interessados deverio me mandar,
com urgência, a» suas suggestões,

o «oldiulo do 3" B. C*. Nelson Uor
deiro de Almeida, pretendendo
desucittnl-o.

O aspirante Walter. pura tntl-
mldar o. soldado puxa do «et» re-
volver e- detona..alarma p*r»' o.
ChiíO. ' •¦•;,' , ,', 

¦'•', Li '¦'
Justamente nessa oceasião o sol

dsdo para manter-se em equlll
brio, cambaleou pai* o .lado alvo-
Jitdo resultando djihl que ó proje-
ctll tol attingil-o nò p« esquerdo.

A vlotima d«pblf da medlearla
no Serviço i»', Prompto.Sò^çprre-
de Nlctheroy,í;for,,tAh»reiilda'paiia
o Hospltat Central, do IsTxèrcito,

. O chefe!'iJeVliWKiia,';Tcòmmajíi-
dante Mlguelote.-ytanria, tòniari-
do conheolmentp.dòtóto, mandou
qUe o t*•' flefelodo'¦¦ auxiliar, in«-
taurosse rlgórosp. .inqíierlto, - fez'
recolher,' tia. quartel da '.Forç*. Ml-
litar', o aspirante; .•'WaUè^a-fde-a.l*
gnou para. ¦iibititiill-0 ','.0'' càplt&o
Guilherme*B^rotií^)ií.v'';:. '¦.'¦':'''.'','

A ORDEM PÚBLICA.CONTINUA
INALTERADA

O gabinete do chefe de polida
fluminense forneceu ft lmprenea a
nota «egulnte:
¦ "Afim do evitar explorações so-
bre o Incidente occorrldo hontem
entre o aspirante Walter Zulmlro
Pereira de Castro, delegado mlll-
tar do município de S. Gonçalo e
uma praça do Exercito pertencen-
te ao 2' B. C, declara este Gabi-
nete, que foi Instaurado rigoroso
Inquérito e substituído o.referido
delegado pelo capitão Guilherme
Baroni, bem assim sobre possível»
alterações da ordem em Ararua-
ma, Padua e Barra Mania, até
o presente momento nada foi,com-
munlcado a esta Chefia e quanto
aos município» de Nova Iguassú
e S. Gouçalo foram tomada» aa de-
vidas providencias,*" continuando
aaaim a reinar completa calman&o
sõ nesta capital como em todos os
municípios do Betado."
UMA SESSÃO FITNBBRB. NA

CONSTITUINTE FI-üMI- .
;NBNSB., 

l'. "¦„•

- sob a presidência-do. deputado
Arnaldo Tavares,- »steve reunida
hontem a Constituinte Fluml-
nente.

Approvada.a acta da «etsao an-
terior, pediu a palavra b.'deputado
Heitor Collet leader da coillgaç&o,
para fazer o necrológio do dr.
Abreu Lima, constituinte fluml-
nense em 1892", concluindo por
pedir fo»»e consignado em acta
um voto de profundo pezar e a se-
gulr encerrados os trabalhos em
homenagem ao saudoso político do
Estado do Rio.

A bancada progressista, pelo
seu leader Bernardo Bello, adheriu
fts referidas homenagens.
UM CHEFE DB GABINETE NA

t-OLICIA FLUMINENSE
O chefe de policia flumlnen»»,1

commàndante- Mlguelote Vianna,
nomeou para exercer o'cargo de
chefe do seu gabinete,, ó sr. José
Braz Soares. :,'¦: .''•-

(S9896)

Sociedade Theqsophica

Revestiu-se de brilhantismo a solen*
nidade realizada no dia 17, n» lide
»m.ial, i rua H de Maio 33, 4° andar,
«ala 409, em commemoraçio ao 10' an*
niversarlo da fundaçio da Sociedade
Theosophica e o 16* .dt tu» iníugur»-
«io no Brasil. Compareceu grande no*
aerio de sócios « visitantes qne, respei*
tostmente, ouviram tt dliMrttçíee dtt
professores Manoel Bandeira d* Uma ¦
Aleixo Alvea dt Sou»». T»mbem f«-
leu agradecendo a tua eleitio, o dr.
Ivan Guimarães,

lindo» cthellos Bltnca Antonl. VI).Puc*
cini — Tosca (Ebuceau a le Stelle)
Canuto Roque Reis. Vil) Chopin —
Valsado Saem (Araujo musical de F.
Mignone, tcora letra de Alberto Cor.
ria) <— Thomas — Mignon (Connais-
tu le pays...) Olympia Chermonl. VIII

Don Giovanni (La ci darcn 1» mano

ÍDueta 
Olga Vilanova Trindade —• Josí¦ortocarrero. IX) — Felipo Marchetli

Gustavo Wasa (Yo voglio no lesfo*
gar I* brama) José Portocarrero. X)
Puccine — Bohemia — a) Ouindo meu
vó soit» per lt via Blanca Auton* —
b) Ch» «tilda manina — Canuto Roque
Regis. «) Si ml chlgano Mirai. Olga
Villanova Trindade, d) O Svava fan.

O LEITE E' A COLUMNA M ESTRA DA SAUDE UNIVERSAL
(N 51363)

Bodas de prata
Festejam hoje as suas boda: de prata

e dr. José Dias de Almeida e d. Per*
petua Figueiredo de Almeida. Para
iommrmor.ir tio auspiciosa data. será
,-ealitada is Id horas. mi««a em terflo
ir-, itacaí na cereja de S. Josí.

CLINICA SÔ DE SENHORAS DO
DR. OCTAVIO DE «ANDRADE

Tratamento dt todas as doenças dar
stnhoras. sem operacio e sem d«r. Ba-
norrajla do utero. auspensio, atrasos.
etc. Diagnostico precoe» da gratldes —
KDi REPCBMOA DO PEB0, US. ».*
¦sd. Telepbone SM391.

(S ISSSS)
-r&~

Festa do Perfume
A Feita do Perfume, que lc realieou

ai'ibad.1 ultimo* num dw jalões do H*)
ttl Gíoría, «rn. wticflcio 'JJ Casa dol'o
bre, da paroohia *lc N. S. df Copava
baua, constituiu, sem duvida, um ver
dadeiro acontecimento social e artia
lico. O salio de banquetes do Gloria
encheu-se de elementos de maior des-
iaqüè na sociedade carioca, que ali ti*
teram alguns momentos de agradaTcl c

dull» (duetto) Olga Villanova Trinda*
deCauuto Roque Regis.

3* parte — Banda do Corpo de Fu-
rileiros Navaes — 1) Camillo Saint*
Saena — Suite Algériene — 1. Prelo*
die (lin tight of Algiert) i Rhapsodia
Mauresque — 3) Reverie du soir (at
lilidah) 4) Marcha Militsire Franceia.
II) Mendelson — Gruta Final — (Ou-
vcrlure) — 111) Wagner — O.' mes*
trea cantor» de Nurenber» — IV l Os*
waldo Cabral — Martyr: a) Jcsuf Ks
,'ira — h) Marcha Fúnebre; c) Rc§
•uTreiçSo.

-o-
Fallecimentos

(56231)

CONTINUA EM VIGOR A PRO*
HIBIÇAO PARA A VENDA

DÒ ÁLCOOL .

attendendo a escasses do tempo I 0 ohefe ae polida fluminense,
de que dlsponno pira relatar o tt-1 commàndante Mlguelote Vianna,
tulo que mi foi distribuído." i ratlficou hontem a portaria boi'

xada pelo ex-chefe de polida, ca<
VAE, AFINAL, RECEBER 03 ptt&0 Ibsen de Castro, do teor se-

HONORÁRIOS

DE NORTE A SUL SOflENTE

RGUfl PORO
TIMTURAP|5aCABELL0S

—<8~-
(5fo4í>

Fertns

Fez snnos hontem o dr. Borges de
Medeiros. Figura de relevo ns política
nacional, pertence o dr. Borges de Mt-
delros tot cidtdüet que, — vencendo
ou sendo vencidos, — nunet deixam íe
faser Jús «o respeito dos seus comp»'
triotas. Dirigindo pelo espaço longa d»
cinco lustro» » política do Rio Grude
do Sul, foi muitas vetes combatido, •
combatido com violência. Jamais, to
davla, adversário algum nelle se negou
a reconhecer um cldadio dt vidt boa-
rtd», na public*. como oa particular.
Por isio í que » dat» do aeu snnivers»-
rio natalicio •• converteu,, part multe*
dot seus amigos • correligionários ut»
acontecimento itclil.

E ainda hontem pelai fellcitscBea que
recebeu, vlndat sio té da Rio Graadt
como desta capital « de outros pontas
do pais, ell» leve ensejo 4» apreciar a
grio de estima em qut í tido.

Pausa hojt o anniversario aitali-
cio do empresário theatral N. Viggianl,
antigo concessionário do extineto The»-
tre Lyrlco, destt capital.

Cavalheiro estimado q ir. N. Vlg-
gianl vae ter «Ivo hoje de especiaes bo-
menagens por P«rte d» tra circulo d*
amigo! « admiradores.

• — Fia annos hoje o secretario gtrtirio Onaeulo Fluminenie de Historia c
Letras, ir. Mario Amaral, nosso colle*
ga de imprensa. Oa seus amigos pro-
mr.vrin-i.ie por este nmt ivo uma demoni-
tração de apreço.

Faa annos hoje o sr. Georges Al*
hetto Ferreira de Mello, funecionario
da Companhia Radiotelegraphla Brasi*
leira*

Vae ter opportunidade dt receber,
hojt muitas felicitaçiet por motive 4»
seu natalicio o dr. Alberto Duque Ei*
trada, medico legisla d» policia d» Ea-
tido do Rio e clinico cm Nictheroy e
nest» capital. O» collegas, amigo» e
tdmiradore» do anniveraariantè pi
ram-Ihe, por esse motivo, carinhosa
nifestaçio. —®—
Casamentos

Falleceu hontem, ii 8 Boras da nol-
tt, nt Cau dt Saude dr. Eirss, á. ru»
Mtrques de Olinda, o capitio de corvet»
Alttmiro do Valle Accloll Vasconeellos,
director dt Escola dt Educaçio Physica
dt Marinha e vlcè-presidente da Liga
d» Sports d» Msrlnhs, a qual prestou
beneméritos serviço». 

'. O'extineto, que
erá um dos maii estimado! officiaes da
Armada e um elemento da sociedade ca*
rloca, er» Irmio da senhor» dr. Hum*
bert» Saraiva Antunes, ds tenho» pro*
fessor» Eduard» Rtbelto « da «enhor»
Raul Moitüibo Doria • tobrinho do »»•.
senador Miguel dt Ctrvtlho. O leu
enterro stiri bojt, it S horu da tarde,
daquella casa de saude para o cemite*
rio de Sio Joio Baptista.

Falleceu sabbado ultimo o dr.
Francisco Ribeiro Moreira, engenheira
civil, cheia da firma F. R. Moreira
e Comp. desta capital. O píssamento
do antigo negociante repercutiu doloro*
lamente noa meios commerciaes » so*
ciaes deata cidade, onde o fallecido era
grandemente estimado.

Falleceu hontem i rua Ramon
Franco 30, (Urca), d. Maria Annun-
data Bittencourt Berford, viuva do en,
genheiro Antônio Salles Nunes Berford
e mie do desembargador Álvaro Bitten*
court Berford e do engenheiro dt Cen*
trai do Brasil dr. Alberto Bittencourt
Berford. Era * extineta senhora perten*
cente a importante ftmtlia do Rio Gran-
d» do Sul, sendo filha do dr. Josi Ber-
nardino d» Cunha Bittencourt, politico
d* presjigio a» (im ds Império e a»
primeira phase da Republica, a d» d.
Maria Julis Alves Brinco Munia Bar*
reto Bittencourt. Er» ainda tia do dr.
Djalna Regi» Bittencourt, professor do
Collcgio Militar, capitão dt mtr a guer*
r» Jullo Regia Bittencourt da ara. Ge-
aertl Vonio Brigid», dr. Januário Jo*
bim Bittencourt, medico do hoapital de
Alientdos engenheiro naval Raul Regi»
Bittencourt • do engenheiro civil Ed*
mundo Regit Bittencourt. No Sul dei-
x» » extinet» lenhora, que tra cunhada
dt d. Francisca Joblm Bittencourt, tua
irmio, o dr. Arnaldo Muni» Bittencourt,
rtsldeat» em Porta Alegre. O tnterro
tairi hojt is 4 horas daquella reside»,
d» para o cemitério de Sio* Francisco
Xavier.

gulnte:
"Pai saber oo» proprietário* de

estabelecimento» onde sejam ven
dldas bebido» alcoólicas e também
aos dlreetores de clubs ou socie-4
dades que possuam' bars; que a
bem da ordem publica' continua
prohibida, até ulterior delibera*
Cto, desde as dezenove horas, a
venda de bebida» alcoólicas, qual-
quer que seja a sua espécie ou
qualidade — com excepc&o da
cerveja- e- chopp, sendo severa-
mente punido todo aquelle que In-
ftingir o presente «ditai*.Dado e
passado nesta cidade de Nlcthe-
roy, aos dezeséte dias do mez.de
novembro de mil novecentos o
trinta a cinco."

OS CARTÓRIOS DO REGISTRO
CIVIL B DE TÍTULOS B

DOCUMENTOS

Os' Cartórios do Registro Civil
e de Títulos e Documentos, des-
ta cidade, funcclonam, agora, no
predio n. 29, da rua Governador
Portella — * Phone 29.

O objectivo dessa transferen-
cia foi facilitar em tudo ao publi-
co, por isso, que o ponto é abao-
lutamente central, onde, aliás, J4
funedonaram oa mesmos Carto-
rios, & época em que o seu tltu-
lar, por ser amigo do dr. Nilo
Peçanha, tol violentado esbulha-
do do seu exercício.

A EXPULSÃO DOS JORNALIS-
TAS DA CONSTITUINTE

FLUMINENSE

-Sr-

Missas

O Centro de Professores liplomados
otla Escola Wcnce.-lau Brar reaiitará
amanhi, quaruleira, is 7 horas da not*
te, na aua sede, i rua Senador Furta
do, um* sessio solenne eu qut uri
dada posse i nova directoria eleita par*
dirigir os Icstinos do Centro oo proxi

Si tirar, te convívio. Entre os oresentes mo anno. Ao6> a ncs,ln h.vcri uma

Reaii;ou.se hontem o casamento do ST.
Pornpeu Ângelo, filho do industrial sr.
Silvio Ângelo e de d. Isabel Anseio, cem
t senhorita Celeste Elvira Tavares, li*
lha da viuva Joio Tavares.

O acto civil effectuou-se n* rttldta*
cia da mãe da noiva, i rua Gavlio Pel'

Uartchat francisca Uerctlino Sousa
.ianitt — N» egreja da Crus dos Mi*
litar«J, com grande solenuidade, foram,
hontem realindu as exéquias d» 7* dia

pala ptasamtnto do marechal Francisco
Mtrctlliao dt Soas» Aguiar. O templo
«ra pequeno para cantar o» «a» «li *>
na prtttar asais uma homen»gem ts
exuocto multar, gu» foi um» dl» fi-
cura» d» maior realc» na aoaw Exer-
ella A selennidsde religios». eoa ¦
preseaçt d» grandt numero dc tocioi dt
irmiadide teve inicio it 10 horas e ti
terminou depois de 11 horas. Vimos,
ali, alia d» elevado numero dc patota
dtt relacSe» da famili» de aunchil,
rnuho» ailiurea d* todit tt pattota t
officiies dc outra» corpençSe» onda, o
«xtãet» «a aiauutt sitüsido.

O governador fluminense bel-
x»u h«ntem um d«oreto, mandando
abrir o credito extraordinário de
11:5851, destinado ao pagamento
a ser effectuado ao dr. Pedro
Steeie, pelo» serviço» medico»
prestados de Janeiro a novembro
de 1934, a operários dos Serviços
Indu«trlaes de Campo», por saldo
de seus honorários.

OS MAGISTRADOS QUE AINDA
NAO RECEBERAM A D1T-

FERBNCA DOS SEUS;' VENCIMENTOS, ACCUSBM

O governador fluminense, boi-
xoú hontem 6 decreto seguinte:

"Art* 1' — Aos Juizes de direito,
Juizes doe Feitos da Fazenda e
juizes de casamentos, Investidos
nas respectivas funcçBes anterior-
mente ao decreto n. 2.884, deste
Estado, de 31 de dezembro de 1980,
e decreto federai n. 20.778, de 12
de fevereiro de 1981, fica assegu<
rado o direito de receberem a dlf
ferença de vencimento» que deixa
ram de perceber, fixados na tabel-
Ia A, annexa ft lei n. 2.815, de 30
janeiro de 1929, e reduzidos em
-virtude dos citados deoretos, tnelu-
sive a differença de gratificação
addicional sobre as importancios
reduzidas dos mesmos vencimea
tos a que tiveram direito.

Paragrapho único •— O dlsposl'
tlvo deste artigo é extensivo aos
magistrados jft aposentados a aos
herdeiros e suecessores dos Jft fal-
lecldos, durante a vigência doa re-
feridos decretos.

Art. 2» — Fica aberto o credito
extraordinário na importância de
13S.461I900 (cento a trinta e seis
contos, quatrocentos. • sessenta e
um mil e novecentos rtls), para a
execução do presente decreto, re-
vogadae as dliposlcdei em contra-
rio."

ACTOS DO GOVERNADOR
FLUMINENSE

O governador do Estado do Rio,
aselgnou os seguintes actos:

Addiclonando para todos os ef-
feitos legaes, ft antigüidade do 1*
tenente da Forca Militar do Es-
todo, José Nobre de Araujo, o tem-
po de 12 mezes, visto n&o ter so-
lidtado licença, ex-vl do disposto
no art. «8 do regulamento appro
vado pelo decreto n. 3.179, de 29
de dezembro de 1984.

Reformando na conformidade do
accordio proferido pelo Tribunal
d» Contas em sessio de 19 de
agosto ultimo, o 1' tenente da
Forca Militar, Manoel Victor de
Menezes, com os vencimentos em
oujo goso se acha, Isto ft, com
9:6001 annuaes a a gratificação
addicional de 36 por cento, a par-
tir da publicado deste acto,'de
accordo com aa artigos 190, 195
• 197 do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.179, de 29 de de*
zembro de 1934, ficando aberto o
necessário credito. 

Exonerando, a pedido, no» ter-
mo» do art. 18 do decreto n. 8.354,
de 21 de setembro do corrente
anno, do cargo de membro* do
Coneelho Consultivo de Barra
Mansa, o tídadâo Francisco Vil-
leia da Andrade.

Declarando aem effeito o aeto
d» 7 do corrente, na parte que no*
meou o engenheiro do Eatado,
Didimo Estado da Uma Brandão,
park o cargo de prefeito do muni*
clplo de Barra do Pirahy.

UM INCIDENTE ENTRE O DE
LEGADO MILITAR DE SAO
GONÇALO E UMA PRAÇA DO
2.' B. C-

No domingo ultime, manhã *,».. ——. ,...,....„....._ _ ,—,_-
cedo, o delegado militar de SaolracSea attribuidaa a v. «ut, ae-
Gonçado, aspirante Walter da Caa-1 gundo as quaea e primeiro go-
tro, procedia a uma diligencia ro-1 varnador constitucional fluml-

A Associação de Imprensa do
Estado do Rio dirigiu ft mesa da
Assembléa Constituinte Fluml-
nense o seguinte officio:

"Cumprindo uma das lmposl-
cSes de nossos estatutos, relativa
ft defesa dos interesses da classe,
venho solicitar a vv. exs. se dl-
gnem determinar providencias no
sentido de voltar ft sua primitiva
colloeação, no recinto da Assem-
bléa, a bancada dos jornalistas.
Nâo acredito que a mudança lm-
prevista dos carteiras destinadas
aos representantes da imprensa
tenha lido determinada pela me-
ea, mas, certamente, a uma or-
dem mal, interpretada. A. inicia-
Uva que tomo a liberdade de ado<
ptar neite momento, nio «6 visa
restltulr ao» chronlstas parlamen-
tares a facilidade e o conforto
qua até entio vinham tando para
o exercido de sua mlss&o, dentro
do legislativo fluminense, mas,
principalmente, faser cessar o
constrangimento que a prbràls-
ouldade com pessoas desconheci-
das lhes. estft impondo. Sirvo-me
da opportunldade para apresentar
a vv. exs. os protestos de minha
elevada consideração. — Affon-
«o de Magalhães' Júnior, presi-
dente.' \/'.'...
AS AMEAÇAS DB ATAQUE A

ÜM JORNAL FLUMI-
;'; .NEN8B..";'

Deante dos boatos de um possl*
vel: ataque .à redacção d*"0'Bsta-
doV de- Nlctliéroy;. a A»socla;ão
de Imprensa do Estado do Rio
dirigiu ao governador fluminense
o seguinte officio:"A Associação de Imprensa do
Estado do .Rio, agremiação prote-
ctora a defensora do» Jornalista»
fluminenses, eem. olhar as ten*
denotas partidários de eada um
delle», "por Uso mesmo que n&o
tem.preferanclaa políticas, nem
seu» estatutos admlttem dessas
manifestações,. vem trazer ao oo-
nhecimento dê v. ex., a quem pe-
d» providencias. preventivas, os
boatos d» ataque ft redacção d'"0
Eatado", diário de tradições nes-
ta; capital, por elementos exalta-
doa -e facciosos. Animam-no», a
pedir auaa previdências aa decla*

0 novo secretario do
prefeito

A mtnifesttçlò de hontem,
no Porto de Asilstenc.a de

Copacabana
Em virtude de ter «Ido nomea-

do «eoi-r-tarlo partloular do pre-
feito, deixou hontem a, ohsfbv do
Posto de AHSistoncln do Copaca-
balia, o dr, Nolsníi Silva, quo lm
cerca de um anno b» noliavn «
fi-ento dos»» cargo.

' A trnnsmlsnRo do curgo foi foi-
ta ao oliofc Interino, dr. Brnaiu
Faria Alvc», achando-se presen-
te» o dr. Lacerda Filho, repre-
üontando o secretario geral de
Satide,dr. Gaatuo Guimarães, dr.
Alcides Marques Canário, dlre-
dtor- de Hygiene e Assistência
Medlco-Hospltalar; dra. Victor
Tdve, Paulo Osório, Nelson Dei-
duqW Renato Melra e outros ai*
to».funecionarios municlpae».

I AiDÔ» io aoto, os antigos auxl-
llareS do dr. Nel«on Silva pre»-
taram-lho uma manifestação de
aprecei discursando por essa oc-
«asilo o dr. Oswaldo Camargo,
Depois de alltidlr ao» serviços
prestados 

' 
pelo homenageado,

,dtto»'.o',ora'(ior. '.
v"Sé ainda nio possuímos, co-
mo á Allománha, 27 esUcB.es-oe
salvamento; nem 26 como a Hol*
landa, ou 58 como a Dinamarca,
ou 9 como a Bélgica, para ape-
nas citar algun» paizea. orgu-
lhamo-nos no enUhto, do ter aS-
sentado, neste único serviço exis-
tente no Brasil, aS bases de uma
organização o quanto possível
perfeita e talvez a de melhor e
mais moderna apparolhagem. En-
eontro-me ft vontade para lançar
essa afflrmativa, porquanto, ten-
do desde o inicio acompanhado de
perto a vossa actlvldade,' numa
honrosa missão de estudos que
sobremodo me apraz e me anval-
dece, logrei apprehehder o rumo
exacto de vosso nobre objectivo
em prol da caplUI da Republica.

Ha nos cartazes de propagan-
da da Sociedade Allemi de Salva*
mento uma phrase tirada do phi-
joBOPho Confudus que bem ae ap*
pllca ft vossa personalidade rela*
tlvamente ft obra que aqui dei*
xaea bem adeamada: "O salva-
dor de,uma vida humana é bem
maior que o conquistador de uma
cidade!" Não esUmos na época
heróica das conquista»: nias, dl-
riamos 

'hoje com o senso relatl*
vista daa coisas: "bem maior que
ò descobridor de uma formula no-
v» para salvar a vida"...' 

Queremos, pre»ado, dr. Nelson
Silva, deixar consignada» neiU
manifestação de apreço dos func-
clonarlos do Posto de Copacaba*
na, a admiração, o respeito e a
profunda estima que todos vos
devotamos. E pedimos vento pa-
ra vos offerecer um pequeno mi-
mo, como modesta recordação do»
dias em qus tivemos a ventura de
vo» ter a nosso lado, como chefe.
Que a recordação deste momento
de espansão affectiva possa con-
tribuir para amenisai* qualquer
dissabor que vos assalte o cami-
nho na victoriosa marcha ascen-
cional que vinde» emprehendendo,
mercê de vossa grande capadda-
de de trabalho, indiscutível eom*
potência, reconhecida lealdade e
alto tino administrativo. Sio os
nossos votos." '

O dr. Nelson Silva, alludlu
posição privilegiada da cidade, as*
sim concluindo:

"Teremos, dentro em breve, a
fortuna de astistir a conclusão
dos melhoramentos que o gover-
no municipal planejou e estft exe-
cutando nos serviços de sauveta*
ge, notáveis reallzaçOe» para cujo
êxito tanto collaboraes.

Minha satisfação, neste posto,
resultava assim da ccmprehensio
que tenho da finalidade e da ex-
pressão desta grande obra e da
Identificação que senti comvosco,
com quem ia estudando, para
abrir novos horizontes em minha
profissão e tornar-me mais utll
& collectividade.

Este meu desejo é tanto maior
quando me é dado collaborar na
administração de um homem que
abraçou a minha mesma profls*
são • que tem sabido manter, A
frente do governo, o espirito de
solidariedade humana, hoje mais
do que nunca necestario nos bo*
mens que exercem funccOes pu*
bltcas e que os médicos se habl-
tuam a cultuar desde cedo, no
contactò directo com as dores
physlcss, a que não sio estra*
nhos, em geral, os soffrimentos
moraes, reflexos das Injustiças de
ordem social.

Entretanto, «e o dr. Pedro Br*
nesto achou necessários os meus
serviços num outro campo de
acção, Julguei que não me cabia
examinar as suas determinações e
sim cumpril-as.

Apenas senti que a minha tio
generosamente lembrada collabo*
ração não deveria ser recusada a
quem como o actual prefeito do
Districto Federal, se orienta na
administração pelas necessidades
do povo que governa, esquecendo-
se da sua personalidade para
olhar exclusivamente a eolleotl-
vldade cujoa destinos lhe foram
confiados e ft qual consagrou os
desvelos do seu alto espirito pu*
bllco.

Meus caros companheiros: Del*
xo-vos para cumprir as ordens
desse nobre chefe a Infatigavel
trabalhador, para servll-o, em-
fim, em novo poito.

B do vosso convívio cordial,
cheio de ensinamentos, do qual
me afasto com indizivel saudade,
tevo os estímulos para corre»-
ponder ft nova prova de contlan*
ça, guiando-me sempre pelos
exemplos qua recebi da vo»sa af*
fldente cooperação e do vosso
alto sentimento do dever.

Agradeço-vos, com o meu pro-
fundo reconhecimento, a carinho-
tá homenagem que acabaes de
prestar-me com extrema gênero-
sldade e cuja lembrança guarda-
rei em meu coração, como uma
das mais gratas e desvanecedo-
ras emoções da minha vida."

Os funecionarios do Posto, of-
fereceram ao homenageado uma
lembrança de uma cesta de flS*
res para a sua esposa, d. Mar-
tba Gonçalves Silva.

¦a _____*_

A Gamara dos Deputados
agora votará todos os dias

Uma longa ordem do dia approvada.
A lessão dn Câmara dos Dopu-

nulos, hontem, roallsou-se num
ambiento excouslvo de doslnto-
i-esse. Os poucoh doputailos pau-
lista» do P. C. formavam, mo
Hi-uim om conversa Intlina, mn
torno do sr. Cardoso do Mello
Notto, ft entrada do recinto. Do»
deputudo» llberoc» RauchOH, si-
mente so viam o» sr». Renato
Barbosa e VeBpuclo dc Abreu. Qs
próprios mineiros estavam em pe-
queno numero, na Casa, A mino-
ria, por outro lado, estava Uni
pouco ausento.

A sessão foi abei-ta pelo sr. An-
tonlò Cario» com 99 deputado»,
na casa. Entretanto, o recinto
não acousava aquelle compareci-
mento regular, na. hora da^abei--
¦tura.. •": ^ ' -' _¦'¦A aota foi approvada sem de-
bate. Do expèdtepte, constava
um officio do ministro do Exte-
rlor,-, piompanhando InformacSes
solicitadas sobre o custo da com-
metida do Cruzeiro.
, Pelas informações prestadas,
cada còmmefida cüífa 'em'-1 méül»
duzenttm e noventa e poucos .mil
réis. E até agora Jft haviam «I-
do .distribuída» 671 commenda»...;,

VÒTQ DB PEZAR

, Justificado pelos «rs. Hugo
Napoleão e Francisco Pereira,
foi approvado' úm voto de pezar
pela morte, em um desastre de
aviação, eni Ciirityba, dò capitão
do Exercito Manoel de Oliveira.

' ÁS INTERVENÇÕES
INDÉBITAS... - i"

O sr. Martins Vérft, do Rio
Grande do N.orte, foi o orador, dq
expediente. SÔ. agora despertou
para commentar a eleição do go-
vernador do Rio Grande do Nor-
to, aceusando a Parahyba de ter
exercido intervenção Indébita;' -

O sr. Martins.Vira estava ae
vingando do Rio Grande do Sul,
no oa»o do Estado.do Rio..,.

Na ordem do dia, foi logo an-
nundada a terceira dlíCtMsã© do
projecto dispondo sobr» a cunha-
gem de novas móedas'dl*l«lona-;
rlaa. Como ao projecto fossem
apresentada»" emenda»,' o pred-
dento da Commissão d» Finan-
caa pediu um prazo de'24 horas,
para essa commissão emlttlr pa-
recer. Foi deferido.

Foi em seguida annunclada a
votação do primeiro projecto da
ordem do dia •— ó de fixação de
forças, em terceiro turno.

O sr. Domingos Velasco ença-
mlnhou a votação, .defendendo a
emenda restabelecendo.o effetlvò
de 68 mil homens para o Exer-
cito, que teva-parecer contrario
da Commissão de Finanças. O.
projecto foi approvado era tarcel-
ra discussão, inoluslve «ata emen-
da, que mantém ò" effectivo do
Exercito em 68 mil homem.

OS PROJECTOS APPROVADOS

Ainda foram approvados os
projectos — em discusÍK|o.. espe-
ciai.-- providenciando aobre ta-
xas de entrada no Cães áo' Por-,
to; em discussão unlca, parece-
res mandando archlyar ò memo-
rlal do Syndicato doa Motoristas.
em Guindastes o Classes Conge-

iici-cí; mandando devolver .10 Tri.Iiunal do Contas n oontralo ceie*brndo com a Hoclmtado B«um
Radio Club; e mamlmulo archl*
var o processo dò Tribunal dtConlan recusando roglstro ao no*vò.contraio colobrndo com d, Ma-Hllla Dias Cnntlja-, em terceira
discussão, projecto autoi-lsando ocredito do li8:447$ para. pagnmtn.
to de diárias de ullmontai-io «otmostres, motorlstns, etc, da Int>
pectorla da Policia Marltlmt j»Dtsti-loto Federal-, em segunda
diacii»B&o, o» projectos, abrindo ocredito supplementar de 
3.802:600$, para pagamento dè
subsidio a deputados e aentdo.
res, durante a prorogação da, «m-
«ão legislativa; e autorizando ecredito de S. 000:000$ para pags-
mento de gratificação provlsorU
oo pessoal dos Correios e Ttl».
graphos; em primeira dlscuiito,
concedendo o auxilio de 600 con-
tos ft Policlinica Geral do Rio d*
Janeiro; abrindo o credito d»
29:229$ para pagar ao secretarie
da Directoria Gera] ão Arsenal d»
Marinha do Rio, e dispensando
exigências para InscrlpçSo «m
concurso pava provimento de d-
delros hos cursos de musica, pin-•tura, esculptüra e gravura.

Para este, requereu o sr. D».
dsworth dispensa de Interstício.

Depois, procedendo-s» ft vota-
ção nominal do yéto ft resolução
legislativa, que dispensa do esta-
gio de dois annos os sargento»
ajudantes e intendentes » os pri-
metros sargentos da Policia Ml-
litar e do Corpo de Bombeiro»
do Districto Federal.

O veto foi mantido por 116 een-
trá 60 votos.

REQUERIMENTOS APPP.Ô-
VADOS

Foi depois approvado o r«qur
rimento i. sr. Barretto Pinto, n»
sentido de haver votações dia-
rias, Annunclada a votação 4»
segundo requerimento de Infor-
macios ao governídor do Rio
Grande do Norte, sobre a probi-
bicão de um comício em Nata), e
cr. -Ferreira de Souza levanto»
uma questão de ordtm. DUm qut,
em face da Constituição, a Ci-
mara sé se podia corresponder
com o Legislativo Estadual. 0
sr. Antônio Carlos respondeu qu»
ad lhe cabia sübmetter a voto»
o requerimento, • o deu conto
approvado. O »r. Ferreira d*
Souza pediu verificação. Apurou-
sé falta de numero. Então, fei-
áe a chamada, transformada em
votação nominal. E apurou'-»» a
regelção do requerimento por llt
votos, contra 41.

O ar. Salles Filho fes declare-
cão de voto a favor do requerl-
mento. O «r. Café Filho fes m
appello para que o novo g6v*r-
nador do Rio Grande do Nàrt»
regelte -os vencidos.

O presidente deu em teguldt
como regeltado o requerimento 4»
sr. Paulo Martins, para lndu-
são, em ordem do dia, do pro-
jecto dispondo sobre a organiza-
Cão' do Tribunal de Conta».

Depois, foi approvado o ultimo
requerimento da ordem do dio,
para lncluião, no» votações, do
projecto sobre a Marinha Mer*
cante.

ACTOS DO CHEFE DE POUCIA
FLUMINENSE

O chefe da polida fluminense,
commàndante Mlguelote Vianna,
aaslgnou o» seguintes actos:

Bxantrando, a pedido, o guarda
d» classe, da Inspectorla da PO'
licia das Ilha», Manoel de Ollvel
ra Barro».

Promovendo, na Inspectorla
da Polida.da» ilha», a guarda» de
2». classe, o d» I* Chrlstiano Pin-,
to dá Silva e a í* classe, o guar-
da d» reserva, Olympio arcellos.Transferindo, na Inspectorla
da Polida das Ilhas, para etcrl-
pturárlO o guarda ftacal encerre •
gado de policiamento, Callo Gui-
marte» d« Souza • deste para
aquelle cargo, Francisco d» 011-
veira.

INCIDENTE COM UM
VEREADOR, NA

ASSISTÊNCIA
Forçou a «.trada, dizei.-
do-se representante da

cidade
Ha, no Posto Central de Assis-

tenda, um dispositivo que prohi-
bo depois das .,.8 horas da noite,
o. Ingresso 

"de 
qualquer pessoa,

estranha ao aervlco, pelo lado do
edificio que serve para..a entrada
a «alda dos..vehlcillos...,:

Para a fiel execução dessa or
dem, fica sempre,, ali,, um .em-,
pregado municipal, ;

Hontem, muito depois, das 11
hora», o vigia viu approximar-se
üm cavalheiro. Naturalmente, Iu*
formou-o de. que era proliibldo o
accesso por ali. .Eu.posso passar!

Mas, cavalheiro, a ordem nio
foz excepção para ninguém.

Jft lhe disse que posso pa»-
ser e passarei, pois tenho entrada
em qualquer logar.

Por que?, perguntou admi-
rado o funecionario.

Porque sou representante da
cidade.

?!
Sou vereador e posso entrar

orãe multo bem entender.
A discussão attralu gente que

gozava o pratlnho de escândalo.
O vereador, deitando Importan-

da, puxou de sua carteira. Abriu-a
ligeiramente ante o funecionario,
nem o deixando vel-a, direito,
e. empurrando-o, forçou á entra-
da. ameaçando, ainda,. o empre-
gado que cumpria .seu dever, de
demtttll-o.

O vigia, confuso, ficou pensan-
do nos ordens quo não fazem ex-
cepção para os "representantes
da cidade". .

O vereador, que depois se SOU'
be ser o capitão Ruy de Almei-
da. ainda rio Interior do edlf ido
dr. Assistência, commentava, re-
voltado, a lmpertlnenclà do vigia.

O representante da cidade, »a-
gundo disse, íôra visitar um seu
cabo eleitoral que tinha sido co-
lUldo por um auto e estava no
Prompto Soccorro.'__

NAO SE REALIZARA' 0 CON-
GRESSO INTEGRAtlSTA DE

CARANHIJNS
Como o secretario da Sego-
rança justifica sni attftude

nense pretende fazer um governo
acima daa competlçBes partida*
rlaa, garantindo a gregos a troya-
noa e pautando seus actoa paia
mala rigorosa Justiça. Ora, senhor
governador, a noticia 4 alarmen*
te, para nfl», da Imprensa, como
deve ser para o primeiro gover*
nador constitucional do Estado do
Rio, sob cuja égide, tendo em vl»-
ta aa declarações de v. ex*. deve
ser. evitado tão lnnominavel at*
tentado. Sirvo-me da opportunl-
dade para' apresentar a v. ex. oe
protesto» da minha elevada eon*
•lderaçio — Affonso ie Vaga-
ihães Junior, presidenta..-

Red/*, 18 (Havas) — O »eçre
tario da Segurança do Estado dl-
rlgiu uma nota ft Acção Integra*
lista na qual informa que não
consentirá a realização do Cdn*
gresso em Garanhuns, annuncia*
do para os dlaa 21 e 34 do cor-
rente,

O secretario da Segurança Jue-
tlfica a sua attitude com a alie-
gação de que a delicadeza da si-
tuação não permlttla a realização
daquella congresso.

Em vista dlaso, a .Acção Inte-'grallsta requereu mandado de se
gurança. Na longa petição que
enviou ao Tribunal Regional, a
Acção Integralista cita a sou fa-
vor o artigo US da Constituição.

O Tribunal Regional pediu In*
formações ft Secretaria da Segu*
rança aa quaea foram-lhe lmme-
dlatamente enviadas, não tendo,
porém, eldo divulgadas.¦• . ;«¦ ««a» am i' '
O sr. Plínio Salgado che*

gou a Maceió
Maceió, 18 ,(Havas) — Chegou

o sr. Plinlo... Salgado'. O chefe ln-
tegrallsta realiza» uma conferen-
cia no Theatro Deodoro. Rdna en-
thuttasmo ' entra o» Integralistas
desta capital.

COM 0 DRAÇ0 FRACTU-
RADO ENTRE DOIS

OMNIBUS
A vletlma, porém, desio».

pareceu e a policia
Ignora o facto

Fomos informado» que, hontem,
ft' noite, cerca de 10 hora», ni
avenida Atlântica, um cavalheiro,
parecendo ser allemão, joven, *
decentemente trajado, fflra victi*
ma de horrível desastre.

Viajando num omnibus da Em-
presa Llmouslne Federal, com e
braço na parte de fOra da )»•
nella, quando o vehiculo pastou
por outro, tão junto» cruzaram
que o passageiro teve o brajo
Comprimido e fracturodo em qus-
tro logares.

A informação adeântava-no»
que o ferido, num auto fflra 1«-
vado ao posto de Assistência 4» ,
Copacabana, mas, este jft estando
fechado, seguira para o Posto
Central.

Procuramos colher informe»
nesse logar, entretanto, ahi nada
constava.

Tombem na delegada do 2* dis-
tricto, o commissario Barreira,
disse-nos que nada, a respeito,
chegara ao seu conhecimento.

t CONGRESSO BRASILEIRO
DE CÂNCER

A sua installação no proirao
domingo, á noite

Organizado pelo professor M*«*
rlty Santos, presidente da Sonj*
dade de Medicina • Cirurgia de
Rio de Janeiro, installa-»» no pre-
ximo domingo, ft» 9 hora» da nel-
te, na sede daquella aggremlaçlo,
o I Congresso Brasileiro d» Can-
cer.

O certamen, qu» «atft »ob o P«"
troclnlo do» presidente» d» hon-
ra, ar». Pedro Hrn»»to e GulltaM-
me Gulnle, deverá durar atê o dl*
1» de dezembro, «endo os seguln-
tes os themas officiaes Ji dtll*
gnado»:

Secção pa pathologla: prwldtn*
te, professor Lettlo da Cunh» —
a) Classificação do» câncer»» (tt-
latore»: dr». Magarino» Torres e
Moacyr Amorim); b) Loe»H»»«»«
e dl«semlnac»o do» canc»re»¦(«}•
latore», prot««»or«» Leonclo Pinto
e Hellon Povoa). „ .

Sscçio d» clinica: preildizt».
— Pre»Id»nt», prof«»»or EduraSj
RsbellO! c) Câncer em ellmee ¦
(relator, dr. Eduardo Rabello);
d) Pré-cancev em clinica (nia-
tor»», dr». Joaquim Motta • A«*
tonio Prudente). .

Secção medico social — Prsti-
dente, professor Afranlo Peixo-
to; e) Mortalidade por câncer no
Brasil (relator, dr. Jansen M
Mello), f) Projecto d» luta antl-
cancerosa no Brasil; (relator, ar,
JoSo de Barro» Barreto).

ULTIMA HORA
Capitão de Cor-
veta Altamir do
Valle Accioli de

Vasconeellos

t.

Filenllla Accloll deVM»
concellos, Humberto «»•
raiva Antunes, «enaers,
filho», genro», noras a
nttot: Eduardo Rabrtle,
¦enhora, filho», gtnra,

nora. netos; Raul Moltlnho Dorl»,
senhora, filhos, genro » neti:ir"
guel Joaquim. Ribeiro d» Carvs*
lho, filho», genros, nor»», neto» •
bisnetos participam o falleclmsn-
to de seu querido Irmio, euntiaao,
tio, sobrinho e primo, Capitão «
Corveta ALTAMIR DO VALLS
ACCIOLI DE VASCOXCELLOS. O
sahlmento fúnebre teri logar,
hoje, terça-feira, 19 do corr«nt«.
áa IT hora», da Casa de 8"»
Dr. Elr«»; para o cemitério «•
Sto Joio Bat-tlata. <K „„„
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UM GRANDE SUCCESSO ATTESTA
A SUPERIORIDADE DO "BALISA"

DO 
Norte áo Sul do paiz, tem sido m-

tensa a procura dos novos receptores
General Electric eom válvulas metallicas,
"Balisa" 1936. Radio-amadores de todos
os pontos do Brasil exaltam suas incom-
paraveis qualidades acústicas e estheticas.
Procure tambem conhecer a nova serie"BaUsa".

Veja — ouça os novos rádios G.E.! Sua
syntonizacão é perfeita! Sua selectividade
absoluta! Os ruídos estranhos foram
eliminados! j
Uma serie de aperfeiçoamentos revolu-
áonarios, entre os quaes se destacam al-
guns absolutamente inéditos -7 novo cir-
cuito, alto-falante, escala de syntonia, gua-
rita, permalinhadores, talvuku metallicas
— permittiram i General Electric apre-
sentar os mais extraordinários receptores
até hoje imaginados!
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dentes- tto traada ierabllldada.

OUÇA OI MOOMMMAf O. I. NA* MOUINTU UTACAlti

Deffltnt* tis 1*30 haras • Sm*. • Sas. ds JOiOO horat
txHe Ipanema, S. A. • Ria . «és. ds JltOO haras

¦adia Mffiisera ti Paato, S. A. • S. Nato
3a*., «as. a aat. ds JOiOO harat

larUe rarrauaHha • Parta Atoara • Sas. ds IMO harat
Radia Club da Parnamha<a-RacMe-4a*.dt1*i4S haras
Set. Radie Attantka • f anfat • 3at. a Ias. ds JOtlS harat

RADIO

GENERAL <H ELECTRIC
COM VÁLVULAS MiTALLICAS

(S8C68I

ODIÀ POLICIAL
0 CANO DESLOCOU-SE DO

ALTO DO MORRO
Rolando até em baixo, avariou

os fundos de um predio
Oo alto do morro de Andarahy,

soltou-se, hontom, enorme cano
conduetor dágua, o qual, rolando
pola ribanceira, foi attingir os
íundos de um predio pertencente
a firma Placenanl Baptista &
Cia., em t-onstrucg&o, & rua Oa-
ribaldl, damnlficando-o multo.

0 vigia Jeronymo José da SU-
va, palestrava com seu collega
Eugênio Pereira Pinto, sobre o
andaime. Ao bater o canno no
pedlo, ambos caíram ao solo, fe-
licmente não se machucando.

Maria Ramlro Pereira Pinto,
tsposa de Eugênio Pereira Pinto,
descia o morro, no momento e,
presa de grande susto, desmaiou.

Foll-mente não houve desastres
pessoaes.

pToujnNÊu silva
OCULISTA _tt£à+S

-*€*- (57115)

DESAV1ERAM OS SOLDADOS
Ficaram feridos dois policiaes,
mn dos quaes não deu o nome

Num dos botequim da rua do
Mangue, desavleram-se, hontem,
â tarde, dois soldados de Infan
taria e dois de cavallaria, todos
da Policia Militar.

Os quatro andaram trocando
íícob e ponta-pés, soffrendo um
delles violento murro, de que re-
sulton ficar ferido no queixo e
perder tres dentes do lado dl-
relto.

Chama-se esse soldado Jofto
Anselmo de Souza, pertence ao"' batalhão e reside á rua As-
surnpgâo n. 78. Foi elle medicado
no Posto Central de Asslstenola
rctlnindo-se, depois, para doml*
cllio,

Um dos saldados de cavallaria
ficou tambem ferido no braço "S-
querdo, Indo tnedlcar-so no Posto
Central de Assistência, onde se
recusou a dar sou nome e seu
numero,

A policia não soube do facto.

r+S*rIR. CAPISTRÃNOWJliM
(Med. Ouro Cac. Medicina) GARGANTA
«Iilmo Guanabara, 15-A, 6°. X. 22*8868

(58577)?***?
NA CANCELLA FATÍDICA

Caindo ao solo, o operário ira-
durou o craneo

A-càncella da rua Carmo Net-
to,- no nivel da Central do Bra-
sil,' sempre foi, como sabemos,
considerada fatídica: ali se re-
reslstravom, quaal diariamente,
desastres de trens, Isto ô, eram
colhido- no referido local, tran-
seunteu que eram em geral, mor-
tos pelos comboios.

A administração da nossa prln-clplal via férrea resolveu, afinal,
depois de longa campanha pelaimprensa, construir, naquelle lo-
<»!> uma passagem aérea. Pois ahi
oceorreu, liontem, um desastre de
outro gênero, cuias conseqüênciasforam bem lamentáveis.

Trabalhavam na collocação de
vigas de ferro e de concreto, va-
Hos operários, quando um delles,
«"-ommettido de uma vertl.*em,caiu ao solo, soffrendo. em con-fequencla, fractura do craneo, porter batido com a cabeça nos -ri-
Ihos,

Chama-se a victima José Del-
gado, ajudante de mecânico, de 26
annos de edade e morador â ladei-
r* do Livramento n. 45.Foi o Infeliz medicado pela Aa-slstencia Municipal e, depois, in-ternado no Hospital de Prompto
Soccorro, em estado grave,

QUANDO MAIS ANIMADO IA
Ò SAMBA...

Surgiu violento conflicto enlre
os confira», um dos quaes

veiu a morrer
O samba ia animado, principal-

mente porque os convivas, de
quando em quando, "entorna-
vam" um callx da "caninha".

Bra anniversario da menina
Carmlta, de elnco annos e filha
de Hlppollto Domingos de Brltto,
morador no barracão n. 1(0 da
praia do Pinto, no Leblon,

Resolveu o pae da creanca, pa-
ra commemorar a data, formar
um samba com violões e sanfo-
na, convidando para a testa va-
rios vizinhos e amigos.

Tocava a sanfona Antonio Nas-
cimento, mais conhecido pelo ap-
pellldo de "Cabellelra". Percebeu
este que sua mulher estava dan-
sando demais com o operário Fe-
lut Pereira dos Santos e, chegan-
do-se aos dois, disse, oom a lln-
gua a "pegar", pois ji bebera
multo:

Vamos acabar com esse "par
constante"!

Houve replica e, dahi a instan-
te, estava estabelecida a contu-
sâo, principalmente porque o in-
dlvlduo conhecido pelo vulgo de
"Pernambuco Laúsa", oujo nome
6 Jofto de Oliveira e SUva, avan-
«ou, armado de pào, pam Felix
doe Santos.

Generalizou-se o conflicto, entre
gritos daa damas e de outros
convidados e "chtltques" das Jo-
vens que dansavam.

Os convivas procuravam sair,
sendo, entfto, a porta fechada, em-
quanto, lâ dentro, o "pâo comia",
como se diz na gyria.

Osório Pereira dos Santos, mais
conhecido por "Deco" e Irmão de
Felix, accudlu em defesa deste.

Lutava-se na cozinha do bar-
ração, quando foi ouvido um gri-
to de dor. B' que "Deco" fflra
esfaqueado, tendo o ventre rasga-
do. O infeliz caiu por terra, numa
poça de sangue.

Quando a policia do 1" districto,
avisada, accudlu, estava "Deco"
arquejante, podendo ainda dl-
Pi ,

Quem me feriu foi o "Cabel-
•*•»"• ,, *. . .Levado para o Posto Central de
Assistência, o infeliz, ahi, mo-
mentos depois, veiu a fallecer.

Seu cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal, aendo, a respeito, instaura-
do inquérito.

Foram tambem feridos, a pão,
os operários Felix Pereira dos
Santos, lrmfto de Osório, e João
José dos Santos,'este no superei-
lio e áquelle na cabeça. Depois de
medicados, ambos se retiraram
para os domicílios, na praia do
P*1*10* 1 _. fe"Cabellelra" logrou fugir. Cer-
ca de 11 horas, porém, quando
passava pela feira do Jardim Bo-
tanlco foi ahi preso pelos guar-
daa-civls n. 961 a 997. Levado pa-
ra a delegacia do 1" districto, ali,
interrogado, negou o crime, mos-
trando-se surprehendido com a
açcusaçfto. Disse mesmo:

Pois se nfto fui a essa fes-
ta...

****——
Brigaram os soldados da

Policia Militar
Entre o soldado Ansolmo de

Scuza do 2°'. batalhão da Policia
Militar e mais tres collegas houve
uma briga no Mangue de qua re-
sultou áquelle ficar ferido no roa-
to a perdido tres dentes, sendo
medicado na Assistência, onde
pouco depois chegou outro colle-
ga de cavallaria tambem ferido
no rosto que recebeu curativos e
re recusou a dar o nome-.

Por causa de um copo
atirou na senhoria

Gustavo Corrêa de Moraes é
empregado de um dentista que
tem consultório ft rua Marechal
Floriano n. 71, é na ausência do
patrão reuniu dois amigos ali e
se dlspuzeram todos a tomar cer-
veja.

Precisando lavar ob copos com
que se utilizavam o Gustavo cha-
.nou a dona da casa, Celestina
de Gomes, e lhe ordenou que le-
vasse os copos ft pia,

A dona da casa recusou-se a
lazer o que lhe mandara Gus-
lavo e elle mesmo fpl lavar os
copos, travando nessa oceasião
violenta discussão com Celestina,
acabando por sacar de um re-
vfllver e alvejal-a, fugindo em se-
guida.

Depois disto, apresentou-se &
D. G. I. e confessou ter atirado
em uma mulher.

Bncamlnhado ao 9° districto o
commissario Amador apprehen-
deu a arma, tendo sido aberto ln-
querito.

Celestina Jesus, além do susto,
nada soffreu.*í+

Astkma
ALLIVIO IMStEDIATO.
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Um operário victima de
accidente no trabalho
Quando trabalhava nos serviços

de construcçao da -ponte da can-
cella da rua Marques Sapucahy o
operário José Delgado perdeu
equilíbrio e caiu do andaime ao
solo, soffrendo fractura do ora-
neo e contusSes e escoriações pelo
corpo.

Medicado na Assistência fot ln-
ternado no Prompto Soccorro.4®*.

IAN0S NOVOS
BECHSTEIN

J| mezes. — Grande stock.
¦ "» Unleo agente
A. MATHIAS Av Rio Branco, 133

(58433)«***?
Diz ter sido baleado

casualmente
O operário Jorge Benevenuto,

apresentando um ferimento no pê
produzido por bala, procurou os
soecorros da Assistência.

Disse elle ter sido victima de
um accidente quando examinava
uma pistola na esplanada do Cas-
tello.

P

-*®¥-
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JUVENTUDE
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A ereança estava aban-
donada na via publica
O sargento da Armada, Domln-

gos Alves de SanfAnna, morar
dor & rua Analla Franco, 43,
quando saia de sua residência, no
domingo, encontrou abandonada
ha via publica, uma creanca do
sexo masculino, de poucos dias
de vida.

O militar Informou do achado
as autoridades policiaes do 25"
districto e declarou estar resol*
vido a adoptar o menino.•*-)»

1
onormea

Porqae «offrer!
Bll-nlne o nal
con o prepara-
dó trances mala
activo • malt

¦•fato.

.\S£_$8_^S^//,
-4®*- (58497)

-4®*-
Um homem victima poi

— auto —
Xa esquina da avenida Gomes

Freire com rua RIachuelo foi vi-
ctlmado por auto um homem de
cor branca, com 40 annos presu-
mivels, trajando temo cinza e sa-
patos pretos.

Com fractura do craneo, a vi-
ctima recebeu curativos na Assis-
tencia o teve internação no Prom-
pto Soccorro» ,

PÂNICO NA DIRE-
CTORIA SOBRE

RENDAS
Explodiu ali um foga-

reiro a gazolina, não ha-
vendo, felizmente

victimas
Betava, hontem a tarde, em

pleno funecionamento a directo-
ria do Imposto Sobre a Renda,
quando um estampido abalou o
predio, provocando pânico, prln-
clpalmente entre funcclonarlos do
sexo feminino. ,,'¦ O pessoal corria de um lado,
para outro, sem saber por que.
De onde vinha o estampido? Da
cozinha do predio.

Flcou-se lpgo sabendo a causa:
explodira um fogareiro a gazoll
na.

Houve um prlnoipio de Incêndio
em conseqüência, sendo chamado
o Corpo de Bombeiros. Compare-
ceu, com a presteza de sempre, o
pessoal do posto marítimo, o
qual a baldes dágua extinguiu
as chammas que ameaçaram
aquella dependência da referida
repartição.

O susto passou, verificando-se
que nfto havia victimas a lamen-
tar, tendo a policia do S* distri-
cto tomado conhecimento do fa*
cto. __t———
MORREU AFOGADO

EM PAQUETÁ'
O cadáver, pouco depois

foi encontrado
A plttoresca PaquetA no domln-

go, foi theatro de uma emoclo-
nante scena, que inpressionou vi-
vãmente a quantos a assistiram,

Manoel Ferreira, de 24 annos
de edade, mecânico da Limpeza
Publica e morador ft ladeira do
Faria, 29, aproveitara o domingo
para, em companhia da vários
amigos, ir passear em PaquetA,- ApSs o almoce, o rapas manl-
festou vontade de tomar banho
de mar. De nada valeram os
conselhos • pedidos doa amigos
o de sua noiva.

o rapaz se atirou nagua •
¦mando se achava a alguma dis-
taneta da praia, subitamente
submergiu, para.nfto mato appa*
recer.

Varias pessoas, ante o desespe-
ro dà moca, procuraram'o corpo
que sfl mais tarde foi encontra-
do.
, Transportado para o Rip pela
Policia Marítima,. o cadáver foi
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

\ Hontem.. A tarde, apfls a auto-
pala, realizou-se o enterro do des-
iltoso rapas.

DOMINADO POR
FORTE DOENÇA

NERVOSA

O velho medico suici-
dou-se ingerindo um

tóxico
Ha alguns annos, foi aposenta-

do como Inspector sanitário da
Saude Publica, o dr. Franolsoo
Primo Barroso, facultativo com
longos annos de serviço na sua
repartição e multo bemqulsto pe-
los seus companheiros,

Dera causa ft sua aposentado-
ria, grave enfermidade nervosa.
De entfto, apesar do 'tratamento a
que se submettou, o dr. Barroso
nfto conseguiu melhoras para seu
estado.

Xo domingo recolhendo-se ao
seu quarto, em sua residência A
rua Figueira, 160, o dr. Francls-
co Primo Barroso Ingeriu um
violento tóxico.

Quando pessoas da casa foram
attraldas pelos seus gemidos e
solicitaram os soecorros da As-
slstencia do Meyer, estes foram
votava grande gratidão, falleceu
Instantes apfls.

O dr. Francisco Barroso que
estudara no Seminário de Marta-
na, ainda no Império, a fflra au-
xlllado pelo conde d'Bu, a quem
votftra grande gratidão, falleceu
aos 69 annos do edade.

A policia do 19° districto, sclen-
tlflcada da triste oceorrencia, es-
teve no local e providenciou a ra-
moção do corpo para o neerote-
rio do Instituto Medico Legal,
afim de ser autopstado.

Realizado o exame pericial» A
tarde, teve logar o enterramen-
to, saindo o feretro do neerote-
rio para o cemitério de São João
Baptista.

SALTOU DO BONDE
EM MOVIMENTO

•Batendo com a cabeça
no meio-fio, o militar

falleceu
Jpsí Martins Vieira, soldado

do 1* R, I., de 26 annos de ida-
de, morador A rua Vaa Lobo, do-
mlngo, viajava num bonde Unha"Vaa Lobo", dirigido pelo motor-
neiro n. 4.138.

Quando o vehloulo passava pe-
Ia aua residência, o militar, lm-
prudentemente, tentou saltar.

Infeliz, porém, José Martins
caiu batendo com a cabeça no
melo fio, fracturando o craneo,

O infeliz teve morte lnstanta-
nea. Seu cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal com gula do com-
mlssarlo Braga Mello, de serviço
no 24*: districto.

•4®*-

Minha senhora!
Evito ao seu filhinho
os males do estômago
e do intestino, dando-
lhe nma alimentado
snborosa, nutritiva e

sã. Dê-lho

FECÜLOSE
farinha composta de
feculas selecclonada*
pola riqueza em vlta*

minas.
NSo contém sub-

stanclas incompatíveis
com o nosso clima.

-*!*- (69913)

OS VIZINHOS BRI-
fe GARAM

Um delles foi para o
H. P. S. e o outro para

a delegacia
De longa data, mantinham for-

te animosidade, o cabo reforma-
do da Policia Militar, João Ru-
fino do Amaral, e o operário An-
tonto Augusto Amorim, de 82 an-
nos.

Moradores em Barros Filho, sfto
vizinhos, e. no domingo surgiu
mais uma discussão entre elles,
que tomou entretanto, caracter
mais serio.

O cabo, armado de fac&o, ag-
gredra nfto sfl Amorim, que teve
a base do craneo fracturada, mas
tambem sua esposa, Maria Gon-
igalves, que recebeu contusSes e
escoriações generalizadas.

João Rufino, por sua vez fra-
cturou o braço direito, sendo to*
dos soecorridos pela Assistência
Meyer, Indo em seguida o primei-
ro para o Hospital de Prompto
Soccorro e o ultimo para a dele-
gacla do 25° districto, onde foi
autuado.

DISSE 0 NOME DO AGGRES-
SOR ANTESJDE MORRER

Apezar disso, as autoridades
do 19° districto, nada

fizeram!
Ni niaüriiKacln it nm domingo, o suar*

rtl a. l.SO" di Foliei* Munlclp-I Infor*
cor ao eonimliurlo Lyrio, da lerrito
na delegacia do 19° dlitrlcto d. qne,
na rua Llclnlo Oardoio, perto daetta-io
da Triagem, uu 'lomem tora g-rt-ement*-
ferido â balai

Indo ao local, aquella autoridade en-
i-ontrou o referido policial, que lhe Infor*
mou Ji ter tido o ferido removido p-ra a'a-letenpla do Mejer, tendo, antea, lhe
declarado:

— (Jucra me feriu tol Antonio Macha*
do, morador á rua Mala Lacerda.

O ferido qua depola a* aouba chamar*
aa Mariano Adolpho Pblllgrot, de 47
«dm», morador i rua 24 da Maio, 405,
caia . foi remo-ldo para o Boapltal de
Prompto Soccorro, onda pouco depola tal*
leceu, aem preitar outraa declira-tiea.

A policia apurou qua Mariano a An*
tonio Machado trabalharam numa caaa
da dlreraüea, â rua Leopoldina Rego
n. 108, em Bamoa, a que, dlaa antei, ti*
nhem tido um atrlcto.

Apesar da declaração do ferido, ac*
meando Antonio Machado, • da aaber a
pcl.cia do Incidente entra ellca, havido,
ntC hoje, aa autorldadea do 10» districto
cuda flseram sara a captura do Indlgt*
bido crlminoio, caindo o caeo no eaque*
-Intento. '

Ua quem diga que Antonio Machado
goia da protecclo de certa» autorldadea
policiaes o é por Isso qm ello nio é
preso t

CHOCARAM-St'uM AUTO E
UMA CARROÇA

Ficaram feridos, em conse-
quencia o carroceiro e

seu ajudante
Verlflcou-se bontem á noite, na avenida

Francisco Blcalho, violento choque entra
um automóvel e uma carroça, dirigida
o»ta pelo catroctlro Joio Martins, mora*
dor á roa Antunei Mictel d. 60.

Oceorreu o facto era frente á eitaç&o
<lo Corpo de Bombelroa ali ealatente.

Ficaram feridos, em veriae partea do
corpo, o carroceiro Joio Martlne o aeu
ajudante Fernando doa Santoa, domicilia*
do á rua Figueira da Mello o, 87.

Aa victimas foram medlcadaa pela Aa-
slstencia Municipal, retirando-se depola,
pfira auti. residências- _^

FERIDO A BALA, NO BRAÇO
A policia procura apurar como

se deu o facto
Pola Asslstonuia da Penha fot

modlcudo Joaquim Santos, de 30
annos, morador ft rua Guaporc
n, 28, em Braz de Pinna.

Estava ello ferido a bala no bra-
co e hombro direitos, e declarou
ter sido attlngldo, accldentalmen-
to, em sua residência, quando
examinava uma arma.

Apfls os curativos, Joaquim se-
guiu para a delegacia policial lo-
cal, onde prestou deolaracdes.

O commissario Norlval váe ou-
vir a esposa do ferido, d. Caroll-
na Santos, por ter chegado ao
Beu conhecimento que esta senho-
ra atlrilra no esposo,

ROUBOU, IÜS NAO PODE
CARREGAR

Domingo ultimo, foi preso no
Interior da residência do dr. Syl*
vio Baleeiro, ft rua Gavião Pelxo-
to n. 438, o Indivíduo Jost Plmen-
tel, que Jft havia reunido numa
trouxa, roupas de uso e vários
objectos de valor.

Preso polo próprio lesado, o la-
raplo foi entroguo a. um Investi-
gador da seecao de Houbos e Pur-
tos, que o uonduzlu i 3" Dolegaclu
Auxiliar. **§*

PEQUENOS FACTOS
Na avenida Atlântica, foi co-

lhldo por auto, recebendo contu-
sfles e escoriações pelo corpo, o
menor Manoel, de nove aiinos e
filho do sr. Jayme Pinto, residen-
te & rua Hermenegildo de Barros
n. 113, para onde se retirou, de-
pois de medicado dela Assisten-
cia.

Fot colhido por um auto, na
rua Itapiru, recebendo contusSes
e escoriações pelo corpo, Antonio
Joaquim de Oliveira, que se reco-
lheu ft respectiva residência, A
rua da Barra n. 46, depois de me-
dtcado pela Assistência,

Ao atravessar a rua Alml-
rante Cockrane, foi victima de um
auto, Arthur Cândido Ferreira,
que foi medicado pela Assistência,
recolhendo-se,. depois, ao domlci-
lio, ft rua São Christovão nume-
ro 677.

— Amadeu Pinto, proprietário
de um restaurante ft rua Inhan-
gi, queixou-se ft policia do 2° dis-
tricto de que fflra aggredido por
um soldado do Exercito destacado
no Forte do Vigia.

Hugo Teixeira, Henrique
Motta e Luclano Gherl, trocadores
de omnlbus, foram presos, domln-
go, pela polida do 2" districto, por
terem praticado desordem num
bar da rua Visconde de Plrajft.

— Na respectiva residência,. 4 rua"'lieotonlo Regadaa n. "t, tentou hontem,
á noite, suicidar-se, a Joven Deollnda de
Asala Silveira, do 18 annos de edade.
Ingeriu cila um pouco de permanganato
da potássio, Rendo posta fora de perigo
pela Assistência.

Foi victima de uma queda, bontem
á noite, na resiicctira residência, * 'rua
I.iiura de Araújo n. 48, fracturando o
maxlllar, a qulnrjuugenarla Tania Deck,
de nacionalidade russa. Depola de medi*
cada pela Assistência Municipal, foi ln*
tentada no Hospital de 1'rompto Soccorro,

CREME de ARROZ

COLOMBO
O GRANDE ALIMEN-
TO PARA CREANÇAS

e CONVALESCEN-
— TES —

Saboroso e nutritivo
PAO E TORRADAS PARA REGIMEN

FARINHAS ALIMENTÍCIAS
GBLBAS DB GALLINHA B MOCOTÓ'

SALGADINHOB «COCK-TAIL»
(Biscoitos da moda, estimulantes)

FRUTAS FRESCAS - CHARCUTERIA
Bem servir, melhorando sempre

Bis o iemma da

Confeitaria Colombo
R. GONÇALVES DIAS, 32-36
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BOA PELLE SÓ COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS
Preparação de De Faria & Comp., S. José, 74

INCENDIOU AS VESTES,
HA DIAS

E liontem, a tresloucada fal-
leceu no H. P. S '

Noticiámos, ha dlaa, que, Ignes
Mollrarl, de 25 annos de edade,
por motivos Íntimos, Incendiara
as vestes, em sua residência, &
rua Cinco, a' 5, na Pavuna, e
que fOra Internada no Hospital
de Prompto Soccorro,

Seu estado era grave e, na ma-
nha de hontem, a infeliz veiu a
fallecer, naquelle hospital.

Seu.cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal. *.

(59261)

0 LADRÃO FOI PRESO QUAN-
DO PULAVA A JANELLA

O pedreiro Valerlano Carvalho,
de 21 annos, morador 6. rua AU-
ce n. 82, em Oswaldo Cruz, foi
preso em flagrante pelo soldado
n. 88 da 3* companhia do 3° Ba-
talhão da Policia Militar, quando
saltava uma janella da cosa nu-
mero 218 d rua Dois de Maio, no
RIachuelo, residência de d. Maria
Vlllela.

Em poder do meliante fòl ap-
prehendlda uma caixa contendo
varias jóias, pertencentes Aquella
senhora.

Levado para a delegacia do 19*
districto, o commlssarlo Ancora
da Luz mandou que fosse .o Iara-
pio autuado.

VICTIMA DE AUTO
0 infeliz soffreu graves lesões

Na rua Marechal Floriano, esquina de
Avenida Passos, tol o sr, Albertlno da
Silva Teixeira, funecionario publico • re-
sidente á rua Paula Freitas n. 72, co*
lhldo hontem á noite, por ura automóvel,
üe qua resultou receber uravea leaõen,

Boffreu Albertlno Teixeira fracturaa da
bacia e da clavlcula esquerda, alem de
multas contusSee e esroria-Sea pio cor*
po. A victima foi medicada pola Assis-
tencia Municipal a depois internada no
Hospital de Prompto Soccorro.
! ———+S*
VICTIMAS DE AUTO

Aldemar Rodrigues Alvim Fl-
lho, de 15 annos de edade, em-
pregado da Light, morador &
rua Cruz e Souza n* 29, hontem,
& noite, foi colhido pelo auto
n. 666, na esquina dessa rua
com a Clarlmundo de Mello.

Tendo soffrido escoriações ge-
nerallzadas, foi medicado pela
Assistência do Meyer, retirando-
se em seguida.

— Na avenida Suburbana, em
frente ao n. 2*882, foi colhido
por um auto o - empregado no
commercio José Barbosa, de 15
annos, morador & travessa Luiz
Santos n. 20.

Recebendo contusSes e esco-
riaçBes, foi soccorrldo pela As-
slstencia do Posto do Meyer.

POR TER OBTIDO 1° LUGAR
EM CONCURSO QUERIA

SER NOMEADO
Mas o juiz federal julgou im-
procedente a acção proposta

contra a União
Flavlo de Lima propoz acçüo

contra a União, no juízo da 1*
vara federal, afim de lhe ser re
conhecido o direito ao cargo de
fiscal do Imposto de consumo,
allegando esse direito como de-
corrente da classificação obtida
em concurso realizado em 1926,
no qual ficou em primeiro lo-
gar.

Bm face de seus direitos citou
o autor o decreto n. 17.464 de
1926. O autor confessou na petl-
cão que candidatos que ante-
rlormente jft tinham concurso,
ainda não haviam sido aprovei-
tados.

Bm face de não ter provado
o autor o seu direito e achando
que o facto de ter sido o autor
classificado em 1* logar não lhe
dava, isso um direito & nomea-
cão, apenas uma espectatlva de
direito, o juiz Ribas Carneiro
julgou Improcedente a accão

LIVROS NOYOS
O COOPMtATlVItlVO St

3IVXIW. XO BRASIL, BU
t. PAULO e O OOOPBRATI-
VIBltO AO ALCAKOB !>S
TODOB, ta autoria to tr. Vttt
Amaml

Slo doía livros do ar. Luta Amaral,
director do Departamento de Aaalftnela
ao Cooperativismo em 8. Paulo. O co*
nbecldo oacrlptor paulista neaaea dola
trabalhos trata do eooperattvlemo aob
suas múltiplas faces, detem.se sobretudo
no exame dn l--lsla-*o federal s rei*
peito, que considera ainda falha • pre*
judicial á grande inatltulçío, na aua lm*
plantação no nosso pala. E a propósito,
detem-se em minuciosa anal-ree 4o da*
creto federal n. SS.SI1, saneclonado
quando o ar. Juarea Tavora era ministro
da Agricultura. Condemna-o t» firma
absoluta e resalta o valor do decreto an-
terlor de a. 22.239.

Oa dola livros do ar. Lula Amaral da*
vem aer lidos com atten-lo por quantos
ao Interessam pelo verdadeiro eooperatt-
vtimo entre nós.

QÜEBTWSOUtiAB Dt POB-
TVOUEZ, por A. Tttiorto tt
Albii_er_i« .

O sr. A. Tenorlo da Albuquerque acaba
de enfclxar num volnme da 14« paginai
variou artigos de luventudo aobr* oa gal*
Ilcismos de Csmlllo Castello Branco, sob- '
ordlnadoa i eplgropho "Questlunculaa dl
Portuguez".

O autor, nüo a* limita apenas a regia-
trar os passos dos llvroa do Inexcedlvel
vernacullata lusitano, onde aa lb* depa-
rou o francealsmo. Mostra tambem a»
pflBMf&na da* obrai do mestre, em qu*»
oi vocábulos espúrios foram eTitcdoi otl
condenuiados.

Revcbmlo-so nm estudioso 'da Hnrua
qu* falimos, o sr. A. Tenorlo 4» Albu*
(lucrque aprefientn-nofl um trabalbo utll -
para todos quantos querem fugir ao pi*
Uclsino, sem ns pacientes leituras • que .
o mesmo se entregou,

O assumpto das "Questtuncnlas th
Portugueza" tem sempre opportunidade «
Interesse.

RECLAMAM ÁGUA OS MORA*
DORES DE COPACABANA

Os moradores de Copacabana,
das ruas Barroso, Barata Rlbei-
ro e outras, ha dias que vêm lu-
tando com absoluta falta dágua.

Os prejudicados, que nada têm
conseguido do engenheiro do dis-
tricto, pedem por nosso interme-
dio as necessárias providencias
ao inspector do serviço.

DENUNCIADÔfcOMO IMPL1-
CADOS NUMA CONSPIRAÇÃO

EXTREMISTA
Mandos, 18 (Havas) — O pro-

curador da Republica, dr. Walde-
mar Pedrosa denunciou como lm-
plicados numa conjuração com-
munlsta que visava perturbar *
ordem no Estado, os srs. Lycurgo
Cavalcante, Julio de Moura, An-
tonio Laredo Reis, Francisco Li*
ma de Souza e Paula Abreu, os
quaes se acham presos de accordo -
com. o artigo 18 da Lei de Segu-
rança.
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MENOR
CONSUMO

lf
MAIOR

DURAÇXOw.
RESÍDUO
mínimoú

VISC0SIDADE
CONSTANTE

AQUI A ENCONTRA
Para que o automóvel seja um fiel expoente o momento, é preciso
que o lubrificante corresponda ao seu dynamismo. Que nio se perca
tempo, esperando que o motor se aqueça, por temor a sérios accidentes.
Evitam-se concertos usando ESSOLUBE. Elle açode ao primeiro estre-
mecimento do motor. Circula sem cessar em toda a parte. Dahi a
protecção, a segurança, a tranqüilidade absoluta, que ESSOLUBE sig-
nifica no carter, para o automobilista mais exigente.
Essa, é somente uma das cinco qualidades de ESSOLUBE, o lubrificante
que sobresáe em todas e em cada uma dellas.
O automobilista em procura de um lubrificante melhor, o tem em
ESSOLUBE. Use-o desde hoje e não se preoecupe... senão para verificar
seus resultados.

COMPENSA usar

Essolube STANDARD

O "AZ" DOS LUBRIFICANTES

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
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Outras informações do Exterior
ITÁLIA ABYSSINIA

UM DESMENTIDO DO estado maior ltolio.no, oonsogu*
rnvcnwn ITAI IANO «Ituar exaotamente a Unha de de*», GOVERNO ITALIANO tC(ft eth|ope , , íooallM-Ao dos
Roma, 18 (Havas) — O

Ministério da Imprensa des»
mente formalmente as infor-
mações propaladas e segundo
as quaes a população civil da
região de El Derta tinha se
revoltado contra os italia-
nos e que, para punil-a», ot
aviões italianos haviam bom-
bardeado as cabanao dos in-
digenas.
Irradiação de uma solenni*
dade que hoje se realizara

em Roma
CHinmunlcam-nos do consulado

da Itália, nesta capital:
,1'Â estação 2 Ro. Eiur de Roma

Irradiará hoje 19, d* 9 9 hora* e
:;0 minutos da noite ás 12 horase
VI minutos da madrugada, com
onda de 31.30 metros, a cerimonia
<tue terá logar em Sabaudia, A
presença de S. A. R. o príncipe
herdeiro, por occaslão da partida
para a África Oriental dos leglo-
narios procedentes do exterior.
Ralará o ministro Parlni.

Indígenas que teriam se re*
voltado contra os italianos
iondre», 18 (Havas) — A

Agencia Reuter annuncia em te
Ifgramma de Addls Abeba que,
segundo ali se informa offlcial-
mente, a população indígena de
Bnderta, perto do Makalê, revol-
wu-*e contra os Italiano».

Acerescenta a informação que a
aviação Italiana teria bombardea-
do, como castigo, as barracas dos
Indígenas.

Correm novo*
«que o

rumores de
" Seyum entrourast

na Erythréa
Addis Abeba, 18 (HavaB) —

No*.círculos ethiopes assignala-
se que a mobilidade das forças
abye*iii!as do ras Seyum está em-
bancando consideravelmente o
avanço Italiano.

A* .tropas italianas, nunca en-
contrávam resistência pela frente
maa eram constantemente Impor*
tunada* na rectaguarda e no»
fltncos. Assegura-se que o ra*
St-yum contornou a ala direita Ita-
liana a oeste de Adua e actual-
mente se encontra entre aquella
cidade e a fronteira, em posição
que não 4 fixada. O ra* Seyum
seria apoiado méis a oeste pelos
tropas do dedjaz Hayelo parte das
uuaes atravessaram o Setlt.

Correm novos e insistentes ru-
mores de que o ras Seyum entrou
na Erythréa llludlndo a vigilância
das tropas do general Maravlgna

Novas submissões em Adua
e Taccazze

' Frente do Ttgré, 18 (Havas)
— Asslgnalam-se nova* aubmls-
ao**, aos italianos entre as popu-
laçOes do sector de Adua e da re-
gtão ao norte do rio Taccazze.

Também se submetteram os
monges do antigo convento de
Debra Abat, fundado em 1400
pelo imperador Zlere Jacob, fa*
oto que é considerado de Impor-
taticla porque o Negus se Interes-
sava particularmente pelo con-' 
vento situado numa posição iso-
lada.

Na previsão de uma nova in»
vestida italiana

-ii-mora-, 18 (Havas) — Artl-
lharla de campanha e numerosas

. peças pesadas foram transporta-
das para o sul de Makllé na pre-
visão de uma nova investida Ua-
Marta que se prevê será Iniciada
com a chegada do marechal Ba-

. dogllo.
Foram egualmente organizados

Importantes stocks de munlçBes.
A aviação Italiana assegura

que a cidade de Antalo foi aban*
donada pelos habitantes depois de

. tres dias de bombardeio.

A* actividade* constrâcti-
vas da Itália no Tigre

pontos avançados,

O qut informa um commu-
nkado italiano

/forno, 18 (Havas) — Cimmu-
r:'cado numero 43 do Ministério
de Imprenaa e Propaganda:

"O marechal De Bono lelcgra-
pr-a communlcando que, na fren-
te do segundo corpo de exercito,
grupo» adversário* foram deiro-
tado* na* vizinhança* de Mal
Titnohet e répeltldo* para nlém do
Taccazze.

No zona da confluência do Mal
Uerl com o Taccazze um outro
grupo armado ethiope foi batido e
i't!xou no terreno nlgunr mortos.
O flteorarl Bltau foi aprtalbnndo
no encontro.

Na região de Ogaden continuam
c» trabalho» tle reforço'; da* 'poül-

Cde* ocoupados. -
A aviação effectuou vOn* de re*

conhecimento próximo e lon-
glnquo."

O quartel-general do exercito
ethiope do norte

Addis Abeba, 18 (Havas) — De-
zceels camlnhOcs deixaram hoje,
a capital transportando para Des-
M todo o material necessário á
comitiva do Negus, que deverá
l-urtlr brevemente para aquella
cidade.

O Negus vae Insinuar em Dea-
•IC o quartel general do exercito
do norte.

Nova tactíca italiana no
sector Tacaxw

Maltalé, 18 (Havas) — A. co-
lunvna do general Maravlgna está
empregando uma nova tactlca no
sector norte ds Tacazze. A* sua*
terças, consideravelmente supe-
nores ás reunidas em Makalê, fo-
iam dividida* em pequenas uni-
dades, composta* de tropas ita-
lianas e askarls Irregulares, qúe
estão limpando gradualmente a
região.

Hontem, - no sector d* Azzano,
os Irregulares da columna Mora-
vtgna encontraram por dua* ve-
tt» o* abysslnio», que foram obri»
gado» a atravessar para a outra
margem do rio, refugiando-**
perto de Maltlnchet. -

Consldera-ie que estes encon-.
tros constituem a ultima res!*-
tencia dos bando* ethiope* ante*
da sua retirada para as alturas
de Tzellenti, ao sul do rio.

Attingldo por balas ethiopes
o avião do conde Ciano
Frente do Tlgré, 18 (Havas) —

O avião do conde Clano, attingldo
por balas ethiopes, fo) obrigado
a descer em Makallé. O conde
Clano nada soffreu.

O avião foi attingldo quando
tomava parte num v8c de reco-
nheclmento e asslgnalava a pre-
sença de 1.500 ethiopes que de
Ambaalagl se dirigiam para An-
talo.

O aviador bombardeou oa ethlo-
pes e estes responderam com des-
cargas de fusll-metralhadora.

A reunião do Grande Còn-
selho Fascista

Está em Paris o príncipe
& Duarte de Bragança

O pretendente ao throno
de Portugal faz decla-

rações
Paris, 18 (Havas) •- "Nunca

prestei nem Jamais prestarei a
baixas intriga* para forçar o
destino" — declarou á Agencia
Hava* o príncipe d. Duarte dc
Bragança, pretendente uo throno
de Portugal.

D. Duarte dedica-se multo nos
desportos.. E' de compleição for-
te, louro a tem ligeira semelhan-
ca com d. Manoel. -Falo um
francez puríssimo.

No decorrer ila conversa con-
flt-innu qu* antes dn morte do
d. Manoel pensou-se num accor-
do entre o» dois ramo» da Casa
de Bragança para o bem dn por-
tugal. E acerescentou: 'lEston
simplesmente á disposição do meu
povo. Se me chamarem um dia,
servll-ò-el com o mesmo amor
que llie dedico, Tenho, todavia,
grande admiração pela grandiosa
obra d* reergulmento nacional
realizada por Oliveira Salazar".

Interrogado sobre a sua via*
gem a Londres o príncipe mos-
trou-s.e Immensamonte satisfeito
com o acolhimento que lhe ills-
pensaram os soberanos Inglezos
fieis á grande amizade que sem-
tire as casas reinantes da Ingla-
terra e do Portugal mantiveram.

Conservo também — prosegulu
o príncipe — excellente recorda-
cão da minha visita ao embal-
xador do Brasil. Conversamos
longamente sobre òs laços que
unem os dois povos Irmãos. E
com essa conversa com o embal-
xador mala se avivou em mim o-
desejo de realizar um dos sonhos
mais caros para mim: visitar
brevemente o Brasil".
' O príncipe recordou também a
sua visita a d. Amélia com quem
falou eobre assumptos variou mas
sem alludlr, mesmo de longe, a
questSe* de política."Reivindico — • terminou d.
Duarte — os direitos j e deveres
que me deixou a morte do rei
d. Manoel, como chefe da Casa
de Bragança. Regressarei á Aus-
trla satisfeito por ter verificado
que os monarchlstas portuguezes,
fiel» ao seu Ideal, formaram um
bloco ém torno de mim". .
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PRECISANDO DEPURAR O j
SANGUE) — Tomo ,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate as Eaplnhaa, Ferida».

Rheaa.atlaa.0, Srpt.HI*. etn.... -(57091)-
————-o

O NOVO EMBAIXA-
DOR DO BRASIL EM

— TOKIO ¦—

Chegou a Kobe, em viagem
para a capital japoneza o

sr. Leão Velloso Netto

INICIA-SE O JULGA*
MENTO DOS CUM*

PLICES DO REGICI*
DIO DE MARSELHA
Pequeno incidente cau-

sado pela rejeição de um
interprete

AU-*cH*Prov*noe, 18 (Hava») —
Foi hoje iniciado o julgamento
dos "ouatachli" qu* tomaram
porte no aasaulnlo do rei Alt*
xándre, da Servia, e do *r. Louls
Barthou, ministro do* Negócios
Estrangeiros. ;

Assistiram A audiência vinte e
soto Jornalista* vindo* de Btl»
grado. O* acemados apparenta-
vnrii calma o at tenderam de boa
vontade ao» pedido» do* photo-
graphos para que aé deixassem
pliotograpliar. O' unlco defensor
dos trps aceusodoo declarou quo
Ia pedir que o crime fosse jul*
giulu como attentado político e
a classificação aproveitasse a to-
dos os aocusadoi, Produziu-se um
pequeno incidente causado pela
rejeição de um Interprete e apés
curta suspensão da audiência foi
restabelecida a ordem. Procedeu-
se então ao Interrogatório de
de Kralj, que negou certos facto*
e disso ter esquecido outros. Pa*
rece que o* aceusados desejam re*
futar as declarações feitas duran*
le o Inquérito.'

Suspensa .ao melo dia, a au*
dlencla recomeçou áa 2,48 da tar*
de, com a continuação do inter*
rogatório de Kralj. Deu-se um
novo Incidente e o patrono dos
réos declarou que "defendia um
processo que poderia atear fogo
á Europa e iria até o fim de sua
tarefa". Aplainado o Incidente, o
Interrogatório prosegulu, Foi evo-
cada a passagem dos "oustachla"
por Lausanne, Zurich, Parla, Avi*
gnon e Marselha,

Kralj afflrmou especialmente
ignorar que o rei Alexandre do*
vesse desembarcar nesta ultima
cidade, facto de que «0 teve co*
nheclmento em caminho e que o
objectlvo de sua viagem á França
náo fora o de matar o soberano.
Quando Kaleman, o assassino
do rei o puzera ao corrente do
que devia fazer, fugiu com receio
de fazer vlctlmas lnnocentes. Des-
ereveu em seguida sua partida de
Marselha até & prisão em Melun
e terminou negando ser um ter-
rorlsta. Acerescentou que era
apenas um "oustrachl" • que es»
ta organização condemnára o rei
ã morte.

O procurador da Republica lem-
brou então que Kralj tom, ua
Yugoslavia, aceusado de ter en-
vlado a machina infernal.

A sessão foi em seguida su*
pensa. Os debates continuarão
amanhã."lüRÕl 

JÓIAS
Compra-se na Joalherla Ouvi-

dor, proflssionaes avaliam gra-
tultaniente, cobrindo qualquer of-
torta. Rua Ouvidor 05 esq. 1* de
"an|0* (59899)
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A CONFUSÃO CHINEZA

Um accordo de cooperação' sino-Janoneta entre Nankln'
e Toklo

Toklo, 18 (Havas) — O encat-
i-egado de negoclus da China de-
clarou qun o governo do teu paiz
estava disposto a negociar uma
cooperação sino-nlpponlca. mns
desejava conhecer a* propostas de
Toklo. Sabe-se, entretanto, que o
governo japonez Já está em ne-
goclaçOe* directa* com o governo
do Nankln, por intermédio do em
balxador Ariyoshl.

O representante diplomático
chlnez deamentiu formalmente
»iu* o* dirigente* de Nankln liou
vessem concentrado tropas para
rdlstlr ao desenvolvimento tia In-luencla japoneza na China.

Boletins de propaganda a fa-
vor da autonomia

Peklm, 18 (Especial) — Em 17
do corrente mez as tropas japo-
nezas em Chan Kal Kuan, ele-
vr.vam-se a 5.000 homens, Inclu-
«lve sei* baterias de artilharia,
porém estão sendo continuamente
reforçadas,

Os transportes das tropas dei-
xam Chan Kal Kuan na direcção
de. Tchln ITang Tao,

Oa japonezes declaram que se
torna necessário augmentar a*
guamlçOes ao longo da Estrada
de Ferro Pekln-Mukden.

As autoridade* chlnezas affir-
mam que os japonezes distribuem
em Tletsin pamphletos de propa-
ganda em favor da autonomia da
China do Norte, emquanto as au-
torldades japonesas em Fekln dc-
ciaram que a tensão actual é uni-
comente attrlbulda As reformas
monetárias e á remessa secreta de
prata, de Tletsin para Nankln

E»

Os mercados
estrangeiros

O MERCADO DE CAMBIO
MOSTROU-SE CALMO

Londres, 18 (Especial) — A
tendência do mercado de cambio*
mostrou-se hoje calma. Parece
.•ou a clientela prefere esperar
antes de tomar posição, aguar-
dando os resultados da entrevista
entre o presidente do Conselho da
França, sr. Lavai e oe membro*
da Commissão de Finança*. Toda-
via, a melhoria da moeda franee-
za para 74,05 pareceu dar a co-
nhocer que a these do governo ha-
via ganho terreno. Essa posslblll-
Onde reflectlu-se egualmente na
baixa do desconto para as trans-
acçOes a prazo de tres mezes, o
qual tlomlnulu do 187 li" liara ...
162 1 )-* centimos.

O franco suisso subiu também,
tendo fechado a 15,131]4 contra

5,14. As outras inoedas-ouro
também progrediram. O reichs-
mark passou de 12,24 para 12,23,
O belga de 29,13 para 29,12. O
florlm de 7,24 1|2 para 7,24. A li-
ra, de 60,08 para 60,621)2.

O desconto sobre o florim, a
prazo de tres mezes, baixou de
111|2 para 11 centimos. O de«-
conto sobre o franco sulsso tam»
bem baixou de 21 para 20 centl-
mos. O desconto sobre a Ura su»
biu de 4 para 41|2 lira» por libra,
provavelmente em razão da appll-
cação das sancçOes econômica*.

O dollar esteve calmo, facto que
não o Impediu de subir, de 4,92
para 4,9111|16. A moeda canaden-
se esteve Inalterada a 4,971|2.

Das moedas sul-americana*, o
mil réis fot cotado a 2 46|64. O
peso argentino a 18,15. O peio
uruguayo a 213|4. O peso chlle*
no a 125. E o sol peruano a 18,80,
todas Inalteradas.

O GOVERNADOR DE
PERNAMBUCO' EM PARIS

O sr. Lima Cavalcanti
embarcará a 23, de re-

gresso a Recife
Paris, 18 (Havas) — O sr. Cai*.

Io»- do Lima Cavalcante, gover»
nador do Estado de Pernambuco,
acra recebido hoje om audiência
especial, áa 4 lioras c mela da
tarde, pelo presidente Lebrun.

O *r. Lima Cavalcante embar*
cará' em Biulogno a 23 do cor*
rante no "Avlia Star" tle regres-
so a Recito,

Também se encontram ein Pa-
ri* o *r. Calo de Lima Cavai-
cante, addido commercial do Bra-
sil em Berlim, e sua esposa que
regressarão á Allemanha em. flnn
d* novembro.

Por»», 18 (Havas) — O presi-
ciente Lebrun recebeu hoje, em
t-.udiencla o governador do Estado
d* Pernambuco, ar. Cario* de
Lima Cavalcanti, qua era acom-
•lanhado pelo embaixador do Bra-"tó 

*r. Souza Dantas.
o—

Roma, 18 (ü. T. B.) — Com-
municações recebidas de Adigrat
e Aduâ annunclam que estes ul-
tlmos dias têm sitio empregados
na consolidação do terreno con-
quietado «m Makallé e regldes
adjacentes, de modo a preparar
todo o terreno e a organização
geral para as novas dlrectrizes
que se esperam do marechal Ba-'dogllo.

Durante estes últimos dias tfim
sido construídos ou estão om es-
tudos os trabalhos corresponden-
tes 4 organização da defesa, ao
serviço de abastecimento, e ou-
tros semelhantes, exigindo a con*
stmeção de tunnels, entre a*
trincheiras, a Installação de ba»
terias telephonlcas e radlotele*
graphlca*. a erecção de base* pa-
ra a artilharia, e de torres de
observação, e outras semelhantes,
inclusive os serviços prellmlna-
res de installação de usinas hy-
draullcas de irrigação, destinadas
a resolver o problema magno da
futura penetração.

Em Adigrat está funcclonando
um hospital ao ar livre, perfel-
tamente equipado, com auto-am-
bulanclas que estão em contacto
permanente com Mal Iech, onde
se ergue um dos centros prlnel*
pães dos hospitaes de sangue, pa-
rallelo ao de Mal Abuna.

O numero total dos hospitaes
dc sangue, no front é de treze

As tropas de Nasibu organi»
iam uma linha de resistência

Jfomo. 18 (Havas) — Tem-se
como certo que aa tropas do ras
Nasibu estão organizando resls*
tenda na frente da Somália so-
bre a Unha que parte de Tcher-
cher, a otsto de Harrar, e vae até
CuredIUi, ao sul de DJUlga, pas-
sando por Garomuleta, Bugossa e
Garalbu.

Essa Unha defensiva se desen-
volva numa região elevada e ê
ponteada de obras fortificadas,
trincheiras, galerias, ninhos de
metralhadoras e fortlns, cuja
construcção foi dirigida por en-
genhclros suecos. Os trabalhos,
iniciados em maio ultimo, estão
quasi terminados mas 'Julga-se

aue o espirito guerreiro dos ethlo-
pes se dá mal com a vida. das
trincheiras, á qual preferem o
combate em massa e em campo
aberto.

Os abyssinios aprendem a se
defender contra os aviões
Berbcra, 18 (Havas) — Os com-

munlcados vindos da Abysslnla
assignalam que os ethiopes Já
aprenderam a precaver-se contra
cs aviões Italianos e evitam de
ctirar para não revelar a *ua pre-
stmça aos apparelhos adversários.

Os ethiopes disfarçam, por ou-
tro lado. com cortinas de folha-
gens os acampamentos, ninhos de
metralhadoras e fortlns.

Observa-se que, no emtanto,
fcraças & photogTapWa aérea- o

Roma, 18 (Havas) — Na ra-
união de hoje-do Grande Conse-
lhó Fascista o Dúc eexpb* A èl-
tuaçâo tanto militar como poli»
tlca, durante cerca, dé duas. ho-
ras, e, em seguida abriram-se os
debates sobre a exposição.

Não foi, entretanto, fixada ne-
nhuma dlrectrlz.

Do ponto de vista militar nao
parece estar lmmlnénté nenhuma
acção de conjunto que deva: mar-
car nova phase ns* operaçOes do
corpo expedicionário.

Antes da offenslva as tropa
italianas terão que terminar a
"limpeza" da zona montanhosa
de Temblen, entre a* dua* co*
lumnas Italianas dos generaes Mu-
ravlgna e Blroll.

Tal será a primeira tarefa 1o
marechal Badoglio.

Do ponto de vista diplomático
a situação é Incerta: as conver-
saçOe* entre o sr. Bcnlto Mu»-
sollnl e sir Erlc Drummond ver*
sarem exclusivamente «obre a
questão do Mediterrâneo e não
sobre o conflicto da África Orlen*
tal. Ademais, as troca* de Idéa*.
não *o traduziram por nenhum
progresso, senão psychologteo
Acredita-se, outrortm, que o* ex!-
to* militares na África Oriental
facilitariam o trabalho dlplomh-
tico.

Parece, em summa que ser.i-3
aguardados os resultados dos em-
prehendlmentos militares, e o pro-
gresso da* conversações prelim'-
nares Italo-brltannlca».

Kobe, 18 (Havas) — Chegou
A tarde de hoje, a bordo do
"Talyo Marú", o sr. Pedro Leão
Velloso, ex-ministro do Brasil na
China, e actual embaixador bra-
sllelro junto do governo de Toklo.

O diplomata brasileiro, em ra-

plda* declarações feitas aos jor*
nalistas, disse que as relaçCes
commerciaes nlppo-brasllelras ti
nham melhorado desde a visita da
mlteão econômica chefiada pelo
.*r.7'^ftraq,,presidente da compa-
nhla dos estaleiros navaes de Ka-
wasakl. '

, 
*0 

embaixador do Brasil ac-
crescentóú quo era de esperar
para dentro em pouco a solução
amistosa,da,questão da Irnitilgra-
ção japoneza.

—;ci-
OS JURISTAS BRA-
SILEIROS EM BÜE-

NOS AIRES

Um almoço offerecido
pelo Jockey-Club

Médicos irlandeses a cami-
nho de Dessié

Addl» Abeba, 18 (Havas) —
Chegaram a esta capital quatro
caminhões da Cruz Vermelha e
vários médicos lrlandezes, que fo-
ram Immediatamente enviados
para Dessle.

As chuvas estão difficultan-
do o avanço

Harrar, 18 (Havas) — Assl-
t-nala-se que as tropas Italiana*
i-stão a 60 kilometro* de Dag.
gahbur. na direcção sul.

As chuvas estão embaraçando
consideravelmente o avanço das
forças pernlnsulares. cuja» van-
guardas estão afastadas da* base*
de reabastecimento. A* estrada*
estão transformada* em pântano*
onde os caminhões *• Atolam ate
o» eixos. Os trabalhos das **tra-
da* estão completamente Inter-
rompidos. O avanço do» tanka 4
impossível.

O raa Desta está concentrando
iiopaa irregulares na região de
Dolo ,onde as forças são armadas
o equipadas com material vindo
de Zella e Berbera. Também *e
tetão reunido aquelle ra* Impor»
tantes reforços procedente* da
região de Bali.

OS PLANOS FINANCEI-
ROS FRANCEZES

Vão ser estudadas as
propostas dos grupos

da esquerda
..Pai-.*, 18 (Havaa) — A com-
missão de Finanças da Câmara
dos Deputados deve manifestar-se
quinta-feira próxima, «obre a*
propostas dos grupo* da esquerda,
afim de dar tempo a que estes
possam deliberar sobre o projecto
de orçamento.

Os membros da commtuio da*
esquerda* reunem-se amanhã: á
delegação das esquerda* quarta*
feira de manhã, e o grupo radical
socialista 4 tarda do mearão dia.

Bueno» Aires, 18 (Havas) — O
Jockey Club offereceu um almo-
ço á delegação do juristas brasi-
lelros. Falou, agradecendo a ho-
menagem, o sr. Pedro Calmon

A delegação visitará ás 6 horas
da tarde o Museu Social Argen-
tino, assistindo, então, â entrega
dos diplomas de sócio honorário
ao ministro Rodrigo Octavlo c
de membros correspondentes aos
drs. Miranda Jodão, Gomes de
Mattos, Pedro Calmon, Albuquer-
que Mello, Ribeiro de Castro e
Mario Bulhões Pedreira.

O presidente do Museu pro-
nunciará um discurso de saúda-
ção aos Juristas brasileiros.

Buenos Aires, 18 (Havas) — No
Museu Social Argentino, realizou-
se uma sessão extraordinária em
honra dos juristas brasileiros, pa-
ra a entrega dos diploma* de so*
cios honorários ao dr. Rodrigo
Octavlo e de membros correspon-
dentes aos drs. Edmundo Mlran-
da Jordão, Raul Gomes dc Mattos,
Pedro Calmon, Linneu de Albu-
querque Mello, Orlando Ribeiro de
Castro e Mario BulhSes Pedreira.

A sessão foi presidida pelo sr.
Toma* Amedeo, tendo assistido
os membros do Conselho Dlrector,
o embaixador do Brasil e os re-
presentantes de diversas Institui-
çOe* cultura**. A commissão dl-
rectora pediu ao Instituto Cultu-
tal Argentlno-Brasllelro, para fa*
ser a entrega dos diploma*, O sr.
Amedeo pronunciou um dlaourao
*m quo declarou que nunca como
neda occaslão o Instituto ae ten»
tia tão honrado em conferir dl*
plomaa. Referindo-se ao* laço*
cada ves mal* estreitos que unem
a* duas republicas aul-amerlca»
nas e aos vínculos esplrituaee
que approxlma os homens mal*
representativo* dos dois palzes»
declarou que ease* factos consti-
tulam fruto* promettedores de
uma colheita exuberante.

Respondeu em nome do* Júris-
tas brasileiros, o dr. Pedro Cal-
mon, que agradeceu a dlstincção
e a seguir elogiou a obra realiza-
da pelo Museu, salientando que 

'a

dlstincção que a todos era feita,
envolvia o reconhecimento de to-
dos os seus concidadãos e con-
sagrava o trabalho de approxlma-
ção entre a Argentina e o Brasil.

NUVENS NOS HORI-
ZONTES SUL-AME-

RICANOS
O Peru se queixa de no-
vas incursões de tropas

equatorianas
Lima, 18 (Havas) — O* jor-

n-es noticiam novas incursíes de
tropas equatorianas uo tetrltorlo
peruano, na região doa rio* S.
Francisco e Canchl* e accreieen-
tam que e*s, trata de movimento»
inspirado.- sobretudo peto desejo
ít> fazer derivar a crise política
Interna do Equador para um ter-
n:t»o capaz de exaltar os senti-
mentos patrióticos.

LEILÃO DE PENHORESDE
JÓIAS E MERCADORIAS

AVISO
"AGENCIA PENHORES-

BANDEIRA"
Realizar-se-á no próximo

dia 23, o leilão de Jóias e mer
càdorlas do mes de novembro,
üv Edifício d* Agenda, á Pra
ca da Bandeira, n.° 41.

Nota: — Neste leilão entram
ás seguintes cautelas, já ven-
cidas:

JÓIAS: — De 12 meies: Re»
formadas em agosto e setem-
bro de 1934;

De 6 meses: — Emlttldas e
reformadas em fevereiro e
março de 1935.

MERCADORIAS: — Emitti-
das e reformadas em maio e
junho de 1935.

(59841)__.

Intenso o movimento de
tropas nipponicas

Shanghai, 18 (Havas) — Che*
garam a Shanghai Kau sete trens
carregado* de tropas e 25 canil-
nhfle* com artilharia leve de
campanha.

A Tehln-Tchow chegou um re-
forço de 2.500 homens.

Se bem que não tenham sido
confirmados o* rumores segundo
os quaes oa japonezes Installa-
riam na China do norte um go-
verno obediente ás ordens de To-
klo, a Impressão predominante
aqui é que a attltude do Japão
aoffrerá modificação dentro de
bem pouco tempo.

Correm rumores de que alguns
reforços estão prestes a passar a
Grande Muralha. O major gene-
ral Dolhara encontra-se actual-
mente em Peklm onde tenta re-
unir os homens políticos da Chi-
na do Norte em torno da Idéa da
autonomia. Nanklm replica en-
viando apressadamente um emis-
aarlo encarregado de defender t
causa do governo central.

Vae ser estabelecido um go-
verno autônomo no norte

¦ líoMo, 18 (Hayá»);^: Ajaigen
clá Rengó noticia que segundo te
'egranimas recebidos, de Pekim
para oa Jornae», um goverho-au-.
tonomo «*rá estabelecido no nor*
te da China, para a* cinco pro-
vincia* de Hopel, Shantung, Shan-
*l, Chahar e Sulyuan e que Isto
s* dará dentro de pouco tempo,
provavelmente at* 20 do corrente
rn*-..

O* jornae* annuriciám oomo
aeonteclmentos importantes a
adhesão da* províncias de Shan-
•l * Sulyuan ao projecto de,auto-
nomia ao qual *dh»riram em prl-
melro logar a* províncias de
Shantung, Chahar • Hopel.

Os' representante* das cinco
províncias do nort* da China es
tiveram hontem reunidos em lm-
póriante conferência na cidade de
Peklm.

BUENOS AIRES FOI
THEATRO DE GRA*

VES ACONTECI-
MENTOS

Em uin tiroteio morre-
ram nove pessoas

Buenos Airet. 18 (Havas) —
No tiroteio havido em Plaza Mer-
cedes asslgnalaram-se nove mor-
toa, entre os quaes figuram tres
commissarlos e o soldado Alejan-
dro Martlnez.

Houve, além disso, seis feri-
doa, alguns dos quaes se acham
em estado gravíssimo, A policia
deu uma batida na sede do Co-
mlté Radical do Cordoba e pren-
deu todos quantos se achavam
no local, Inclusive o candidato a
governador Amadeo Sabattlni.

Logo que se teve noticia dos
acontecimentos partiram par»
Plaza Mercedes o juiz criminal
Clodomiro Novlllo, o chefe de po-
llcla Manuel Vlllada Achaval,
dois médicos da policia, .chefes de
investigações e um piquete do
soldados.

A POLÍTICA arma-
MENTJSTA .

Como são justificadas na
França as enormes des-

pesas militares
Pftrli. 18 (Hava*) — O relato*

tio apresentado á cornmlsião d*
Finança* da Câmara do* Depu*
tadbs pelo sr. Arohlmbaud evl
rtoncla que o conjunto de deape*
«us mllltaros dè todo *ort*'para
o exercido de 1938, subirá a
6.935 milhOes de francos.

O orçamento de guerra, pro*
friamente ditei oleva-se- á 4.39*.
milhOes do francos, ma* devo Jun»
tar-so-lhe o oredlto eipeclal de
armamento que alcança 1.101 ml-
Ihões do franco*.

A* despesa* para manutenção
da gendarmerla e da guarda mo
vel ascendem a 630 mllhoe* de
francos, para cujo armamento foi
destinada uma verba de 111 ml-
IhOe* de francos.

A* despesa* para manutenção
da gendariheria e da guarda mo*
vel ascendem a 630 mllhOe* de
franco*, para cujo armamento foi
destinada uma verba de 118 mi*
IhOe* do franco».

Segundo o relatório do sr. Ar-
ohimbaud o Reich dispo* actual-
m*nte, em permanência, a titulo
de forças terrestres do* effectlvo*
seguintes: exercito, 530.000 ho-
men*: policia militar, 80.000 ho-
men*: tropa* auxiliar** aquarte-
lada*, 40.000 homen*; serviço do
trabalho, 200.000 homens. O do»
cumento accentúa ainda que, den-
tro de pouco* mez**, caso não
seja accelerado o esforço mlll
tar da Allemanha, esta disporia
de 900.000 a um milhão de ho*
mens.

Nesse momento, adverte o sr.
Archimbaud, a França disporia
apenas de 646.000 homens, lnclu-
slve os officiaes e força* eataclo»
nadas nas colônias.

Os effectlvos pedem ser decum*
postos, como segue: torça* de de»
fesa da metrópole, ¦ Inclusive 80
mil reservistas, 368,000 homens;
forças moveis, 7».000 homena;
forças ultramarina*, 218,000 ho*
mens. Estes dado* «egundo ac-
contúa o relatório, demonstram
que apenas 338.000. homen* po-
derlam ser opposto* á massa
allemfl.

CHUVAS TORREN»
CIAES NA INGLA»

TERRA
Varias cidades foram •

inundadas
fjondres, 18 (Havas) — VarUi

cidade* foram Inundada» em c(m,
«equencU) das chuvas tori-enclu»,
qu* tem caldo, principalmente no•alie do Avon, entre Chlpnenham
o Bnidford-oti-Avon. Xá» cidade»
de Mclkíham e Trowblldht, ti
famílias se refugiaram no telha-
do daa.casa*; em Swánag» « Or,..
*et»hjr* o unlco iw-lo tlè circula-
ção foi a can8a.
,Oa rio*.Cherwell, Trcnt, Derwent
Mei-ee ye o Tâmisa esiãti em nhel»,
As communlcaçOes por estrada de
ferro de Londres paru o oeste do
paiz estão dlfficultad.-is cm vir-
tude de terem caldo varias bar-
reira* é pedras eobre a via fer.
roa.

-a ia» 

FRACOS E ANÊMICO*. Tomem
VINHO CREOSOTADO
D* João da Silva Silveira

ombat* a» Toaaca • Brnnchltei

_______________ (5.0)5)

NA ABERTURA DO MERCADO

Londres, 18 (Especial) — Na
abertura do mercado o dollar fot
cotado a 4.92; o dollar.canadense
a 4.97 1|2; o florim a 7.241|2; o
franco francez a 74.68: a lira a
60.68; o marco de 12,23 a 12,24;
o franco belga de 39.13 1|2 a ...
29.14; o tranco suisso de 15,131(2
a 16,14.

O PREÇO DO OURO

Londres, 18 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado a 141 |
shllllngs 5. O preço de hoje foi t
determinado na base do franco a
74.08 e do dollar a 4.92. Compor-1
ta o prêmio de 8 pence acima da'
paridade do franco e 1 penny acl-1
ma da paridade do dollar. |

Foram vendida* 55 barra* de
ouro no valor de 176.000 libras'
npproximadamente. ;

COMO FUNCCIONOU O MER- |
CADO BM PARIS

J-orl». 18 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial a II-
bra foi cotada a 74.65; o dollar
a 15,18; o franco belga a 256,87;
a peseta a 207,25; o florim a ....
1030,7; a Ura a 12,310 e O franco
sulsso a 493.60.

Pari», 18 (Especial) — No fo-
chámento do mercado cambia! a
libra foi cotada a 74,68; o dollar
a 15,18: o franco belga a 256,37;
a peseta a 207.25; o florim a ...
1030,5; a Ura a 122,70 e o franco
suisso a 493,37.

A COTAÇÃO DA PRATA

Londres, 18 (Especial) — A
prata Cm barras foi cotada á via-
ta a 29 5|16 e a 60 dias a 291|16.

Aprata fina foi cotada limite-
rada.

Londres, 18 (Especial) — Re-
vista Financeira Hebdomadária
— A semana paesada permittiu
registrar novo avanço entre os
vului-es biaslleliu», O que junto
aos progressos anteriores vem ac-

THEATRO MUNICIPAL
DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS

DIFFUSAO CULTURAL

GRANDE TEMPORADA OFFICIAL DE CONCERTOS
 SYMPHONICOS 

HOJE A'S 21 HORAS HOJE

6." CONCERTO DE ASSIGNATURA
RECITA DE GALA

ORCHESTRA MUNICIPAL
ORPHEÃO DOS PROFESSORES

REGENTE: M." V I L L A - L O B O S
SOLISTAS-SOPRANO CARMEN GOMES

MAESTRO J. O C T A V I A N O
Em programma — Suite de Barrozo Netto — Con-
certo de plano, de Oswald — Choros, n,

Vllla-Lobos, etc
10, de

Bilhetes á venda na bilheteria do theatro.
PREÇOS DO COSTUME

ETMASDO SPORT
O SAO CHRISTOVÂO VEN*
CEU A PORTUGUEZA, DE

SANTOS, POR4xl

Hoje em Tlentsln se reunirão |centuar de modo llsonjelro a con

pagamento de juros de
titulos de S. Paulo

Xtondr.*, 18 (Havaa) —O ban-
co Lasard Brothers annunclou
que havia recebido do Banco do
Prasll as quantias necessárias ao
pagamento de 22 1|2 'I* dos ju*
ro* vencidos em 7 do corrente das
obrlgaçSee "A", hypothecarias, de
C 'I* do Banco do Estado de São
Paulo. .. &-.'.--*

UM PROCESSO
SENSACIONAL NA

POLÔNIA
Varsovia, 18 (Havas) — Come-

çou hoje o processo contra o* ter-
rorlstas ukranlanos, Implicado* no
nssassinio do ar. Bronlla* Piera-
ckl, ministro do Interior.

Os doze acoiuados, entre oa
quaes figuram duas moças, re»
ousaram responder em outro Idlo-
ma que não o aeu. Cinco delle*
apresentaram-se sem defensores,
e, de todos, apenas tres confessa-
ram. O principal • aceusado é um
intellectual, chefe da organização
ukranlana nacionalista "Oun".

Qrecor Maclejka,' o supposto as*
saaslno, está foragido. Moclejka,
certo dia em Lwow Indicara á
policia um homem que fugia, acra»
dltamdo-o «cr um ladrão quando,
em verdade, tratava-se de um ter'
rorlsta ukrantano. Para reparar
a Involuntária traição, Maclejka
acceitou o encargo de assassinar
o »r. Plerackl. Bm IS d* Jtinho
de 1934, ao melo dia Maeutjka
abatia a tiro* o ministro do Ia»
terlor, desaparecendo om **gul-
da. A bomba que lançou, na mes-
ma ocoaaiao, provinha do um la-
boratorio clandestino de Cracovla,
ond* dois dia* ante* do attentado
tinham sido presos tre* terrorista*
pertencentes á "Oun". Maclejka
conseguiu chegar ao Canadá on-
de se suppOe que esteja actual-
mente oceulto.

DEPOIS DA PAZ NO
CHACO

Uma conferência dos
chefes das delegações do

Brasil e dos Estados
Unidos com o sr. Saave-

dra Lamas
Buenos Alre», 18 (Hava») —

Os chef ee du delegaçOe* do Bra-
sil e dos Estados Unidos á Oon-
ferencla da Pa* tiveram hoje,
uma entrevista com o chanceller
Saavedra Lamas, afim de tratar
de assumpto* relativos aos traba-
lho* da Cronferéncla.

Oonferemciou também com o
chanceller argentino o mlnlítro
Sas Relaçfle* Exterior** da Boll-
vis, ir. Temi*

os chefes do movimento autonn
mista, entre o* quae* se acham
o* generaes Chang Cben e Sun
Che Yuan respectivamente com-
mandante* chefe* das guamlçOes
de Peklm e Tlentsln, general Han
Pu Chu governador, de Shantung.
generaes governadores de Sulyuan
e Shansl,- o prefeito de Peklm e
dois veteranos da política chi-
neza. i

Acredita-»* que essas persoii-i-
lidades, depol* da reunião, lauta-
rão tima proclamação na qual
•numerarão vario* casos relati-
vos A má polltiea adoptada pelo
governo de Nanklm e principal-
mente o da nacionalização da pra-
ta e proclamarão a Independência
econômica e financeira das cinco
províncias emancipando-se, por-
tanto, do contrOle do governo de
Nanklm e compromettendo-se a
manter relaçCes de amizade com
os governos de Mandclmkuo e do
Japão.

Decidirão também que a fe-
deração da China do Norte terá
por sede governamental a cidade
de Pekim e «erá administrada por
um conselho político cujas fun
eçSea serão exercidas pelos
actuaes governadores provln-
claes.

Um sensacional discurso pro-
nnneiado em Nankln

Shangliai, 18 (Havas) — O sr.
Chow Lu, pr**idente da unlver-
¦Idade de Bunyatacn, de Cantão,
membro do comelho central exe-
cutlvo, onde representa a oppo-
•Ição cantonen»*, pronunciou um
discurso Mniaelonal em Nanklm,
onde tomou parte no quinto con-
gresso do Kuomlntang. Disse que
"primeiramente o Kuomlntang no
poder não aoub* poupar o paiz
das grandes provações por que
vem passando; am seguida, tor-
na-se necessário tomar medidas
enérgica* que venham solucionar
a crise nacional de modo a evl
tar o desanimo do povo e as dl-
vergencias no selo do próprio
partido",

Acerescentou: "A China talvez
seja incapaz de Impedir que o es-
trangetro a domine, mas a não te-
statencla, 4 ainda mal* perigosa e
favorece aa tralçOe* provocada*
por promeeiu seduetoras, feitas
pelos inimigo* da China".

Informações sobre a projecta-
da autonomia

Toklo, 19 (Especial) — Um por-
ta-voz do Ministério dos Negocio*
Estrangeiro», apesar de Instado
ptJos representantes dos jornaes,
recusou-se a confirmar as infor-
mações de fonte Japoneza de que
o Japão reconheceria immediata-
nrtnte o governo autônomo da
CWi»a do Norte * concluiria uma
ablHraa tnllrtar •antl-eommunls-
tu". Todavia, a *)*rae-ialla_de em
questão oonflrmou qu* dará' ao
•eglm-n «tonos» orevtotc a d*<

fiança do mercado e do* círculos
financeiros na vontade liem deter-
minada do governo federal do
Brasil de defender o credito do
paiz. A despeito de ligeiro recito
nas sessOcs de quarta e quinta-
feira, a situação melhorou logo em
eegiildai

0 4% "roscls.on" terminou,
:<em modificação a 14, depois de
13; o 4 % do 1911, encerrou a 14
contra 11; o 6 % de 1898 fechou
com alta; o 7 %, do Estado do Rio,
Inscraveu-se a 14 contra 101|2 o
o 1%, "coffco reallzátlon" a 81
corltra 801|2; a emissão do "fun-
ding", a 20 annos, depol* de at-
tingir 601|2 recuou para 591|2,
maa firmou-se a 601|2; a meama
emissão a 40 annoi, encerrou «em
alteração-a 501|2; o 5 % da Clda-
de de Pelota* esteve a 10 contra
71|2 e o 7% da Cidade de Santo*
a 14 contra 12.

Os caminhos de ferro brasilei-
ros estiveram em geral bem orlen-
lados pela firmeza dos titulos do
Estado. A acção ordinária da
Leopoldlna encerrou a 5 contra
3112; a preferencial, 51|2%.
91[2 contra 71|2; a 4% a 35 1|2
contra 29; a 6112 Terminal a
501J2; contra 471)2; a 5% Ter-
minai a 32 contra 271|2; entre-
tanto, a 5% caiu d* 861|2 para
771|2, ma* a Sorocabana fechou
a 14.2 contra 181|2

Entre oa valores Industria** e
serviços publico* deve notar*** a
alta da acção ordinária da Bra-
zlllan Warrant da 1|6 1|101|2; a
5% da Rio Cap* Llne esteve a
1001)2 contra 991|2 e a 6% da
Rio Llght and Power a 871|2
contra 85. _

Bolsa» de commercio — A ten-
dencla foi em geral heiltant*, mas
por vezes bastante firme. Os me-
taes communs em particular * os
algodões avançaram «enalvclmen-
te. Os aisucares em alta. A juta
oublu depois do recuo seniivel
verificado na semana anterior. A
borracha esteve em geral suiten-
tada. O* cereae* Irregular**, mas
o trigo e o milho Inalterado*. Pa-
rece, em resumo, qu* a clientela
bolsista observa uma attltude de
expectativa embora citeja dispo*»
ta a Intervir no momento oppor-
tuno.

O São Christovâo promoveu
hontem, uma boa noite sportiva
vm sua praça de sports á rua Fl-
gtieira de Mello. Foram dol* jo-
ços preliminares e uma partida
principal,

As dua* preliminares foram
multo movimentadas e com lan-
ces Interessantes. A primeira, ve-
ilf!cóu-se ettlie os quadros de
amadores do club local e dn
I.ight Trafego qúe terminou com
o empate de 8 x 3, multo embora

São Christovâo tivesse jogado
com superioridade technlca. Ha
multo que não assistimos a Jogo
tão empolgante como o desta
preliminar onde valores como
Joãozlnho, Beriberi, Jucá e Nel-
mm revelaram-se em optima fOr-
mo, bons arremates e passes mui-
to bem distribuídos-,

A segunda preliminar :ol Joga-
da entre os "elevens" Veteranos
da Saúde e Bemflca F. C. Foi
nutro optimo jogo, com exhlblção
do football dos antigos tempos
Essa peleja tol multo apreciada
.-•ia assistência terminando com
a victoria do Bemflca F. C. poe
3x1. Esta peleja caracterizou-se
pela grande -mobilidade dos

rayers de ambos o* quadro*, ex-
hibindo jogo de classe, com lan-
ce» admirável*. O Bemflca 4 um
quadro d* real valor, uma sur-
preza para o futuro,

drlbblar DalO aninha a pelota
-no goal contrario.

A assistência dá applausos por
ter Affonso dado uma rasteira em
Cruz... Cjuintanllha apesar de
bem collocado e depois de perder
nm pars* de Hu4» atira fora.
Foul em Carreiro, E* batido **m'
resultado. Corner contra a Por»
tugueza de DalO. Resulta tnfru»
tlfero.

HanUs de Mario, mas, o Jul*
apita dando como terminado o 1°
half-Ume coni o «cor* de 2x1 fa-
•oravel ao São Christovâo.

SEGUNDO -TEMPO

O JOGO PRINCIPAL

Feriu-se entre os quadros pro-
Lislonaes do grêmio carioca • a
Portugueza, de Santoi. compare-
cendo ao gramado com a cons-
tltuição seguinte:

São Christovâo — Francisco;
Mario e Oíwaldio; Pintado, DM0
* Affonio; Vlcemte, Joãozlnho,
Hugo, Qulntanllha e Carreiro.

Portugueza — Ratto, DalO e
Souza; Del Popote, Axchlmedes o
Argemlro; PaUlnhas, Cruz, Ar
mandlnho, Tlm o Glldo.' Juiz — Foi o sr. Edgard da
Silva Valle, da Liga Paulista.

PRIMEIRO TEMPO

slgnação de "alllança InteiMt.ro-
vincia!" autônoma antl-commnnls»
ta do Nort* da China" • açoras-
centou que o Japão con*lderarl*
a penetração daa tropa* d* Nam-
kin como uma violação do armla-
tido de Tang-Ku o do accordo de
Fekln de maio puaado.

For aua v*s o general Sung-
Chf-Yuang communicou para *••
ta capital que tenclonava procla-
mer um governo autônomo naa
província* de Hu-Pel o Cha-Har *
concluir unia alllança, militar an-
t'-communl*ta com a China do
Norte, o Mandchukuo o o Japão
Proclamaria o novo regtnun do-
pois da chagada a Fekln do gon*-
ral Han-Pu-Chul, governador do
Shan-Pung que, certamente, *•
aâ_fle"*a-l» m-uvt.ttt*. '-'-'

Sae o São Chrtstovto. R*gl*-
trara-** pueee curto* como que
constituindo uma pbaae de estu-
dos entre os litigantes.

Aos seis minuto* do jogo os
loca** escapam pelo centro com
DodO que passou a Vicente e es*
te, em Undo eatylo, estendeu a
Hugo que conquistou o 1* ponto
liara os da camisa branca e pre-
ta. Pautm-ie algum momentos
de vacinação. Oa de Bio Paulo
invertem pela meta direita. Crus
ficha Mbr* o goal. Francisco, em
ultima lnitancla defendo «hootaii»
do mala o player da Portugueza
debate conquistando bidefensavel-
manto o ponto.

Re*rl*tra-se uma bella defen de
Francisco. Outra d* Ratto. Pai-
Unha fas optimo* centro* porém
não são aproveitado*. DalO faz
rebatidas Incríveis. Ha uma pha-
se de cabeçadas do São Christo-
vlo mas... Affonso «alva. Quln-
tsnilha recebe um passe de Hugo
* perde em frente ao goal.

Vicente pasaa a Qulntanllha,
este a Hugo que falha novamen
te. O* loca** assediam o poito
d* Ratto maa DalO revela-ee um
back d* primeira, Glldo pasea a
Cru* * eeto atira vlotento tiro
mas Francisco fax optima defesa.

«OT-nlm oaoasa o dancia d*

Reiniciasse o jogo. Foul' de
Dol Popolo em Carreiro. Ma?, o
jogo toma feição monótona
O.üintaniilia escapa * «0, deante
do goal contrario shoota para
fera. Vicente escapa em Undo es»
tylo passa a Qulntanllha que per*
de, Hugo passa a Qulntanllha
que está Incrível! Shoota outra
vez para fora. Hands.

Ha Investidas revezadas de am-
bos os quadros. Ha uma aerima-
ge em frente ao posto de Ratto
ma* ninguém *hoota perdendo-se
optima opportunldade.

Entra, Véga em logar de Pai-
Urvhas. 

*

Francisco faz uma boa defesa
de um tiro de.Crus.

Carreiro escapa pela esquerda
• centra, caindo a bola em Hugo
que passou a Vicente o este
obtém o 8* tento para os loca**
com um violento ahoot no canto
direito.

Nova defesa de Francisco.
Hands de Carreiro. Corner con-

tra a Portugueza. O julstconaigna
«iradamente um off-slde dt Car-
tetro quando no emtanto elle se
tncontrava atrás do halt-back-
Corner contra a Portugueza, Hu*
ao cabeceia mas Ratto faz uma
difficil defesa concedendo corner.
ltattdo este DalO salva. Penalty
cn Carreiro praticado por DalO.

Batido por Qulntanllha e*te
obtém o 4a goal pan, o Sfto Chri**
tovão. O jul* apita off-slde, maa
não se sabe porque. Surgem pro*
listo*.

A*slm decorre o Jogo com irrl»
tação pronunciada da aanlatenel*
contra o arbitro que **tA Jogando
tuotball por São Faulo...

Apesar dluo o Slo Christovâo
domina completamente. Todos os
seu* player* ie empenharam eom
multo denodo. Achamos fraco*
Oewaldo e Qulntanllha. Oa de-
mal* actuaram cem multo em-
penho.

O* tre* Jogos constituíram foot-
bali verdadeiro, em multa ordem
e com satlsfacçâo Innegavel no
etplrlto publico.

Publicações a pedido

0 incidente do Col*
legío ACCIOL!

Appellação criminal d. 6.519
Ha dias, mostrou-me um col-

lega, em artigo doutrinário io-
bre educação, o periodo seguln-
te, verdadeiro primor em mate-
ria de parvolce:"A maior conquista da edu-
cação nova 4 haver emancipado
a creança da tyrannla dos adul-
to*, reconhecendo que ellas sio
titulares de todos os dlrolto», ao
passo que o educador sé tem de-
veres para com. ella".

Lendo no "Correio da Manhã"
de ante-hontem, 17, o accordam
de fl*. 290, de 8 de outubro, -
mas sô agora publicado, vi, em-
bora sem surpresa, que o rela-
tor • o 1.* revisor da appella-
ção 4.S19, revoluclonarlamente,
esposam a mesma doutrina,
transformando o criminoso em
vlctlma e a victima,em crlml-
nosol De stmilhanté metamor-
phose nem Ovldlo se lembrou.

Com effeito, quão bella a de-
feia do pompetano accordam tm
prol do "CORAJOSO E INNO-
CENTE RfiO CONFESSO !

Contou-me, porém, um ami-
go, que costuma entreter-se com
o* irmãos do espaço, que, na nol-
te de domingo ultimo, manlfei-
ta-ra-se-lhe Epamlnondas, aquel-
le bobalhão de Thelias, "que nem
brincando mentia".

Depois de discurrer algum
tempo acerca da escola nova «m
educação e crlminologla, exal-
tOu**e ao apreciar a nova men-
talidade jurídica, que faz do cri-
mirioso vlctlma, exclamando:"
"Que o juiz sé transforme de
julgador em defensor, transeat:
mas que para tal conseguir, fal-
te A verdade, não admltto. Vou
Já appellar para Nossa Senhor»
de Pompela", e, de prompto.
desmaterlallzou-se.

Encerrando este Incidente, que
me tomou mais tempo do que
devirá, farei, apenas, a seguinte
consideração: Entrará na cabe.
ca de alguém qué um director de
collegio particular elimine, sem
causa relevante, tres alumnòi,
sabendo que a eliminação doi
tre* determinará a salda de ou-
tro* tre», Irmãos do* primeiro-,
pagando, cada um a pensão an*
nual de réis 4:8001000, o qu»
representa para os sei* 28:8001
num anno T

Appllcando, porém, ao Colle*
glo que dirijo, ha 18 annoi, ai
palavra* do padre Lourenço
Rlccl a Clemente XIV, relatlvi-
mente á Companhia de Jeiui,
vehementemente aftirttio: "COL*

JLEGIUM ACCIOLII AUT SIT,
UT EST. AUT NON SIT".

Ao réo-confesso innocent* *
aos seus defensores-julze* lem-
brarél as palavras do lmmortal
Garcia Moreno, ao cair sob ob
golpes de seu* assassinos, "DIOB
NO MUERE", e, convencido de
que toda a sabedoria humana te
resume ern "ESPERAR"., <

ALIQUANTULUM BXSPE-
CTABO ET PLURIMA VIDE-
BO..*

Bio de Janeiro, 18 de novem*
bro de 1935. — J. ACCIOLI.

(N 21871)

VIDA JURÍDICA
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O Juis da 4* vara cível, atten*

dendo á conftsslo de lnsolvencla,
decretou, hontem, a falência do
negociante A. José Gonçalves, ei*
tabelectdo á rua Constança Bar»
bosa n. 12, Meyer.

O termo legal da fallencia foi
fixado a partir do dia 11 de ou*
tubro ultimo, undo marcado o
praio d* 10 dia* para a hablll*
tação do* credor** qu* deverão
comparecer á auembléa no dia
10 de Janeiro próximo * nomeado
ayndlco Barboia Albuquerque A
Cia.

ASSBHBLB'A

Está mareada para hoj*, na 4*
vara cível, a r*unU» d* cr*flr-e*
d* Jors* Pérsia

A GREVE DOS OPERÁRIOS
METALLURGICOS

Nova reunião dos industria*'
Na sede da Federação In*

dnstrial. estiveram boje te-
unidos os industrlaes metal*
lurficos aqnl estabelecidos ps*
ra tratar da greve operari»
ora em curso. Deliberaram os

presentes, por unanimidade,

que, á vista dos elevados e

ponderotos motivos que já sio

do conhecimento publico *

constaram de publicação feita

recentemente em todos os Jor-
naes, nlo é possível aos em*

pregadores fater maiores con»
cessões além daquellas qne,
por Interferência do Sr. Mi*

nistro do Trabalho, ja foram
feitas e tém sido segnldamen*
te mantidas.

Os Industrlaes metallurgleo*
assim agem movidos nor in-

tultos conciliativo, uma tm

que a proposta feita já repn*
¦ente uma base onerou, _"»
rirá causar grandes diflicnl*
dades aos que exercem a sot

actividade nesta capital.
Convém tornar publico, par»

conhecimento de todo o ope*

rarlado, que essa deUberaçí»
foi assentada por unaiilmlds*
de, sendo, portanto, inveriol*

cas ai noticias de haver vov

tos de vista divergentes enM

oa empregadores.
Bio. IS d* novembro de IM*-

,ik itjai»
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SEGUNDA E ULTIMA SEMANA de (The Crmades)

O film épico de CBGIL B. De MILLE, com HENRY WILCOXON » LORETTA YOUN
. • milharei de figurante! §
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Um grande espectaculo
dentro de um romance

medito !
SEGUNDA-FEIRA no

BROADUJAY

SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO-

PAGANDA
. Bm onda lon»» e curta de
lims,58 freqüência de 9 501 ko.

Supplemento musical organizado
pura a Hora do Brasil pelo De-
pirtamento de Propaganda.

1) O dia do Brasil. 2) "Hymno
ds Bandeira" pela Banda Militar
.it Escola Militar, 8) Actuallda-
dia. 4) "Marcha". 6) Noticiário.
I) "Hymno". 7) Ministério io
Trabalho. 8) "Dobrado". »)
Chronlca de Artes — Fslo profes-
sor Flexa Ribeiro. 10) Marcha.'
Sas 7,30 ás 7,45 — Em esperanto
(s6 em ondas curtas) — 1) Ex-
pllcaçâo sobro a musica a ser trra-
dloda. 2) Hymno, 3) Noticiário
4) Marcha. 6) Através do Brasil.
ti Dobrado.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 345 metros). .

Das 10 ao meio-dia — Discos
* InformacSes. Do meio-dia As 2
«das 4 &s 6,45 — Discos. Das
f,U U 7,80 — Hora do Brasil
Eis 7,80 As 11 horaa — Pro-
gramma do studio. ';,

Radio Rio ¦•'
(Onda de 400 metros)

A's 8,80 — Hora certa, Informa-
Cies e Ephemerldes Brasileiras.
Sas 11 4 1 hora — Hora corta
Bas 5 is 6 — Hora certa, quarto
de hora Infantil, previsto do tem-
po • discos. Das 8 fts 8,45 — Sup-
ptemento musical, Dsa 8,45 ls
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
it 9 — Discos. Das 8,15 ts 8,80

Boletim sportivo. A's 9 horasTmnsmlssio do Theatro Mu-
nlclpal do 6* concerto sytnphonleo
da série do concertos symphonl-
ees organizada pelo maestro Villa
Lobos. Solistas: Carmen Oomes
« í. Oclaviano,
Radio Educadora
(Onda de 360 metros?

Das íso ta 10 - Aula do ln-
glu. Das 10 fts II o das 8 as 6,45

Discos. Das 6,45 is .1,80 -
Hora do Brasil Das 7,30 As (.30

Discos. Das 8,80 ts tl horas
Programma do studio.

Radio Cruzeiro do Sul
{Onda de 334 metros)

A's 10,80 — Hora aos Bairros.'Ai* 11 — Musica portugueza.
A's 11,30 — Musica *elecclonada.
A's 12,30 — Hora clnematogra-
phlca. A' 1 hora — Intervallo
A's 6,30 — Hora da Broadway
A's 6,45 — Hora do Brasil. A's
7,30 — Programma Português.
A's 9 — Rido Verde-Amarella —
PRB 8 — S. Paulo qus fala.
A's 10 — Musica selecclnnada,
A's 11 — Boa noite.,. o att ama-
nlii...

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)
i

Das 8 6s 9 - Informações.
Sas 9 ia 10 — Aula de educação
infantil. Dai 10 is II - Discos.
Sas 11 A 1 hora — Supii'""iPnto
musical. De 1 & 1,15 — Aula de
allemão. De 1,16 ãs 2 o das 5 ts
6,45 — Discos. Das 6,46 s 1|30 —
Hora do Brasil. Das 7,30 As 10,30

Programma do studio. Das
10,80 A meia-noite — Musicas do
grlll-room.
Mayrink Veiga

.JOnda de 260 metros)
Das 6,26 fts 8,16 - Aulas d«

fymnoatica. Dos 11 ts 12,80 •»
Discos. Dss 12,80 A 1 hora —
Abbade Thlrson. Dat 3 As 4 o
du 6 As 6,46 — Discos Das 6,46
1* 7,80 —Hora do Brasil. Das
7.30 ás 11 horas — Programma
do studio. Das 11 A mets-nolts

Discos.

Radio Pbilips
(Onda de 310 metros)

1NOS THEATROS
OTAS 4 NOTICIAS

UMA COMEDIA FRANCEZA QUEBEM PODIA SER BRASILEIRA.,.— "La banque Nemo", ou melhor, "O
grande banqueiro", mundo o titulo da
traducçlo que vae eer apresentada, é a
comedia que servirá para apreaentaçlp
do magnífico elenco que vae inaugurar
o Theatro Regina, no próximo dia 28.
Trata-ie de uma notável sátira politicade Louli VeneulI, que registrou um dot
maiores êxitos do theatro franc». Uma
hiitoria muito interessante sobre os
chantagistas do século, sobre os nego-
.elites que conseguem fuer com que po-liticos dos mais graduados se envolvam
nos seus negócios..."ta banque Nemo", escripto como
tendo acçSo num pais imaginário, ero
Paris foi recebida como verdadeira "ca-
rapuça" para a França. Seue typos
nSo ale francezes, sio unlversaes. Tio
difundido é aqueile ambiente onde os
políticos se envolvem em negociatas,
que, comi aconteceu. <m Paris, nio fal-
tara quem diga, depois da sua apresenta,
cio no Theatro Regina, qua "O grandebanqueira" foi uma peca cípcelalmen-
te escrlpta para o Brasil...

E' o que' ae pode dleer: uma peçafrancesa, que bem podia aer brasileira...
A SEMANA dÍTÂdEUS DA CA.

SA DO CABOCLO NO RIO I — A
Casa.do Caboclo esti. se despedindo do
publico carioca, dando oa seus últimos
espectaculos no Phenlx cora a linda peçaregional carioca "O reino do samba"
com a qual dari o seu adeus ji no pro.ximo domingo i nossa cidade, pois tem
de cumprir um velho compromisso na
capital paulista, onde fari uma pe-
quena teniporada, finda a qual virí no-
vãmente para o Phenlx, Vatlas home-
nagens irá receber Duque esta semana
«obreíaindo dentre todas a feslã de
amanhi, a qual adheriu toda a compa-
nhia do Recreio que tomará parte ao
acto variado,

A FESTA DE ARTHUR COSTA
DEPOIS PE. AMANHA . NA CASA
DO CAJOCLO r- Seri depois de ama-
nhi, 31, a festa artística c de despedi-
da dc Arthur Costa, o eantor mais que-
rido da Casa do Caboclo, que S. Paulo
vae agora conhecer. O grande Interpre-
t* da musica regional carioca teve a
adheiio das figuras mais representatl-
vai do radio e do theatro para a sua
festa, .como sejami ítala Ferreira, Lui»
Barbosa, Joaquim Pimentel, Benedicto
Lacerda e leu conjunto, Ieolda Mello,
Armando Nascimento, Humberto Velnso,
Arthurtlnho, Oscãritò, Margot Louro,
Odaléa. Sodré. Heitor Catramby, Dupla
Verde a Amarello, J. Cabral, Carloe Ge-
lhargo, Guilherme Pinto, }íaan Pai-
va, Sylvio Costa, Villi Trompovslcy.

"GAIOLA DoFrADA" ESTA' SE
DESPEDINDO DO CARTAZ — A
irresistível comedia de Michcl Durand"Gaiola dourada" que se mantém com
exito no cartaz do Rival Theatro delle
está ae despedindo, pois será representa-
da pela ultima vez na quinta-feira, isto
é, depois de amanhi, Assim os queainda não ad__Kraram a excellente crea-
çio de Odilon e o empolgante trabalho

de Dulcina, não devem perder estai nl-timai opportunidadea que se lhes effe-recém. De facto, tio muitos os calo-res que tomam "Gaiola dourada"' um
grande, um delicioso espectaculo.' Alímdas magistraes creaçCei de Dulcina- eOdilon ha que admirar ainda em "Galo-
Ia dourada* a actuaçio admirável-de
Aristóteles Penna, o nosso maior cen.'/o cômico e o brilho da representado
de Sarah Nobre, Alberto Dumont, Nor-ma Jàeraldy, Eduardo Vianna, Roqueda Cunha, Sylvio Sllva e Cadete.

Hoje, "Gaiola dourada" seri repre-sentada em duas soirées chica. No sab-bado vollari ao cartas "A menina doChocolate", a famosa e sempre encan-tadora comedia de Paul Gavault na
qual Dulcina tem arrebatadora creaçlo.

A menina do chocolate" reúne em'tor.no de Dulcina os maiores nomes dascena brasileira: Odilon, Manoel Du-ries, Attila de Moraes. Actuam ainda
na adorável comedia Edlt, de Mófaei,Norma Geraldy, Roque da Cunhai Al-berto Dumont, Sylvio Silva, Rutb Mys-sen, Eduardo Vianna e outros,

. KJSÒ. SEXTA-FEIRA PRÓXIMA
A FESTA ARTÍSTICA DE SARAHNOBRE, COM «ESTA \NOITE OÜNUNCA" - A festa de arte de SarahNobre, que se realizará na sexta-feira
próxima no Rival Theatro e que serealiza em homenagem i senhora Getu-lio Vargas, marcará o reapparecimento,«a scena da lind» "boiti", de TeixeiraPinte, a querido tali que o nosso publi-co tanto e tanto admira. Seri repre-
sentada a deücloj» comedia de Lili Hat-
vany "Esta Noite ou nunca", peça na
qual so ha grandes papeis e que fei
grande suecesso quando representada no
Rival na inaugurado desta temporada.
Dit|cina e Odilon tim em "Esta noite
ou nunca" admiráveis creaçíe» e Aris-
totclei Penna, assim como Sarah Nobre
apresentam grandes trabalhos. Telxel-ra Pinto fará o papel, que é de aua
creaçlo, Com a representaçio da fina
comedia haverá um interessantíssimo
acto variado no qual actuario Olga No-bre, filha de Sarah Nobre e que pela
primeira vea ee apresenta num palcocantando lindas cançSes; Oscar'Gonçal-
ve», Adsuto Filho, Marilia Baptista e
Olga Ribeiro. Seri uma noite deliciosa
a de sexta-feira próxima no Rival. Ha
grande Interesse, da parte do publico,
por essa festa, tanto assim que os In-
gressos vim «endo disputados com o
mais vivo interesse.

UMA SENSACIONAL "REPRISE"
DE ''ÉVA QUERIDA", NO RE-
CREIO — A companhia do Recreio tem
no «eu repertório varias peças que ob-
tiveram o maior suecesso. Entre essas
psça» figura "Eva querida", de Freire
Júnior • Miguel Santos. Agora a em-
fresa para attender a innumeroa pedi-dos do seu publico, resolve udar uma re-
prlse" da excellente revista na próximasexta-feira. Era "Eva querida", rcappa-
rece rão os festejados actores J. Figufi-
redo a Joio do Deus, tendo Aida Gar-
rido excellente trabalho, O espectaculo
começa por um interessante "Prólogo"

Adio e Eva do Paralzo"! terminando
o 1° acto com a apotheoíe "Pastor!-
nhas". Na interpretação tomarão partetodos os artistas da companhia.

Dns 10 fls 2 è das 6 As ", 15

Discos. Das 6,45 As 7,30 —
Bora do Brasil, Das 7,30 As 11
horas — Discos. A's 8 horas —
Chronlca sportiva.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — informações. A's
8 horas — Cruzada om prol da
saude. A's 8,30 — Programma ln-
1'antil. A's 9 — Programma Ias
mães. A's 11,30 — Discos. A's 6

InformaçBes. A's 6 — Pro-
gramma variado. A's 6,46 — Hora
do Brasil. A's 7,80 — Program-
ma variado. Das'8,30 »m deante —
Programma do studio.

Radio Club Fluminense
Daa 10 as 10,30 — Supplemen-

to musical Das 10,20 fts 11 —
Musica seleccionado. Das 11 ao
meio-dia — Programma dedicado
As moça», Das 6,41 fts 7,80 —
Hora do, Brasil. Dos 7,30 As 11
horas — Programma do studio.

Departamento de Educação
A* 1,30 — Hora Infantil de W*

Lúcia: CommcmoraçSo 4' Bandel-
ra. A's 5 horas — Jornal dos
professores: Noticias *<- Commei»
tarios — Supplemento musicai:
Discos.

CONCURSO PARA PRATl-
CANTETECHNICO

Conselho Nacional do Trabalho
OeverAo comparecer no Lyceu

de Artes e Officios, hoje, para
prestarem as provas de geogra-
phia, inglez e historia do Brasil
(oraes) do concurso para pratt-
ran tes teahnlcos da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho:

A's 9 horas — Primeira turma
Antônio Fernandes Solls —

Ceoy Boalsto — Carlos Mattos
L»Ao — Danilo Costa Alves 811-
va — Demetrlo Nobrega Martins

Edmundo Corrêa ds Almeida
Ivan Carvalho do Amaral —

Josi Fernandes de Barros Oomo-
ra — Josi Dias Silva — Brunhll-
da Moliterno.

A's 2 horas — Segunda turma:
Jorare Leite Brandlo -—Luís da

Costa Araújo — Llclo ds Toledo
Harla I* B. Machado Silva —

Maria Thereza Azevedo Coelho e
Mary Dilrô Cardoso.

Turma supplementar — Maria
B. Caldaa — Maria H. Gltahy ds
Alencãstro — Marttnha Alonso
Castro — Nlclo de Morais — Noe
Ua Manhles Barreto • Maria E
M. Tlnoco.

Oa dois últimos candidatos da
1* turma, considerados supple-
montares, se nlo forem chamados
nessa turma, entrarão na 2» tur-
ma, As 3 horas.

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — "As

cruzadas", fllm da Paramount.
ODHON — "Doutor Gogol", film

da Metro.
GLORIA — "Quando i o amor

agarra", fllm da Warner First,
IMPÉRIO — "Tango Bar", fllm

da Paramount,
rex — "A victoria uri tua",

fllm da Columbla.
BROADWAY — "CoraçBes om

ruína", fllm da RKO-Radlo.
PARISIENSE — "Um jovsnfloNtomldo", e "Primavera imFl-

ris".
ALHAMBRA — "Oolgotha*

fllih do Prog. M. J. C.
PATHE' PALÁCIO — "HomsnS

o réras", fllm da Universal.
METRÓPOLE — "Favella d*

menu amores" e "Vingança de
galope". .

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Prisional-

ros de Deus" e "A justiça final",
IPANEMA — "CoraçSes em du-

ollo" e "Tentaçio".
I.VX — "A boa fada", "Relojo-

elro amoroso" • "Cavalleiros
mascarados".

NACIONAL — "Paganinl* o"Paixão de dinheiro".
PARIS —"Fronteiras do amor","Esperança que renasce" e pai-

co.
POPULAR — "Cavallilro da

justiça", "Uma noite encantado-
ra", "Louca por tl" • "O cavallo
Infernal".

PRIMOR — "Mysterlo do Ca-
nino", "A vida começa aos 40" •"O capltio odeia' o mar",

variete' — "As mulherea
amam o perigo" é "Surpresas do
dentlno". ,

VICTORIA — "Imitação da
vida", e "O selvagem do pais
maravilhoso",

VARIAS NOTAS
RESENHA DA SEIU.NA — Dotl

prendei films foram apresentados aa ai-
mana passada; dois (rendei successos
foram i verificados,- empola ando o publi-
co. Estes dois fUms continuam o mo
exito Ista- semana,

No Palácio Theatro "Al crusadil", a
magistral obra de Cecll B. dl Ullli,
para a Paramount, tem ainda mali Mt*
dlaa de apogeu. Kio houve, portanto, oa
clneroitograpbla, pellicula di maior M.
leio, trabalho mais Importante • dl
mnlor conrlcçlo artística numa tlpro-
ducefio hlitorlca.

O. outro fllm esperado pels sul lm-
portancia, cujo suecesso artística CM,
tlinla linda esto semana, ê "Sonho da
uma solte de verto" a maravilhosa fan.
tasla-da Warner First sob a dlrecçlô d*
Mez Bolchardt, so cartas do noto Clnl
Itio.

No Bez temos um fllm da Columbia —
"A victoria áert tua" — Interpretado
de Wnrner Uni ter e Myrna Loy, direcclè
de Frank Capra. Uma deliciou comedi*
de multo agrado ia platCas.

Ainda não 6 tudo, A CliielandU offa-
rece programo) a ¦ maravilhoso»; para to-
dos os gostos e palldarei.
.. gatharlne Hepbura volta a rliltsr-
noi ém um soro fllm. Kathsrlai Eap.
burn t sempre um nome de attracclo, i
no Broadttajr ella Interpreta > pellicula
dl RRO-Hatllu, "Corações era rulos»", ao
lado de Charlei Bojer.

O Império tem em cartas o ultltqo ft|n
de Carlos Qardel — "Tanto j»f",

"Qmndo 6 amor agarra", é o taòrrl*
t*1 titulo de um fllm da Waraer-Flrit,
Interpretado por Bette Darls, qui o OM-
ria apresenta, e o Odiou, "Doutor Oo-
gol", da Metro, com a «traordloarl» pa-
llr Lorri, numa historia de traadu pia.
ilbllldidei • enioc e» firtlislmai. Para
aquelles aue admiram esse gênero dl tllt,,
reeemmcpdamos uma visita ao "Dotttt
a mii*.

"O ANJO DAS TBBVAB', FILM DA
CNIIED AHII8TÍ ~t Quando amboi
se eacamlnharam pari o templo ondl
esperaram a beoglo divina para o teu
prende amor. chegaram tarde. O iicir.
dote nlo poderia mui» utll-os, aquelle
dia... Mil era impronclndlrnl, abioluta-
mente Inadlarel. aquelle matrlmoalo, den-
tro de poucos minutos, porque o aolro

UutIiI lluilor, ivtii proilucvln encantado, meou is mios cheia» ntrav.ii da magls.
ra revela num Hhlrlejr illtfcrcutc, appare-llral epopia em que lhe prestaram o seu
cendonos sem eaiggcro slgum em plmo concurso tintai artistas notáveis — Lo.
apogeu d* gtorli precoce, Vemos uma retta Tonng Henrr Wllcoion, Ias Keltli,
Mhlrltr autbsatlcs, a seita autbsatlcl. Joseph Schlldkrsut, llobsrl Bosworth.
dsde ella eahlhe-sos o poder miravIlhoM, etc.
d« sua pirfelclo i Iraptrcahllldade later-
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Frederlc Mnrch, em «O anl» dos
trevas"

terli de separsr-se da nolvi dshl a pos-
cai horas I Esperar para a maahl •••
guinte resultará impossível. Na menti
•egulnte Jà ambos deviam estar separa
dos... Que fuer?

Essi t o episódio central dl 'O asjo
dai trevas", magistralmente vivido poi
Merli Oberos • Fredrlc Mirch, • alada
Herbert Marshall — o outro. O Hla
que Sldaej Franklin dirigiu part Ba,
muil Ooldwyu, seri esfriado pela Dal,
ted Artlsts, irgunds-felra proilma, so
Pala elo, —a—

"A PEQUENA OBPHA" — biltando
• ilorlllciado itrivis un grude fila da
artl i musica um pequeno guie, a Vos
Fila vai intregar a enormi idmlracio
do publico carioca aa proilma eegsada
fflra, a sua estrelllnha predllecta, a al<
mosa Shlrlej Temple, que todoi aaaa
com desvelsdo carinho.' Intitula-a alta
trabalho cinematographico de *A IV
quena Orphi" — e realisa o miii bailo
e artístico desempenho da mealaa qai-
rida. Dirigida pela auprema hahllldidi dl

«Homens sem nome»
nUBlN WITHO ÜT NAMBS)

Impressionante como " G Men" — Empolgante
como "Armas da.Lei"

— com —

Fred Mac Murray
Madge Evans
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— no — ODEON 2. FEIRA

m mJ**. ^^"M B^^_

1«KK m
N li, ,^^H

^1 Mm- ''^mW^^ám\\mmm\
^mm. '¦ 'mWy^^tf^i^sm ^B

Ife ' "^/m\

Shlrley. Temple, etn "A peque»a
orpha"

pretatlva. Danaa, canta, ias tratessurai
• qual um cupldo ella tece um delicado
romance - de amor vivido pela graclosl-
dade de Rochells Hudson, uma estrella
di grande futuro, • pala masoulluldsdo
de John Boles, o cantor da voa embrla-
gidon,"A Pequena ürphü" estretanto eacer-
ri iludi outroí motivos de agrado eon-
agrador • dentre estes motivos, temos
a sua composteio musical, dentro de
caacGei e bailados dignos de um sonho
ainda nio sonhado... DssUca.se pela
originalidade, a canelo — When I Orow
Dp — cantada pela mimosa Sblrler
Temple, apparecendo.noi ¦ garotlnha em
variai pbasei da vida, Vemol-a portão-
to loa t, 14, 91 • 41 asnos, vestindo
d* uma perfeita composlclo eitas phaiei
que s* por-este numero, este fllm vale-
ris por um espectaculo Inesquecível, "A
Pequena Orphi" qua segunda-feira estará
na tela do Bez para receber aa acclama-
Otei apotheotlcas do todoa oi habitante»
do Rto de Janeiro, aeri o fllm mailmo
dl 1(85, porque para Isto reúne todas
ai nlgescün de nossa platéa cultlsslma
a sobretudo de uma predllecglo escas-
daloia por Shlrley Temple,. a bem-
amada 1 —ea—

"SEMPKEVIVA*, O FIUI ESPECTA.
OULAB QDE NOS VAE BEVEI.AB JB8-
•IE MATTBEWS — Adorável mulher,
ditus que Biscenra pira povoar de lug-
gestiei oi sonhos ds gente, Jessle Mat-
thewa que o cinema trai de presente aos
nossos olhos, para catregir-Ihe o Corpo
ii mios dn soisii lenilbllldadee vlbran-
tes, 4 uma. apparlcio luminosa. Emmol-
durada em "Semprivlva", o gnndo fllm
da Oaumont-Brltlsh qus o Prog. M. J. C.
dlittrlbue e o que cinema Brondway exblr
blri, Jessle Matthews ê uma akoruda
que sorri e que noa .envolve uma «mo*
cio delicioso, De facto essa garota sen*
saclonal 4 • revelicio mais snrprchea-
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FOX MOVIETONE NOVIDADES

Atrevi» ¦ objrctlva sempre alerta de»ti
apreciado jornal cinematographico da
Fox fica o mundo Inteiro wssor doi
raila senucioneesc acoateelmentM. qua
N desenrolim i superfície dl terra. Coa,
flrmsndo mala uma ves a aua prótesee rapldeba temos a asslgnalar o recente
rolnme ea eahiblolo que noa reportai
Vm pavoroso incendllo na Califórnia i Pe-

?litro» 
cantores na Opera de Parli; A

ollcla de Roms destila em continência
ao Duce; Al modas llndlssimis para o
Inverno no» Eitadns Unido»; e o lecen.
dio de "Ausonla" oos mares de Alexao-
drla.

"BONHO DE UMA NOITE DE VE-
RIO" ESTA' FAZENDO A "CIDADE
SONHAR DB OLHOS ABERTOS I —
Prosegue como era licito esperar, o «I-
to brllhinte desse verdsdelro milagre
cinematographico, ¦ gloria da Warner
Bros. e, tambem. gloria di Industria
norte-americana I

O fllm dl Mu Belnsardt, com musica
de Mendelssohn reillsa o maior milagre
de todoe os tempos, sobrepujando o dl-
vluo milagre dos pintores a escolptorea,
Inaplradoi aa obra Immortal de Rhakes-
peare, porque nio 4 a fantasia copiando
a fantasia. E' ¦ própria e migalflca
materlilluclo ae um sonho e de um «o.
abo de um cérebro genial.

Estivem linda vivo o grande Win de
Stratford *, aguado dlaa numa ptinae
fclls o escriptor Alfredo Sade, desejaria
morrer de novo, Immedlatamente apta co.
nhecer o fllm da Warner Bros, afim de"morrer em rnivnfrtn m^lor p eterna glo»
ria" I.

H,'»»» da ama uvlti ae terio- eeuri

Jessle Mafkevrs, ¦ adorável o it-
IIcIoib Insleslnhss «ao apparti-c

etn' «Semprevlv»"
dsste de talento e bellesi qua o cinema
soa mostrou nestes últimos annos,

Dentro do enredo ilngulsr a Inédito de"Eemprevlva" ella a» move 4 vontade.
enriquecendo o romance cheio dos pro-
priog parado»! da vila, gtend«i ale-
griaa' e grandei trliteai. Jessle Mat.
tiewa toma a historia mala arrebata-
dora ainda, torna-se msis humana e maia
electricaate com o aeu desempenho im-
peecavfl. Mas "Semprsvlva", que vae
apaliosar o nosso publico e que vsi fa-
eer de Jeaale Mstthows umi favorita da»
nossas multidões, conta ainda com qm
excellente "cast", todo elle constituído
por valores reaea do theatro Inilei: Bo».
nlè Dale, Barry Mac Ka}, Etor Mac
l.aren • Bettr Balfour. "Sempreviva"
obedeceu 4 dlrecclo dl Victor Savllle «
tan mqslcas a versos, lindos uas • ou-
troa, de Harry M. Woods, Richard Red.
geri a Loreai Hart. '.—a— - -

•HOMENS SEM HOME" — UM FILM
PB HEBOISMO. DB SACRIFÍCIO, E
DB AMOB — Al pessoss que ttm a rei-
peito doa agente isecrstos da Justiça
americana a idfi de una Indivíduos frios
• Inemotlvos, terio de mudar de Idla
quando virem eaies Indivíduos, oi fâmo*
noa "G, M«nrt, em flccüo no fllm da Pu*
ramount, "llomena sem nome", qne o
Odeun unnuncla para a próxima semana.

Fred Mac Murray, o ualit Vue fei
nome em "O Lyrlo Dourado" e desde eu-
tiio não cessou dc estar era foco, e desta
Ves o "O. Men". qne mistura tiras I,
beijos, no eserclclo da profiaaio «ti d»
tectlve de que 4 membro altamente gra-
duado, ' .,

A »cs5o vertlgluoüu e empolgante co-

Uma Intereaaniiu- ficara da fllni"Sonho de nma noite de verto"'
apenas quatro semanas nn Clnl Ria a ne-
nhum outro cinema poderi eihlbllo an-
tes de decorridos dose meses apus aua
retirada desse novo cinema da empresa
rivaldl I.elte Itlbelro. Assim, urso que
o publico procure adquirir auin locall*
dadas, afim de poder, com «rtata asso.
luts, conhecer o .Ultimo milagre do cl-
nema" neiía mu primeira e glorlona pl»«
fio de cxbiblsjlo.

.. .—a—
JOAN OBAWFOKD. BOHBBI MÒNT-

«OMERT B FRANCHOT TONE REAP-
PARECERXO NO IMPÉRIO, SEOUNDA-
FEIRA, EM "ADKUS. MULHKRESI" —
Tireram fellü IdDa a JICtro Gotdsrjo
llayer « a Cia. Brasileira de Cinemai,
combinando para » proilma eegunda-fet-
ra. uo Império, a reapparicio de "Adtui,
mulheres 1", o ultimo fllm dc 4oãn Oraw.
ford.

Fllm IntenNimuiite jovial, todo ele.
gancla todo "tlnestc", "Adem, muil»
ra»!" prodlgollsou a Joan; a Moslgo
eomery è a Toní: o "terceiro" que o Is,
ilrpreta deliciosamente,, mala um lm-
measo numero de fons,

quem nSf> vtij.' quem tiflo pídfi fer •
tllm na urasd» semana nue «He fes bo
Palácio, teri opportunidade, portanto; da
vel-o aa re-apre«ntaç3o qne o Império
rari »egunda'-felra, para que os fans pe
despecam definitivamente de Joan; Mont-
gomery o Tone... por 1034,—a—

O OBANDB DIRECron FRANK CA-
PRA. ASSIGNA NOVO CONTRATO COM
.* COt.UMBIA r-.- A Columbla Plctures
t«m nlRtimas de Mina inoíoren «lorlaa no*
Mpectaculo» dlrluldos |ivr Frinik Capra
— ,o g»nlu lilliin d» fMlypood; que
compoz "Aconteceu uaqueílu noite"; o
formidável fllm tle Clark Gnblc c Clau-
detto Colbcrt: que recebeu seis dos 16

A EXALTAÇÃO SUPREMA
DE UM PEQUENO GENIO!
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Os freqüentadores do REX concorrerão so sorteio de nm valloslssimo Radio Tlctrola Philce,
gentilmente cedido por Isnard * Co.

Fred Mau Murno e, iiuiiui- Wveas
¦aaaa sreaa **, «Homens aem
asara", asa «Im 4e aveatarae

4a Paraaieant l
aseca deade o momento am qua Mac Mor-
rar coa Lynae Overmaa, aan colhia a
amigo, * mandado de_eeb.tr oa ladlvfdsea
qoa aa apoiaram 4a elevado» valore»,
apia na audadeaa aaaalto « nm wagoa
biiadido «ua ea traaaportava. Na peque-
sa villa qua elle tas MS eeatro de apa-
raedes, Mae Marrar eonhiee Madge Bvaae
par quem aa spelicsa; aaa Madga aa-
ben eympathls» cons elle, aoffrela aa
bapalaos do ara eoraeio, prevenida paia
taaena do rapu am foge • revelar-lke
• aoa verdadeira Identidade.

¦A> CRUZADAS". NA SUA SEOON.
OA B CI.TIMA SEMANA, NO PALÁCIO
— Depois di naa aeaua de mali fras.
ce e ruidoso icceeieo, "Ai Cruwdai", da
Parassonnt, corrsipoadndo ao agrada qtw
o publico tia ainlfestado, latclaraa
bontem a aaa segvsnde e ultima semana
dt eibiblçio no Falácia

O fila eitarâ tu cirtai ali ati ai
proilmo domingo, peraltttndo aoe «ue
alada alo adalraraa a estupenda anper-
predaeclo da Cedi D. ile Wille .eata-
elaram.ee com oc magníficos quadres de
beroiemo, da movimento, de irandíosl*
dade, que elle, cooo natabo da tela. ae-

^^^t^^^lkmm^mm ¦*%¦• ' W*

Fratie Capra e Hr. Cohea

prêmios dq lfw_;. cbnccilldos pel» Aca.
Uemlo de Artes e Sclenchis dos Estados
Unidos; qüe o cloaslflcara como a me-
lhor producclo do anuo.
ii Aiora meamo;.¦•Columbla tem em car-
tna no Rex uma colluloldc desse grande
director — "Broadway Dlll" (A victoria
aeri tual onde esplendem Myrna Loj e
Warner Baiter.

. Pola bem: Mr. Harry Cohn, presidia,
ta da Columbla Plctures Corp., acaba 4a
aaalgnar novo contrato com esse extrair-
dloarlo "aa"'do megapbone obtendo a as-
clnslvldsde de seus serviços para aovai
obrai de majestoso vulto, como, por eiem-
pio, "Opera B at"; "eitrellido" por Oary
Cooper.

Estio d» parabéns, portanto, ea faaa
e oa "columbianos".

¦ —ta—
KIBPCRA VEM ABI EM "AMO TO-

DAS AS MITMIERES" — Esta nova IU-
per-produecio da Clue AUlana pertence
i linhagem das grandei comediu canta.
dat e miislcadaa, «ffervescentei da gra-
qa e rechelada de Incldentei virlidea e
inesperados, plenos daquelle espirita 11-
gelro que o publico tanto aprecia. Flu-
tasla, mocidade, e Imaginado lio ai cg-
racterlstlcii dominantes desta obra que;
de principio ao fim, constltue uma ra-
Jsda de optlmlsmo.

laa Xlepura nessa admirarei prodo-
ceio, allia i bellesa de aua voa uma ma-
gniflea vela cômica, que a aua figura
•ympathtca o rlsonhi favorece.

Brevemente no Palácio.
—D—

•O CORVO' — O publico quer filma
machlavellcoi? A. Universal Plctures, que
preduilu oi mala macabra» filma da tela
acha qua a resposta definitiva é "Sim".

"O Corro", dl Edgard Allen Poi que
m 1 tela do cinema Olorli, aa dia

25 deste.
Xarloff e Bela Lugosl ilo cs-istros,

e dio sansactei aesta obra eon* ji de.
raa aa ostro fllm. Maa ao fim de tudo
o publico tea «ue ier agradado.—a—

•O DOMINADOR DOS MARES" —
Ooando s B. I. P. ae dispo» a filmar
a histeria do ousado capltlo Drake «ue
partiu aar afíra a coaqslitar para a
Inglaterra o poderio lobre ae ondaa; ga.
bia de aeteaie «ue taria de eafnstar
grivea difficuldades «tchslcai a pac do
culto qae leaelhaat* araaaaato exi-
glrla para ar flelsseste registrado ao
cellulolde. Maa: levando tm costa a fl.
ealldãde de aemelhante emprehesdlmesto
do posto de vista da» traadu eesqsli-
ta» rlsematograpklcaa; alo teve a aa.
nor bçsltaçio «m leval>a & effeito. Coa.
fiada a dlrecclo. a. Arthur Woods, cuja
babl.lldade oM manfejlr a "carnera* era Ji
por st imt'esplendida'credencial. "D»,
mliidor dog'aaisa*. p04g nialtu «aa

pellicula de vivo Interesse psn o piibliüh
e ao mesmo tempo uma obra daa mal»
empolirnutoK do cinema lnglea.

O Prograiuma Art que I no Braall. »
Tanfiiardetrn do rlnema europeu, qpldarâ
da apreseutacHo desta empolgante pelll-
cuia, para multo breve, aum dos cinemas
do Quarteirão. ,—a—

snrnr.ET temple: george o*
IIKIKN' E BDSTER KEATON NUM SO'
PROtiRAMMAI — W doa melhorea o
programma que o Cine Theatro Carloa
Gomes apresenta durante a semana cor-
rente. Hasta dizer qui delle fesatn per-ta tres dos mais queridos artistas de Boi-
lyvood: Shlrley Templo, a escastadara
garotlnha da Fox; Goorge O' Brlen. o
querido artista norte-americano, e Rus.
ter Keatou, o maior doa cômicos com
que conta a terra do cinema.

Shlrley Temple eati vivando o aeu
maior fllm: "A Nossa Garota": Goarge
O' Brlen, uma deliciou pellicula, chetn
jt emocio; "Coragem a lealdade":, e
Bustcr Reaton, uma comedia lf resistirei."O sportistn". :¦:• — >. -;,!<;-. ! .o

Accrescentc.se aluda o complemento
Fox New» e o complemento nacional Ue
D. r. B.. cada qual mala brilhante, e
rhegar-M.i i concluslo d* que a -Bm-
Presa Pischoil Segreto nlo podia ter
eldo mali tella na organlaaçfo do seu,
programma pará_ o Cario» Gome»,

ACADEMIAS
& ESCOLAS

RSOOLA POLTTBOBNIOA
Acham-aa abertas na aaeqlo do

expediente, atê o próximo,dia 10,
aa InseripcBea para exsmes Aos
diversos atnnpa e ouraos deita
Bacela,

Os alumnos que se acharem em
debito com a Escola, davam li-
quldal-os com a maxlm» urgen-
cia, sem o que nlo serio promovidos ou chamados a exames.

Curso de extensto do professorAbrahSo Izecksohn — Estudo ex-
porlmental doa motores de com
bustao Interna. — Acha-se aber
ta na secsüo de expediente desta
Ksitola a lista para as pessoas
que desejam acompanhar o cur-
so de extensão sobre motoros dc
combustão Interna.

ExercIcioB práticos de physlcaIndustrial — Os alumnos da ca-
deira de physlca Industriai, de-
vem comparecer hoje, 19, ás 9
horas da manhi, A Companhia
Cerâmica Brasileira, i rua Vis-
oonde de Nlctheror, e ia 113, A
Companhia Cervejaria Polônia,

FACULDADE DB DIREITO
DA UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO
Estarão abertas, de 20 a 80 do

corrente, as InscrlpcSes para as
promoções aos diversos annos do
cursi de bacharelado e para os
exumes que deverão ser prestados
pelos alumnos que n&o obtiveram
mídia para promoclo.
FACULDADE DB MEDICINA DO

RIO DB JANEIRO
Provai parclaes de hoje, 19:
I* anno medico — Clinica uro

lo»lea, — na sala das provas as-
criptas:

A'a l horaa — Oa alumnos do
ourso normal, dentra os da nu-
meros 43S a E68 • 2<4.

A's t l|a horas — Oi alumnos
do dooente Asevedo Sodré, dan
tra os da ni. 1 a 161.

A's U horas — Os alumnos do
docente Asevedo BodrC, dentra ós
de ns. 114 a 141»'a oa do docente
EatelIIta Uns.

*• anno medico — Clinica pe-

dlatrica medica e hygiene infan-
tll — na Policlinica de Botafogo:

A's 10 1|3 horaa — Os alumnos
dós docentes Leonel Gonsaga e
Odilon F. de Abreu.

A'a 2 horae — Os alumnos do
dooente Vas de Mello, dentre oa
de ni. 1 a 11B.

8» anno pharmaceutico — Phar-
maclr. chimica — As 9 horas, na
Praia Vermelha — Todos os alu-
mnos.

De amanhi, 20:
Ia anno medico — Histologla,

no" Laboratório de Hlstologia —
A's 10 1|2 horaa — Os alumnos

do n, 1 a 50.
A's 12 horaa — Oa alumnoa do

n. Dl a 100.
2° anno medico — Fhlsiologia

ás 9 horaa, na Praia Vermelha
Os alumnos do professor Os-

car de ffoitis,, denUe .o», de mi-
meros 113 a\?,21'. "'. , "; •' t» "ttfítid:iüiedlco' —"•¦ Cllnléá do
doenças ; tropieaes a lnfectuosas,
na aala das provas escrlptas.

A's 8 horas— Os alumnoa dos
cursos normal e equiparado, do
n. 1 i ». " ' .

A'« 9 1|2 horas — Os nluinnoB
dos cursos normal e equiparado,
do ri. 71 a 140.-

A's 11 horaa'— Oa alumnos doí
cursos normal e equiparado, do
ri. 141 a 210.,

!• anno medico —< Clinica pe
dlatrica medica e hygiene infan
tll — na Policlinica de Botafogo:

A'a 10 1|2 horas, os alumnoa do
docente Va« de Mello, dentro os
de ns. lll a 240.

A's 2 horas —- Os alumnoa do
docente Vai de Mello, dentre oa
de ns. 241 a .190.

1° anno pliarmaceutico — Bo-
tanlca — ás 11 l|2 horas, na Praia
Vermelha — Todos õs aluinhos.

Nota —• SA prestarflo prova
parcial os alumnos regularmente
inscrlptos.

Aviso — Coinmunica-se aos
docentes livrei que, de accordo
com os termos do edital publicado
no "Diário Official" de 18 do cor-
rente,' deverto apresentar seus
requerimentos de revalida-lo de
titulos até o próximo dln 23 os
attlngidos pela revis&o do respe
ctlvj quadro.

A revisão foi processada de ac
cordo com a ieglslaçio em vigor
e nos termos da deliberação da
congregação.

FACULDADE OE ODONTOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO DISTRI

CTO FEDERAL

Provas parclaes
Nesta Faculdade serão reali'

sadas as seguintes provas par-
ciaes:

Hojfe, 1° anno odontologico —
Physiologia, ás 9 horas,' os. alu-
mnos de ns. 1 a 31; e áa 10 1|3
horas, os alumnos dò uumcr.oa
82 a «2, •

Amanhã, 20, nfio liaverA provas.
Dia 21, 1° anno odontologico —

Anatomia, âs 9 horas, os alumnos
de ns. 1 a 31 e ás 10 1|2 horas,
os alumnos de números 32 u 62,

CENTRO DE PREPARAÇÃO DE
OFFICIAES DA RESERVA
Realiza-se hoje, na Quinta da

BOa Vista, a solennidade com
memorativa da declaração dos
novos aspirantes a official da
reserva.

A cerimonia, qua terft Inicio
fts t horas da manhi, terA a as-
alitll-a o director do O. P, O
R. • autoridade militares.

Central do Brasi
A estação D. Pedro II forneceu

hontem, por conta doa diverso*
ministérios, 25 passagem, na lm-
portancia de 1:8451800. Essas rs*
quIalcBes foram aaalm descri_|_l-
nadaa: M, da Agricultura, I sas-
aagens, na Importância de 
4391700; M. da Justiça- T, nd VA-
Ior de 4391100; M. da Guerra, t,
por 2241400: M. da Educação, 1 a
98(400; e H. da Marinha, t, mm
total de 643(400.

A renda' Industrial da Caiy
trai do Brasil, no dia II do eer-
rente, attingiu á importância o*
957:2241400, para mais -•
121:039(300, sobre egual data de
anno anterior,

Foi Inscrlpto e será aprovai-
tado opportunamente o cidadã*
Antônio Geraldo.

Tendo o prefeito do Slltri-
cto Federal prorogado a •* Fél-
ra de Amostras do Dlstrieto Fe-
deral, até 1° do deiembro do Cor--
rente anno, o director regolvev
tambem prorogar o abatlmertté
de passagens, de 60»|« para tí

Íiassagens 

de Ida e volta, aos «tf
antes procedentes do Interior do*
üstados, .

O coronel Mendonça lArott-
determinou. que o pagamento do
pessoal da Batrada, aeja feito ttP
mez corrente, a partir do dia II
* no mes dé desembro seja o pa-
gamento falto a partir de 80 d»
referido mu,

O chefe do trafego expédlp
circular attendendo que multa*
processos de reforços de fiança
ainda não foram ultimados pala
secçlo competente, resolveu jr*-
rogar até o dia 30 do corrente, •
praso para que oa respectivo*
funecionarios regularlgem as sua*
fianças.

Esteve em visita ao ebef* d»
1» divisão, ar. Eduardo Cícero d*
Faria, o engenheiro Sampaio Cor-
rêa, deputado pelo Distrlcto.Va-
deral, que, depois de estar no $*,-
blnete daquelle chefe, percorrei»
ao InetalisçBea da Inspectoria d*
estatística da referida lustrada. <

—- O director designou o fune-
cionario Godofredo Santoa, da II
divisão, para orador official, pov
oceasião da solennidade de hoje,
em homenagem á bandeira naolo-
nal. Esse acto cívico aerá t/tf
ctlvado ás 12 horas, no saguão faedifício da estação D. Pedro Xfa
na praça Chrlatlano Ottoni.Serão chamados a concqrM
de praticantes de agente, ama-
nhi, 20 do corrente, os seguinte»
empregados:

Pedro da Costa Pacheco, Amai'
do Soares Costa, Humberto de Tt,-
ria Vianna, Raymundo Esteve* d*
Paiva, Gilberto de Paula Santla-
go, Ranulpno da Motta Camargo,
Moacyr da Silva Santos, Rogério
Rartholetti, Itaphacl Esequlel da
Silva, Wilson Monteiro Chave»,
Iracy Alves Royal, EverardoMen-
des Pereira Cardoso, Norlvál Mt»
chado de Lima, Jamarl de Alba-
querque Silva, Joaé Baptista Dt*
niz, Matedto Huaphreys, Cj«
Barbosa Moreira, Erminio Muni»
Barbosa, Hermlnlo Ribeiro, S*-
bastião Pinto de Avellar, Jol*
Medeiros Correros, Reynaldo d*
Silva Matheui, José Augusto, Al-
cebtadea Mana, Manoel de Ate-
vedo 2°, Ismael Goncalv«a d* On*
veira, Nelson da Craca Lelti»,
João Moreira dos Santos, Antha-
nor Humia e Rubens Josi dei
Santoa,

De joelhos, no altar, mesmo sem a presença do sacerdote, elles I
pediram a bençio divina para o seu glorioso amor I
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0 AMERICA FOI DERROTADO PELO SCRATCH DA LIGA CARIOCA
O SANTOS F. C VENCEU O CAMPEONATO PAULISTA DE FOOTBALL

VENCERAM
SCRATCH DA LIGA — I
AMERICA - 1
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O scratch da Liga Carioca d»
Football fez ante-hontem uma
magnífica exhlblção, notadamento
sua defesa, frente ao America
F. O., campeão do» profisslo-
nae» deste anno, que foi por elle
merecidamente vencido, por 3x1,

. Essa partida que levou uma
grande assistência ao "ground"
da rua Campos Salles, serviu comp
um. facto bem animador para oi
futuros matches que a L. C. de
Football vae travar na dlspu'.a
do Torneio Nacional,da Federação.

Agindo com grande brilho, des-
de os primeiros minutos de Jogo,
o scratch- da Liga desenvolveu
optlma performance, surprehen*
dendo mesmo, os que nelle con»
fiavam, Inclusive os technicos que
o escalaram.

Jâ o America não correspon-
deu I expectativa, fracassando to-
talmente no seu ponto mais for»
te — o ataque — talvez deante
da.defesa férrea do scratch, e
cujo unlco ponto ad o conseguiu
por' Intermédio de um tiro livre.

Num lance natural, o qulntetto
atacante rubro nada fez, pois nas
raras vez»» que pede arrematar
encontrou um adversário que lhe
tapou totalmente o rectangulo.
Batataes, ante-hontem, tez tres
defesas sensacionaes que lhe va-
leram como uma conaagração ao
seu nome, e o America agindo
¦em a technica coitumelra, Inuti-
lizada pela defesa do «cratch, teve
que cair vencido deante de um
adversário de maior valor. .

Esse encontro teve boaa phases,
revelando os dois teams uma te-
ehntca bastante acceltavel, e ofte-
recendo a torcida multo» minutos
de vibração.

O quadro da Liga, que foi o
vencedor por 3x1, poderia até ter
vencido por mala, se o seu cen»
uo não destoasse de sua aotua-
Oão commum, mas assim mesmo,

. conquistou dois goals,. sendo um
dé penalty.

A defesa agiu de. tal fOrma, im-
peccavel, com os' mui seis ho-
mens dentro perfeitamente de
•mas attribulçües, que mister se
faz, não alteral-a para o Torneio
Nacional de Football.

Fazendo uma apreciação sobre
a» duas linhas da reotaguarda,
cumpre salientar que Marin, des-
locado para direita, empolgou i
publico com a precisão das suas
Intervenções, ajustando-se muito
bem com Machado e Batataes,
como se fossem velhos, compa»
nheiro» de team. Foi, com o kee-
per tricolor, pelas tres defesas que
citamos, o maior figura em cam»
po. Deste ultimo, está, dito tudo,
• o ex-baclt esquerdo de São Pau-
lo, agiu com a segurança que es-
tamos habituados a .presenciar,

Allemão, Otto e Orozlmbo, como
conjunto, nada deixaram a dose-
Jar, marcando e distribuindo com
precisão. Se o ataque não fez
mais goals, não foi por falta de
bolas. -

Individualmente, todos os tres
tiveram actuação destacada, e até
o lialf tricolor, que ultlmamen-
te' não tem agradado, foi um ele-
mento bastante efficlente.

No ataque azul, China estra*
nhou os meias, e não soube apro-
véttar passe» bem dados por estes,
embora fosse o autor de dois
pontos. Não Julgamos que elle
deva ser definitivamente afastado
da posição, pois pode melhorar
pelos recursos que possue. S4,
anté-hontem, fez uma boa figura,
centrando e produzindo perigosas
cargas, numa das quaes fez um
goal,: em arremate que Walter
ainda deve estar pensando de que
lado a bola entrou. ¦

Caldeira foi um regular distrl-
buldor, demorando*se em "drlb-
bllrigs", e não fugindo à regra,
não arrematou.

Na outra meia, Nelson appare-
céu como o maior shootador, sen-
do um optimo elemento de liga-
ção entre o ataque e a defesa.
Cavou multo, de principio ao fim.

E na ponta esquerda Hercules,
ee bem que nâo estivesse num
dos seus bons dias, discretamente,
foi o autor de boas Jogadas, mui:
tas vezes Inutilizadas por Vital.

No quadro americano, não se
observou a perfeição que o nota»
bllizou durante o ultimo campeo-
nato.

Mesmo levando em conta, a op-
posição que lhe moveu o scratch,

. os. rubros podiam, perdendo, des-
envolver melhor actuação, ven-
dendo a sua'derrota mais caro

Tal não se deu, e se um penai-
ty não fosse marcado, por Infra
cção verificada em cima da linha
divisória da respecttv^ área, teria
ficado no zero, apôs uma parti-
da em que houve phases de li-
gelro domínio dos seus.

Ao ataque coube maior respon-
sabilidade no fracasso do team,

- pois nada fez,. deixando-se mui-
tas vezes abater moralmente dea.n-
te da segurança adversaria. -

Fazendo uma ligeira apreciação
aobre o conjunto vencido, ha sd:
monto mais a destacar, o pa-
pol-desenvolvido pela defesa.

Como conjunto, o trio final foi
o mais efficlente, pois os médios,
que vinham agindo regularmente,
perdendo o concurso de Og, aos
23 minutos de Jogo, tiveram em
Moacyr, um elemento falho que sô
appareceü no Jogo pelo alto.

Dos tres, Vital foi a grande ti-
gura, com Intervenções seguras,
que o fez ser o melhor Jogador
da sua equipe. Esteve Impeccavel.

Walter, que retomara o seu pos*
tp, fez opportunas defesas, des-
tacando-se, e as tres bolas que fo-
ram ás redes, foram bem dlffl-
cela.

Cachimbo, regular, Isto 6, mo-
lbor quando a bola andava acima
das cabeças.

Nos médios, Possato foi o me-
lhor, apesar de ter um elemento
efficlente pela frente. Sem ter Jo-
gadas espectaculares, o Joven cam-
peão deu perfeitamente conta do
recado.

No outro lado, Paiva secundou-
o, e conseguiu diminuir o traba-
lho do ponto contrario.

Og nâo chegou a apparecer. pois
atê o momento de deixar o cam-
po, contundido.- cavou pelo seu
quadro, trabalhando numa sô ai-
tura, com os seus dois compa-
nhelros.

Moacyr, que o substituiu, não
appareceü mais que o habitual,
isto ê, pela vaga que oecupava.
Esforcou-se. * verdade. raa« não

demonstrou qualidades que o re»
commendem, visando mais o cor»
po do adversário — sem ser vio»
lento — que a bola. Entretanto,
collocava»*» bem, falhando nas
Intervenções rasteira».

Na Unha de frente, o seu Jogo
de conjunto foi quasl que com»
pletamente ahnullado pela marca-
ção adversaria.

Plácido e Lindo, foram, a nos-
so vêr, os. melhores. Aquelle, in-
cansovel e opportunlsta, mas bem
marcado. Este, dando carga» pe-
rigosas peta sua. ala, era quem
na maior parte das vezes, produ-
ela as avançadas americanas.

Carola, tambem muito traiu-
lhou, ma» não se destacou em sua
nova posição, o mesmo aconteceu*
do a Mamede. '

Oriandinho, foi o mais fraco do
ataque.

A actuação esteve a cargo de
J. Motta e Souza, que salvo li-
gelros pontos, esteve boa.

Iniciada á partida, pouco além
das 4 horas, aos 12 minutos, Ca-
chlmbo em ultimo recurso, inter-
cepta a bola com o braço, e o
Juiz àsslgnala o hands-penalty,
que batido por Clilna, este asei-
gnala o primeiro goal do scratch,
que mereceu injusta reprovação
dos adeptos americanos, â marca-
ção do arbitro.

Se o jogo tinha.- sido Iniciado
com melhores cargas dos da LI-
ga, estes pòr esse ponto, firmam
suas posições, e o .America pro-
cura desfazer a pequena dlfferen»
ça de score, sem obter resultado.
E com superioridade technica dos
primeiros,, termina o primeiro
tempo.

No último, não se modifica o
aspecto do Jogo. O scratch con»
tlnúa Jogando melhor que o seu
adversário, e mal» vezes no cam»
po deste.

Num bom lance, a bola vem da
esquerda e quando vae picar o
chão, Sa, correndo, emenda-a for-
te a uns cinco metro» do posto d*
Walter.

Estava marcado o 2° goal do
scratch; O America não se deixa
abater, e procura em vão abrir
o score, e a defesa contraria des-
empenha papel saliente nessa
phase.

Os do scratch não descansam e
voltam a assediar o ultimo re-
dueto americano, e comp final de
uma situação de duvida dos de-
fensores rubros, China arremata
em boas condições para assegurar,
nos últimos 67 minutos, o trium-
pho do seu bando.

Foi pouco depois desse ponto,
que , o America conseguiu abrir
o score.

Numa avançada da sua direita,
num hands de Allemão, feito era
cima da linha, o juiz resolve dar
penalty, embora noutra phase Jul-
gasse de modo dlfferenté, porquo
não havia perigo immlnente para
o goal atacado. .»-j-*¦»•;• i.» v

Plácido, bate fortemente a pe-
niUdade, o desse modo obtém o
unlco ponto do seu club. :

Diminuindo, a differença, os ru»,
bros animam-se, mas os seus der»
rade.iros. ataques vêm morrer nos
pês de Machado ou Marin, termi»'
nando a/ partida,, .dez minutos
apôs esse .ultimo-ponto, coma Ju»
ta victoria do scratch, por 3x1.

Os quadros que disputaram es-
se encontro, foram os seguintes:

Scratch da Liga — Batatae;
(Flu.)! Marin (Fla.)-e Macha-
do (Flu.); Allemão (Fia.), Ot»
to (Fia.) e Orozlmbo (Flu.); Sá
(Fia.), Caldeira (Fia.), China
(Boms.), Nelson (Fia.) e Hei-
cules (Flu.).

America — Walter; Vital e Ca»
chlmbo; Paiva, Og (depois Moa-
cyr) e Possato; Lindo, Carola,
Plácido, Mamede e Oriandinho.

Como o America não acceitâra
a indicação da Liga, para fazer o
seu juvenil disputar um match
com a selecção dessa categoria, a
direcção technica deate ultimo, r«-
solveu effectuar pela primeira vez
no Brasil, um trenó entre dois
combinados, para escolher o qua-
dro que representará, a Liga, no
jogo adiado, frente ao campeão

E para isso, como preliminar ao
Jogo America x Scratch de Profls
slonaes, reuniram-se no campo
rubro, dois quadros Juvenis- —
ouasl quo um fla-flu-mlrlm —
com jogadores do Flamengo, do
Fluminense, Portugueza e Bom-
suecesso.

O ensaio agradou ao publico,
quo não fugindo ao habito, tor-
cia pslo team B, deixando boa
impressão o Interesse que os
piayers demonstravam cm campo,
a par de um football bem acceita-
vel, e comprovando a norma que
ditou a organização dos dois
quadros, até conjunto apresenta-
ram.

Os teams formaram nesta or-
dem, com a ausência justificada
de tres dos escalados:

Team A (branco) — Velloso
(Port..); Jayme (Flu.) e Pom-
ueu (Fia.); Paulinho (Flu.), He-
Uo (Flu.) e Alacil (Fia.); Gual*
ter (Fia.), Bentevengo (Fia.)

Araújo (Fia.), Filo (Flu.) e Jay-
me (Fia.)..

Team B (azul) — Alberto
(Fia.); João (Flu.) e Marques
(Flu.); Laurentlno (Fia.), Ja-
cob (Boms.), e Heleno (Flu.);
Colombo (Flu.). Aurélio (Flu.),
Espinola (Fia.), Armando (Fia.)
e Laurindo (Flu.). •

De Inicio, o "B" Jogou melhor,
atacando, e destacando-se a Ue-
fesa contraria. Nesse tempo. Es-
pinola abriu o score.

Veiu ' tempo final, e depois do
quadro "A" empatar a partida,
por Intermédio de Araújo, e avan-
tajar-se com mais dois goals do
Bentevengo e FII6, o "B" reagiu
lindamente, e por Laurindo veiu
conquistar os dois pontos que a»-
seguraram o empate final.

Nesse "time", os quadros «of-
freram ligeiras modificações*

Hello. sentindo-se doente foi
substituído por Jacob, que teve
Laurentlno em seu posto, e neste
entrou Murlllo, do tricolor.

Embora a actuação "B" fosse
melhor, o trabalho das duas de-
Cosas foi mais ou menos Idêntica,
retlectindo no próprio score.

Balanceando forças conjuntas,
houve altos e baixos para os dois
teams, mas isoladamente pode-i
destacar: Velloso, Pompeu, Hedo,
Alacil, Araújo e FU0, no "A", e
Alberto, João, Marques, Lauren-
tino. Colombo e Aurélio, no "B".

Parece-nos que noutro entalo,
poderá apurar-a» melhorei ro»ul»
tados, com » Inclusão dos trea ele*
mentos que faltaram e llgolras
modificações nos quadro».

Bm aumma, a preliminar dei»
xou patente a olasie de 'ootball
do» irbvoi, • a» nossas entidades
têm nesaa categoria, o melhor cel-
lelro para formar oa seut qua»
dros de amanhã.

Se ha teams que merecem o
apoio necessário para melhorar o
nosso "aasoclotlon", são os juve»
nls, porque é a sua melhor es»
cola.

BANGU* - 4
MADUREIRA — 9

Bangú e Madureira encontra»
ram-se domingo no campo da rua
Domingos Lopes, em disputa de
uma das partidas dò campeonato
da cidade.

O logo, que era esperado com
Interesse nos subúrbios, teve a
asslstll-o um publico numeroso.

Realmente a partida foi multo
movimentada, offérecendo phases
de grande animação. Por outro
lado, á parte technica esteve em
bom nivel, causando boa Impres-
são as condições actuaes dos dois
conjuntos.
- Emquanto o Madureira pisou o
gramado confiante em suá actua»
ções anteriores no campeonato da
Federação Metropolitana, o Ban-
gd, "leader" dos subúrbios, do-
Via defender o titulo com deno-
do. Dahi a característica princi*
pai do match: combatlvidade.
DUAS PHASES DIFFERENTES

No primeiro melo.tempo, o Mar
durelra Impressionou mais. Por
Intermédio de Bahia e Motta, mar-
cou dois tento», tendo exercido
forte pressão sobre o arco ban»
guense.

No final desse período o Bangu'
reagiu e empatou a partida. No
período final, o conjunto da rua
Ferrer agiu com mal» deasmba»
raço, estando os seus artfhelros
em bom dia. Foi nessa phase que
o Bangú marcou mais dois ton-
tos, que lhe garantiram uma bei»
la victoria, pelo. score de 4x2.

OS MELHORES ELEMENTOS

Na peleja, destacaram-se: Pau-
listai Mario, Brilhante, Ladisláo,
Barrilotl e Dlnlnho, do Bangu', e
Ferro, Moraes, Bahia, Tulca e Ba-
hiafiu, do. Madureira.

OS TEAMS

Os quadros Jogaram assim con-
stltuldos: .

Bangu' — Buro; Mario e 84
Pinto; Brilhante, Paulista e Me-
dio; Aldemlro (Busa), Ladisláo,
Barrilotl, Jullnho e Dlnlnho.

Madureira — Onça; Norlval e
Tulca'; Ferro, Moraes e SUu' (Lo
$lS})i Adilion, Bahia, Bahlano,
Motia e Dentinho.
, . T- 

".'-•-'. 
O-ARBITRO

Arbitrou-'» partida o sr. Car-
los Gomçs Potengy, que agiu. bem,

À arbitragem do Jogo, comquan*
to não parecesse difflcil, foi fel-
¦'ta com- consciência.

OS GOALS

Aos quatro minutos de Jdgo,
Bahia, de .cabeça, anlhoXi nas ré-
des banguánses a bola, que havia
sido shootada por Tulca.

Em uma scrimage em frente au
arco de Euro, Motta àsslgnala o
2° e ultimo tento do Madureira.

O primeiro goal do Bangu' toi
marcado* por Ladisláo e o segun-
do por Barrilotl, ainda no pri-
meiro tempo.

No periodo final, Ladisláo deu*
empatou a partida e Dlnlnho con-
slgnou o 4° tento. .

— Na partida de amadore.», o
Bangu' Impoz-se por 3x2.

a|a
BOTAFOGO — 4
OLARIA — 1
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com a' xlctoria do >. Christovlo
por 3x1. O team foi »*t»:

Luizlnho, Matto Grosso • Octa-
vio; Almtr, Geraldo (Lopm) • Al-
berto: Puding, Alcides, Cantua-
ria, Álvaro e Venlclo (Américo).

— Reallzando-se amanhã, quar*
ta-feira, á noite, na praça de
sports da rua Figueira de Mello
o encontro entre o club local » o
C, R. Vasoo da Oama (festival
do jublleu de Caboclo e Proven»
zano) ficam avisado» o» juvenis
do S. Christovão de que o trenó
semanal será realizado na quln-
tn-felra, á» horas do coatume e o
pedido o comparecimento do» »e»
Kiilntes piayers: Luizlnho, New-
toa, Néco, Gnalter, Matto Groa-
»07 Alrnlr, Moreno, Geraldo, Al-
lierto, Lopes, Puding, Guàlter,
Cantuai-ia, Alcides, Venlclo, Cas-
cata, Álvaro, Alulzlo, Américo •
Joãozlnho.

*
UMA RESOLUÇÃO DO FLA-

MENGO AOS "ATRAZADOS"

A directoria do Club de Rega-
tas do .Flamengo em commemora-
ção ao 40° anniversario de sua
fundação, resolveu conceder can-
cellamento dos recibos dé seus
associados das classes de contri-
hulnte» e athletas em atraio, me.
nlante requerimento doa lnteres»
sados, até o mez de outubro pro»
ximo findo. Essa resolução da di-
rectoria vigorará no periodo de 16
a 30 vio corrente mez. Estão, pois
da parabéns, os "atrazados" com
essa opportuna resolução da sua
dlrectorla. ',-..

PELA PRIMEIRA VEZ

O Santos sagrou-se campeio
paulista —- Bella victoria ao-

bre o Corlnthlans

l

CUIDADO COM 0 ESTÔMAGO!
¦eja por «xeceeao aa eotatia oa seis aalt* taawere nmmi pela mt «ub.m**«« doa allaacatoa». graad» aamero Ia

Sol Irem do esto-
mago, têm indl.
gestões, azia, bl-
lis, não digerem

— bem —
AS pílulas do abbade moss

— facilitam o feoaa faneclon anento do B8TOMAOO — FIGA.
DO — INTK9TINOS — tornando a dl(«al»o Mrfelta • n»»ri.
aitn«o aa IndlgemO»» — Aala a Ml», prodnat» oa ¦elkoree
• aula rápido» reaaltado» naa enfermidade» d» APFABELHO
DIGESTIVO — Eatomago — Flgado — iBtcattao». (37121)

P*MVHV

Um centro de Sá, que Walter apara, com a intervenção de China, no jogo travado do-
mingo em Campos Salles

A tarde de ante-hontem, no
campo da rua Severlono, teve
como acontecimento sportlvo a
partida entre o Botafogo e o Ola-
ria, em continuação ao Campeo-
nato da Federação Metropolitana,
logrando Ber uma peleja 'de lnl*
cio movimentada e um final fra-
co, sem multo enthuslasmo.

O Botafogo, que teve actuação
mais destacada que o seu con-.
tendor porquanto soube melhor
articular os seus piayers trans*
poz um obstáculo para con-julstar
o campeonato, contando com um
adversário que multo se empe-
nhou na defesa de suas cores.
Se elle não levou maiores vanta-
gens deve-se lnnegavelmoníe a ea-
sa ,tenaz resistência que lhe foi
opposta pelo grêmio suburbano,
custando a vencer tal foi-a mo*
bllizaçõo da zaga olarlcnse

Os alvl-negros durante o 1* halt*
time dominaram completamente
o quadro contrario, fazendo Jogo
bem. combinado, avánçànd*. com
energia e arrematando proveito-
samento. Mas, no segundo halt»
time as coisas mudaram multo.
O Olaria, qué jft .contava com um
"placard" desfavorável no primei»
ro tempo, "fechou" o jogo, en»
quadrou-se, ficou na estacada c
Impediu que os locaes. levassem
maiores vantagens. Apenas Nilo,
durante essa phase comegul-i
"vasar" a área obtendo um ten-
to para as suas cOres. Ninguém
mais pédè fazer o mesmo. A de*
tesa do Olaria trabalhou com
maestria, e a Unha melhorou con-
sidera velmen te.

Se elle no primeiro tempo ti-
vesse Jogado com tanto enthu-
siasmo. por certo que o "plicard*
consignasse score bem mais fa
voravel.

OS QUADROS
Botafogo — Alberto; Albino e

Nariz; Affonso, Luciano e Koge
rio; Álvaro, Nilo, Ruaso, Lemldaj
(depois Martin) e-Pateslto.

Olaria — Ubiratan; ltalla e Ar-
mlndo (depois Veríssimo»; No*
nO, Almeida e Alfinete; Maciei,
Anthero, Vldinho, Carauna • (dc-
pois Horaclo) o Pierre.

O JUIZ
Arbitrou a pugna o sr. Lorls

Cordovil que apitou a contento.
RESUMO TECHNICO DO JOGi.

Sáe o Botafogo que logo de
inicio desfere violentos e bem cr-
canirados ataques" ora pe'a direi»

ta, ora pela esquerda, ora pela
centro "tonteanão" os visitantes
que cedo se desarticulam.

Numa dessas investidas Russi-
nho passa a Nilo;, que consegue
vasar o posto de Ubiràtati ubteii-
do o primeiro tento para. o seu
quadro.

Os do Botafogo animam-se com
o ponto feito e valem-se da op-
portunidade para lncurslonar 11-
vremente. Os alvl-negros prose-
guem no assedio constante, sur-
gindo momentos bem críticos pa-
ra a cldadella ¦ olarierise. Álvaro
recebe um passe de Russo, passan-
do logo a seguir a Leonid-ig que
se aproveita bem para' obter o
segundo goal botafoguense.

O Olaria, nessa altura, não ren-
Usa nenhum avanço proveitos.»
As suas incursões neutrallzam-sj
na área dos backs do bando con-
trarlo. Nariz, de longe, atira vio;-
lentamente para goal, e Álvaro,
bem collocado, estende o couro âs
redes obtendo mais um goal par.*.
o» alvl-negros. Positivamente
além de estarem jogando melhor
os botafoguenses estavam tambem
com sorte.

Porém, a despeito dos esíorçii
feitos vae terminar o primeiro
tempo com melhor scorè para o
Botafogo expresso pela contagem
de 3x0. O jogo suspènde-íe paia
substituição de Armlndo- por Vo-
rlsslmo.

Reinicia-se o jogo. Logo no lnl-
dò do 2° half-time Leonldas con-
tunde-se fortemente ao tentar
"drlbblar" Almeida, sendo letira-
do do campo bem "chargeado".
Leonldas ficara Impossibilitado de
continuar no jogo porquanto ti
vera uma entôrse. O jogo, em ra-
zão da contusão soffrlda pelo
player botafoguense ficou suspen
so alguns minutos. Termina o
primeiro tempo. ,

Martin substituo Lconidas.
O segundo tempo foi absoluta

mente monótono.
Martin passa a Patesko, este a

Ntio que obtém o 4" goal para o
Botafogo.

Nesse Ínterim ha um simulacro
de reacção do Olaria. Horacio
passa' o couro a Maciel que oii-
têm para o seu quadro o primei-
ro ponto da tarde.

O resto do Jogo .decorreu sem
interesse, terminando com a vi*
ctoria do Botafogo por 4x1.

• A PRELIMINAR
Foi Jogada entre os quad.os de

amadores dos dois clubs, termi-

¦nando pela victoria do Olaria pelo
score de:3x1.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Os jogos de ante-hontem

Os jogos de ante-hontem, na
Divisão Intermediária, offerece»
ram os seguintes resultados: .

Confiança, 3 x Boa Vista 3.
Nos segundos quadros o Confian-
ça impoz-se por 1x0.

Jardim, 3 x Brastl-Portugal 3.
Nos segundos teams, o Jardim
venceu por 2x0.

São José, 2 x Oriente 0.

NA SUB-LIGA
Proseguiu ante-hontem o cam-

peoilato da Sub-Liga Carioca* ten-
do sido realizadas as seguintes
pelejas: .

Anchieta, 3 x Maracanã, 0. Nos
jogo de amadores o Anchieta ven-
ceu por 3x1.

Sudan, 1 x S. C. America, 1.
No jogo de amadores o S.C. Ame-
rica venceu por. 2x1.

Não se realizou o jogo entre o
Bandeirantes e Tijuca.

JOGOS AMISTOSOS

Commemorando o seu 5° anni-
versarlo, o S. C. JValltm realizou
um jogo amistoso com o Japoema.

O club local, depois de realizar
uma boa exhlblção, venceu por
4x1.

Em jogo amistoso, encontra-
ram-se Engenho de Dentro e Por»
tugueza, vepeendo aquelle por
2x1.

O Jequlã, em partida amlsto-
sa, venceu o João Torqüato pelo
elevado score de 7x0.

No torneio Interno da A: A.
Portugueza o Selemltta venceu o'JuventuB por 1x0 e o Praça Onze
impoz-se ao Palácio por 3x2.

TORNEIO ABERTO JUVENIL
Os resultados de domingo
Depois do intervallo justo.que

teve, foram realizados ante-hon-
tem, no oampo da Gávea, os pe-
nultimos encontro» officiaes do
Torneio Aberto Juvenil organiza-
do pelo Club de Regatas do Fia-
mengo para - os clubs pequenos
dessa categoria».

O primeiro Jogo foi travado en-
tre os quadros do Tietê F. C. e
do Barroso A. C, JA vencedores
de dois adversário».

O 1* tempo terminou 0x0, e no

segundo, novo empate de lxl foi
verificado. De accordo com o re-
gulaménto os teams mudaram de
campo para o desempate, em 10
minutos, valendo, poi-êm, os cor-
ners, Pois nò ultimo minuto o Tle-
té obteve o corner garant!ndo-lhe
o triumpho, e como conseqüência
dessa Infracção o goal que lhe
assegurou o posto de vencedor,
por. 2x1.

Os quadros obedeciam a seguin»
to organização:

Tietê F. O. — Ziraldo, Ernesto
e Antônio; Pedro, Geraldo e Fa-
villa (goal victoria); Sliverlo, OdI-
lon, Jorge, Nilson (goal) o Naudy.

Barroao F. C. — Constantlno,
Gonda e Arllndo; Joaquim, Davld
e Accaclo; ítalo, Arnaldo, Jaco-
mo, Jullo e Delfim-(goal).

Serviu de Juiz o sr. Luiz Neves.
À'seguir foi realizado o èncon-

tro do S. C. Glrão; o leader dos
Juvenis de Nlctheroy, còm o teàm
B, do campeão de terra e mar.

Foi um jogo fraco, devido a
superioridade do team fluminen-
se, que no final foi o Justo ven»
cedor por 4x0, estando. os teams
que foram dirigidos por Jullo Sil-
va, nesta, ordem:

B. O. Gírdo — Huso, Benedicto
e Pinto; Nilton, Sobra e Lydlo;
Oswaldo, Sebastião (goal), Edu
(2 goals sendo 1 de penalty), Ro-
berto e René. '

reom B — Marques, Ionlo e
Reynaldo; Monteiro, Milton e Zu-
za; Antônio, Wilson, -Dlrceu, Ma-
rio e A tanto.

No próximo domingo serft decl-
dido o titulo de campeão entre os
dois vencedores acima, e os ven-
cldos disputarão o 3o posto do ani-
mado- torneio.

O JUVENIS DO S. CHRISTO-
VAO VENCERAM O MADU

REIRA
Em disputa do torneio Juvenil

da F. M. D. encontraram-se an-
te-hontem no campo da rua Do-
mlngos Lopes, o Madureira A.C.
e o S. Christovão A. C.

Este apezar de ser um dos pon-
tetros -da tabeliã passou por um
grande susto, tendo o 1' tempo
terminado 0x0.

No 2° tempo Lopes abre o score
para o S. Christovão; Geraldo
conquista' o segundo goal e Ame-
rico encerra a contagem da vi-
ctoria do S. Christovão. Matto
Grosso faz hands dentro da área
• o Madureira* conquista o seu
unicò goal, terminando a peleja

S. Pauto, .17 (Havas) — A »or-
te do Campèpnato da Liga Pau-
lista de Football decidlu-se.com o
embate de hoje, no stadlum "Al-
fredo Schurlg", entre o Corln-
thiahs e o Santos.

O ex-campeão paulista se en-
contrava em situação dlfflcilima
e da sua decisão desta tarde da-
pendia o desfecho do certamen.
Collocado em segundo logar na
tabeliã do campeonato, com um
ponto atraz do Santos e dois pon-
tos A frente do, Palestra, terceiro
classificado, se vencesse teria de
decidir do seu próximo Jogo com
o Palestra a quem caberia o tltu-
lo, se perdesse'teria o seu. segun-
do logar periclltante, pois ficaria
egualado com o Palestra para- o
ajuste do ultimo jogo da tempo*
rada.

Por sua vez o Santos vencendo
ou empatando estaria garantido
no posto principal e ae perdesse
desceria definitivamente para o
terceiro posto. ¦

Esta situação delicada levou ao
Parque S. Jorge uma grande
multidão.

Sob as ordens do veterano cam-

conseguiu aer campeão paulista
de football.

A PORTUGUEZA IMPOZ-SE
AO HUMBERTO PRIMO

POR 2x0
S. Paulo, 17 (Havas) — Em

seu campo a Portugueza enfren*
tou a turma do Humberto Primo,
em disputa do campeonato. da
Apea.

A turma lusa favorita na jor-
nada, teve no emtanto uma actua*
ção algo fraca para suas posaibl-
lldades, encontrando, além disso,
um adversário enérgico e decidi-
do. na defesa, dlfficultando-lho a
marcação dos pontos.

A victoria coube ft Portugueza
por 2x0, tendo os pontos sido con-
quistados um em cada tempo, por
Guilherme e Carioca, respectiva-
mente.

Os quadros Jogaram assim for»
madoi:

, Portugueza — Rossetti, Fie-
rottl e Passerini; Dullio, Barros
e Oswaldo, Guilherme, Diamanti-
no, Paschoallno, Carioca e Nicola.

*
O IPIRANGA VENCEU O

JARDIM AMERICA POR 4x0

S. Paulo, 17 (Havas) — No
bairro da Colina Histórica, o Tpl-
ranga Jogou com o Jardim Ame-
rica. O jogo decorreu fraco com
visível superioridade dos locaes,
que venceram por 4x0.

Comquanto vencedor os ,yplran-
gulstas agiram com a desenvol-
tura esperada.

Os quadros estavam organiza-
dos da seguinte férma:

Tpiranga — Rubens, Roval e
Miro; Cozinheiro, Sablft » Fell
pellt; Figueiredo, Russo, Bastos,
Lalft e Luizlnho.

Jardim, America — kty, Bnedl
no • Bento, Ueno, Dullio • Ga-
bardo; Monette, Mlngu', Negrola,
China e Dusia.

* 
PAULOWTU DfA Õ

peão Heitor Marcelllno Domin»
gues os dois quadros se alinham Entre funecionarios da Sul-
nesta ordem

Santoa — Cyro, Neves e Agos-
tlnho; Jango, MarteletU e Ferrei-
ra; Sacy, Pereira, Raul,-Araken
e Junqueira,

Corlnthtona — José, Jahú e
Carlos; Britto, Brandão e Mu-
nhoz; Telxelrinha, Carllto, Teleco,
Alberto e De Maria.

O Jogo em sl foi multo.movi-
mentado comquanto não constl-
tuisse um soberbo espectaculo de
technica. O quadro sántista.dadas
às suas grandes responsablllda-
des entrou em campo jã preveni»
do e conseguiu por em pratica o
seu desejo. Com excepção do mela,
os demais jogadores vieram para
a defensiva não so para cançar o
adversário como para desnorteal-o
na marcação. E a certa altura,
quando julgasse azado o momen»
to desencadearia a avançada. As»
sim foi. O Corlnthlans, ardoroso
e disposto, atlrou-se a luta; dava
a impressão de vencer mas a de»
fesa santlsta trabalhou com ener»
gia annullando-lhe os esforços.
Certo do seu predomínio, o quadro
local se descuidou e nos últimos
dez minutos do primeiro tempo,
se viu envolvido de tal férma que
desnorteou. Foi nesse instante
que Raul conseguiu marcar o pri-
meiro ponto, Era aos 37 minutos
de jogo.

O segundo tempo teve a» mea-
mas características do primeiro,
porém com mais combatlvidade
por parte do Corlnthlans que pro-
voca vários momentos dlfficels
para os santlstas.

O Santos atavaca isoladamente
com alguma constância & espera
do momento propicio que appare-
ceu logo. Aos 17 minutos o San-
tos vem ao ataque e insiste. To-
dos se esforçam na conducção d»
bola e Araken alcança 6 segundo
ponto da tarde.

- Dahi por deante o» santlstas
todos vêm para a defesa • pro»
curam ganhar tempo. O.Corln»
thlans ataca furiosamente e por
varias vezes modifica a posição
dos seus jogadores, vindo até Mu-
nhos para o ataque, mas nada
consegue, vencendo assim o San»
tos pela contagem de 2x0. ,

Com. esse resultado o Santos,
pela primeira ves, em sua longa
e gloriosa carreira de :23 annos,

America
B. Paulo, 17 (Havas) — No

campo do S. Bento em partida de
cordialidade, jogaram sabbado as
duas turmas de funecionarios da
Companhia Sul America de São
Paulo e do Rio.

A partida foi Interessante e
movimentada, apresentando-se os

paulistas em melhor férma, via.cendo por 2x0,
A contagem aceusou um pon»to em cada tempo e quaal no fl»nal, poli o primeiro fil-o Edmun»do, aos 34 minutos da phase lnl»ciai e o segundo foi obtido porArarê, aos 30 minutos do ultima

tempo.
Os quadros eram oi MguIntH:
S. Paulo — Oscar, Ângelo »

Delbato; Manoel, Qulnqullio •
Viola; Edmundo, Marquei, Ara»
ré, Sebastião e Miranda.

Rio — Carllndo, Jayme e Qui-
marães; Paulista, Valentlno •
Taboya; Lydio, Eduardo, Braga, .
Lima e Zlzo. ,

O HESPANHA VENCEU NA
BAHIA

Bahia, 18 (Havas) — O Hespa*
nha F. C, d» Santo» venceu «qui

Botafogo, ponteiro da tabeliã,
pelo score de 3x2. Os jogadores
paulista» desenvolveram hoje,
melhor jogo.
NO CAMPEONATO LISBOETA

O Bemflca marcha á frente
ZAsboa, 18 (Havaí) — Foram

os seguintes os resultado» dos je*
go» em disputa do campeonat»
lisboeta de football:

O Bemflca venceu e Sportlng
por 2x1. O Carcavellnhos bateu o
União por 3x0. O Belenene» «m»
patou com o Barrelrense por fxS.

O match' entre o Bemflca e o
Sportlng suscitou enorme lnte-
resse devido A' apresentado dl,
novo quadro do Sportlng retorça.»'
do com o» tre» Jogador»». brut*
leiros Fernando, Vlannlnha » Ja»
guaré. Este ultimo foi dos qu»
mal» «• distinguiram no encontro.O Bemflca vem A frente na
classificação geral, «eguido ia
Sportlng e do Belenene».

A SCHUVAS IMPEDEM A
REALIZAÇÃO DE JOGOS IN

BUENOS AIRES
Bueno» Air»», 18 (Havas) — As

forto chuva» de hontem obrigi»
ram a masa dlrectora da AnocUv..
ção Argentina de Football a mi»
pender as partidas marcada» paradomingo, qu» provavelmente «•¦
rão jogada» durante a «emana.

Tambem foram «uspsnsa» t»
regata» de Rto Santiago e os ma»
tches de tennis • polo.

RHEUMATISMO!—SYPHILIS!
JA EXISTE 0miwm

0 VERDADEIRO DERURATIVO
wm)

Os tennistas da A.G.D. venceram
os do Pedro II, de Juiz de Fora

DE GRANDE SIGNIFICAÇÃO SPORTIVA-SOGAL
A VISITA DOS ACEDENSES A MINAS GERAES

ii ,
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A selecção official ás Liga Carioca de FoottwO «je-e impes ao campeio flessa entidade, tun justo revés, por S x 1,
na tarde do-ante-hontem

A visiia dos joi-nalistas-tenuis-
tas da A.CD. a Juiz de Fora
constituiu uma daa maiores at»
tracgBes para o tennis mineiro.

Os tennistas e amantes do arls-
tocratlco sport da raquette de
Juiz de Fora uniram-se numa sô
aSpiraçSò para quo a homenagem
aos cariocas fosse completa.

E, realmente, nada faltou, pre-
dominando mesmo as Iniciativas
das senhoras da sociedade local,
que prestigiaram de maneira ex»
traordlnarlameríte honrosa a pre-
senta daa senhoras que acornpa-
nharam os delegados acedenees.

O encontro entre os tennlstas
cariocas « mineiros' firmou um
elevado conceito aportlvo-soclal, o
que alia» era esperado, pois os
aportlata» de Juiz de Fora alliam
ãs aua» qualidades de gentleman
as de optimos manejadore» da ra-
quetto.

A embaixada dos jornalistas-
tennistas da A.C.D., conforme
foi-noticiado, seguiu sexta-feira
ultima, ás 5 horas da manhã, para
a linda cidade mineira. Foram,
portanto, tres dias de agradável
estadia, pois a delegação carioca
sô regressou, domingo & noite.

No espaço de dois dias foram
disputados 19 jogos de tennis,
vencendo os tennlstas cariocas 12
jogos e os locaes 7. No terceiro
dia.foi disputada uma competição
intima, de dupla» formadas por
um elemento do Rio e outro de
Juis de Fora, competição que foi
vencida pelo sr. Norberto tinto
Junior, Incansável presidente do
Pedro II e Ruy Ribeiro.

A embaixada da A.CD. que.
rendo proporcionar aos tennistas
locaes a opportunidade de presen-
ciarem uma optima exhibicão de
tennis convidou para acornpa-
nhal-a o conhecido proflsslonaUdo
Tijuca Tennis Club E. Jackzyn.
Esse elemento jogou dois "seta"
contra o joven e futuroeo ten-
nista Ruy Ribeiro, aendo muito
apreciada a technica dos dois con-
tendores.

Além dessa exhlblção Jackzyn
dirigiu as duas competlcCes • mi-

nistrou alguns ensinamentos sol
tennlstas locaes, prestando, assim,
relevantes aerviços.

As gentilezas prestadas soa Jor»
nallstas»tennlsta*, foram Innume*
ras, não aendo justo destacar-se
nomes, pois todos os .elementos ds
Club Pedro II excederam-a» em
gentileza».

: A competição d» tennis termi».
nou com a victoria dos elemento»
da A.C.D. por doze partida» eon» -
tra sete.

Os pontos marcados pelo» victo» -
rloaos foram,oa seguintes:

DUPLAS DB CAVALHEIROS
Antônio Moreira • Djalma d

Vincenzi venceram Mario Fernan»
de» e N. C. Bying por «x8 • íxO.
Ruy Ribeiro e Murlllo Pessoa v*n-
ceram Cortes Villela e Erneito
Evangelista por 6xí • -7x5. Ru-
bens Barro» e Antônio Chaga»
Jr. venceram Norberto Pinto Ju-
nlor e J. Tovar por 8x8, 6x1 •
6xf. João Tovar e Carlos Braga
venceram Costa Reis e Olavo LMt-
tosa por 1x6, 6x3 • 6x4. Djalma
De Vincenii e Luiz Aguiar vence*
ram Corrêa de Castro e Flavlo
Pinto por 6x0 e 6x0. Antônio Cha-
gas e Rubens Barros venceram
N. Pinto e Torres por 6x4 e 9x7*

DUPLAS DE SENHORAS

Elza Corria e Maria Augusta
venceram Dulce Valladão e Zu»
lelka Marinho por 6xf, 4x6 e «xl.

SIMPLES DB CAVALHEIROS

Antônio Moreira venceu Coita
Reis por 6x2, 8x10 e 6x1.

SIMPLES DE SENHORAS

Maria Augusta venceu Gilí»
Wanderley por 6x2, 1x6 e 6x8.
Elza Corrêa venceu Zuleika Ma»
rinho por 11x9, 2x6 e 6x3.

DUPLAS MISTAS

Joio Tovar • Elza Corrêa v«fc
ceram N. C. Bying e Dulce Vai-

Wm
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira,

¦flT?

i« (le Novembro de 1035 11

¦ " tS8r»37)

ladio por 7x5 e 6x4. Carloa Bra-
tu e Jlnrln Augusto Tovelra van-
Safam' Olavo' Lustosa a Qllda
ffsndcrlny por 8x0 0 6x1,

Totnl 12 victoria» para a A.C.D.
Vlotbrlns «io Pedro II T. Club!

SIMPLES Dfi CAVALHEIROS

j, Torres vonceu Murlllo Pes-
l0a por 6x3, 0x8 e 7x5,. N. C.
Biing vencou De Vlncensl por
tal 7x8 » 8x4. Olavo Lustosa
T»iic»u Luiz Aguiar por 6x4, 2x0
•e«3  • -• ..,-- , ¦ , •

DUPLAS DB CAVALHEIROS

IUb»r*'d» Castro Calado e Pe*
dro Andrade venceram duss veies
Otorglno S. Peres e Ernani Sou»
sa icipectlvament» por 7x5 a 7x5
. 7x5 e 8x4. J. Lopes Bragança
• j, L. Alvas Valladâo venceram
dua veie» Américo Lopes e Fran»
(Uco Gusmão, rtcpectlvamente
Mr «x2 e 7x5 e '8x0 e"»xl;.

lotai de vlctoilas para o Pe-
iro II. 1- . . .
WKNBIO EXTRA DB DUPLAS

A dupla Ruy Ribeiro e Norberto
pinto Junlor venceu e»»e torneio
eom a» seguinte» victoria»: con-
tr» Georglno Peres a N. O. Byln
«elo score de 8x7; contra Fran-
elico Gusmão » Corrêa de .Castro
•or 8x2; contra DJalma De Vln-
«tns! e Cortei Villela por 1x7 e
na final contra João Tovar e Bra-
tranco por 8x5. A aegunda collo-
cada venceu Antônio . Chagas e
Costa Reis per 1x6; Rubens Bar-
ro» e J, Torre» por 8x5 • Carlos
Brasa « Lustosa por 8x5. Verlfi-
earahvse mais as seguintes vi-
«tortas i _

I/ulz Aguiar e Mario Fernanda»
eontra Antônio Moreira a P. An-
drade, por 8x7; Carloi Braga e

- Olavo Luttoaa contra Marln Fer»
mande» e Luiz Aguiar, por 8x7; J.-forre» e Rubens . Barro», contra
Ernani Souza' è Itlbere Caatro
Calado por .8x6; De . Vlncensl e
Cortas Villela contra.Murlllo Pe»-
io» e Bòock. por. 8x4; Américo
.lanes e J. L. Alve» Valladâo
«ncevam Corria de Castro e
f *nclsco Gusmão, :ppr .8x6. ..

Terminada a competição foram
cftórécldos diversos . prêmios aos
vèníeíoi***»'. . «

CAMPEONATOS INTER*
CLUBS DA F. T. R. 1.

0 Botafogo F. O. venceu o
campeonato da terceira divl
¦to e o C. R. Botafogo o da

quarta
Com- os resultados das ultimas

tirtldas dos campeonatos inter-
clubs promovidas pela- Federação
de Tennis. dó Rio de Janeiro, cor-
re-pondente» a» divisões, terceira
e quarta, foram classificados nas-
ias duas séries, nas tres princi-
paes'.' çolloeaçôe», o» 'seguintes

olub»:
•''TERCEIRA DIVISÃO

1°.,|«>gar — Botafofo F.. Club..
a'.legar-— C. R. Botafogo.
«•.'.lpgar .— • São Christovao. ¦

QUARTA DIVISÃO
a*'iog-ir.— C. R. Botafogo.
!*'logar — Paysandú,
3° 1.9gâr>¦*'Gernianla a C. R,.",'aacó ãà .Gama. . .
Daaios1 a, seguir os resultados

eomftíetqs7 das ultimas partidas
rcallàdai:' .',. ¦'„',¦ '. .

TERCEIRA-DIVISÃO 
'..'.

Tsieo- ia Qoma'¦¦§ Germania —
Vencedor VasCô dd Oama por 3X2'

Nas quadras do.Vasco da Go-
ma foram realizados, os jogos da
partida acima:....:'' ¦.-. ,'•'.'.'.'.

1* Jogo — (Slmpliss)'— George
Dehle (Germania) venceu Carloa
Cabral' (Vasco) por 2x1 (4x8, 6x3
• ÍX2);"' ":,-,, -¦ ¦

2* Jogo — -(Duplas) — J; Ma-
nler e Carlos Lopes. (Vasco) ven-
ceiam Bruno Butze vt?'.' Opper-
man (Germania)' pòr 2x1 (2x6,
1x0 e-6x8). ¦

Síi.-Jogo. *». .(Duplas) — Carlos
Lopes: è J.. Monler. (Vasco) ven-
ceram È. Back e W. MiçhaelleS
(Germania) por 2x0. (6x2 e. 8x3).-

4*. Jogo —-..(Duplas)' —, Bruno
Butse é F. Opperman (Germania)
venceram A., Rodrigues e Raul
Ferreira (Vasco) por 2x1 (6x2,
4x6 » 6x3). '

5* Jojgo — (Duplas) — Raul
Ferreira e A. Rodrigues (Vasco)
venceram Ernest Backe W. Ml-
chshelles (Germania) por desis-
tencla.

Tietorünl ..
Vasco do Gama — 8.
Germania — 2.

Bio Ohiittovão a O. R. Botafogo
— Vencedor Botafogo por 4x1
A partida acima, disputada nos

quadras do São Christovao findou
com o» seguintes resultados:

1° Jogo — (Simples) — Ro*
berto Vasconcellos (Botafogo)
venceu Luiz Teixeira (S. Chris-
tovão).por 2x0 (6x0 e 6x0).

2* Jogo — (Duplas) — Ernani
Braga e Õ. Mignonl (Botafogo)
venoeram Celso Siqueira e Joa-
qulm Nêvés (São Christovao) por
2x0 (6x0 e 6xl>.

3" Jogo — (Duplas) — F. Azu-
lay e M.'Segreto (Botafogo) ven
«eram Celso Siqueira, e Joaquim
Neves (São Chrietovão) por 2x0
(6x1 e Bxí).

4» ogo — (Duplas) ~ J. Smidt

e Amaury Rocha (SSo Christo'-
vio) venceram E. Braga o o',Mlgnanl (Botafogo) por 2x0' (0x2e 0x4).

«• jogo -*¦ (Dupla») - F. Azu-lay e M. Segreto (Botafogo) ven*coram Amaury Rocha n J, Smldt
(São ObrlstovKo) por 2x0 (6x4 o8x0),

Victoria t: . . • ¦ .'
C. R. Botafogo — 4,São Christovao'— 1.-Payiandú tt O. O. Allemão —
.vencedor Payiandú por 4x1

¦ Na» quadrai do Club Allemãoforam realizados oi jogos acima,cujo» resultado» foram oi «o-gulnle»; '
\"„ Jojp — (Slmple» - M. .Zo»nelU (Paysandú) venceu EdgardVasconcelloa (Allemão) por 2x1(7x5, 8x6 a 1x8), ..."
lU°ÍS "~ <d«P*m) - L. Colea R. Honey (Paysandú) vence-

(Alie-rara F. Paus e F. Engel
mão) por 2x0 (6x2 e 6x4).
! *• Jogo — (Duplai) --O. Mon-
tenegro e Manoel Freire (Paysan-<W) venceram Octavlo Mano e M.
Ferreiro (Allemão) por 2x0 (8x4a 6x3).

4* jogo — (Duplas) — Octavlo
Mano e Murlllo Ferreira (Alie-
mão) venoeram L. Cole e R.
Honey (Paysandú) por 2X0 (10x8
e 6x4).

5° Jogo — (Duplas) —O. Mon-
tenegro e Manoel Freire (Paysan-
dú) venceram F. Paus e F. Bn*
gel (Allemão) por 2x0 (7x5 e
6x3).

Vlciorto»; . •
Paysandú — 4.
C. O. Allemão — 1, ;

QUARTA DIVISÃO
O, R. Botafogo 4* Olaria — Ten-

ceiar C. R. Botafogo por 5x0
O Jogo acima realtsado nas qua*

dras do Botafogo, terminou com
os seguintes scoree:

1* Jogo —. (Simples) — Jalr Ro,
xo (Botafogo),venceu Carlos SU-
va (Olaria) por 2x0 (6x3 e 6x4).

2* Jogo — (Duplas) — Joel Ro-
xo e F. Espinola (Botafogo) ven-
ceram H. Macedo a T. Coutlnho
(Olaria) por 2x0 (6X4 e 6x1).

3* Jogo — (Duplas) — Affon-
io Portugal e Roberto Coelho
(Botafogo) venceram H. Macedo
a T. Coutlnho (Olaria) por 2x0
(6x2 e 8x0).

4* Jogo — (Duplas) — Joel Ro-
xo é F. Espinola (Botafogo) ven-
ceram W. Gampe e Emílio Stroub-
(Olaria) por 2x0 (6x8 e 6x0).

5* Jogo — (Duplas) — Affon-
so Portugal e' Roberto Coelho
(Botafogo) venceram W. Gampe
e Emílio Stroub (Olaria) por 2x0
(6x4 e íx2)-. ."¦"

Vlcforios:
CR. Botafogo — 5. . •

• Olaria —O.-

A PRÓXIMA DISPUTA DA"TAÇA ESSENFELDER"
Os clubs Country» Canto do

Rio e Central Já estão
inscrlptos

. Para a próxima disputa do tor-
neto Inter-clubs e interestadual da"•¦Taça- Essenfeldor" promovido
pela Federação dèTenn ls. do Rio
de Janeiro, jã solicitaram .inseri-
pção os clubs Country Club, Can-
to do Rio e Club.Central, sendo
esse» dois últimos clubs os de
maior efflclencla no «port nlcthe-
royense.

As InscripçSes continuam aber-.
tas até.o dia 20, e o Inicio do.cer-
tamen está marcado para o ultl-
mo domingo do corrente met. ,

O PAULISTANO VENCEU O
O CAMPEONATO FEMININO

DA PRIMEIRA DIVISÃO
A primeira turma feminina: do

Club Athletico Paulistano alcan-
condo magnífico victoria contra a
turma representativa do Tennis
Club Paulista, conquistou mais
um campeonato, promovido pela
Federação Paulista de Tennis.

Apôs um Jogo renhido, no qual
as defensoras desses dois grêmios,
tiveram destacada ' actuação, fo-
ram registrados os seguintes
trlumphos: •>...:-;

-Paulistano — Tres vlotorias.
lana Smlt venceu - Albertlna

Freire por 2x0 (6x1 e 6X2).
Sarah Campos Solles venceu

Marlmilla Sette por 2x0 (7x5 e
6x3).

Sarah Campos Salles e Dalsy
Bastos venceram Olga Kury e OI-
ga Mazzlerl por 2x0 (8x3 e 7x5).

Tennis Club Paulista — Duas
vistorias.

Olga Mazzlerl vence ulzar Ama-'
ral por 2x0 (6x1 e 6x0),

Olga M. Kury venceu Dalsy
Bastos por desistência.

TORNEIO DE CLASSES DO
C. R. VASCO DA OAMA

Na prova final da terceira das-
se do torneio de classes do C. R.
Vasco da Gama Sllvlno Monteiro
venceu José Lino por 5x7, 6x1 e
7x5.

JOGOS PARA SABBADO
E DOMINGO

A seml-flnal da sexta classe se-
rã realizada no próximo sabbado,
lis 4 horas da tarde, entre E. Ma-
cedo e ,G. Sande Peres.

O vencedor jogará domingo, ãs
8 horas da manhã, contra Arman-
do Rodrigues,

A corrida de ante-hontem no Jockey-CIub
. f1 
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, YamM levantou o clássico Associação Protectora do Turf,.
seguido, a tres corpos, por Muricy: 7 ;':
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A chegada de Xatnbl no clássico Auoclaoio Protectora do Turf, vista de frente e de lado,
Foi'disputado ante-hontem, no

hippodromo da Gávea,', em pista
normal, o clássico Associação
Protectora do Turf, que reuniu
oito concorrentes, Na» apostas
o» grandes preferidos do publico
foram, primeiro, a parelha Teo-
man-Zumbala e depol» Murlcy.
Entre os meno» amparado* pelo
publico figurou Yambl, que dc-
fende a Jaqueta da Coudelaria
Flores da Cunha. Cavallo* dos
mais salientes de sua turma na
temporada de 1934, o filho «le
Thermogene vinha produzindo este
anno mãs performances, mesmo
competindo com adversários' le
categoria inferior & sua, em con-
seqüência da affecção de que ê
portador em.um dos joelhos. Dahl
o abandono a que ob apostadoros
O relegaram. E o cavallo do en-
traineur Gablno Rodrlguez, que
desta vez não falou sobre o seu
pensionista, e talvez por lssó,
obteve uma victoria facll. O com-
panhelro de blusa de Brunorb
teve o seu triumpho essencial,
mente facilitado por dois facto-
res:. primeiro, ao ser dada a pai-»
tida, hão conseguiu Yeoman col-
locar-se' na vanguarda, posição
que coube a Yambl, o qual forçou
o companheiro de Zumbala a ce
empregar bastante até a entrada
da récía opposta, quando,. então,
lhe foi cedida a 'principal 

posição
pelo filho de Thermogene, que na
setta do milha deixou passar tam-
bem Mango; segundo, este factor
de ordem puramente moral: ne-
nhum .dos pilotos dos concorreu-
tes mais indicados para a vlcto-
via podlo acreditar em tão gran
des possibilidades do cavallo de
Gnblno . Rodrigues, . que,' assl.n
correu â vontade em terceiro io-
gar, para. se empregar então no
final cóm absoluto exlto. Viu-se
ja antes-' da entrada do recta
principal que o cavallo da -Coa-
delarla - Flores da Cunha estava
desenvolvendo acção' -fácil, quan-
d«. R.' Sepulveda, por duas vezes,
requerendo Muricy ã um esforço,
não conseguiu dominar o adver-

5* — Torpedo, 65, I, Souza.
Não correu Amambahy. Tempo,

| segundos. Ganho por cinco
corpos; o terceiro a dois corpos.
Poule da ganhadora, 668400; du-
pia, 348600. Placé», 138800 e rél»
108400. Aposta», 21:4808000.

Prêmio Vichy — 1.600 metros
— 7:0008000 — Anlmae» nacionais
do 3 annos sem mais de uma vi-
ctorla.

1* — Moacyr,. S. Paulo, por Sln
Rumbo e Miss Florence, do sr,
Linneu de Paula Machado, en-
traineur E. Freitas, 55 kllos, O.
UlIOa.

2° — Oitava, 53, I. Souza.
3° — Cambuy, 63, A. Souza.
4° — Caracapú, 55, J. Mesquita.
5* — Miss Ba, 53, H. Herrera.
6* — Natal, 55, S. Batista...

. 7* — Dolerlta, 63, O. Coutlnho.
8* — Raio do Luar, 65, A. Rosa.
8* — Frageolet, 65, A. Freitas.

1.0° — Detonador, 66, J. Morgado.
Tempo, 94 segundos. Ganho por

melo pescoço; o terceiro a cabeça.
Poule do ganhador, 328400; du-
pia, 87)600. Placés, 238700; 328200
o 81$600. Apostas, 84:820)000.

Prêmio Kosmos —.1.600 me-
tros — 4:000)000 — Animaes es-
trangeiros de < annos. e mais
edade.

1* — Tropical, 4 annos, Irlanda,
por Soldennls e Neck Frenck, do
sr; J, R, Azeredo, entralneur N.
Pires, 58 kllos, C. Gomez.

2° — Seu Joãozlnho, 60, G.
Costa. , 

' •;
8* — Rêve d'Amour, 49,, W.

Cunha.
4° — Miss Praia, 67, R. Freitas.
6* — Cio, 60, A. Silva. • •

7 6* — Nlobe, 51, Ò. UlIOa.
7* — Globera, 48, J. Santos.
8" — Negro, 66, W; Andrade.
9* — Casket, 63, C. Pereira.
Tenipo, 94 1/6 segundos. Ga-

nho por dois corpos; o terceiro
a tres quartos 

"de 
corpo. Poule do

ganhador, 42)300; dupla, 44)800
Placés, 23)600; 20)000 e 17)700
Apostas, 49:150)000.

Prêmio Irapuazinho — 1.600

do Turf — 2.400 metros — 15:000)
Animaes nacionaes,

1* — Yambl, 4 annos, Rio Gran-
de do Sul, por Thermogene o Do
rothy, do sr. J, A, Flores da
Cunha, entralneur G. Rodrigues,
60 kilos, A. Silva.

2° — Murlcy, 66, R. Sepulveda.
8» — Yeoman, 57, G. Costa.
4* — Oswaldo Aranha, 49, W.

Cunha.
6* — Mango, 63, J. Santos.
6°—Zumbala, 58, O. Ullfla.
7° — Salmon, 48, P, Gusso.
8° — Favorito, .51, H. Herrera.
Tempo,' 161 1/5 ¦ segundos. Ga»

nho por' tres corpos; o terceiro
á dois corpos. Poule do ganha»
dor, 1028400; dupla, 93)200. .Pia-
cés, 31)900 e 19)000. Apostas,
68:770)000.

• Prêmio Zánk —2.000 metros
5:000)000 — Animaes de qual-

quer paiz,-
lf — Sueilo Largo, 7 annos, Ar-

gentina, por Charol e Mosca T«é
Tae, do sr. A. J. Peixoto de
Castro, entralneur. A. 

'Azevedj,

53: kilos, 8. Batista.
2°— Coringa, 58, W. Andrade.
3° — Assis Brasil, 68, A. Silva.
4° — Roxy, 58, A. Henrlquea,
5* — Le Rol Nolr, 58, O. Go»

mez.
6* — Zamorlm, 61, O. Ullfla.
7».— Bilhete, 54, R. Sepul-

veda. ''
Tenipo, 124 4/5 segundos. Ga-

nho por paleta; o terceiro a cor-
pp e meio. Poulè do ganhador,
48)000; dupla, 66)600. Placés,
32)500 e 27)300. Apostas, 76:070),
Pista de grama leve. Movimento
geral das apostas, 420:660)000,
sendo com os concursos 485:690)

ÁS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Para as suas próximas corridas
o Jockey-CIub Brasileiro organl.
zou os seguintes projectos de
inscripção:

CORRIDA DB SABBADO
Prêmio Seu Joãozlnho — 1.200

metros — 4:000)000 — Potrancos
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As chegadas dos prêmios Vichy, Ugoüno e Zank, ganhos por
Largo, respectivamente

Moacyr, Yvette e Sueno

jOISTINGAUM
BOM CIGARRO

; FUMANDO

CHEQUE5J,
*\fY%^_y DE lôooo1
«Hll-v asosüoo;,

(58/^2)

Xadrez
FAZENDO AS PAZES COM

RÚSSIA

Alekhine dá um passo decisivo
líoscou, 18 (Havas) — Alekhl-

se, o campeão mundial de xadrez,.
que esteve até agora afastado da
União Soviética, acaba de dar um.
passo decisivo no sentido de se
rehabtlltar perante a U. R. S.- 8.
Com effelto, o "Izvestla" publica
«ma carta aberta que Alekhine
¦lli-lgiu aos jogadores de xadrez do
União Soviética, no' qual o gran-
de enxadrista exalta o realmen
eovletlcoetransmttte aos seus
companrílrtíS ai suaVfellcItagdes
pelo IS* ahhlvérsarto da Revolu-
Ção de cljtfibfo-de 1917. •

Rccorda-se.a propósito que Ale-
khine, enviado ao estrangeiro em
1621 para -defender as. cOres dos'
Soviets no campeonato de xadrez,
resolvera.- não mais voltar ao seu
Paiz e tomara parte na competi-
Ção como representante dos "tza-
rlstas". Repudiara, então, a sua
nacionalidade e naturollzâra-se
francez. Ainda antes de 1921, ti-
nha sido communlsta.e trabalhar
do na qualidade de: interprete de"Kuomintern". Na occaslão em
flu»' tomou attltude' contra á V.
& 9. S.. foi alvo de severos ate"
1«es da Imprensa soviética .e,. no-
tolamente, do actual 

' 
commlssa-

rio do povd para a Justiça, Kry-
lenko.

Desde aquella' época, Alekhine
Pedira duas "vezes, 

mas em vão,
twa que a Unllo permlttlssa a
¦ua participação em torneios ln<

ternaclonaes como representante
soviético. . .

A carta de Alekhine, publicada
Sem commentarlos pelos órgãos
offtclosos, deixa entrever a posai-
bllldade de uma mudança de attl-
tude das autoridades soviéticas
am relação Aquelle enxadrista, da-
da a sua resolução, procurando re-
tratar-se, com a saudação envia-
da aos companheiros soviéticos,

Jiu-iltsu
GEORGE GRACIE EM BELLO

HORIZONTE

Rápido combate com Grandi

Bello tfortamfe, 18 (Havas)-.**-
Realizou-se, ã noite, na Academia
Loanzl, a luta de Jlu-jltsu entre o
campeão George Grade e o luta-
dor mineiro Maxlmlno Grandi; O
combatei que agradou a assls*
tencla, terminou pela victoria de
George Gracte, aos oito minutos,
em conseqüência de violenta
"chave de braço".

Box
IMPELLETIERE IMPOZ-SE

FORD SMITH

Detrort, 18 (Havaa) — O pugt-
lista Italiano Ray Impelletlere ba-
teu aos pontos num encontro eni
dez assaltos Ford Smlth, conslde-
rado um dos melhores peso-pèsa-
dos americanos.

Os contendores entraram para o
ring pesando 109 a 92 kilos, res-
pectlvamente.

sarlo.. Foi sobretudo por Isso, me*
nos que por suas possibilidades,
que Yambl pOde trlumphar com
surpresa gemi, deixando Murlcy
a tres corpos, o qual por sua vez
bateu, Yeoman por dois. A seguir
passou o disco Oswaldo. Aranha,
oujos esforços nos 2.400 metros,
chegaram a dar.Impressão de que
poderia vir'a ser o runner up do
ganhador. Favorito e Zumbam
não chegaram a mostrar posslbt-
llflades de successo, sendo'que o
primeiro foi ultimo a passar pela
meta. Embora houvéssemos sido
dos poucos que acreditavam nas
probabilidades de Yambl — e ain-
«ln domingo.pela manhã'escrevia-
rr.os.qüe. esse cavallo era, um ex-
cellente out slder .— somos de
opinião que a commissão de cor-
ridas está no dever de realizar
um inquérito sobre essa perfor*
mance do cavallo de G. Rodri»
guez, que velu estabelecer edlf!-
cante contraste com as mais rs»
contes. 

O resultado geral dessa corrida
foi o seguinte:

Prêmio,Xerem — 1.200 metros
— 4:000)000 — Pótrancas naclo
naes de. .tres' annos' sem victoria
qo pais.'...' .'' .';. -

1* — Aracuan, Pernambuco, por
Kttciiener e Guryatan, .do sr.
Frederico J, Lundgren, entrai-
netir E. Morgado, 56 kllos, J.
Mesquita. «r«vP

2* — Lfbrá, 56, W; Cunha,
3* — Dravlta, 65, O. Coutlnho.
4" — Onerva, 55, W. ¦ Andrade.
5" —'Itaparlcn, 56, S. Batista
6* — Joanlnha, 65, J. SlmOes.
Tempo, 76 8/6 segundos. Oa*

nho por dois corpos; o terceiro
a corpo e melo. Poule da ganha
dora, 68)400; dupla, 76)200. Pia»
cés, 16)500 e 12)000. Apostas, réte
10:000)000.

Prêmio Rex — 1.800 metroa —>
6:000)000 — Animaes nacionaes
de tres.annos.

1* — Musa, S. Paulo, por Sll.
ver Image-e Jota Aragoneza, doa
srs. J. Magalhães A E. V. Sa
boya, entralneur Fr. Barroso, 63
kilos, A. Henrique». -
.. 8* — Tereré, 55, R. Sepulveda,' 

3* — Sanguenol, 55, W. An-
drade.

I 4* — Malry, 58. G. Costa.

metro» — 4:000)000 — Animaes nacionaes dsí annos, sem vlcto*
estrangeiros

1" — Volcanlca, 4 annos, Argen-
tina, por Fogon e Violenta, do sr.
A. J. Peixoto de Castro, entrai-
neur A. Azevedo, 58 kllos, S. Bo-
tlsta.

2° — Pebete, 68, W. Andrade,
3° — Capltt), 48, C, Morgado. -
4* — Tlraoteu, 66, C. Pereira.
5*'— Poefs Orb, 62, O. Çoutl-

nho.
6° — Chouannerle, 49, J. Santos.,
7* — Galope, 49, A. Dias. '
8* — Silhueta, 61, R. Freitas.
Tempo, 99 2/6 segundos. Ga-

nho por dois corpos; o terceiro
a pescoço. Poule da ganhadora,
19)400; dupla, 29)900. Placés, réis
13)600 • 20)200. Apostas, 63:360).

Prêmio Yeoman — 1.600 metros
4:000)00 — Animaes estran-

gelros.
1* — Arlette, 4 annoi, Argenti-

na, por Putgarln e Allae Salnte
Reine, da era. Lucette Sauret,
entralneur P. Coita, 62 kllo», P.
Costa.

2*—Zlrtaeb, I, O. Costa..
8* — Nobleman, 54, O, Coutlnho.'
4*-El Tlàre, 52, R. Freitas.
6* — Taladro, 68, J. Santos, pa-

rou. X.X-Xy.-y.
Nto correu Arquero. Tempo,

99 3/5 segundos. Ganho por cor-
po e melo; o terceiro a tres cor»
pos. Poule da ganhadora, 29)400;
duplo, 19)600. Placés, 16)800 e
18)100.. Apostas, 52:420)000. ...

Prêmio Ugollno — 1.500 metros
4:000)000 — Animaes naclo;

nae»,
1* — Yvete, t anno», Parant,

por Llnlers e Recusa, do sr. J.
B. Teixeira Leite, entralneur A.
FelJO, 48 kilos, P. Gusso.

2* — New Star. 16, a. Batista.
)• —Cartler, II, S. Bezerra. -
4* — Lantojoulá, 62, O. Costa.

i 6* — Canto Real, 58, A. Freltaa
6* —Pharaí, 41, O. Berra.
7* — Vaaarl, II, C. Pereira.
8* — Ralnheta, 49, A. SUva.
9* — Oanvtim, 46, A. Dlaa.

10* — Júndtã, 66, J. Morgado.
Tempo, 94 4/5 segundos. Ganho

por melo corpo; o terceiro a cor-
po e melo. Poule da'ganhadora,
491600; dupla, 11)300. Placés, réis
23)400; 16)400 o 18)900. Apostas,
65:600)000.

Clássico Aisoclacto Protectora

rla em qualquer prêmio no pala,
Pesos da tabeliã. A vencedora
desta prova não será excluída dai
provas eliminatórias de 7:000)000,
destinadas o animaes nacionaes
dessa edade, sem victoria no paiz.

Prêmio Lentejoula — 1.500 me-
tros — 3:000)000 — Animaes de
qualquer paiz. Pesos especlaes,
com descarga. , para aprendizes:
Europa 58 kllos, Dollar 68, Tro-
cajá 55, Celma 55, Contratempo
63, Piracicaba 63, Bohemlo 60,
Marfim 60, Fingal 48, Mollelro 48,'
Argenté 48, Yetim 48, D. Pedrlto
48, São Sepé 48, Sovéo 48, Gal-
mlta 48 e Jura 48.

Prêmio Voiturette — 1.400 me-
tros — 3:000)000 — Anima»» na-
clonaes. Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Jaçatuba
68 kllos, Cartler 57, Jundlá 15,
New Star 65, Canto Real 55, Yonl<
ta 54, Vasarl 52, Salvador 60, Len-
tejoula 50, Mouresco 60, Ralnheta
48 Pharaé 48, Lagave 48 e Oa<
larlm 48,

Prêmio Sauhype — 1.500 me.
tros — 3:000)000 — Animaes na-
clonaes. Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Solingen
68 kllos, Sympathla 66, Cossaco
66, Grand Màrnler 65, 7Harpegão
62 Mariqulta 62, Garboso .12, Mi»
neral 52, Xiah 51, Yvette 10,
Kruppe 49 e Marqulta 49.

Prêmio Xiah — 1.600 metros
8:000)000 — Animaes naclo-

Pesos especlaes com das-
carga para aprendizes: Odlng 58
kllos. Kumell 68, Acauan 66, Ga»
lopador 66, Tomyrlm 61, Barda SI,
Nautllus 61, Arga 60, Ilapuan 49,
Quatioba 48, Mussuã 48. e Irapua-
«liiho 48,

Prêmio Goleta — 1.100 metroa
1:000)000 — Animaes estrea»

gelros. Pesos especlaes com* das»
carga para aprendi»»»: Cachalote
58 kllos, Lulaby 66. Dtabtaja II,
Mis» Prata 14, Bettysabeth M.
Negro 52, Vlcentlna SO, Seu Joio»
zinho 60, Casket 49, Nlobe 49,
Cio 48, Rêve d'Amour 48 e Glo»
bera 48.

Prêmio Supplementar — 1.100
metros — 8:000)000 '— Anlmasi
estrangeiros. Pesos especlaes com
descarga para aprendizes: Capito
68 Mios, Galope IT, Gaya IT,'Çbouannerie IT. LUac Tira» N,

fillluieta II, Lumlne 6), Tromplto
50, Capitão MOr 55, Tango 05,
Tropical 64, Guaraiiy 50, Quinto-
rn 49 a Libertino 4).

CORRIDA DB DOMINGO

Clássico Imprensa Fluminense
-1.100 metroa — 15:000)000 -
Pe»oa da tabeliã, com descarga e
icbrecargá, Animas» Jí Inscrlptos.
dependendo de confirmação, Ao
proprietário do animal vencedor
será offerecido uma taça polo Jor-
nal o "Sport".

Prêmio Suoui-j- — ,1.800.metr.»4:000)000 — Potro» nacinnat!»
de 3 annus, sem victoria em qunl-
quer prêmio no 'pais Pesos «In
tabeliã. O vencedor desta prova
não aerá excluído da» provn» cll-
mlnutorltts de 71000)000, iteatlna*
dos a anlmae» dessa odiule, tom
vlotorlo no pais. . '

Prêmio QahyplO — 1;400 metris
7:000)000 — Anlmae» nacionaes

Ae 3 anno», que nlo tenham go-
nho 1:000)000 em prêmios de prl-
melro logar. Pesos da tabeliã.

Prêmio Vulcaln — 1.500 metros
ri-.000)000 — Animas» nacionaes

de 3 annos, aem mal» d» uma vi-
ctorla em prêmio de 5:000)000 ou
maior quantia no pais a que,
além desta prova, não tonhain
ganho 6:000)000 em prêmios de
primeiro logar, tambem no paiz.
Peso» da tabeliã.
. Prêmio Ufano — 1.600 metros

4:000)000 — Anlmnes naclo-
naes. Handicap: Oalle» 68 kllos,
Arapogy 66, Oswaldo Aranha 60,
Lutador 68, Cock Tali 58, Yoya
61, Sauhype 60, Venezlano 50,
Stayer 60, NO Cego 50, Triste
Vido 60 e Seu Cabral 48.

Prêmio Calco — 1.600 metros
4:000)000 — Animaes de qual

ouer paiz. Handicap: Ponta Ne-
gra 58 kllos, Lorralne 58, Delicio
sa 57, Navy 57, Goleta 67, Mar*
tlllero 66, Astoria 66, Arlette 60,
Taladro 56, Sonador 54, Little
One 52, Volcanlca 62, Muyverdtigo
52, Nobleman 51, Salmon 51,
Yuylta 61, Zlrtaeb 50, Toby 60,
Apple Sauce 50, Bl Tigre 48 e Pe*
bete *t.

Prêmio Hall Mark — 1.600 me-
tros — 4:000)000 — Animaes de
qualquer paiz. Handicap: Joker
56 kilos, Xenon 67, Mango 57,
Tarjadôr 67, Mensageira 67, Gul-
tarrlta 66, Beef 55, Zug 63, Royal
Star 52, Mlculm 52, Lord Brecx
62, Fingidor 61, Kobellk 51 e Fa-
vorito 60.

Prêmio Cheerlo — 1.800 metri»
4:000)000 — Anlmae» de qual-

quer paiz. Handicap: Bilhete 58
klloa, Zamorlm 56: MalmayA 56,
Flfa 64, Claxon 64, Yambl 54, Ojos
Lindos 62, Jacutlnga - 52, Adarga
50, Le Revard 60, Carmel 49 e
Moron 48. s

Prêmio Xavier — 2.000 metros
5:000)000 — Animaes de qual-

quer paiz. Handicap; Last Pet
ES kilos, Mon Secret 67, Copuâ
66, Coringa' 51, Assis Brasil 65,
Sueno Largo 54, Roxy 63, Le Rol
Nolr 63 e Algarve 52.

Caso os prêmios Sucury e Seu
Joãozlnho, nAo reunam numero
sufflciente de Ihsçrlpçôes, seiío os
mesmo» reunidos em um tt>.

As InMripçSe» serão encerradas
hoje, terça-feira, ás 5 horas da
tarde, terminando na mesma ocea-
sião, o prazo para confirmação
do clássico Imprensa Fluminense,

*' 

'¦

ESTEVE REUNIDA: a COM
MISSÃO DE CORRIDAS .
As deliberações tomadas

A commissão de corridas em
reunião de hontem, para julga-
mento das reuniões de 15 e 17
do* corrente, tomou as seguintes
deliberações:

a) suspender por uma reunlã.i,
o Jockey Oswaldo UlIOa, por In-
fracção do artigo 176 do código,
no prêmio Taciturno, da reunião
do dia 15;

b) suspender por duas reuniões,
Jockey Osmany Coutlnho, por In*
fracção do artigo 174 do código,
no prêmio Yeoman, da reunião
do dia 17; -

o) proceder a abertura de ln-
querito, afim de apurar a Irregu*
laridade de performance do ca-
vallo Yambl, chamando para lssó;
hoje, ás 6 horas dá tarde, o cn-
traineur Gablno Rodrlguez e os
Jockey» Humberto Herrera, Anto-
nlo Henrlques e Alfonso Silva;

d) ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 9 e 10
do corrente. *

NA CAPITAL PAULISTA
Capncino levantou á prova

principal
São Paulo, 17 (Havas) — hn

corridas de hoje no Jockoy-Club
apresentaram o seguinte resul-
todo:

1' pareô — Bm 1* Odln; em
Leader II e em 3° Dolarettl.
Tempo, 85 segundos. Vencedor,
25)100; dupla, 100)600.

2* pareô — Em 1° Itanguâ; em
2* Gran Visir e em 3" Bamboré.
Tempo, 93 4/6 segundos. Vencer
dor, 72)100; dupla, 18)700.

8* pareô — Em 1* The Pro-
curater; em 2* Baby IV e em 8»
Embalxatriz. Tempo, 93 4/5 íe-
gundos. Vencedor, 32)200; dupla,
36)900.

4* pareô — Bm 1» Yibiuna; em
2° Gaya e em 3* Taborda. Tem-
po, 93 3/5 segundos, Vencedor,
26)100; dupla, 36)000.

6° pareô — Bm 1° Capuclno-,
em 2* Algarve e em 3* Katete.
Tempo, 180 segundos. Vencedor,
27)700; dupla, 20)400.

6* pareô — Bm 1' Lagosta; em
2», empatados, Trenador e Oyi-
pock. Tempo, 96 4/5 segundos.
Vencedor, 26)200; dupla, 85)000 e
16)400.

7* pareô — Bm 1° Zoocul; em
2* Zanaga e em 3° Flnochla. lem-
po, 106 segundos. Vencedor, réis
26)200; dupla, 26)600.

g" pareô — Em 1" Yang; èm
2* Mulatlllo e em 8* Faster. Tení-
po. 106 8/8 segundos. Vencedor,
16)000; dupla, 83)500.

9* pareô — Em 1" Saroml; em
2* Yonne a em 3* Zara. Tempo,
10) 1/6 segundos. Vencedor, réis
28)200; dupla, 43)900.

Movimento geral daa apostas,
276:725)000. Raia optlma.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

CA.PA E QUEDA DO CABELLO

Q.Q#3nBMü8
VFNDF -\F PM TODA\ A\ PHAPMACIA1. E DROGARIAS
FRANCUCC GIFFONI fcCIA.RyA 1" DE MARCO. 17 RIO

(SB671)

«. aquella do Aprompto e Saudosa,
lie1 propriedade dos Urs, Abel A
Agenor Porto, que tllllinin o pi'»-
puro. dirigido peln seu collega
flabliiVi Riidrlguez.
Chegou hontem ura aprendiz

paraense
- .luntnmoiite com o criador Puuio
D.etssòlí, velu dò Curltyba, o
aprendiz Salvador Macitssl, que nn
hippodromo"dc Gitabliotuba, coo»
segiilu-não. poucas victoria». O
aprendi» paranaense tendo ia
exercer a sim actividade no nosso
tur': " ' "'-: '" 

-

Natação

Vm entralneur do nosso turf
que se transfere para a capital

paulista
Partirá hoje, para a capital

paulista, o entralneur Paulo Rosa,
gerente da Coudelaria Seabra. O
profissional'rlograndense, acompa»
nhará os seus pensionistas Rio,
Bramador, Ouro e Carona, que
tomarão parte naa reuniSes do
hlppodromo da MoOoa. O ex-Ca-
mlllto rsappárecérá em publico,
no-grande prêmio Cidade, de São
Paulo, que será realizado ali ao
dia 1* d» dezembro, enfrentando,
entre outros, o crack nacional
Sargento.

O novo contingente do Haras
vista Alegre

Chagaram hontem, de Curltyba,
os animaes Regia, 2 annos, filha
de Ramuntcho o Ronda-, Adaga,
3 anno», filha de Llnlers e PI-
manta; Navalha, I annoa, filho de
Linlera a Prata, o Zalno, 4 an»
nos, filha da Nasaau e Poesia,
ot lundu do Haraa Vista Alegra
Bstea produeto» paranaenses vte-
ram sob aa viataa do criador Pauto
Dletaech, qua pretende eollocal-os
no nosso «turf, ficando entregue»
aos cuidados do entralneur Fer-
nando Schnelder.
Dois nacionaes que mudaram

*ê entralneur
Pastaram para os cuidados do

entralneur Levy Ferreira, os anl-
mães Mlsa Bá a DominS, este
«ho d* m_m*ttt_i i J>°a|nOtf<

FINALIZADA A DISPUTA DO
1* CONCURSO DE VERÃO

DA LIGA CARIOCA

O Fluminense venceu

Com a asperads victoria da onalpo
«li Kluminenu F. C, teimlnou a diiçi:-
ta «lo 1* cnncurao «le verão, propiuvioo
pcli Lins Carioca ue Natàclp, reallaad»
Hiilclimitem ii imle, na piscina do clnl)
vcnceddr.' '

Cbmo liem todoa os conciinoa pooem
ottciecer marcat excepclnnaes, do cor.-
trario chegaríamos ao impossível, ao*
mente alsutis records de classe da p-o-
prl» Liga, foram »lcan«;adoa.

Assim temos a registrar «iua Ramon
Aiorso Filho, fiperou o tempo don 103
metros de coslas, nadando admirável-
mente; Neusa Cor.lovil, irmS de Lygi»,
conseguiu 1! i7" nos 100 metros oe
costas, que i melnor que o tempo m».
ximo de "novíssimos", pois correu en
"seniors"; a garota Maria José Vilbcn
quebrando a marca dos S0 livres, para
37' 1|5 e Edgard Earp, do "vòvo",
melhorou os 200 ..c peito para novissi-

o' publico !ol reduaido, talvet pela
fraqueza do programma, devido a au-
«encia de alguns «los nosios melhores
nadsdores, que c.tSo de volta á sua vi*
otorloia excurilo 4 Argentina. ,

Os vencedores receberam a seguir os
seua prêmios, destacando Lygla Cordo-
vil que ganhou umá taça-de prata, offí*
reclda pelo sr. Arnaldo Gulnle, patro-
na da prova que levantou,

Slo este sos resultados geraes:
1" prova — 50 — metros — Menl-

noi — 1* categoria — 1* logar, Sylvlo
Jos» Ludolf; 2°, Toio Borges Netto *
3*. Carlos Borges.

Tempos: 35' 2 5,-36 3|5 »37 3|S.
0 1° collocado é do Tijuca e oa de-
mais do Fluminense. ...

I* prova — 1.JQ0 metros — Seniora
Adauto K. Guimarlea, de Gragoatá

e François R. Charmaux, do Flamliiea*
se, foram os vencedores reipectivamen-
te nos tempos de 23'18 e 24'56 3|5.

3° prova — 100 metros — Homens
Novíssimos - Nado livre — Peter

Seidl, do Fluminense,. com- 1'7 315;
Egeo Marques, do Gragoatá, 8'" 1|5 *
Evar.dro Duarte Ferreira, do Flamengo,
1'8 4|5i '

4* prova — 50 metros — peito —
Meniiioa — 1* categoria — Pedro M.
Carvalho, do Fluminense, Delio R. «le
S*,.-do Tijuca'-. Iredy Sauer, do. Fia-
mengo, foram o» vencedores nos tempos
de., 4|5, .'44* J|5 ;'• 45 1|S, respectiva-
mente. .

5* prova — Motas, nado livre,' no
vissimas — Carmen S. Ferras, Jo Flu*
mir.ensé! Mercedes Barroso, do Fia-
mengo, e Berta, Nolier, do mesmo club.
{oram as vencedoras, nos tempos rei»
neftivamente «ie 1' 24" 1|5, l' 2S"1I5
e 1" 27'' 4|5.

6" prqva — Novíssimos,, nado de pel*
to. 100 metros — Carmen Dias, com
1* 42" -2(5, e'Maria B. Maia, eom
1' 51". 3|6,' deram «victoria ao Fia
niengo, «endo que Alaria Maia obteve o
V logar. O 2° coube a Helena Saiu-
paio. do Fluminenie, com 1' 50" 3|S.

7* prova — 100 metros de costas, mo-
ças — Seniors — Neusa Cordovil e
Dulce Beviláqua asseguaram para o fi-
jucá os primeiros logares. Dora Casta-
nheira, chegou rm 3°, Oa tempos fo-
ram 1' 37",. 1" 39" 3Í5 e 1' 41» 415.

8' prov» — Marl* José de Carvalho,
do Tijuca, venceu, com record, essa pre-
va de 50 metros para meninas, nado 11*
vre, reduzindo a marca de 376 4 para
37" 115, Carmen Marque» Pereira o
Aldá P. de. Olireira garantiram para o
Gragoatá os 2° e 2° logares em 39" 2|5
e 43". • r.B.taCl í ji;ü

9* prova — Novíssimos, 200 metros
de peito, homens —' Distanciado, Ed.
gard Arp estabeleceu novo record ns
prova. Era de i' 08" e desceu para
3* 06" 1|5. -• -..-.=

O Botafogo teve lambem o 3*. logar
coin psvaldo G. , de Alméjí».'O :2*
logar coube a ftomeu Sáiaír."7-*''- '¦'•'¦'¦

10* prova — 100 metros, meninas,
2* categoria, nado iivre. — Syivio Lu
dolf, em 1' 21" 4|5 e Álvaro A. Mi-
rauda em 1' 42" i|5, do Tijuca ven-
veram em 1° e 3? iogares. O 2* logar
obteve* Joio B. Netto, do Fluminen-
ae, em-22" 1|5.

ll*Vprov» — Honra — 300 metros
Seniors, nado de oeilo — Jullo Ha.

vellange, do Fluminense, venceu bem,
cm 3' 05 '2|5. Seguiu-o Moacyr M.
Machado,' dò Flamengo era 3' 09 1|5.
Em 3" chegou Ben* N, Caminhai do
Fluminense,' em i' 16"i

. 12" prova — 100 metro» livrei —
para. sênior» — Homens — Jullo L.
Juctiniani, do Flamengo, Joio W. Car.
valho, do Tijuca « Lula Alves de Sou-
za, do' Botafogo, íoram oa vencedores
em V 07"-8|3, 1' 08" 1|5 e 1* 08" 415.

13* prova — Nado de coitas — 20C
metros — Homens Seniors — Alencar
de Carvalho, do Fluminense, • Mario
S Ferraz do mss.no club foram os ven-
cedores em 2' S0" i|5 e 03' 05" 3|5.

14* prova — Erio Marques, do Gra-
goatá, venceu 100 metros de costa» pa-
ra novíssimo», no tempo de 1' 22" 1|5.
Marcilio Cláudio Barbosa, do Flamenga
e Jancyr Martins, do Fluminense nes
tempos de 1' 33" 2|5 e 1' 23" 4|5
obtiveram os 2" e S* logares,

15» prova — 100 metros — Meninos
2a categoria — Nado de feito — 1°
logar, Pedro M. «ia Carvalho, do Fia-
minense, em 1' 35". Amllcar Barbosa
e Delio R. Sá, ambos do Tijuca, obti-
veram os 2* e 3* logares cm 1' 37" 215
a X' 38" '4|5.

16* prova — Lygla Cordovil,..Mercê*
des Barroso • Herta Holter, nes» ot-
dem foram as vencedoras com os tem-
pos de 1*15" 1*26" 3|5 e 1"27" 3(5.

17* prova — Hilda e Carmen Dias,
noa tempos d» J* 36" 2|5 e 3' 56", de-
.ram ao Flamengo os 1" e 2* logares,

18* prova. — Kanion Alonso Filho,
fes os 100 metroa dc costas em 1'19*.
O record era de 1,21 e próprio, O 2*
logar coube a Kaiicisco P. Lins, do
Fluminenie, em -1*33" e o 3* » Ruy
N. de Aguiar, em 1'37" 1|5.

19* prova — Mosquitos — 50 OKtro»
nado livra — Paulo Fonseca • Silva
do Tijuca, venceu; em 38" 3(5. Carlos
Borges «Vileber C. Lopes, «rabos do
Fluminenie, chegaram em 2» • 3° toga*
rn em 38" 4|5, • 45" 3|5.

20* prova — Mosquitos, nado da pel*
lo, 50. metros — Hildebrando T. da
Costa, do Gragoatá, vencedor am 40"
1|5. Acyr G. d* Carvalho, do Tijuca,
2' logar em 52", • Raphael A. Branco,
do Fluminenie, 1*. em 52" 1(5.

O Fluminense tu 83 postos, o Fia*
mente 65, Tijuca 94. Gragoatá 41 a
o Botafogo,- 9.

PREPARANDO-SE PARA AS
OLYMPIADAS

A Pederaçio Paulista Já esco-
Iheu a delegação do Estado
Slo Fealo, 17 illavas) — Par» com-

pletar » delegacia paulista qu» particl*
para do grande loineio nacional de pre*
paraçlo olymplca, « Federacio Paulista
d: Nataçáo fea ralliar hoj» sela ma*
nhl, a» piacina da C. R. ' ,Tiet4-S2oPaula, as eliminatórias de aalt» ver!*
ficando.se os seguintes resultado» ge*raesi

Salto de plataforma de 10 metros:
1*. Ursula Leyen, 2* Elsa Vieser, Mas.
dino, 1* Herman, Palmeira . Martins;
3", josi Marcelino dos Santos; 3* Jan
Wiman. -

Salte- dc trampolin de 10 metro» —
feminino, 1* — Maria L. Margarida 1
2* Elsà Vieser: masculino, 1», Odalr
Flores, 2* Raphael Stamato Sobrinho.

Com excepílo de Jau Wiman oa de*
oais particijpantea foram escaladoa par»
integrar a delegação paulista.

ta da F, M. D. que nto teve' o
enthmlasmo dns anterior»». Oa
nnncorrente», em grnnde parte do
club local, jA pnrtli-lpaiite» de cer-
tiinions anteriore», n&o exprimi*
l'(im record» do vulto,

HasaH oomnettcoes dependem
nimla do multa propngtindu. O
ilosnnvolvlmciitn do Rio do Jane!-
ro eiitil a exigir uma cumpanlm
mais ampla em favor do athleil»-
mo nacloiml «lo molde 'a., vencer
o marasmo existente, dominar o
npnthla o citar' horlrontes- mal»
largo» d oxpans&o detsa obra
construo'!va. NOs estamos, como
sempre, a malhar nos meamos *i-
ros, a combater os factores de»*
favoráveis, propugnando por me*
llioies dias paia a» competições
athletlcas.

Elias s» nsentem ainda do In*
tereiie decidido e enthusiasta) dos
grande» club». Nestes; mesmo
quando os certamen» sé proces-
tam em suas praças de íportsnSo
coadjuvam; o auxilio é parcial.
K' prsclso apoio, é preciso auxi-
liar de verdade os technicos, com-
parecendo aos certamens, auxi-
liando a propaganda, fasendo "ba-
ruilio" em prol do maior brllhan-
tlsmo daa manhas athletlcas,

O contraste — permltta-nos a
fraqueza — «e verifica das chro*
nicas inflammadas em favor .do
football cuja decadência Ja ê fa-'
eto consummado no espirito pu-
bllco e cujo papel educacional
hoje em dia estA reduzido aos en-
contros violentos nestes ultimo»
tempos, O sport bretão cae Ira-
gorosamente; esta. se aguentan-
do de muletas.

No emtanto, o athletlsmo que é
a fonte prlmarclal do fortaleci-
mento dò povo, é obra essencial-
mente educativa, é sport real, es-
ti redusldo ao que ae va: a com-
petlgdes fracas, com avultadss
InscripçSes no papel, mas poucos
participantes reaes, por Isto, nao
ha estimulo. As archibancadiis
vaslas, sempre vastas. Nem a
presença de um director!

Positivamente, senhores, Isso ê
deplorável para nds brasileiros.
NOs 

'estamos 
pecoando por falta

de solidariedade. Os technicos es-
tSo esgotando as suas energias;
estimulemol-os. Lembremo-nos do
esforço que elles estilo fazendo
e engrandeçamos os mais Impar-
tantes sports da cidade:

OS VENCEDORES

200 metros barreira — 1», Dar-
cy Guimarães, ..Vasco; 2", Aloyslo
Chaves, Vasco; tempo, 26".

200 metros razos — 1°, Antônio
Domaalo, Vasco; V, Darcy Qut-
mai-ães, Vasco; tempo, 23 4/10

1.000 metros razos — 1*, Mario
Gonçalves Ferreira,' Vasco; 2*,
Mário Floriano, S. C. Brasil;
tempo, 

'2*46" 4/10 (record de no*
vlsslmos). .' '

3.000 metros com obstáculos —
1*. Mario Alvlm, Vasco; 2", JoSo
Cavalcanti, 8. C. Brasil; tempo,
9'50" (record carioca) Zabaltta.

Arremesso do peso — 1°, Nelson
Lopes, Vasco, llm,66; 2», Bdwln
SJoblon, Vasco, llm,2>.

Arremesso do dardo — Vi Bd-
win SJoblon, S. C. Brasil, 46 me-
tros e 24.

26 metros, infantis de 1* cate-
goria — 1*, Rubens Netto, Vasco,
2°, Gerson Daniel de Deus, Vas-
co; tempo, 4".'

60 metros, infantis de 2* — 1°,
Mauro Coutlnho, Vasco; V, An-
tonlo Caldeira, Vasco; — tempo,
7" 2/10.

.76 metros Juvenis de 1* catego-
rià — r, Carloa Freire, Vaaco;
2°, José Netto, Vasco; — tempo,
»'' 4/10.- '

Basket

Athletlsmo
A COMPETIÇÃO MIXTA DA

P. M. D.

A questão do apoio ao
áthletismo.

Conforme estava aonundado,
reallzou-ss ante-hontem, so ata-
dium do Vasco, a compeUçio rala*

O BOQUEIRÃO DO PASSEIO
VAE PREMIAR CAMPEÕES

Domingo próximo. realizar-se
um almoço offerecido pOr üm nu-
meroso grupo' de "garrafas''' ao
2°. team de basketball- vencedor do
torneio da cidade. Nessa'occaslão
serão tambem homenageados os
vencedores - dò ultimo concurso
aquatloo promovido- pelo Boquel-
rio. O veterano grupo "Trem de
Luxo" é o organizador dessa ho-
menagem de congraçjamento da
família alvi-verde.

0 BASKET NÁ P. M. D.
Os Jogos de boje

Dos tre» encontro» marcados
para hoje, terça-feira, destaca-se
dentre elles, o que terfi, por con-
tendores cs quadros do

CARIOCA x BOTAFOGO

Bsses clubs deverio realizar a
mala empolgante partida do cam-
peonato deste anno, pois sio pos-
suldores de conjuntos adestrados,
onde apparecem Pitanga, Jalro,
Frota, Aloyslo, Barqulnha, Hello
e outros.

Os botafoguenses qus vêm mar-
chando na leaderança, invictos,
pretendem conquistar a aua dect-
ma terceira victoria, ficando as*
sim, com o titulo de campeio
quasl assegurado, pois lhes fal-
tam semente tres encontros para
terminar sua brilhante Jornada.

Os alvl-rubros estio apenas
oom uma derrota, derrota, essa,
imposta pelo seu adversário da
noite de hoje.

Caso seja o vencedor, ê bem
provável haver uma melhor de
tres, pois como o seu rival, tam-
bem faltam disputar tres parti-
dás.

Os botafoguenses conquistaram
'381 pontos e os cariocas 864.

Os cestlnhas dos quadros sio
Barqulnha e Aloyslo, com 13! e
104 pontos respectivamente.

A partida secundaria tambem *
de grande Importância, em' vlrtu-
de dos dois estarem collocados no
segundo posto, afastados por um
ponto do quadro vascalno, que ê
o ponteiro.

Essa partida será effectuada no
rink da rua Jardim Botânico na
Gávea, funcclonando as autortda-
des seguintes:

Arbitro dos primeiros quadros,
Custodio Lobo; arbitro dos se-
gundos quadros, Octavlo Alber-
nas; chronometrista, Valentlm
Vasconcellos de Figueiredo; apon-
tador, Vllmar Morgado.

8. CHRISTOVAO X BANGU*
Tambem f da grand» Importan-

cia esse encontro, poi» o quadro
banguene» esti com duas derro-
ta», aspirando ainda ao campeo-
nato o o quadro alvl nio preten-
de mais ser derrotado nessa tem-
porada, contando para cumprir
essa vontade, com o concurso de
Floriano e Murlllo, que voltam as-
sim â actividade.

. Bsse encontro serft realizado no
rink da rua Figueira de Mello,
estando designados os seguintes
officiaes:

Arbitro doa primeiros quadros,
Joio doa Santoa Guimarães; ar»
bltro dos segundos quadros, Seve*
rlno Aranha; chronometrista, VI-
ctor Flores; apontador, Crio» Ce-
clUo.

VASCO a OLARIA
Na quadra da rua Abílio, serft

realizada a partida de los. qua-
dros dos club» acima, transferi-
da em virtude do mfto tempo.
Acham-se escalados oa seguintes
oftlclaee:

Arbitro, wnt->n Noronha; fls-
cal Antônio Fiernandes de Ano».

Jo; chrnnoniotrlata, Arthur Brlgl*
do de Carvalho: apontador, Ar-
lindo Nune» Montolro.

Esse Jogo Horfl Iniciado *« 9 lio-
ras da nolto, *LIGA CARIOCA DE BASKET

BALL
Os basketballers universitários-•- ea disciplina

O modo elevado com que oa
baNkotballero» unlvertltarloi bra-
Kiielro» sn 

'conduziram 
frente ao

Impasse crendo com a altiuiçao do
Cubo, olub a couvlto do qual fo-
mm í Argontlna, o digno dos me-
Jlioivs oncomloR, As cartas abai-
xo, trocadas entre .os estudantes
putilclim e o representante da Fe-
deraciio. .Internacional de Bsskot*
bali Amador, mostram o respeito
que tem pela disciplina, o que ?
por certo mn reflexo do ambiente
em quo. tem conquistado lídimos
trlumplios,

Bis a copia da carta dirigida
pela delegação da Federacio doa
Estudante» ao delegado da Fe-
deraçao Internacional de Basket-
bali Amador, na Amerlea do Sul:"Exmo. sr, dr. Bracera» Hae*
do. — Nds, universitário» braal-
leiro», convidado» a retribuir a
visita do collegas argentino» 4
nossa terra, em excursio sporti-
va/sclentes da Impossibilidade d»
fazei-o na qualidade dó amadores
registrado» na Federacio Brasl-
lelra de Basketball, e n&o queren-
do'que desse nosso desejo de con-
frateniiimçilo resulte uma punt-
çfio desta Federacio, rogamos,
mui respeitosamente a v. ex. nos '
conceda pcrmlssüo para esses Jo-'
gos universitários.' Pedimos trans-
mlttlnles & Federacio Brasileira,
a vossa resolução que, estamos
certos, nos sem favorável. Apro- -'
voltando a opportunidade apre*
sentamos a v. ex. os nossos vo- '
tos da maior estima e considera»,
çüo. Buenos Aires, 2-XI-85. Flr-
modo —L6o Daltro Santos, Lula
Henrique Pareto, Oswaldo dos
Santos Marque», Sylvlo Gracle,-,
Affonso F. R. Accioly, Luctano
Cabo Júnior, Álvaro do Rego Ma-
cedo Filho, Paulo Costa Reis."

Bis a carta do dr. A. Bracera»
Haedo aos universitários brasilel-
ros: y"Buenos "Aires, novembro 3 de
1935. — Srs. Daltro Santos, Osr.
Valdo dos Santos Marques, Lula
.Henrique Pareto, etc, etc..— Ac-*
ousando vossa carta de hoje e ten-
dò em vista o que riel|a me soll-
cita, dado meu caracter de delega-
do internacional na Amerlea do
Sul, da Federacio Internacional
de Basketball Amador, e conslde»
rando qué vosaa presença nesta
capital corresponde a retribuição
de uma visita de confraternização
universitário, parti cujo exlto to*
dos devemos contribuir, para às-
sim corresponder a honra por vds
dispensada, . no' propósito de cl-
mentar os vínculos fraternaes qu»
unem nosso paiz com a vossa pa-
trla, e havendo.communicado te»
legraphlcamente A Federa-iio
Brasileira de Basketball, a qual'
autoriza, a realização dos Jogos
nesta capital com Jogadores ar-
gentinos universitários; resolvo
autorizar aos srs. LSo Daltro
Santos, Oswaldo dos Santo» Mar-
que», Luiz Henrique Pareto, Af-
fonso F. R. Accioly, Luclano Ca-
bo. Júnior, Álvaro do Rego Mace-
do Filho,. Sylvlo Gracle e Paulo
Costa Reis, para Jogar na. cidade
de Buenos. Aires, partidas amls-
tosas de basketball, sempre que .
nellas intervterem excluslvamen- .
te . jogadores universitários, . fi»
cando-lhes prohibldo por motívor
regulamentares, Jogar com equl-
pes de clubs oulnstitulçfles qua.
nio estejam vinculadas directa oir
indlrectamertte, ft Federação In-
ternaclonal de Basketball Amàdoj.¦ Sem outro particular, cumpre-
me significar-vos que' durante
vossa estadia nesta capital, fico
fts vossas ordens, desejando-vos
uma. grata permanência, saudo»
vos com a minha dlstlngulda con-
stderaciot — A. Bracera»- Haedo,
delegado Internacional — Amerl-
6a do Sul."

; TORNEIO COMPLBMENTAR •

Officiaes iscalados para o Jogo
a realizar-se em 21 dó corrente»
-MUSICAL x PORTUGUEZA .

Rink da rua Pacheco Leio. —«
Aladlno Astuto, arbitro; Armando.
3. Paiva, fiscal; Raul do Rego
Macedo, chronometrista; Nelson ¦
S. Carvalho, apontador; Alfredo
T. Novaes, detógado..

CAIXA 
"ECONÔMICA

DO RIO DE JANEIRO
Leilão de penhores''"'- ¦

aviso
O leilão dos penhores cons-

tantes das cautelas vencidas
até 30 de setembro ultimo,
será realizado a 20 do corren-
te mes, ás 11 horas, no andai
térreo do Edificio 13 de Maio,
lado da rua Senador Dantas.

Nota: — Neste leilão entra*
rão as cautelas emlttidaa e
reformadas, eom o prazo de
seis meses, em Marco do eor*
rente anno.':m 

„; (iw'n>
A PISaCULTURA NO NOR*

DESTE BRASILEIRO
O dr. Rodolpho von Iherlng, Ho

Instituto Biológico de São Paulo,
farft na síde da Sociedade Naclo»
nal de Agricultura, na próxima
quinta-feira, fts 6 horas da tarde,
uma conferência publica, com
projecçfies luminosas sobre a pia-
cleultura no. nordeste, na qual
communlcara os resultados colhi-
dos pela Commissão de Placlcul»
tura do Nordeste do Brasil, da
qual é chefe.

AS BBNORRHOIUAS B O SBÜ
TRATAMENTO PELO PBTLAKOIa

Use este poderoso medloamen-
to que ficara restabelecido sm 0
dias. Infalllvel. Nas bOas droga-
rias. Deposito Praça Lope» Tro-
vAo, t, «ob. 8.- Paulo: Drogaria
Morae. -

. __..__ Ot si79«).

AINDA OS PHENOMENOS SIS*
MICOS DE BOMSUCCESSO

Bello Botimmte, 18 (Havaa) —»
Telegramma» de Bomsuocesso dl-
zem que chegaram ali aos enge-
tihelros Mark Malamphy e Declo
Sanelro, os quaes Jft Iniciaram o
estudo dos phenomenos 

'sísmicos

verificados ultimamente na região,
com o auxilio de apparelhos an-
vlados & cidade.

AINDA NÃO E' TRANQUILLA
A SITUAÇÃO NO RIO GRANDE

DO NORTE
Ferido gra-emente no ráterror

nm official medico
iVofef, II (Havaa) — Telegnun-

ma de Martins noticia que o te-
nente medico Pinto Junlor foi vi-
ctlma de uma aggressão, por mo-
tlvos de ordem política, tendo fl-
cado em estado grave. A victima
6 cunhado do ex-Interventor Aluir
zlo Moura.

As Informações adeantam qua o
tenente Pinto Junlor demlttlra-M
do cargo político que exercia ¦ ra-
solvera partir sara • Caaifc
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Para annuncios nesta secção telephone para 22-0037

Advogados
DRS. ALFREDO BAKCELLOS

BOKOKS e ANT" HORACIU
A. CALDEIRA - 1 de 8et*
209*2°—Tel. «2*4081 (M áa 181

Heitor Uai» — Ru» do Ouvidor
TI-t* and. T»l«phon»s li-me?.

Uemberle «mil» da Vaaroaralloa
• Jorga da OlUilr» Hoio— Kui
It Sltimbro, 117*1». T. 11*1912

ur. Salgado Filio — Hoearlo, 14
Bm: 11*0114 e Bacrlpt: 11-17»

TABELLIÃO PENAFIEL
K. Boiarlo, II - Phon»! 11*01»

J0A0 NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 4t - TeLt II-41-M.

Bit. Aleaa Marlabo Raça - Wtt*

Kado 
d» Aadtada Raaaaa -

d. Bllva I4*A*1» - 11*11*17

DR. BIABIO LEMOS-»*„» 8»t
TÓ7VTT. 21 0761. - O. Po«tal.
1.684. End. Tal. L»tno»arlo.

DRS FRANCISCO CAMPOS,
JOÃO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMFELLO tf l
AMOROSO ANASTÁCIO -
R. Álvaro Alvim, II. Bd. R»a, I».
B. 101/801 Correepondeotee na
Parahyba Pernambuco, Bahia
& Paulo. Minai Uirui • Rio
Grand» do 8ul.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

AdiogadM - A» Rto Brinoo, .111,;*,
I. 40». Dai 4 M li 6. Tel, M-46»

Médicos*

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Ho serviço dá Vlaa Urinaria*

du Polycllnica Uenl do R Ja
nelro). tilllUKIIsA H VIAS IIHI*
NA HIA», Comulta I, 4» «•», 6«e, •
¦ahbadoa, du II Ai 16, r. Auim-
bléa. 70*3" - Tel ill-0114

Moléstias dos pulmões
iratimento eapeatai da aama

por mitbodo próprio, Ur. Vrlid*
mann. A rua Álvaro Alvim n. 14
(Clneiandlal. M I li 1 hor»«

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno de «ua

Invenção, JA adoptado na Euro-
pa oura rapidamente a» metrlte»
e endometrlte» (corrlmento an*
tlgo da» senhora»), ouretagom
oiectrloa (raspagem), «em dOr e
¦em guardar o leito; onda» our*
ta» o ultra-curta» nas moléstias
agudas. 7 Sotombro, 111*3*. Tel,
23-1202. 10 ft» ia e llll,
„...„ . - Or. RUBI» Mlllo,

ICDIIIA6 cur* •*"» i0T-

tratamento por inlaecÇe» -Iomm.
POrmula d» »u» diiooberta. Ed.
Raa, «ala 1.021 • 10* and Da» »
Aa II a 1» Aa 17 hora».

Institutos Physiutherapicos
e Electrologu Medica

DR. I. MALAOIIETA - R* «•
Carmo, I. — Tal.:-11*0600.

ML DAURO MENDES — Aloindo
Guanabara, 16-A-Tel: 18-68»

BR. CÂNDIDO DB GODOÍ—llol
Interna» <e»p. ap. reeplratorlo),
tub»roulo»e, penump.tborjw., JU.Carioca, 6. 8. «08/10.' T». »-lS8f
• 17*8807. — I». I» e «abbado.

DR LUIZ SODRE' - Doen»
(as dos intestinos, recto e
anua. Tratamento de HE*
MORRHAQIAS sem ope-,
ração e sem dôr. Cônsul*
tás diárias com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel. 22-0698.

DR. VILLELA PEDRAS - «¦•
tricto, A. Dlgeitlvo, Ais. H. 8.
Francisco d» Assli. Ru» Bueno»
Alre», 70*6». — 88*6864 Olaria*
mente, daa I bora» »m deante,

DR. FERNANDO VA2 - «'or*
gia d» homen» • «enhoraa, Van-
tr» e app». «enlto urlnarlo. Al*
elndo Guanabara, 14-A. - TeLt
88*4008. — Oa» 14 »m deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
ete. Edif. Fontes P. Floriano
n. 55,7°, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 as 11 boras.

DRA. AIDA DB ASSIS -
Clinica d» Senhora» — Heraor*
rholdae. — Assembléa 71*1».

DR. JOSÉ* SERPA - Clinica
Medica. Doenças do» olhos —
7 Setembro. 65*1». — 8 A» 6.

„___„ . _, (QUEBRADURA8)
ICDNiAC Tratamento radical

IUKl_JA5ffar^.iA>
mente du oceunecSe» - Clinlci Dr.
Henetei Doria. Director. Clio. Dr. T.
Nascimento. Ed. Cine Odeon S. (0516.
R-, Passeio. 2. T. 22-8811. (586091

DR. GUSTAVO ARMBRUST —
Duohas, Massagem, banhos de
lu», dlathermia e Ralo» Ultra
violeta». — Rua Chile, n 86.

RADIOGRAPH1AS, 30$. —
Pulmão — Coração. Appcndlcl*
te, etc, (8|11 hs.) — Dr. Nelaon
Miranda. — Trata doa tumores
pelo» Ralo» X aem operação. -
R. Carioca, 48. T. 88-1626

JiA. \\ajJkav> ' 'OOuuXo

Clinica de creanças
Dr. Agenor Ma£ra

(Pratica hosp. kio, Berlim e
Paria). Chefe' Amb. Creanqa»
Cru» Verm. Tratamento dtetetlco
da.. perturbacfiM -alimentara» do
laotente. Con»;: Ri- Rodrigo 811*
va ,34-A, 2°., (ed. N. S. do Car-
mo). As 3«s, 6*8 e sabbados, d» 1
As i 112. Re».: Praia Botafogo,
226. — App. 82. (bd. Pimentel
Duarte). — Tel.: .26-4766.

Cirurgia
DR. MARIO RROEFF - »•>«•

clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia geral.-. Trat»,. do can-
car pela eleotro-clrurgla. Pra-
tica hospltae» d» Europa. Um-
guayana, 104 — 4 As 6 horas.

Dr. Jayme Poggt—Dlrector-clrur
glfto Sta Casa. Da Ao. Medicina.
S«», 4'». __t A» 6. P. Florlano, 66.

Médicos

Sanatórios

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES j^A\%

UB ANALVHKK - UXAini d»
langui, urina noarro, ato -
Vacolnai autoginai — Hoiarlo
121. I» and. - l'hon»' »*660l

LAB MEDICO BRASILEIRO
ANA LYSES CLINICAS

Drs. Oswlno Penna, Burla de
Vlguorodo e Coita Crui. Anem-
bléa. 76. I» — T. 82*0408.

Doenças das creanças

DECLARAÇÕES

SANATÓRIO RIO OE JANEIRO
— Para convalescentes, ner

vosos, esgotados e intoxlca-
dòs. Cura de repouso. OI-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulslo
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isidro, 156 (Tijuca)

Tel. 48-5429.
SANATÓRIO B0TAF0C0 -

Rui» Álvaro Ramo» tia 1S1 •
177 — Rlò de lanelro — Tela-
M-1400 e 16*1401 - Dividido
em pavIlhOe» para. dòenta»
convalescentes, nervo«o» m»n*
tae» • toxicômano». Aparta-
mentos, quarto» cem agua oor*
rente, quente e fria eom to-lo
o conforto • requisito» de bv-'
glene. Sala» par» 4 doente»,
com 2 banheiras, a preco»
módicos, para. doentes mea*
taes. Tratamento» moderno»
eob a direcção do» Frota: A.
Austregeillo e ülyase» Vianna
e dos docentes Pernambuco
Filho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Martanna n. 181. TeL
26*2071. Doença» nervoias. Ex-
cluslvamente. para o eexo fo
mlnlno. Ampla» InatalIagOee
Reltg. enfermeira», Director
Dr. Murlllo- de Campo» Ma*
ternldade' Independente. Diro-
ctor, Dr. Bento R. d» Castro.

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervoso», mentaes. e

obsedados. Nas obseaaOea, co-
mo auxiliai do tratamento, na
reeducação da vontade, empre*
ga o bypaotlame.
Regimen da Liberdade - Vigiada.
R 8lo -Clemente; 166»-? .Tale-' 
phone 26-0807'.-
TUBERCULOSE

SANATÓRIO MINAS GERAES
Recentemente conitruldo. - -

Dr». Silvino Pacheco, Joio Henrl
que. Paulo de Sousa Uma e Mario
Pire» TeLt 2-479. End. TeL: "Sa*
nanilna»" O. P~ 420. - Dlarla*
deida 261000 — Bailo Horlionte

DW,aÇraCm.r0^ví.,S.
DR. ESBÉRARD LEITE -

Bd. Rex, a 1.016 -_Re»l 800
General Polydor * T. 86*8811.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratloa da» principiei ell*
nica» da Europa — Cona) At.
Rio Branoo, 176/177. — D» lt
A» 18 boraa — l'i. 6«», e aabba*
do» — T.: 88-0448 — Rei: R.
Conde Bomfim, 1118 * T. 88-4867.

OR ÁLVARO AGUIAR-
Ainsuotc du clinica» di ernaca» tt
P. Bolitogo • Amb. S. Vil. Filie.
Rodrigo Sll». 10 1» - 22*8500. -
But Silvidoi Corria 44. -27-41»»

DR. LADEIRA MARQUES -
Com.- U Carioca, ». IBdlt. Ca-
rioca). Sala» 601/1 — Telepho-
n» 22-0887 Rea: Belfort Roxo
n. 16. - lel.i 17*1111

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docmti Vao. Med.
Rio Janeiro.-Ria: 8A Ferreira,
17- T. 87-1801 Cona: Rodrigo
Silva. 14-A. I» - TeL: 22*8089

OR. MENDONÇA VASCONCBL*
LOS' — Prat. Berlim, Vienm i Piril.
131 fi Mito, i7*3«~15 àl 18—22-016»

DR. LEONEL GONZAGA
Aaalatante—Ur. Laia 1'arraa Bar*
boa». Com. hora marcada, dlarla*
menu, 16 ti A» 17 H b» 8»m
hora marcada 2«a !•», Ia». 10 H
A» 11 bl - ALCINDO GIIANA*
BARA, 15- A. 8». — Tel.l 21*64(__

IW .nilrira — Edlflolo Carioca.OI aUlairex,. carioca. 6. 8. 601
— T. 22-0867. Da» 4 As 6 dia*
rlamente. Rea. Tel. 28-6690.

ESTADO DO ESPIRITO
SANTO

JUROS DB APÓLICES
Na Delegacia do Theiouro do

Kmado do Kiplrlto Santo, a rua
Theophilo Ottoni n. 44-8,' andar
pagum-ie o» juro» da» apólice»
dc 8 li a partir do dia 20 do
corrente, todo» o» dia» utll» da»
12 A» 16 hora», oxoepto «o» sab-
bado». _(N 21881)
INSPECTORIA FISCAL DO ES-

TADO DE MINAS GERAES
— PAGAMENTO DB JUROS —

Berilo paga» hoje, 10, da» IS
A» 15 hora», a» legulntei rela*
cSe» de :"COUPONS de 9'%: atl nu
mero 2.082.

Rio, 11-11*1916. — Arthur
FeUdMlmo, director. (N 28670)

Machinas em geral
Motores dl ilu coropreisUo. l'uroi*

na» hydraullcai i bombas oancarti-ii
com ¦ ouilmi pir(il(lo ni ülflclni
Blectro Mwinlci Sinti Lydia .- J.
S, Nsroihl, Rui (isneril Calilwell 1S1
— Eiecuti serviços dl emt-unimentos •
di cunhos un estimpirli. Bspeciillita
em bydriufici. Preços módicos,

. (N 14179)

SALA DE FRENTE
Alu|i-ii no .obrado optlmi ula de

(rente com trea portai de tacadas bem
espaçou i itejil* piri escrlptorlos im
geral em centra bancário, Ver e tra'ur
á rua do Hoiarlo 85,

(N 24HJ)

AUTOMÓVEL
Vende-se umi lurata Ford typo A

1910 cora optimo (uncclonamento com-
pletamenle ippirelhada com peças iobre>
•alentei. Tratar 4 rui do Rosário 85
telephone 33*37.18.

(N 245541

AO FREI FABIANO
Aindeccm umi snçi.

JtULIA • VIRGÍLIO.
(N. 12490)

Doenças venereas e das
vias urinarias

Homceopathia

DOENÇAS DO APPARELHO
- DIOESTIVO Ê NERVOSAS

RAIOS X - PROF. RE
NATO SOUZA LOPES -
Regimes dieteticos. Obe
sidade. Diabetes. Novos
tratamentos physicos (on-
das curtas, etc.) — Rua S.
José, 83. Tel. 22-7227.

DR. MANOEL DE ABREO -
Da Academia de Medicina —
RAIOS X- Radloagnoatlco. Ra-
dlotherapla profunda. — Av.
Rio Branco, 267*8»--T. 82*0443.

PROFESSOR ANNES DIAS -
Matrlclo • app, dlgeatlvo - Bdlt.

Rea 8». 8». 6* e aab. 10-11, dia*
rlamente. 4*6. TeL Rea 26*4648.
Con».: 21*77*10,

DR. CARLOS ABILIO DOS REIS
Moléstia» do» pultnOea. Con

¦ultorlo t Uruguayana, 104*4».
Uloen» • aaemM
nrlcoüs du per-
ou. Or. ArniMo
Billoté. - lm

Boenos Aires. 93 -f. tu 4 éa í bom,

DR. LUIZ RAMOS trS.'^
«». a 1301. r. 82*95). -• I éi 4 »
Cdi. Bomfim. 301-9 Ia II. T 48-3HI.
R»t:,C de Bomllm, 685. Tel. 48 1639.

DR. ATAULFO MARTINS
Especialista. Bronchite
o complicações. Innn-
meras ' caros. Assem-
bléa, 89 — 1 is t.¦ Tel. 22-0049.

DR. ANNIBAL GAMA
Hemorrboidas

ALLIVIO IMSÍRUIATO NAS CRI-
BBS. - Cura radlcaL H. Aloindo
Guanabara. II-A.— Tel: 12-7020
DR. GEORG OLÜECKMANN-

Clinica medida «ipiela . prlnol-
palment» estômago, Inteitlnos
fígado, eoraclo, pulmão, ¦ rim
dlabetea — .Ddlttelo Carioca -
Sala 714 — freL 4M1U. Dlarta
mente. A» *% » to l» _ b»

Clinicas de vias urinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
R. Bueno» Alrea, 77—10 Aa 18 ba

Moléstias do estômago:_
DR. BARBARA' *rt< Eitomago,

Inteatlnoa tt-
gado e Pancrêai. Curao d»
aperfeiçoamento! noi hora dl
Pari». Cona: Rdlt. Rex.it Al-
varo Alvim, 87 • 10» — 22*7111
Re*.: Av. Atlântica. 664—27*1411

Doenças da ontrição

PINTOR
Allemlo, encarrega-si . de qualquer

serviço de pintura: Referencias de 1'

Çrecos 
módicos. - Chamar tel, 35.4859.

Intor Ladovlg rua Pedro Américo 133.
. (N 22694)

ESPINHAS,
MANCHAS?

Quer saber i causi? Mande nome,
edade e enveloppe nihscripta para' rei*
poita i caixa 1463. Rio.

(N 21867)

DETECTIVE - UMA
Serviço - SECRETO

Evite um mio casamento ou tire suss
duvidas consultando o ar. LIMA. Tel.
22-8139. rui da Carioca 10, 1» sala 4.
Sigillo absoluto. (Ex-dlreetor de 2 asy*
los). Pagamento ao terminar. -

(N 21911)

EMPREGO PUbLlCO
Pessoi diplomadi, distineti, pode dia-

pender de 5i000$000 pira consegull-o.
Máxima dlscreçlo. Cartas pari H. F.
neste Jornal.

(K 22693)

Srs. CapitaUstas do Rio,
Sio Paulo e Minas

?roniOTi-M a eesUo (transferencia)
dl bypothecaa urbanas ¦ ifrlcolii, II-
ain como, di-m prorogaçlo da prato
pira resgate. Exige-ie completai (nlor*
maçíes economlcaa • financeira» da
credor • devedor i •• possível informa*
çdes na pnçi do Rio. Cartas i clixa
poitil 3.508, Kio.(N 

236J4)

Machina para pasti-
lhas medicinaes

Por preço excepcional, vende-ai uma
perfeita • de procrdmcli frincera, Ai-
lim Umbem bom Initrumentoi de oto-
rhlno-lirynaolo|li, N» eicrlflorlo à rui
Bencdlctlnoi n, 16, 1° indar,

(N 23613)

Livras) Mllitim • icidraici.

Livraria Alves
¦UA OO OUVIUUH. 164

^m^mmm^m^mmmmmmmt7l\m

Bolsas para Senhora?
Calçados sob medida?

Sò

Rui dos Ourives,

na fabrica
Concerta a

45.

PIZZOTTI
tinge

Tel. 23.4507.
(N 36667)

J0IAS DE OURO
, Compra-se

Até 231 a gramma Priu ité 21 «
grimmii brilhantes grandes até 5:000}
o klliti, 8. JOSÉ' 49 - Joalherli
Cluffo A Irmlo. J__

PETROPOLIS
Avenida Koeller

Alugam-se mobiliada i fimilu dl ttl-
lamento, as caias nt. 77 e 87,-Juntai
M Kparadas. Informaç8e» á rui dl
Quitandi a. 5 Ul. 22-9064.¦ (N 24»73>

PETROPOLIS
Avenida Koeller

Vende-ee ou iliigi-se a familia de alto
tratamento, a casi n. 99, mobiliada.
Informaç6es i rua da Quitanda n. S,
tel. 22-9064.

(N 24474)

PIANO
Compro um de preferencia allemlo,

com qualquer defeito. Negocio, urgente.
Informar tel, 24-5789.

(W 22693)

LUVAS
Bolsas e sapatos tingimos com perfel*

çSo máxima. Av. Passos 37, !• indar,
tel. 22-7282.

(N 21924)

OR. ARTHUR UB VA8UONCBL-
LOS • GILBERTO CARDOSO.
— Doença» da NutrloSo e do
apparelho dlgeatlvo Diabete,
Obealdade, R*ghnena allmaata-
rea. H. Alcindo Guanabara, 16-A.
6». Daa 10 Aa 12 ha, e daa II
em deante - Tel.: 22-64*66.

ESTÔMAGO ^Vl^tTm.
FIGADO '"•'íoBNcÂríiA *

INTESTINOS a.Z™'SÔS-.
Sinal d» .. Vorfc - PASSEIO. TO.

Partos e moléstias das
. senhoras

llr. üaclano Goulart—K. Carioca
6*1» and. (4 Aa 6). Tel. 22*2761.
Res. Araújo Penna 79.(28*1140).

Ur. Camoehò Crespo — Rua Con*
de Bomfim. 677 -Tel. 28-1171

llr. Miguel Veltoaa—Da 8, Caia—
R Frei Caneca 11—T 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroio, 11,
1» (das I Aa 1 ha.). TeL 22*6024.

DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE — Docente da Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro 
'¦—

Membro dá Sociedade Internacional de
Cirurgia. Consultório! Inst. Cirúrgico
Paes de Carvalho Ltd. av. Mem de Sá,
335 22*031. — 2»s, 4's e 6>a.

Pelle e syphilis

ALMEIDA CARDOSO Si Cia. -
Av, Mareohal Florlano, 11. Tel.
24-0998. Inventores doa acredita*
dos medicamento» Sanabllls, 8a-
nacalos, Sanacancro Sanacollcas.
Sanadlabetes, Sanaferlda, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanalnsomnla,
Sanaangtna. Sanopll, SanaRheu-
ma, Sanaaathma, SanaSyphllIs.
Sanatonlco, Sanatossa.

COELHO SARBOSA & Cia. —
R. Carioca, 82. T.i 22*2940. Re
eeba pedldoa para o Interior.

HOMOEOPATHA
DR. GALHARDO

Bdlflclo Rea - Sala «16 -.Tel-
22-1660. — Da» 6 tt I» » tt

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício Rex. Sala 1027. 10» an*1 dar. Das 2 ás 6 horas.
DR. CARLOS JORGE

Cons. ar.' 28 Setembro 264, daa
15 ás 18 hs. Tel. 48-4315. Res-
R. Aprazível, 189, Tel, 22-2518.

Doenças mentaes e nervosas

VARIZES

UK, ATAI

ASMA

DR. W. SCBILLER-R- Maniue»
de Qllnda, 1/3. - Tel: 26-8404.

Prol. Dr. Henrique Roxo
Doença» manta»» » n»rvo»a»

Clinica medica em geral. RMId.
Avenida Pa»t»ur, 191 Tel. 88*0824
Conaoltorlo: Largo da. Carioca I,
1» andar, laia». 107/108, «»• I Ai
I, o»»l2«a,4»a,» 8«». T»l. 21-1810
Or. H nrlil» deCanpo»—Po» Pio-

rlano, 61 - 8»a 4«a • *•*. th*.
Ur. Flavio d» 8o_*» - Ba*Dlr»o.
Sanatório Dr. B; «mo- R. O. Sol.
Assist. clinica oi ychlitrici fehi.M»
dicini. Alcindo Guinabara, 1S*A. 13».
3«a; 5«i • Mb- 1.22.328: Mi27-64*7.
ÜR. A. OB MORAES COUTINHO

- Clinica medica. Doenças oeneaii.
Dliturbloi senies. - COeai Ur»
iwin. 104, 4». ."•„»"»»*»?¦4«s. i 6»a. 14 il 16. Rm.1 27*2902

Ocnlistas

nr. t. Terra - Prot. Il An, dl
Med. Uruguajrana, 82; Aa 14 bs
Consultas: 8»s. 6'a. e sabbados

Ur. A. P. da. Coata Junior — Do-
cente e Assist da Fa», — Ru»
Rodrigo 8IIVA, 7 (14 Aa 16 h».)

DR. CHAGAS BICALHO
Uorneaa da pelle • arphllla.

Haloa X BlectrlcWade medica
geral. — Uonaaltorlo ¦ Rna Ura*
«narana. 104 — Daa 4 Aa 6.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac da Medicina. — Ppbyslo

tberapla - Balo» X -*.R-.Ço-
drigo Silva, 84-A—TeL 82-7165.

Dr. Agoinaido Pereira Rego
Ultra violeta - Oleotro coagu-

lacBo Bdlt. Odeon — Sala 011-
— 2*. 4» ei», dai 4 A» 7 horas.

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e <Sonfortavel ca*

ia, estylo bungalow, 4 rua Barata Ri*
beiro. Preço 280 contoa. Trata-se dt*
rectamente com o proprietário. -Telepbo;
nes 24-3784 e 27-6507.

(N 21914)

~~~T*OÀSTÁLXS
Com initillaçlo de igui, gai • ile-

ctricldade, alugim-ie. Rua Gonçalvrl
Dias, 50, (altoi da Ciai Hermmnjr,
tratar na loji, com oi an, Gonçalves
ou Antenor. - .  (60121)

Machinas de escrever

HIAQUEZA SEXUAL
Pira oi enfraquecido! du funcçSea

nervosas, nenhum remédio . restibeleci
tio rapidamente o vigor perdido eomo
o afainado medicamento EROSTONICO
— em comprimido! homeopithlcos.
Vidro, StOOOi pelo correio, 71000. Dl
Farli ft Cia. Sua de S. Joié 74, Rio.

(57111)
Usadas, Nlo venda
¦uaa Joian iem vir
a nou . offerta B'
quem paga mal».— Especialista em
concertoa de Jolai e

¦ elogios. Offlclnai própria». RUA
VISCONDE RIO, BRANCO M. JS.

(57059)

m
Dormitório de loio 1:000$
Sala de jantar de Imo 1:200$
Rna Senador Euzebio, 85/87

CASA ARNALDO
«6950)"OÊTTÍJ 

B O.
BRILHANTES
PLATINA.
a OAlITRLAa

MÁXIMA
Paga o máximo

Ed. do "Jornal do Commeroio"
Sala 805 - TeL 13*1484

Joiàs;

AlUGADORA E VENDEDORA DE
procura para V. S. casa, appartamento, loja.
etc, do seu gosto, mediante remuneração
módica, auim como pretendentes para alu-

gar ou comprar sua casa. Nio perca seu
tempo, basta visitar-nos, para obter da nossa
optima organização, Informações completas
e croquis Automóvel a disposiçlo.

CORRETAGEM PREDIAI
Rio de Janeiro —— Edifício Candelária.

Rua Sio José, 83/88 "3a andar. Tel. 92-1808.
X

MORADIA

ITDA,

"finni5j

fyymaáa

(11. s F P i i d n ,, i

mniliiKiS, Ui

dooncos da

pele;, c ubeça, intla

ACTOS RELIGIOSOS
Viuva Manoel VI-
ctorlno Pereira

t; 

...
aai
sui

mciçoes dos Olhos,
losto, etc. Amolhoí
(jmaisbaiata. Nun-

(58461)

pram-ie e vendem-se. Officlni de
meira ordem. Orçamentos gratls.
lephone 23-0667. Rui General Câmara
a. 165. (N 23642)

tf:

FAZENDA
Vende-se uma com 2.548 alqueires

toda medldi, cercada e dividida em ln*
remadas; optimas para engordar bovi*
noi: e terras multo approvadas pari
agricultura. Esti situada no município
de Tibagy Estado do Paraná. Mais in-
(ormaçíes, dirigir carta para 1. Silva
— Avenida Piabanha 483-B. Pctropolis.'- ¦¦¦ .. -"..<.. (N 24441)

CONDE DE BOMFIM
Vende-se excellente «aaa còm 8 quar*

tos, 5.salas, em terreno 10 x-84, fiei*
litando-se - o! pagamento. Tratar a . av.
Rio Branco, 77, com Eduardo Dale.

(N 21913)

Geladeira G. E.
O Júlio venderá 1 de. pouco uso em

leillo amanhais .4 I|2 horas á rua Co*
pacabana 94-B. 12° and. .Edifício Ouro
Preto — 1.1 do. .

(N 21906)
em lolaa até 221, »
gramma,-. brilhantes,
atê' 8:000) o kllate,
avallaçdo '' 

gratuita,
oomprá-ne A Trav, Ouvidor, n.,-8,

.*-,'. ¦ (N 21908)

OURO!
GRÁTIS

EstA doente? Quer saber o aue
têm? Mande nomo, edade, pro
rissío, residência, ,enveloppe ael
lado para resposta, endereçado a
Caixa Postal-50»—'Rio, •

(N 81886)

il
COMPRAM-SB

Bibllotheeas e Livros avulaoa
de todoa os assumptos e valo-
res. Paga-se bem. Attende-se a
domicilio.

LIVRARIA ACADÊMICA

Rua S. José, 68
Tel. 22*8072

A caia que mais compra, me*
lhor paga e mals barato vende.

BUNGALOW
Compra-ie por 60:000(000 pagamento

á vilta, dois pavimentos, de preferencia
em Ipanema, Leblon e Botafogo, sem
Intermediários. Cartas para Pedroso na
portaria deste io rna] i caixa'n. 33.
-¦ (N 23565)

TOLET

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 88

(58476)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por preçoa baratlulmoa. Bro
piquenai priitacOea A longo pra*
io. Aasemblês, 104. Tal. 22*1224

(N 24027)

TERRENO

(57051)

A modem bungalow witb ground and
frulv treei. In ihe cooleet part.. ot Ri •.
Ladeira dos Guararapea n. 76. Cosme
Velho. Can be seen an- time.'

¦ ' (N 23473)

GRÁTIS
Peça pelo telephone: 24*1810 o seu pe'*

fome, predileto e juntamente receociá
umi delicada lembrança gratuita. Casa
das Essencial Puras. (N 245S1)

Olhos, garganta, nariz e
ouvidos

Ur. Raal Uavld Sanson — R. Sfto
Joaé. 18, daa t A» 6. T. 88*0703.

Ur. Joaquim da Aaevedo Banõe
— Republica do Peru. 70, 4*>. —
Res: T. 86-0508 - 8 á« 7 boraa

Prof. Cesarlo de Andrade
Af Diici GARGANTA, NARU
yrLti.\iamm- % ouvidos •
Av. Rio Branco, IÍ7-1»,—.1 â» •.

Garganta, nariz e ouvido*-

1K"426Ü)

Films • Celluloide
Em qualquer estado para industria,

compra-se 4 rua Chile(17, loja.(N 22680)

Deposito ou garage
Preclsi.se de'um espaçoio no centro

dl cidade, oara montar umi officini
mecânica.. Tel. 22-3937.

(N \___y

ECONOMIZE GAZ
A 20$ podeia ter as vonòs togdes

limpos pintados retirada fumaça eica*
paraentos, graduado'garantindo economia,
tel. 22-1366 — Miranda. ,' (N 21859)

Ur. Antônio Leio Velloao —' LI-'
vr» docente d» Onlvereldad».
Chefe de Cllnlo» da Pollollnlca
de Botafogo. Rua uruguayana.
86/87. - aalaa 48/48— Da». 1*
A» 16 hora». — Tel.: 88*8279.

DR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, «ARB < GARGANTA.
Medico*idjunto do Servi» da
DR. PAULO BRANDÃO, na* fo».
S. Fre». de Aiih- t. Cariou, %*__*.
6» and. (Edil. Cirioei) Tel. K___.

. Ur. Rodòlpho Jaaclll — Longa
pratica doa noapltaei da Alie*
manha Trata p»loa mala ra-
.«ntea processos — Rua 18 de
Halo n. 14, 1* and. nia» otele,
Ia» 16 Aa 19 ba Sabbado, daa
14 Aa 16 ba. - Teleph: 22*1000

Ur. Bdllberto Caai»oa — Rodrigo
Bllva 7*1" d» I fa 4 T .Í8.47H0

DR. GABRIEL DE ANDRADE
— Oculista. - L. Carioca t.
(Bdlflclo Carioca), de l As 4 b».

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Ooullita. Mudoo léa oonsulto-
rio para R. Álvaro «vim, 87 ..«
and. — Tal»: 28-627» — 22-6110
Cinelandla da» 14 A» " h».

PROF. DR UNNEU SILVA
3. José. 8». 8 A» 6 Tal 28*6877

DR. JOSÉ'LUIZ NOVAES
3. Joaé. 86 I A» 8 Tel. M-JÍ7»

DR. J. ALVES FERREIRA
Oco luta t Set», 18 - a 15» 10 to Ií
• 3 li 6 — 22-8903. Attende chamadea.

CIRURGIA ESTHETICA
I1D DIDGC Oorr»csio de rn*
UK, rilU» - gaa «elo» • «loa-
trlze» Cur» do» pello» do roato.
Tratamento da pelle e cabello».
P. Florlano. 65*6. ¦— T. 18*0426.

aWICA DE ESTHETICA
UR. FAUSTO CAMPOS - CÍrurgl»

Bsthetlca de todo» oa defeito»
da face e do corpo, ruga», eaioa,
eto.. obesidade ou magreia. R»*
Juvenesclmento .do organismo.
Physlotherapla, Massagens, Bs*
trace Ao do pello», methodo, pe»*
soai. — AaeeaiMéa. 115-1».

BINÓCULOS
, . Diversos, - p|. theatros a ,campmhi
pregos de occudlo. "Aceeltue' troo» •
cempri•«, '•' * ' * *

CASA STOP. Av..Thomé di Sina
180-D tel. 24*133S( antt» Kuaelo).
.-•,¦¦.'•¦¦¦ ;. ¦- j (N 23736)

PATHE»BABY
E film). Compro, troca- a veada Coa-

dlcíes- vantajosas.- CASA STOP. Av. Thomé de,Soma
180-D. tel.. 24.13.'3( antiga Núncio).

(N 23738)

Vende-ae optimo terrena 29 « 50
esq. rua Octavio Carneiro i /olo Pel-
soe, Nictheroj, por prece dc occullo
60 contoi. Telephone 3896 com e ir.
Cailos. (N. 17968)

GONORRHÉA E SYPHILIS
CLINICA NUCTUBNA - Precei espe

cises populares. Dai 8 áa 10 horaa da
noite edificio Bex, esla .1002.

(N 224811

FREI FABIANO
Agradeço a graça recebida.

Danilo.' 
(N (16911

TERRENOS BEM LOCA-
U2AD0S

. Vendem-se. oa. seguintes:...
LEBLON — A avenida Delplilm

Moreira, esquina, 80x60; A rua
Del Vecohlo, 80x30; & rua Ari».

. tlde» Splnola, 12x80; & rua
Bartholomeu Mltre, 12x29.

IPANEMA — A rua Garcia d'A
vila, 11x30; á rua Visconde de
PirajA , 10x60; & rua Saddock
deSA 17x28.

COPACABANA — A rua B*ran-
cisco Octavlano, 60x46, outro
de 16x46.

GLORIA — A.rua Santo Amaro,
12x33.

SANTA THEREZÁ — A rna .Toa.
quim Murtlnho oom frente
tambem para A rua Francisco
Muratorl, 23x20; A rua Gon*
qalves Fontea 18x1».

TIJUCA — A rua Puouruy, 18x
26; A rua Uassary, 18x25; A
praça Petrollna, 18x20.
COSTA PEREIRA, BOKEL,

LTDA. — Largo da Carioca, 6
V; andar. Sala» 209 e 210 —¦
Telephone» 22-8991 e 12*7868.

.. 'N 23668)

RUA SANTO AMARO
Vende-se bem localizado lote

de terreno Medindo 12x38.
. COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA, — Largo da Carioca, 6

2* andar. Sala» 209 e 210—
Telephone» 22*7863 e 22-8901.

N 28658)

BAÍRROAKDARÃHY
Pontes Corrêa 44, rua

asphaltada, local salubre
. Vende-se «nlco terreno i construir
neste (uarteirão com 360 m2, muito
próximo ». Birlo de Mesquiui tratar
com. 'Si dai 10 ás 12 horaa i raa do
Rosário,'* 138.•>¦¦' " (N 23465)

COPACABANA
Posto VI. Avenida.Atlântica, 1.018.

térreo. Quatro quartos duaa salas, copa.
cozinha, quarto de criados, maia depen*
dencias e quintal. Chaves i rui di
Quitanda 187, 1" onde ae trata. — Te*
lephone 23-3016.  (N 24310)

COPACABANA
Aluga-se por alguns metes optlina

casa mobiliada. Informações á rua do
Carmo 60, _2° and. das 5 4a 

fJ^.^í:

SEU DESTINO

Álvaro 8... L Pirelra e
¦¦nhora (auientei), Au*
guato de Freltn Pereira

¦«nhora, Aloyito Noviu
¦enhora, participam o

fallecimento de iua que-
rida mie, sogra e avô, D. AMR*
LIA PBRBIBA (VIUVA MANOEL
VICTORINO PEREIRA), ocoorri*
do no dia 14 do corrente, em S&o
Salvador, e convidam para a mis-
sa de 7*.dia, que será rezada a
21 do corrente, quinta-feira, As
11 horas, no altar-môr da egreja
de S. Francisco de Paula

(N «87b)

General Manoel
Francisco da 811-

va Caldas

vi Iv R^

Todas as. pessoas (de
qualquer, localidade do Bra*
sll) que me enviarem im-
mediatamente o endereço,
dia, mé., anno, logar do
nascimento, acompanhado
de 1S0OO em sellos, enviarei
um estudo horoscopico*
sclentiflco . dactylographa-
do, sobre seu destino,
abrangendo caracter, ne»
goclos, amores, casamento,
finanças, heranças, saúde,
doenças, viagens, destino
geral, etc. Escreva hoje
mesmo, ao celebre Prof.
TIRZAH, de Paris —Caixa
Postal 3328 • instituto As-
teológico - RIO DE JANEI-

RO. Annexo ainda o honu-
copo para o anno de 1938.

(7* ANNIVERSARIO)
Em memória de sau In.

esauecivel chefe, I GENE-
RAL MANOEL FRANCIS
CO DA SILVA CALDAS,
sua família manda raiar
missa na egreja de San-

to Affonso, no aHar i de Nossa
Senhora do Perpetuo Soccorro, As
8 horas de .hoje, 19 do corrente.

(N 21844)

t

Vlnva Nunes
Berfordt

Alfredo Eulallo
Pountan

fBAM

NOVAH
mandar

.». *e.
da S.
Am. O

(7» DIA)
HAMILTON LOUREIRO

NOVAES e SENHORA,
mandam celebrar hoje,

10 horas; no altar
Miguel, da egreja

de S. Francisco da Pau-
Ia, missa em suffraglo da alma
de aeu grande e Inesquecível ami
go, ALFREDO EULALIO POU
MANi Desde JA se confessam re
conhecldamente gratos a.todos os
que comparecerem a este acto de
religião. ¦ - (N 31868)

Desembargador AlvinBittencourt Berford, s»,nhora e filha, Eugenhel.
ro Alberto Blttiwoart
Berford, sonhora e filhos*Dr. Arnaldo Blllencourt ísenhora (ausontos), Franelscs.

Jobim Bittencourt, JlarKarldi 4.Mello Berford, Almlranta Manos!da Silva Lopes o filho» (au,en.tes), Hello Ribeiro Berford, Ju,lteta Muni» Barreto, General Ro.dolpho Vosslo Brlgldo, senhora,
filhos e nora; Commandante lã*Ho Regia Bittencourt, senhora,
filhos, noras o genro, Comman.
dante Raul Regis Bittencourt ai».nhora; Dr. DJalma Rogls Bltten.

court, senhora e filho; Dr. Ed.mundo Regis Bittencourt e filho-viuva Armando Regi* Bittencourt
e filhos; viuva Tácito de Carva.
lho, filho e nora, Dr, Januário
Jobim Bittencourt, senhora * fl*
lhys; Dr. Raul Bittencourt; Dr.
Godofredo Bittencourt, senhora •filhos; viuva Luiz Andréa Bltten*
court e filhos; Josí Andréa Bit*
tencourt, 'senhora e filhos, Com*
mandante José Joaquim Berford
Guimarães; Commandante Ar-
mando Berford GuiraarSes a t«.
nhora; viuva Odila Berford Tor*
raça e filhos; viuva Amélia Ma.
gallifies, filha e genro, Luii An*
tonlo de Assuinpe .o, senhora i
filhos; viuva Jo&o Costa Rodri*
gues, filhos, noras e genros, «
mals parentes da VIUVA NUNES
BERFORD (MAR1CO-TA), filhos,
noras, netos, irm5o, cunhados s
sobrinhos, communicam a seus
amigos e pessoas de suas rela-
odes soclaes o seu fallecimento,
hontem oceorrido sm sua resi*
dencia, A rua Ramon Franco nu*
mero 80. (Urca), donde sahlrá o
feretro para o cemitério de Sio
Francisco Xavier, ás 16 horas.

(N 19570)

Clarice Gross

t ., (6-,MEZ)
Fernando Grou »¦ seus

filho», Mercedes è í Rena-
to, Acydalla Ferreira
Oross a aeu» filho»: Ce-
cllla. Cario», Alberto e
Clotllde, Dr. Cario» Qross

e senhora convidam para assistir
A missa que, era Inteng&o de sua
Inesquecível esposa, madrasta; fi-
lha, " Irm A •¦ e nora, CLARICE
OROSS fazem celebrar amanha,
quarta-feira,, dia 20, As 10 horas,
na matri» da' Gloria, Largo do
Machado. .-........ -.'¦ (N 81881)

(N 51854)

Geladeira "Polar"
Econômica, perfeita e commoda
Bm, preataodea auave»_aem fiador
7 d» Setembro, 77*1°. Tel. 23-1861

(N 21818)

Companhia
SteíõesS/A

Hotéis e Pensões
Botei Avenida - O mal» e»ntral

do Rio. End. T»]«gr: "Avenida"

ECOS DO CONFLICTO OCC0R-
RIDO EM LAGEADO

Infodmações enviadas ao go-
remador Flores da Cunha

Porto Alegre, 18 (Havas) — C
governador do Estado recebeu do
cogjnel César, sub-chefe de Poli-
cia; encarregado de abrir lnque-
rito sobre o conflicto de Lagea-
do, a seguinte communlcação:"No conflicto havido no dia 13
do corrente, no 7o districto deste

município, o primeiro tirou partia i
de um membro da caravana da
Frente Unlca, generallzando-sc o
conflicto, do que resultou a mor-
te do »r. Orlando jFett e feri-
mento» loves por «spada em Ma-
thlas Rochenbach j Filho e João
Campanl e graves no prefeito e
sua ordenança.

A caravana df- Frente Unlca
compunha-se de cinco ' pessoas
que tomaram ps.ite no conflicto
contra o sub-preíclto.

O sub-prefelto foi operado ho-
Je, sendo-lhe extraída uma bala
das duas que recebeu.

O seu ordenarça recebeu tres
VAlas, tendo-lhe <Mã «atraídas
duas. -¦.....';

A» noticias enviadas deate mu*
nlclplo são tendenciosas. Os ani*
mos estão calmos."

0 "MASSILIA" EM VIAGEM
PARA 0 RIO DA PRATA

Esteve na Guanabara ante*
hontem, o "Massllla", vindo de
Bordeus é escala» e em viagem
para os portos platlnos.

O grande transatlântico da
Sud Atlantlque transportou ra*
guiar numero de passageiro».pa*
ro o Rio • condus muitos «m
transita. . .. .

Administração de predios mediante modi-
ca çommissão com serviço de advocacia gra-
tuito. Compra e venda de immoveis. Colloca-
ção de empréstimos com garantia de predios
ou de algueres.

EDIFÍCIO COMPANHIA SIMÕES S.A.

Rua Theophilo Ottoni n." 113—3." andar.
Telephone 23*5466.' ' •' ' ' 

'' 
(N 21928)

Encâixotamento de
moveis, louças

Cilxotiria BRASIL, orçamento» iem
compromissos i ¦ domicilio. Rui iit-
uen. Cmara 313. Tel. 24-43». 

^

APARTAMENTO
Praia do Flamengo

Aluga-se por 4 meies nm ipirtatnento
de luxo, mobiiiado, i fimilii de uto
tritamento. Prili do Flaanoga lli. !¦*¦

(N 22596)

Seu radio tem deleito?
Consulte "Raiit Çentrttt" concertai

jirintidos preços mlnimoi Sio Pedro
„). -*. UL 24-278». (() 

igg3j)
"Caminhão Gigante"

Vende-se um em optimo estido. Ma*
wBina reformada, longarinas com 80 cms.
de lugmchto.

Rv Babylonli, 4» - ftmdg. 
gg

PRISÃO DE VENTRE?
EXPERIMI5NTB -fiOALEINA"

Purgstlvo tdeal, saboroso it» <
tlm — Effelto seguro; preso lfOOO.
A' remiu uuh pliaranclas a dragaria»
O portador ds recorte desta annundo
remiwr4 uma amostra gratls ao ra-
prcseatanti. Edltido Castello,. ali
109. (58183)

NÃO SOFFRA MAIS!
Eczemas, darthroa, psorlass»,emplgens, erupcSes, prurido».

O SANODERMA FERRAZ é O
unlco remédio que trás o prom-
pto allivio, curando em poucosdias. A venda nas principaes
drogarias e pharmaclas. Dep.
exclusivos. Sta 1, Telles t\ Cia..
Ltda. Rua S&o Pedro, 189.

(592»)

"FORD 1930"
Vende-se um double phaeton, em optl-

mo estado.
R. Babylonla, 49 — fundoe.

(N 24447)

WYPPT PHAETON
Vende-se um em optimo estado, ma*

cbina completamente reformada.
R. Babylonia, 49 — fundoa.

(N 24467)

AMPUADORES
& machina» ji| proflssionaes a preços

baratiesimos. Tambem troca, compra e
concerta-se.

CASA STOP. Av. Thomé de Sotua
180-D tel. 24-1335( antiga Núncio).

. (N 23738)

ALBUMINOL
Especifico albuminurias e disiolvtnte

máximo ácido urico.
(N 24157)— 

PETROPOLIS
> Casa mobiliada aluga-se a família- de

tratamento com 5 quartos,, 3 banheiros,
2 aallaa a mals dependência». Avenida
15 de Novembro 1.160. Cbavea ao
lado com o sr. Luli. ' v:;l

(N 22460)

PIANO AUEMAO
Aspirador Electro-Lux
Vende-se tudo de pouco ais, junte oa

separado baratisaimo - por viagem rua
Pereira Nnnea 141 pro» av. 28 de Se*
tembro. (N 23716)

EXCELS10R
Encontrtm*ie promptos para locaeSo os aparta-

mentos do snmptuoso Edificio Excelslor, rua das
'. 

Laranjeiras 102, Tratar no local.

Saa machina de costura
tem defeito?

O. Mello concerta a domicilio tam*
ben colloca mesas novi». T. 484891.

(N 23714)"CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca.-- Laboratório de
Radio. — Praça Olavo
Bilac, 7. Tel. 23-5583.

(N 28781)—COPACABANA
Aluga-se bungalow mobiiiado i rea

Santa Clara 173 onde se trata.
(N 21840)

FRAQUEZA
SEXUAL

Os fracos de nervos, os
esgotados, os que têm me-
morla fraca devem usar
O TÔNICO NERVET —
fortlficante perfeito. Não
prejudica o organismo. —
Em todas as drogarias.

TBS

Alfredo Eulalio
Poumant

ce Gross
<8* MEZ)

Oa auxiliara» do Labo-
ratorlo Oross, ¦¦ convidam
os parentes e amigo» de
aua, Inesquecível chefe,
CLARICE OROSS para a
missa que fazem, celebrar

atnànhS, quarta-feira, dia 20, áa
10' horas, na matri» de Gloria

. .____ (NF «881)

t
Viuva José Ca-
millo da Costa

t- 

'. Seu» filho»,, duplamente
ferido», vêm ' agradecer,
ao» ' amigo» • parentes
que acompanharam sua
extremos» mie e que en*

, vlaram flOrea A ultima
morada convidando-oa ao meamo
tempo para a missa de 7» dia queserA celebrada no altar-mdr da
egreja da Candelária, As 10 1|2
hora», amanha,- quarta-feira, 20
do corrente. - (N 21841)

Elisa de Mesquita Poí«
man, Alfredo Eulallo Pou*
man Filho, senhora e (I*
Ihos, Francisco Pereira de
Souza, senhora e filhos,
e noras convidam oa pa*

rentes e amigos para assistirem
a missa de sétimo dia, que por
alma de seu Inesquecível esposo,
pae, sogro, avO, cunhado, lrmio
e tio, ALFREDO EULALIO POU*
MAN, que seri celebrada no ai*
tar-mfir da egreja SSo Francisco
de Paula, hoje, 19 do corrente,
As 10 horas| Agradecendo a to*
dos -que acompanharam os res*
tos mortaes, agradecem tambem
aos que comparecerem a eate acto
de religião. Pede-se as dispensa»
de pezames. (N 24535)

CLUB NAVAL
A Directoria convida os srs,

Sócios e Exmas. Famílias, pa*
rentes e amigos das victimsí
dos luetuosos acontecimento]
de novembro de 1910 para as*
sistirem a missa que por soai
almas manda celebrar no dlt
23 do corrente, ás 10 horas, no
altar-mór da egreja da Can*
delaria.

Secretaria do Club Naval, 18
de novembro de 1935.

(a.) — Victor Silva Fontes
1." secretario

(5989?)

Joaquim de Se-
queira Nettot

(58532)

CRAVOS E ROSAS
Escolhidos cento 10$ e 15$
Gratls a entrega, tel. 24-2038

(N 21887)

PRE! FABIANO E
FREI ROGÉRIO

Eternamente grata
cedida num momento
cio. — BILO*.

pel» graça con*
de grandi ifili*

__ 21836)

Aparas de typographia
Papel velho, ircbivo», livro» a re-

vistas veliss, compram-se i ma dl Al-
findaga, 91, tel. 234391. ,

Ui Ulili

O.K.
Portas compensada» e folhéa-das. Madeira compensada — Fo-lhas de Imbuía e Jacarandá —

Placagem de chapas compensadase portas com folhas a escolha dointeressado, para entrega imme*dlata.
0. K. a melhor qualidade pelo

melhor preço
Tacos de peroba rosa, perobade Campos, roxlnho sucupira, Ipê,

etc, -desde 61000 o' M2 — Ven*
das em osso, ou JA grampados è
Ílixados. 

Fazemos tambem a col*
ocação esmerada do nosso

PARQUET O. K.
Edgard M. Rodrigues & C.

Rna Camerlno ». 87. Tel. 94*600,
(57682)

COPACABANA - TERRENO
Vendem-se no posto 2, a 30

metros da avenida Atlântica,
15x33 metros; no posto 4, um
bom loto do 16x40 metros. Tra-
tar com Costa, ou Willich, ruá
Buenos Aires, .7, 4o andar.

__W 2_1921)

EMFICIO GUARITA'
APPARTAMENTO moderno,

aluga-se moblllado, a família de
tratamento', com ou sem garage,
predio acabado de construir,-to*
do conforto e optimas accommo*
da«Ses, rua Ipd, 25, todo ultimo
andar, servido por elevador. Bo-
tafogo. Chaves P. E. F. appar-
tamento 1 térreo. Tratar A rua
Ouvidor n; 90-1" — Tel. 2Í-1825;

Ramal 26.
( 69894)

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO — PILOT,

ainda encalxotados a longo praio
em pequenas prestações este mes
damos grandes bonificações, «o»
nossos fregueses; rua da Carioca
n. 30, 1* andar. Tel 22-6013.

Oi 22685)

MANCÃT1SPADÀ
Superior» a escolhidas, da Fixeadi

Santa Helena, município de Vasaonraa.
Acceito encommendas para entregaa <m
dezembro. Preco i domicilio 17$S00
por caixa do mesmo tamanho, contendo
50 frutas oo 36 fruta». JeSo Dali —
S, Pedro 27, ttl 23.1307,

ffi SSS__P

Lul» Thedlm de Sequei*
ra e família, Benjamin
Thedlm' de Sequeira e fa-
mllla, Octavio Sequeira de
Mello e família, Olga So-
queira de Mello, Vera So-

queira de- Mello e filho», agrade-
cem ás pessoas que se dignaram
de acompanhal-os pór occaslSo do
fallecimento e enterro de seu
pranteado > IrmSo, cunhado a tio,
JOAQUIM DB SEQUEIRA NET*
TO e communicam que, hoje, 19,
As nove horaa da manha, farão
resar no altar-môr da egreja da
Candelária, uma missa de sétimo
dia pelo repouso, de sua.alma.

(N 22697)

FUNERAES A DOMICILIO
Remoção de corpos ou enfermos,

— Capital on Interior —
Chamar

22-2620
a qualquer hora do D I A ou d»

N O IT fi
(56861)

CASA COM TODOS
Oi requisitos pari distineta família,

vende-se uma em Copacabana e outra
no Leblon, Ipanema, Botafog . Urca,
Laranjeiras, Gávea, Tijuca, Santa The*
reza, Flamengo, Sylvestre, á av. Sio
Branco, 77, Eduardo Dale.

(N 21912)

PMCENIX

COMPANHIA
INGLEZA DE SEGUROS

DAVIDS0N, PULLEN & CIA.
REPRESENTANTES GERAES

RUA DA QUITANDA,
145.

.
(57019)

Gonorrheno
Indicado • reconhecido eomo Infallivel remédio no tratam»to da Gonorrhte recente ou antiga. Vidro 51000 — Deposito: R»

Oeneral Pedra. 100. Paio eorral- 7^000. (NJ2H51

i
^
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Sigam o "G-3"-Verifiquem si as affirma-
..' ¦ ¦.- ,', :>,, iii; • '-¦ *i,,-' ' t", |,-*/ í\' " ' ¦ * *"• • ' »'.-rt? ¦ i, i * »;¦ .

ções de superioridade sâó verdadeiras
Investigadores independentes fizeram a ^fcl^mais singular investigação feita até hoje. ^jBfaJI

^HH^S^^^^@^^MSMã^^n^Si^HM9^"^nM^^9^HnBBB^HU^^ >"iw>'^^'^l Hffl nffiuB ^H Rlml wtl WillllilwA ItWmUjI mmmmvKBm\ In
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i^-.':,*;^jÍ3PS©j^^ ^Syswlp^Jrs Im Wflk MMW' %f I ^H wttm I

WnFryfTvfr jlr . .'if iJÜwEjfffn r Vi'THrC_rnr'^jffljl ^nfe ^JuÉÍuHIEuPKGaUMft*iamEtTÍK3 1 Kínffff^lHffi^nBlrt*™^^*^*^" ^!HI ^I^B^H ^I^F WW///////mmnmmmmmmmmm\
yVqMJjÉy'. tfMHftlfflKSw (y^f '*' Mam\mmmW -JSPBwSiBpEBto^' A^jLgjjeffyy?lMBaMCT|W|KíW Knl ^H^^H ^1^1 ^H^K^I IffRH mw///////àWfíltm\mmmp\Smmm

•—'•yr*mu:- jt»*-*™W SKlBMBWMiiisMiaaÉadlisth^. '.\^^^jHgv<<j|n£^|9HjM£w2J|E' ll WHI laBIfl Hl Rs^wíi-wX,.^. ^—^J>a^J^M| Btri '""¦/iMP'''"--^jlllia BffiW rwMlff^ -*K»r\ hS^^BV^l HS H^l toLmffm

V S. lembra-se da palpitante historia do "G-3" — de
comp o pneu "G-3" All-Weather estabeleceu um record
extraordinário na floiilha de canos de experiências ha
cerca de um anno — quando se verificou que propor-
dona va 43% mais kilometragem anti-denapante?
Mas Goodyear queria saber como o "G-3" estava se
mostrando digno dessa sua fama nas mãos do publicoqueria saber si também o publico automobilístico
estava obtendo estes 43% áddicionaes de kilometra-
gem anti-derrapante. E paia sabel-o definitivamente,
Goodyear poz o seu próprio pneu sob suspeita.

Como foram trazidos á luz os factos
acercci do "G4" All-Weather

Para "solucionar o caso", empregaram-se os mesmos
methodos que são usados na captura de criminosos.
Fez-se uma investigação em regra, minuciosa e com-
pleta, e todo pne\i "G4" M-Weather encontrado na
rua era considerado suspeito. Ós pneus "G-8" eram
examinados ém todos os logares è sob todas e quaes-
quer condições.
Os investigadores não receberam instrucções especiaes.
Nâo se lhes disse que fizessem o pneu "fazer figura
bonita". Foi-lhes dito, sim, que trouxessem as provas.
E foi o que fizeram: trouxeram as provas. Os invés-
tigadores disseram depois que foi um caso extraordi-
nariamente singular. Sabiam que as pessoas em geral
sempre procuram occultar informações quando interro-
gadas, mas neste caso dava-se justamente o contrario.
Os consumidores de pneus "G-3" All-Weather mostra-
vam-se anciosos por fatiar da sua experiência com
este pneu. Jactavam-se de ,o estarem usando — da-
vam-lhe ponta-pós para demonstrar a sua resistência

acariciavam-n'o affectuosamenté como si fosse um
ente humano e não um simples pedaço de bonacha
cheio de ar.
Os investigüdòies ficaram attonitos. Criam que os
consumidores ámòlar-se-iam poi fazel-os perder o seu
tempo. Entretanto, dava-se o contrario; eram cortezes
e attendiam cortez e prazenteiramehtç.

Provado
Não fosse a exiguidade do espaço e diriamos aqui
das longas horas de pacientes pesquizas e investiga*
ções. observando e seguindo consumidores de pneus

"G-3"—verificando velocimetros'— medindo ó gasto da banda — tomando
até as impressões das "pegadas" dos pneus para servirem de prova.
Os investigadores provaram assim, çoncludentemente, que o pneu "G-3",
proporciona mais do que 43% mais kilometragem anti-denapante.

Porque a banda de rodagem Alí-Weather é mais chata mais larga
tem maior contacto com o solo.
Porque os filetes mais largos e a maior approximação entre os blocos
anti-denapantes proporcionam um desgaste mais lento e uniforme.

"•Porque a banda de rodagem tem mais borracha — na media de um
kilo mais em cada pneu. ^*;$£:

\:-:vz-'i>y&.-:-y'?#'*?'.p?.ft^i1ffi
:¦;¦:¦: v.v /:¦:¦:•:-: ¦:¦'.:-:¦>:-:¦:•:¦: ¦:-:.::;;>#^:-:v:':':':':-:::-:-^íí:¥»:í;-;v.'::i''*'mm&&

As provas e os resultados das in-
vestigações faliam por si. Mas
uma cousa falta para completar
a verdadeira historia dos pneus'?G-3" AMVeather ^ e esse algo
^5j|^c^]^^çSnlS|H por'
SujSertwfit^^essemdteiial super-
elastidcv- süperrduràyet1 de qüé
são feitas às lonas, dentro de
cada pneu Goodyear — a única
cousa que podia fazer da banda"G-3" mais pesada, mais larga,
mais chata um completo êxito.
E com toda a sua kilometragem
segura addicional — com toda á
suq protecção contra estouros em
todas as lonas - estes extraor-
dinarios pneus não custam a V. S.
nem um único real mais do que
os pneus de marcas inferiores.

WM m^sJÊÊÊÈÊÈ m
^^S^ m^mW^mm. MMâma WMtèM± :._-^T^]mm Ri I

mmwÊfc:> : '¦¦¦¦¦¦¦m\mmWmMMmmmm\\^mmmm%* ' -^B

Bi B K^iB ^eÜééé'' m

í^H':. |^ mjr %. m M W^^t^^êê ^ÊL
Jm\WJm W—mm ui ^^Kl ^^^^^I^^^^^^I^^^^I^^^^HH^^^^^^^^^^^^^^K
il WL Im mmm ¦>¦ mW- . ¦¦te ' «9 rn-*- m ;'- ¦mr M si wstf Ám KP^^S wL ;'"^lBil WÊAm MmW!ffm\ Mm%* vi

»Í:';^B \mmm\ II ^^^jfefc I

Btew»t3^M W-m W^JmAi | tâ W^* -^ I
fHfe- -"' ^'9m\ mmT^mmmW- mW ^SÍÉHK^^^I ^H ^K. ^H BP^^ •^m*-^^L\

m\m\ mW ^^MmmWmmmm W .W. ¦&QpHâH ¦¦ R'«»^^ "' Am^ímmm\Wm\m^\\ W^M ^^d\'-^-'-'\yá'i-\Ytmmm^^mm4mmmm ^l:'^B ^Sm-Vym^Lmt^y^mmmmmmWmmmm mWmXwmWT-''¦¦'¦' * :':'U^' A^Í^^V^-S^SIu^^MI ^1

IPPB| II ¦|iu^^Í|S« ll 1^*^ ^*».^S Wmmmmt^^kW^mWK W

HR^^g|Í| I' - ^ ¦,^^m»2mmm^^'' ¦.mW^mWmSS^ ¦ ^T Tí^iT^^-mm
mmTMMmmmrm^MMMP^I^mm^^mmmmmmmmmmrT m^^^^mr.^^u»m^mmmmammmmm^m^m^mmm^mm .^^Jr—Pt MMMk; .-Sr; Wj»*- ^|B^QB^I ^|i^^' '^^^^^^ * jt^ *^ 

mMMm^F VÍ"':- 
'"íAm^mm

\^Mmm. C m9t¥*'mmm^1' jm^ri^ m%U
InTntlgodom facando uma dn mato èxtranlüi»

'InYMtlgaç&M lá ítltai pam ebtwr prove» da maior
Idlomolragtm anH-donapanto do» pnou»- "G-3"

E a segurança de paradas rápidas forque o "G-3" tem mais
tracção em virtude do maior numero de blocos anti-denapantes
no centro dessa afamada banda de rodagem* 

'
Eli aqui uma amostra de uma das ImpienSei das "pegadai"
tomadas dot pneus examinados é investigados - demonstrando
mede-de- qua 49 Ye mato de kilometragem anti-derrapante.

¦« ' ' ¦¦'].... í''T( '.•¦••
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A VIDA COMMERCIAL
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Hontem, nt tmhalhna doiM mercado
foram lutclailn* «m podido estável, rom
mi.-adnrra dn llbrn » 888800 o da dollar
a 1*80.0 « c.llm'nc.n para n papel pur.
tlciiUr a S75S0O o 175850, respectiva,
muit».'

Durante o dl» e mtrctdo panou t
funecionar calmo, «Mando.» camblaes
aolir» Londres ¦ 8IIS00 • aolira Nova
Tork * 1*5030. . .

At letras da cobertura cm llbrn, acha.
mm rolIocaçiV) t 885000 • om dollar a
17588o.

O nureadn fechou fraco, com eaeado*
rs* tobrt Londres • sninno • «obre
Nora Tork ¦ 186060 • dinheiro iwra o
papel particular a 888200 e 179000, toa-
pectl ramente.

TAXAS DE TABELLAS
A' «lata

Librai. . .... . .
Iintlar. I .'.
JI a r f o a (rcglster.
mark)

Marcos (Relcb<n..irk)
-Mareei (Verrccnnun.

gtnurk)
Francoa
I.lra
Pono uruguiyo . . .
Pcsot argentino! . •
Peseta*. .....
Ul
Fr.m«>s aiilssos. • •
Zloty . 
Yen (Japlo) . . •
Sbllllng austríaco . .
rvirdit «llvaqulis. .
Cordai dlnamarque-
rs.)' Escudos . . . . ..

Cnrflae suecas . . •
Bélgica, (papel) . ..
Bélgica touro)...
Florlnn. .....
Fuso cbll.no. . . .

1S5030 a

35800 «
755.10 a

19188 a
15470 ¦

45903 a
Sjsoo a

M8«s ¦
3*380 a

$710 a

«808 a

05050 a
125250 a

8818011
ISfOTO

njiiio
7527Õ

55300
1*101
16480
881W
480211
9552ÍÍ

SI 80
M8S0
X842»
65930
084411
171»

S898II
8Sin

4861 «I
86 In

,18000
125300

CABO
1' «lata

Librai.' 
Dollar.
Francot

Librai, .
Dollar. .

I Yranco* .

1S8070 a
15190 a

881000
188000
18101

1 00 d/t

— 888700
188H30 a 1.8030
15186 a 1S180

MERCADO OFFiaAL
O Banco do Braall attlion, bontem,

pa-a cobrançai — mercado official — e
• ri|.i'.lcio de letra» dt cobertura ia U-
xa* tcgulntes:

A 90. d/t

Londre?.

Lou área. • '« m m

l'írii »
Italia ......
Nora Tork. . . .
(Idílica (ouro). « .
Bélgica (papel) • *
Portugal ...
Allemanha . • • •
Hollanda. . • • •
Morteitdéo. * ...
Burar-a Alma (peso
ouro)

- Bu?,.oíi Alrea (peto
papel). 

BllthM. . • • • .
Hespanha. • » . .

4 33]256
(38$I2H)

A' lllta

t.o d ti r cf.

CABO

DINHEIRO

4 20|23B
(BSÍ3«)

(¦li
S9(I0

11.«860
28000

«MU
45770
«51)50
55350

85600
85803
IÍHSi:

«55138

Londrei. .
Nova Tork.

Londrei. .
Nova - Tork.
Italia .-..-.- .
Parla . . .
HiilIanOd. -.
Heapanha. •
ÍVirtticnl- » •
Allemanha .
Beldca •. .
Su!*M l . .
Ariceotioa •
Moutovldío.

Londres. .
ííova Tork.

A 00 d/T
•— 57Í340
— 115580

5.854U
118600

«1140
75020
ISinn
I5H00
•sai;'

48--.80.
1803(1'
8878H
38470
35130'

MERCADO DE MOEDAS)
Vcnd. Cònp.j

Peioln ..,'..
I.lraa.
IVm uruguayo. . .
Franco, .....
Franroa auliHa . .
Franro* belitat. ¦ .
Guldtn» (Hollandn) .
Kronert (Nnrutgi) .
granira (Sutclal . .
Krontra IDInimirc*)
Dollar americano • >• -
Dollar »*nadent* . .
Marcoi .....
Klilliin» anuiriam
Corda Tcheco Slo.

vaouta 
ninar (Strvlil , .
I.el iRumanla). . •
liarco. (I.lotandlal .
Tilntr tpnlnnlal . .
T*n (Japlo). . . .
Feio linllTtano» • *
Pho chileno . . .
Rvudot (Porlmal) .
Potot anientlnòi . '.'
Mbraa (Peru) ...
Llbraa (Inglaterra) .

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CÜHSO OPfICIAL DB CAMBIO

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
58(30 31400
1123» 18130
881(10 ' 7S80O
11200 18170
.158311 35700
lltOO »S«U

128100 115800
45400 45200
45000 41400
48200 81800

185200 178000
1758110 175-100
35400 08000
Hf',1110 88001

' 
S720 ", 5700
Itffl 1400
1140 . 8180
1400 ttttO

H5I0O 25500
35200 45DOO
150110 5830
580(1 Slllii
8820 5800

480.10 45830
438000 4O80OO
808300 888300

Dia 10

S/t.nndrca . ¦ • .'" Pnrla .'...;' Ilotpunba. . . .
Ai.fmasbs Irolcb*
mark) • ¦ ¦ • •
Allemanha IVtrr»
ehmiDsimark) •.-. •" Hc.panba ....Bélgica (onro» . .Bélgica (papel). .' H...I ntha . . . .' Sulau ....." Nova Tork • • •" Suécia ....." Noruega. ....." Dll-Miiarca ...Monterldta . . . ." Buenoa Alrei . 41¦ Hollanda ...."Japão (yen). . •" Tcheco Hloinqula ." Tllgo Slarla . , ." Canadá. ...." Finlândia. . . ." Áustria. . ...

A' Tinta

— 588134

48383

15630
115S06

(IJÔOO

48130

CURSO OB CAMBIO LIVRE
Dia IS

A' .lata

(reich-
:(0.

CABO
S7Í640
115000

COMPRA DE OURO
Bontem o Hanco do Brasil nfflxou pa

ra a compra de.ouro fino l.nuo/r.000
o preço de 205200 por grãrama.

, O Pnn.L'0 Uo Bratll comprou ouro -fiou
na quantidade aegulute:

Hoptpm.
De. 1 '»'

At6 o dta 17.

Graniram»
3.043,056

310.71(1,304

8/t.oi^lret m" Pari. . ." Italia . ." 1'ort.iiçal ." Altenuioba
mark). ?" Allemã uba
Mark). ." Allemanha (Verré*
ehimiijatimrkt . ." AHenmnbu (resis-
termark)...." Ui-iglc* (papel 1. ." Bolüica (ouro). «HeHpanba, . , ." Suissa 

? Tcheco SloviKiuia .
Umigrit. ....' Buccla . . . . .Polônia. . • « •' S>rln. .....' 1'nipntlaa . • • •" Finlaudla "é V ¦ ." Nunieaa. • . . •" Ptminiarrfi, . , ." Vova Tnrk ,•» . ." MontcTlddo . . .' Hin-ntis Atrei
>o ouro)
Huenní Alrei
so \)ãpol); .M Hoítiiiidn, ." Japilo (yen),

ü Aiistri». ¦¦• .
Uiiiimuta '. ." AuRtraita . ." Tugo Slavla," Poltinla, . ."Oblle . ."•CanaM. .: .

8S5807
1*100
18402
5814

58643

38301

(po.

3$S47

08051
28510
358S0
5710

188030
6-5700

ENTRADAS E SAHIDASo-
Oa Europa para Amerlea do Sul

NOVBMIIRO

PrertSta.la tapar»». | t»o». | Ch. Ss»
I

Hsmburco ..
Trieste . . .
Marselha . .
Londres . . .
Londre» . . .
Hamburgo . ,
Southampton
Btookholmo .
Hamburgo .
Hamburgo .

Honte Oliva. • • .
Oceania. . . . .
Al.lnu
Avaloaa Xar, -,
Hlah. Brldaa*.
Ca». Arcona. ,
Antnrla*. .
Uruanar.
Raparia. . . ,
Slq. Campos. .

'um1
u 000
13 SOO
14.000
14. IM
ST.000
33 on

.um
T.BOO
6.454

J_

Da Amerlea do Sul para Europa'
Novembro

UMlta» Vapom \Vm.}

Londres.. ¦ .
Marselha. ", .
Hamburgo. . .
(lenova. . .
Southampton
Londres. ._:..
Bordéos. . .-
Havre. , , .
Hamburgo. .
Autuerpia. .
Hamburgo. .

Hlgh. Gkltflala.
Florida. -. . . •
Antônio Delflao.
Aaaaata». . •' . •
Aleaatnra. ,;'.".
Alm.da Slsr. , .
MaulllS. - • •" • •
¦lámalqae. . • • •
(ial. San Nartla
Aatrlda. . • • '•
A. Aleiandrlao

14.181
14. OM
14.OM
83.0M
33.181
14.0M
ll.OM
S.OM

18.381
8.0M

11
_L

Oo Norte para o Sul
NOVEMBRO

UMtlac Vapor*. tSem.

BSo Francisco
Porto Alegr».
Porto Alegra.
Buenos' Atra»
Laguna. ,' , .
Buenos Alre»
Buenos Alre»
Buenos Alre»

Lagana
Commnndantc Capella,
Itaqaleé. . . . . . .
Kerqaelln. .....
A. NaaelmcBla. . .
Hlgh. Brta.de. . .
Cap. Arroua
Mont.vldéo-Marfl. .' .

Do Sul para o Norte
NOVEMBRO

UMila» Vapan»

Caravellaa. . .
Recife. . , . . .
Maceld. . ..... .
Belém. . . .... .
Aracajd. . . . .
Maceld. . . . • .

Ararjr., . . .
Itupuca. . .
Mantiqueira.
Mokr'. . . .
CnplTarr. .
Bocaina. . .

. ? • • •

LLOYD NACIONAL
Av.nlda Ria Branco n.' 30

1» andar — T.U. 2II-35SS
• 33-1814

Carga (Inel lnflamw»v»l» »a
coitado) p»lo Araiaseai 14 de O»*»
do Forto - Tel». 34-4IP3 fl 34-41T»

ARATIMBO'
Sairá qmrta-fflra 27

do corrente, parti
SANTOS,

qulnta-telra,
BIO GRANDE,

Sabbado.
PELOTAS,

Sabbado,
PORTO ALEGUE,

domínio,
Próxima «ildii

.ITAPVCA
tm t dt.deiembro (Nio

recebo. paaitgelro». j

ITAPUCA
(Nüo recei* pama-

gel rol)

Site amanba 1 uolle,
pnra t -

0AOTA,
domingo. '

RECIFE.
tcn;a'ftflta.

MACEIÓ', ,. lextu-ffiru.

ARARY
Salri no dia St do

corrente, para:

PARANAGUÁ'

ANTONIN4

- S. FRANCISCO

Para carga», frete, a seguro. <'i.m o agente I.tIP. PORTUQAIi,
— R. Visconde 4. Inkfuaia iW-l« — Tels. 38.33H8 • 38.1.117. ,

PASSAGBN8 — Nn Av. Rio Bronco 30. telephone 38-8488 —
Eaprlntcr, At. HIii Branco, 57 * Tel. 311-5856 ¦ 8. A. V. I. At.

Rio Branco, 31 —' Tel. 38.0478 — Ki.ibiir.iur» d» passais.lroa pela
Aratasem 14, do Cáe. do Porto. Tel. 34-41P3. (55116)

plt«3 « piotia C*»*bon» 1

t de seu Vfoprto bterene ccooomtco exigir estaon^
fõtãl. . .

rii.d» i do mm
«lidai. . .' .,-.
Dttd* Ido mea
Sloek actual .' .

4,10
t!«SÍ),

11.188
280

8.1JO.
6.307

deiembro ¦ ."-»;' •
Café para tntrtga tra

marco .....
Café par» tntrtgg «o

maio  . .
Caf» nar* tntrtga: tm

Julho . ... . .
Venda. .....

E.tado do mercado>.' *

113 '»
116 !l

118 Í4

120 U
1.000
hoje, calmo; au-

terlor/ eetavel,
Deidt o (ecbimcnlo nnterlor, bnlu dc

1 franco.

Da America do Norte e Japio
NOVEMBRO

froccdeacla Vaporea | rana. |Vk.|Snfe
I'-:-"- ' '' " '-

Nova lork. .
Nova Orlean»
Nova Sorlc .
Baltimore. . .
Canadá
Nova Tork. .

Parnahyha . . .
Delatando. . . .
MandA» • • • • •
linguajo. '.-.,'¦..
Kr. irgency Aid
Wc.tern Prlnce.

_L

8.6S3
8.5!»
0.571
5.300
A.708
10.000

I -

Do Brasil para America do Norte e Japlo
NOVEMBRO

Ueatla» Vapores | Toa». |Ck.|l*kII
Nova Orleans •

JapSo
Baltimore. . . .
Nova Orleans .
Nova Tork. . .
Nova Orleans .
Canadá

Rio de Janeiro
MarO. '¦'¦'..

The Angeles. .
Delnorte. . . .
South. Prlnce.
Alegrete. . . .
Hofanger.

_1_

10.700
8.SOO
8.34S

10.OM
5.7M
8,488

II
18
31
38
38
3»
80

I

SERVIÇO AÉREO
NOVEMBRO

Ueatla» A*18m da Ob. 'Sah
I

Buenos Atros
Pará . . . . ,

Porto Alegr» .
Natal

Europa . . .
lüstados tinidos
Chile ....
Horto Alegr» .
Porto Alegre .
Europa . . .

Pan Amerlean
Panalr ....
Condor ....
Condor ....
Condor
Conilnr
Condor 
('nndnr-l.atthnnan . .
Pai American Alrrnir»
Alr France ........
Condor . .
Panalr
Alr France
Condor . .
Condor . .

Alrnralal 18 I 1»
. ... I 18 | 19

I 19
19

| 15
¦ 20

-I 21
• 21

21 | 21
22 ! ti

I 22
22 I 23
23 1 28

I 23
24

I

NOVEMBRO

Destino AtMw da CMSuli

Chile . . . . .

Cuyabá (M. Oi)
Buenos Aires
Pará .."'..

Porto Alegre .

Ruropa . . .
Estados (Jnldof
Chile .... . .
Porto Alegr» .
Europa . . •

ronitnr-Lafthansa ... I — 24
Condor . . .' I — I 25
Condor  | — | 23
Pan American Alrn.jm j 25 i 25
Pannlr ;:.-,." | 25 I 26
Condor I — I 26
Condor ......... I. | — | 26
('nndnr ........ t — I 28
Cot.dor ......... | — k 28
Cnndor-I.nfthnnan . . . — ¦. 2í
Pon Amerlean Alrnrayal 28 I 29
Alr France .
Pnnnlr . .
Alr Frnnce .......
Condor ......... . | — | 80

nn AirvT«y«i as i av
.... .*-. .12» 2»

 I 29 | 80
I 80 i 8»

Telegramma financial
LONDRES. 18. l-i

TAXA DB DESCONTOS)
Hol.

48029
128270
.-i8286
38420

MOEDA»

Dia 18

,. 1.1 dl-» -..(o»roV«.'. -:'i— c.-..- -ri-."VV
MbraV-tiíit»l(.,''i-; .'';"."'-.';':"
Po_«tál!.^pallel),. . !•¦ ,''.'.'>'''
Libra' auMirrlcáua 'impeli; 

.'¦..
Itêletiamnrlí (paprl) . _ ,' •. V*
ItolWt lifirbadenie (pnpíl) . ,,

.lioliar americano (papel) 
'.' 

.'
i>ol|nt canadense (pupel* - •
Hninco eul^o (papel). . ...
franco bt-lga (papelI. .- .¦ ,'
Pinar (papell. . . . . '. ^.
Peso uniKua.ro (papel i - . '. .

Vranco franeeis (papti) . . .
t*eiw arpentlnn (papel) , , ,
Klorim ípapoli, . , , ,
Ton (papel). ......
Corrte nueea (napfh ....
Lira (papel) .'¦
Ksciidoa (papti,), .....
Sbilline au.trl.ico <pai>cl) , ,
!'«#) piimpiifiAu tpupoii, . .
CorOns noruüKUezaH (papel), .
Ciírrtn alorni^iiia (papel) . .' *
lliipl» Ipappli
Zloty (popcl)
1'engo •papel).
Kollva. (papel). ......

SOÍliiO-
.-•iiio,
'.tfsfiisl

¦ ll?0tÍ4
',«5330

5000

85011
15198
4*917

ÍÍIÍSO"
. 5.VJ13'

15233
8810

85400

4$ (30

39100

320.003,160 Pcio chileno Ipapnl)

RESUMO OO MERCAIH) OE CAMBIO
EM SANTOS

SAN'iOSí t».

A'» IO tíoraií ila maniiã,
dollar o 118660.

o Banco do Brasil comprava n übrn a 37$M0

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 18.

Aborturai

l.OMHtES . Nbvn Y„rk 4-tWa por t..(lenorá é .l«t» por í.
;" Jladrld i rlita porl'arli A tlsla nor'. Malioa â flKtn 

Berlim é t|»ta poi (.....
. Aniatf»rd«m ii vmts u<ji £..

<.'* Iterna é ílsta por £..._!,
.'. ..* ..;.. Üruxellaa á tisLi uoi £..

LONDRES, 14.

Fechamento:
LONDRES t/Nova Yuri 1 vltta por Si.

- (ienora i tinta por t......lladrld é thta por t......'..-.* Paris é rlits por I;.....
Lttbos i tittj por Ccrllm 4 rlita por £......Amsterdam ft rtata por £..Perna 4 rlits por Briixcllai i rlata por £-.

I.0NDK1.S, 18.

Fecha men tot
WíiDBliiJ a/Amtterdio t tltta pot í.'.

¦*¦ Stockholmo i rlitn por £..
. Otlo i Tl.tn por f...Oopcnbagut t .Ida por £.'.

fOTÀ TOBK, 18,

Tccbanientot
1°, VUKK a/londrea tol., por 1'artt, tel., por L........Oenova,. t*r., por (.......lladrld. tuL, nor I.Amatordam. tel.» por PI..

-. '.* Hfrna, ttl., por P.Kruxellai. tel.. por LI....
(ltrllra. tel., oor Sl>

NOVA YORK, H

Abertura:
VUKK .'Undrct. te).Tarla, Ul.,G»núra, tey

Madrid. lei.
Amsterdam.

por {..,,.' 
por b......
por 

tel.. por PI.
¦• H.rns. tel.. por l'....Rrunliaa. tel.. por 11....Berlim, tel., por ii.......

PARIS, 1».

PecbameaUit
PtlilS t/Nui-a Tork. 1 i-lita poi 8...

Ixmd.*ea. ft rlsM. por &...«..llíll». « vista l»l 100 

MENOS AIIIKS, 18

abertura i
Dl'l.Niis JMiES lotre Lendrci laia lo-

le^repbiui, nor (:'iVrta-la •••»••..»••...••.••••
... 'X/compra •••»••••••*•••••••••

IM.STKVlDEii lobre Londrea tua tel»
Crtpblci, por (l

T/reoaa »a»«•««¦#•••<••#•••••

Hoj»

Tis 11.17 a.m.
5 4.02.00
lí. «0,7-5
I». 3C.IKI
Ifí 74.73
K.c. 1111,12
11; 12.23
IJI..7.SA
V. 13.11 '
B. 20.14

Hojt

as 3,20 p.m,
5 4.01.87
I.. 60.62
P. 86.00
P. 74.62
Esc.. 110.12
31: 12.23
n 7.53
P. 15.14
B. 29.14

Bojl

Fl. 7.23
Kr. 19.40
Kr. 19.00
Kn. 22.40

Boje .

is 12.07 p.m.
•S 4.112.23
o 6.58.47
o 8.11.00
K 13.CU
o 67.9U
c 32.52
(! J6.S!'
c 10.24

Hojt

.(_> 9,26 a.m.
í 4.92.00
c 6.88.S7
c S.11.00
c 13.60
<: 67.02
c 32.32
C 16.90
c 40.21

Doje

F. 13.19
K. 74.118
F. 122.73

Kojt

P. 17.OS
P. 13.00

3S 3/4
39 S/S

5 4.02.00
lí «0.62 '
Pi 30.00
K. 71.73
Kn. 110.12
Mi 12.23
l"l. 7.85
K. 15.14
B. 29Í14

A uterlor

« 4.92.00
L. 60.62
P. 38.00
r. 74.15
EhC. 110.12
5t. 12.23
Kl. 7.14 .
F. 15,14
B. 20.14

Anterior

Fl. 7.2»
Kr. 19.40
Kr. 19.00
Kn. 22.40

interior

5 4.92.00
.; 6.58.73
.: 8.10.73
C 13.68
i: 67.01
o 32.32
c 16.SP
'. 40 24

A areilor

5 4.92.23
c 6.6S>7
c 8.11.00
c 18.68
c 07.00
c 82..13
o 16.S9
c 4(1.21

Anlertot

F. 15.18
F. 74.74
V. 123.00

P. 17.02
P. 13.00

P. 38 3/4
P. 39 U/15

lio Itanco da Inglaterra 2 Cf, 2 %
Do Banco da Franca '.. 4 Çí 4 %

Do Banco da Ifeill ,. 5 ft %
Ho Hanco da Beipanht......'. 1 «i d %
Do Hanco do Allemanha... 4 4 "5.
Em Londres, tres mezes............... 19/18 19/16 ",i

Era \Suvn tork.
X/compra
IVvenda ,.,

Londr.t — Cambio tobrt Brnsellaa, t
vista por £*,,., **..».••••.•«

(lenova —¦Cambio lobre Londrea, *
vlüa nor ,,

Uadrlil - Cambio tbbre Londrtt, á-;•-' ^.Hvft.......................
llcnovã — cambio tohrt Parli, átlttt
., ,.p<it,,J00..,,Fci ',",
Lt.lioa —...Caniliio lobre Londrei. â tiita~—tt/rend»), por ,..
Ilibo»,.Ji- Cambio aohm Londrei. 1 tlita¦ (t/eompra). bor I.

1/8 %
3/16 .i

L. 81.33 .

¦Sio 99 00

1/8 14
3/16 <¦,'«

F. 29.14

I.. 80.75

P. 36.05

I,. 81, R3

Rie. UO 08

Etc 98.7»

SiÇck exchànge de Londres
LONDRES, 18,

ntiilns brnsileirqtt
' FEDERAES. .

Miu,:.i.u f,-% ••¦..»•...
Voro Fnmllue 1914 .................
Ilonyerulo, 1931, 5 
Empréstimo de 1910, 3 <?, ............
Fundir, de 1913. 5 

ESTADUAES:
Dlstrlcto Foderal, 5 
Itlo de Janeiro, 1927, 7 ÇÓ
Bahia, 1928, 5' ÇJ.
Para,' i;i

Titulo» diversos:
Angto Snirth Arncrlwio Bank, Ud Un

tegrallzndol .....;
(IsnK ot l.miilun 4 Snntb America, Ltd
liranllln» Iractluu. I.ljlil 4 Power Uo.

Ltd. itl
Brazillan Warrant A|onc> k Flnanw

Oo., Ltd. (t)
Cablea A Wlreleai Ltd |*B* Abarca)..
Bojai Mali 8team Packèt Uo., I.td
Imperial Chemical Industriei, Ltd
Leopoldlna Rallw.j Oo., Ltd., nota

.mlisllo. fl %.¦ 1'erm. Uel». 1B8B...
Llojdt Bank, Ltd. 1*1*. Bb.re.)
Klo de Janeiro Clt; Imp. Oo., Ltd....
Klo Flour MUI. A «ranarlea. Ltd
Sio Paulo Ballwaj Co.. Ltd '..
Weitern Telegrapb Oo., Ltd., 4 %, D*.
Stock

Títulos estrangeiros:
Gmpt*Ht. da Guerra lirltanulco, 8 \i, fa.
1927'41

CookiI... 2 li 

CIISII-PAIHIHES

A»1 li ra.
Uüjr

82.0.0-
63.10.0
14.1O.0
10.10.0
52.10.0

21.0.0
13.10.0'8.0.0
2.0.0

S0.IS.0
02.3.0
14.0.0
13.13.0
51,0.O

21.0.0
13.10.0
8.(1.0
3.0.0

0.4.6 0.4.6
4.0.0 3.17.6

0,75 8.7B
0.1.10 V, 0.1.10

0.5.0 8,15.0

i;i7i7 íi 1.17.3

46.0.0 46.0.0
2.12.1 íi 2.11.10
0.8.3 0.8.3
1.17.0 1.17.0
43.0-0 39.0.0

102.0.0

105.10.0
83.10.0

102.OU

105.0.0
S5.2.0

Voutiatoi tto Rio
CM para entrem em

dezembro ....
Café para entrega em

março -. . .- • ..
Ccf* para entresra em

maio ... • .
Cafd para entreca em

Julho . .... .
E.tndo do mercado: hoje, estarei; nn

Urlor. apesaa estarei.
Desde o fechamento anterior, baixa de

2 a 5 pontos.

to anterior

4.64 4.69

4.83 4.85

4.96 , 4.98

5.03 (,'. . 5Í08

NOVA TORK, t8.
FcGhamtttto

Boje • • Fechamen.
Coriíroíoi do Sio to anterior

CafG para entrega em
desembro .... 4,66 4.65

Café paru entrega em
março . . . . . 4.84 4.85

Cnfé para entrega cm
maio 4.98 4.98

0efC> rara entrega em -
Julho ...... 3.10 . 0.08

Vétidaa do flíá V .r. 10.000 -: 1Ü0OO
Kfttaúo do mercado: boje, eutarcl; an-

turlor, apenaa eatavel. Jl ¦ * " ¦
Deade o fecbamento anterior» alta fle

2 pontos e baixe de '1 a 8 postes par-
dal.

HAVRE, 18.

Aber tura
Cufé para entrega era

Hoje Fechamen
to anterior

HAVRE, 18.
Doje

Fechamento
Cote para enlrcga em

desembro . .• . . 113 ü "'114 14
C»M para entrega eui
marco 110 ü 117 U

Otlo para entrega em
maio .-. . . ."'. 118 % 119 Vá

CaM para entrega ém
Julho 120 'i 121 V,

Vendas do dia . . . 3.000 3.000
Estado do mercado: boje, estável; an-

terlor, eatavel.
Ueada o fecbamento anterior, baixa dc

3|4 a 1 trinco.
' 

LONDRES. 18.
Mereaáa úUpntiívtl

114 \i terlor, valtnn; meamo dls no anno pai-
si.iR estável.

DI.IKiiilvel, Ij-po 4, por 10 Kllost hoje,
155900: nnterlor.'165290; mesmo dia no
amo passado, 1753ÜO,

Eiiibuniuet:. hoje, 44.945 saccaat an-
terlor, 25.359 saccaa; meamo dia so an-
no pagado, 1.330 saccas.

Entrada, ate Ia 3 horas da tardei
hoje, 31.729 saccaa; anterior, 31.976
saccas; mesmo dia no asso paliado.
31.029 taccat,

Eilitencla de. bontem por embarque:
2 181.596 saccas; nnterlor, S.167.464
hccciik: menino dia uo anuo pasaado.

I 458.591 saccas.

117 U

119 H

191 "4
3.000

Feclinmen*
io anterior

IHspmttit Boi, | ini

Preto . do typo 4, Bnperlor,
Suotoa, prompto para eni*l
barque. ...... .|35/3 L'V8

Preço do typo 7, Rio, prom-l I
pto para embarque , • .]_ÍO/0 JÜ6/6ii

'SANTOS, 
IS.

Contrato "A" — Ty-
po 4, molle:

ltuje
Abertura

Cypo 4, para entrega
em novembro. * .

Cjpo 4. para entrega
em dezembro. . ,

Cypo 4. pan entrega
em Janeiro. . . .

Cypo 4. pnra enlregt
em fevereiro. . .

Cypo 4. para entrego
em marco .". . -.

Cjpo 4, para entrega
em abril . . . .

Cypo 4. para entrega
em mato . .' . .

Cypó 4 ntrs entrega
em Junbo ....

Cypu .4. nara entres»
em Julho ...

Vendas conbeitlduR até
á bora acima ... ¦—
Estado do merendo: boje,

anterior, paralisado.

Fechamen*
to anterior

ISSÒ25 IÍ5025

198325 195355

195475 195475

195375 11)5375

105373 199375

19527» 195275

198309 108300

10.1173 105173

195000 195000

paralyzado;

SANTOS.
Contrato "A-1 -

po -4, molle:

IS.

Hoje Feobamen
to anteriorPioliamfínto ¦

Tjpo 4,. para entrega
em uo vembro. . . lSÇüiiS

typ» 4. tmrn atreva .
era dezembro. . . 11)5325 105323

rj)H> ¦*. tinr» eulrejra•om janeiro. ... 195473 108415
(Viu 4. .parn entrega

em fererelro. . . 19*550 11)5373
Cyp» 4, para eulrefa

, em marqn .... 195375 195373
Typo 4, para entrega

em abril .... 195275 195275
T.\po 4, para entrega

em mtlo .... 108390 105300
Typo 4, ¦ para .entrega

em lunho ..... 108175 195175
Typo 4, psra entrega ....

em Julho , . . , 198000 195000
Veadas conhecidas atír • .

i bora «clmu . . —
. Estado do mercado; boje, calmo: ante*

rlcr* paralyzado.

santos; is.
Estado do mercado: boje, calmo: an*

Hálitos:
1'nrn ns Kt-tinlos Uuidoa
l'ura a Europa*; * . .

Total. '. !•;. . . .

S. PADLO, 18.

Entradas:

Em Junillüby, pela Ks-
trada Paulista . .

t'm 8. Pitiilo. pela Es*
trada Sorocubana . •

Total. .....

. . 33.931

Hoje Anterior

Sucedi Saccos

13.000 21.000

22.000 16.000

37.000 37.ÍOO

BANOO DO BRASIL
O maior e.tabrlrrlmrato 8»

credito do pai»

Endereço telecmpklcoi
8 AT B LI T B

RÜA
BEDBi

1* DE MAKCO N.
Rio d» Janeiro

88

(57107)

ASSUCAR
(UIO)

(unecionou o mercado desse produeto,
liijiitPin, em posicio sustentada, com ai-
sumo procura o tem modificação nat co-
tfai;&ea;

Movimento do Mercado
Baccoi

Sloi-k anterior. ..... 111.296

BIOVIJIEXIO DO DIA 16

/.'/líroifoa:
Üe. Campos. . ,
Dc 1'erunmbuco. .
Ut. I Sergipe. . . .

Total. . .

1 lente 1 do mez.
Saldas.". . ; ; .
líf.fide 1 do meu .

188025 Stock actiinl. . .

4.014
150

8.350

12,514

CotaçSss
ribr» loiij» — Tltpo

Btriii:
Typo 8 . . . . . .'líno t ..... .

titn itríttt —. IV-'' po Strliet:
Cypo 8 : , . : .- .
Cypo 

It» Ottrtt
¦Tpo 8' • '¦ » i « p
Crpo 8 ..... .

fítr» «trl», llattei
Cypo 8 ..... .
Cypo >8. ..... .

Sibr» etrtt — Pau-
Hiloi

rnw • '• *• • • • •
TtPO 8. • ¦ . .'. •

I.1VF.RPOOL, 18.

Por 10 kllo»

628000 a 888000
618000 » 811500

805000 » 818000
488000 a 488009

Komlnal
478000 a «85000

Komlnal
455000 » 468000

411000
458000

Uircado
Hlo Paulo Falr . .
Pernambuco Falr . .
Maceió Falr . . . .
Amerlcau Fully Mld
dllns.

Atrerlcan Fnturea. pa-
ra Janeiro. . . .

Amerlcau Futurea, pa-
ra marco . . . .

Amerlean Futurtt, pa-
ra maio . . . .

American Futures, pa-
ra Julho

Boje
12.30 p.m.

Kitavcl
6,81
6,66
6.(16

6.71

6,43

6.49

6.36

Anterior

.. Calmo
0.85
8.70
0.70

6.75

6.47

6.44

8.41

6,38
Disponível brasileiro, bslia de 4 pon-

toa. '
Disponível americano, baixa de 4 pon*

toa. ¦
Termo americano, baíva de 4 a 5 pon-

tos.
' 

LlVLRfOOL, 18.-:
FccAamenlo

Bojs Fechamen*
to anterior

Amerlean Futures, pa-
ra Janeiro. . . .- 6.42 6.47

Amerlcau Futurei, pa-
ra marco .... 6.89 6.44

American Futurei, pa- -
ra maio . . . . 6.85 6.41

American Futnrea, pa-
ra Julho .... 8.81 6.38
Mercado — Commerclo de caracter nor*

aal, devido As liquidações de negócios.
Desde.o fechamento anterior, baixa de

5 a 7 pontos.

NOVA TORK,
Fecíomenfo

16.

Boje Fechamen*
to anterior

52,433
4.539

62.443
119.250

American Uldd I l n g
liplnnils. .... 12.89 12.33

American Futures, pa-
ra Janeiro. . . . 11.76 11.83

American Futnrea, pa-
ra marco .;• . • 11.70 11.77

American Futurea, pa-
ra maio .... 11.64 11.71

Amerlean Futurei, pa-
ra Julho .... 11.55 11.63
Mercado — Afrouxou depois da aber'

tura. porém, recuperou noramente devido
ia compras dos negociantes.

Desde o fecbamento anterior, baixa de
\ a S pontoa.

XOVA TOBK, 18.
Abertura

'Boje Fechamen.
to anterior

BOLETIM
tle entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiru em
18 de novembro de 1935

Cotações
Pranco crystal . * ¦
Dito.do Sergipe-. •
DemernVas . . . .
Máximo .......
Museavinhos , . . ,

1 LONDRES, lí!

^'ffàhiimiiifv " *^.',
Assucar para' entrega

em novembro. . .
AMiicor para entrega

eiu desembro,' . .
Asaucar para entrega

em marco . . . .
Aamicar para entrega

em maio . * . .

485500 1.495500
Não ba,

435000 a 465000
325000 a 335000

Hoje

*|V'Í4

4|8 >i

4|1!»

5|-

Fechimen-
to anterior

4|» !4

4|11?4

8|0 >i

NOVA TORK, 18.
Hoje Fechimen-

to uterlor

Procedentes dos Estados de
DE 60 KILOS

QUANTIDADE EM SACCAS

'' s' é' ¦"
ENTRADAS -j a

s .¦¦¦¦:¦&
S- n . s
I â * 2-2*.- I S ¦» ¦ 8
01 ¦ ?! n

• 8 •• •• •• ••

8. F. Central do Brasil..

E. F. Centril do Bratll..

B. F. Leopoldlna

Regulador,.

Cabotagem.. ,. .. ......

O. F. Central 4o Bratll.. ••

B. F. Leopoldlna.

Regulador.. ,. .. .. .. .. .. ..

Regulador.» •• «t •• #•':¦¦*§• ••••.

•• ••. ¦•

•• •• •• ;••

CAFÉ
Rio de Janeiro, em 18 dc uovemb ro
1836. •

Movimento do dia 16:

ESTATÍSTICA

Suecos

9.472

1.576

500

Enlraioi
Pela Leopoldlna:

Do Rio
De Minas

Peta Marítima:
De Minas ....
De São Taulo • .'Do Blo. ....

Cabotagem:
Do Rio. ..mm —
De Minas • m « » . 800

Ucgul. Flunilncnit
(Rio). . . .' . 1.534

Iteguladorea de Ul*
na 433

Regulador Espirito
Santo  1.493

Regulador D. ti. C.
(Nlctberoyl. . —

Total. . . . . ...

Idem o anno passado • • *
Deule 1 do uies . . • • •
Média. ........
Desde 1 do Julho ....
Mídia
Idem o anno pastado . . .
Ccfê devolvido ao ttock des-

d. 1 do mes ...... 13.112

no dia 14 do corrente me?. —
Carê entregue como bonifl-
ciclo —

Revertido ao stock .... —
Eilatencla 640.713
Idem o annti passado . . . . 035.055
Imposto miuelro (novembro) 38000
Imposto, Blo. ...... 65000
Pauta (do dia 11 a IT dt

novembro). ... . . 1)120

riootem, no Inicio. doa trabalhos, en*
centramos ease mercado em poslclo cal-
ica, com procura escassa • bastantes lo-
tea na taboa. Kea primeiras horaa foram
ai-uradoi negócios de 1.150 isccaa, na
bate de 115100, por 10 kllos do typo 1.

. Durante o dia, o movimento de pro-
cura tornon-ae um tanto activo, tendo
sido effectnadaa traueac£5ei dè maia
9.574 saccaa, ao mesmo preço da ma-
nhl, fechando o mercado cm condições
cainias.

8.159

15.007

9.726
152.llí

9.507
1.315.553

9.464
1.096 943

EMBARQUES

Amerlea do Norte.
America do Sul. .
Ftiropa. • m\ •
África . • m •
Cabotagem. A • -•
Aala. • • • •

Tutal . . . .

14.734
2.931

68S
125
SOU

19.

Kfm o anno passado , ,
t-e.vi»; 1 do mer . » m *
Desde 1 de julho . . .
Idem o anno pasaado • ,
siock
Consumo dos dtit 13 «

do. comuto me.-. . .
ftfí ratlndo mio D. K.

14.113
J54.348

1.281.223
750.607
611.715

Cotações
For 10 Kllo»'Crpo 3. ..,..- 1"JI00

1^-po 4. ....... 125600
Typo 128100
Typo 115600
T.tpo 7. . . . _, . 115100

-Typo 8. ..... 105000 |

CAIE' A TERMO
(Typo í)

PRIMEIRA BOLSA
Dl tf. dl

Por lí fcdoi coiacio
V. O. anterior

Novembro. . . 118050 105975 + 5100
Detembro. . . 118075 115025 -- 5100
Janeiro ... 115130 115023-.$125
Fnverelro. . . 115130 115000.-5076
Marco .... 115030 115075 -- $150
Abril .... 118100 118073 + 8200

Vendai: 4.500 saccan.
Estado do mercado, firme.

SEGUNDA BOLSA
i Diff. da

Por to Kllos cotacio
. f. O. anterior

Novembro. . . 115100 115000 J- $025
Dezembro. . . 115123 115050 4- 8025
Jsnelro . . . 115209 118073 + 8050
Fevereiro. . . 115100 115100 4- 8100
Merco. . . . 115100 115030 + 5025
Abril .... 115050 11J100 — 5075

Vendas: 3.000 saccas.
Estado do mercado, estável.

NOVA XOBK. 18.
Aturdir»

So}* - - revium»a-

-4, '

Soniuis-dai ont.adaa ,, .... ¦• .. ••

De 1 do nica até o dia 19,. ¦• «• ••

At* esta data.. .. ...... •• ••

ssassBSstãS3tssámm»mmmmmmtmmmei

1.714|' I-I
I - . -

5.0õ8| — ! —

— | 1.70», -i-l
30|

!.222|

- 1

I.. - I -1.8171 - |

S30|

1.714| - 7.033, 4.060Í

22.468] 73.537, 43.Ü3S; 12.1611

1.700

-1.81T

132.117

24.1821 81.188| 48.027| 13.0141 166.400
I

Existência. anterior — dia 16|
I

Entradas d* hojt.. .. .. ..I

Café .ntregoe (bonlficiclo)..|

Café dtTolrldo..;..'» :.." ..t'
'.'."'¦ ».'

640.115

14.289

140

655.144

XMZAlQOZSi :

Europ» — Otsta • Sert»,. u u 
'.. 

m -w.

Eorop» — Sol • Lait... .. „ ., m .. m .. ..

Amtrlcl I* Sal».. .. «• .. tt .•••,••••«•

Amtrlet é» lul». •» •¦ •• •• ts et •• W •• ••,.,

África -> Ohu I Rtrt».. .. tt tt •• — ¦ —'

África mtt- lg) f tititt.» •¦ «t •• «t •• *•'-, «• ••

Aalft»* «» t* «* *• tt ••;¦•!• a» •• •• •• ••'

Cabotagem — Port*.. .. ••'.. et •• •• *> —¦

Cabotagem -» ttl.. ¦» «« •• •• «• •• •• •¦ *•

í.771[

2.900|..
- I

8.580!
.' 'I

. 876|

815|
I

230!
I.

•• •• •¦ ••Somma dos «abarqati

Do 1 do mes att • dia 16.. „ M m ..

¦ Att «ita dal».. .. .. ;•• «••••• ••

18.814! 18.8741

154.8461 |

II
Retirado do mercado para, troa.

De 1 do na atí o dia lt.. M .. •• •• ••

AU mu data..

• • •• IM •• •• ••* -^ | ¦.•

• • •• •• •• ••• •• •• •¦!

i
6811

——I
681!

I

Fscíiamimío
Assucar para entrega

em dezembro. • • 2.44 8,43
Assucsr para entrega

em janeiro, ... 3.17 9.17
Assucar para entrega

eni' março , V . . 2.17 2.17
Aseiicar para entrega

eni Gialo . . . > 3,59 2.28
Mercado, eatavel.
Desde o fechamento anterior, alta par-

dal de 1 ponto.

NOVA TORK, 18.
.'' Hojt Fechamen-

dUrtura to anterior
Assucar para .entrega

em dezembro. . . 2.44 t.44
Assucar para entrega

om janeiro, ... 2.17 2.17
Assucar para entrega

em marco .... 2.17 3.17
Asiucar para' entrega

em maio .... 2.21 3,22
Mercado, eatavel,
Desde o fechamento anterior, balia de

1 ponto parcial.

RECIFE, 18.
Estado do mercado: hoje, estável; an-

ftrlor, estável.
Preço por 16 kllos:
Usina de 1.*: boje, olo cotado; ant»

rior, mio cotado.
Usina dó 2.i; boje, slo cotado | ant»

rior, nüo cotado,
Cryataea: hoj., slo cotado» anterior,

nio cotado.
Demeraraa: hojt, slo cotado; anterior,

nâo cotado.
Terceira Sorte: hoje, nio cotado: an-

terlor, nüo cotado.
Somenos: hoje, nio colado) anterior,

niic cotado.
Brutos Seccos. hoje, 4520O a 48500;

ut-tcrlor, 45200 a 45500,

ÜntraâaB:

ÍKmIc hontem em
saccos de (Jt>
MIOS . . . .

I ((inde l.*> de se-
tembro p. pae.
sado, - em sac
cos de 60 kl*
loa '

Exportação:

Para; Rio de Ja-
neiro saccos dt
60 klloa . . .

Pira Santoa uc-
coa dé 60 tt-
loa

Para outro* por.
toa do Bul do
Brasil, ticcot
de 60 kilos. .

Para ostro* por-
toi do Nort»
do Brasl), *ac-
cot d* 80 ti.

I los. ... ..,,
Para a Enrdpt,

saccos de 80
kllos . . .- .-

Para oa Estado»
tinldoa, aaeco»
dt 60 kllot. .

Pnra o Rio dn
.. Prata,, taccot.

de 60 kllos. .
Existência em

aaccoa da 60
kllos '.._,.-_.

Hojt

46.400 37.100

1.405.300 1.338.000

2.900

13.800

.16.000

1,000

1.000

9.000

10,000

I t.oo»

1.159.000 ¦ 1.119.000

!l t
1.0001 1.000| 14.874

 I ¦ I

Etíittada Ia »_ kon, dt tardtl 610.no

SEMENTES DE CAPIM
Jaraguá a Gordura ROxo, safrado 193S. Germinação «arantlda.Encontram-se á venda na rua SSoTodro n. 115. Tel. 23-2830.

(56722)

ALGODÃO
(RIO)

Ainda bontem, eu* mercado funcclonou
em posição estável, com procura de poucarjonta e preces inalterados.

Movimento do Mercado
Fardo*

Stock .anterior 6.448

MOVIMENTO DÓ DIA 18

Etitraiati
De JoSo Pessoa •¦¦_,. 855
Du Psrà. ._....... 84

Imericin Futurei, pa-
ra janeiro 11,69 11.76

Amerli-un Futurei, pa-
ra marco . . . . 11.63 11.70

Amerli-an futures, pa*
ra maio . . . . 11.55 11.64

Aiutrlcan.Futurti, pa.
ra Julho .. . . . 11.47 11.55
Mercado — Commerclo de caracter nor*

mal, devido áe liquidações de negócios,
o is noticia» de Llverpool.

Desdo o fechamento anterior, baixa de
7 a 9' pontos. v

Dllo de 1917. port,, 200, ,.
Dilo Idem, 3, 
Decreto 1,33», port., 50, a
Dito 1.939, port., 4, ,,,:,
Ilmprcstlion do 1931, ,,.,rt.

25, 30, 50, ,,...
Dito Idem, 20, 
luto Idem, 6, 5, 
Dito Idem, 16, 
Dllo Idem, 3, 
Dito Id.m, 1, '
Dito Idem, 1, 
Dito Idem, 1, ,,

Btttiun i

Munlclpiti dt Bello Horlioa-
te, dt l:000|, lr„ port

Fspirlto Sinto : dá 
* 

ViflCML«%, 25, s .VV?.
Mina* Gera» d* 2005, 0 ?„

port. 1, 3, 6, 6, 10, 10,
40, 100, 119, a .........

Ditai Idem, 1, 2, 
Ol.rlgacitt de Mina, Qcnei,

de 2005, 9 %, jmt,, s t
Dllas de 1:0008, t, 15, t„
Ditai Idem, 3, 
Klo de 6005, 9 ft, poii,

-0, « J,
Bancou

Rrniil, 6, 

Comp _n»(oi:
Docaa dt Sinto,, port, 10, a

Dettnturts:
Fluminense Footbill Clnb,

«8, • 

VENDA JUDICIAL

Apólices Diversas Emlulti
de 1:0005, port., 38, a.. 7Bt|M«i

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAh
ACE COM /ECURANCA
VIDRO POPULAR 2"j00

OFFERTAS NA BOLSA i

»WS)

rstt.
9905000

9859000
9835000

7,705000

788*000

7788O0O
7585000

..ÜM*»
98(*»õ
9UIM

1:008*
98050M
980501»

«0500»

TI05N5

776WHÓ
75J500,
7305M»

7305000
9005000
8935000

S. TAÜLO, .16.
Cmpr. Fen*.

Abertura,
Algodlo psra entrega

oni uovembro. . . 668200 875-00
Algodlo para entrega

em dntihhro. , , 665500 675300
Algodio para entrega

em Janeiro. . . . 675000 6*5000
Algodio para entreg*
. em fevereiro. . . 675000 —
Algodlo par* entrega

em marco .... 635000 —
Algodio para entregs

em abril .... 625000 —
Algodlo pari entrega

em maio . . . . 615000 —
Algodlo per* entreg*

em junho ..... —-
Algodlo pnra entrega

em Julho .... —
Vendai! 500 kllos. Mercado, apenat es-

tavel.

8. PAULO, 18.

Fsclommlo
Algodio par* entrega

um novembro. • .
Algodlo par* entreg*

em deiembro.. . .
Algodlo para entrega

em janeiro* ••¦ • .
Algodlo pera entrega

em fevereiro. . .
Algodio para entrega

era marco ....
Algodlo para entrega

em abril .... .
Algodlo pira entrega

, em maio.....
Algodio para entrega

em Junho ....
Algodlo para entreg*

em julho

Coinpr.

665200

668000

881900*

Fend.

675000

675000

675900

015000 —

«15000 .'; —

61500O . . —
Vendai, nida. Mercado, estável.

RECIFE, 18. ; :„' 
'

Katado do mercado: hoje, firme; an-
terlor, estável.'

Preço por 15 klloi:
Preto de 1., Sorte,

vendedores . . . .
Preço de 1.» Sorte,

compradores '. . .'

. _5fl(radai;.,; ¦ '.'

Desde boutom, aaccoa
de 80 kllos ... 1.200

Dendê ií> de setem-
bre p. pssssdo, em
saccos dé 80 kllos 10.300

. Eiiporia$ãu\

Par* Blo d, Janeiro,
fardoa de 180 kllos —

Pata Sintot, fardos a
de. 180 fardo*. . _

Para Llverpool fardei
d* 180 kllo*.... —

Pira outros portos da
Europa, fardo* dt
180 Ulo* .... —

Para Blo Orando do.
. Sul, firdoi de 180

kllo. . ..... —
Eilitencle em aaccot

do 80 kllot

Hojt Anterior

605000 675000

29.400 28,200

A BOLSA
' Fimcelonou • mareado de Títulos, hon

tém, era oondlcSe* tuitanl* actlrai, ten-
do .melbondo d» condlcSt* a*. «policia
d* Divida Public*, cujo* preços subiram
As -Munlclpae* nio te alteraram, mu-
tendo-ie.. porém, nrlavela.

As Rodovtirlas tiveram vendedor - a
770$ « comprador a 6505, não aendo via-
nl nenhum, negócio acima desses pre-
co*. .' , - • ¦ .

Eatlrerim lt icçrtes de bincos « os
ontroí titulo, em evidencia inalterados,
tudo como se confirme daa venda* e of.
ferias adeante: ¦ • ¦

VENDA» 
"  '

¦. ipolfcci:

Unlformliidu de.:l:0005000, .
_10, a ._......;  7735000
Dltn idero, 1,. 1»,  7775000
Ditaa I_|om, 1, 1, 8, 8,
_». 13, 17, 41. a........ 780J000
Dlveraas Emlsate* da 2005,

2. * -.  1808000
Dite* de 6005, 3,  8755000
Ditai de 1:000», som., 8,

13, 30, a .i  775*000
Ditai Idem, 2, S, 12, 21,

80, 21, 9, a..'.  7768000
DIUs port, 1. 2, 2, 4, 9, • 75.15000
DIU*-Idem, 14,  7575000
Btajuitiutento Econômico do

1:000$, c/ S coupona ren-
eldo^ 13,  73U500O

Dito tdem, 4,  7335000
Obrlg. do Thesouro (1921),

d* 1:0005, 18,  8808000
Dite» (1980) de 5008, 4, a 4908000
Dita* (1932) d* 1:0005000,

800, a  1.0105000

Ifimfeffs,*:

-1S08.- «rt..

M05DM

1905ÔM

880MW
88*00
10050W

«sotooé

- ' 848S0Ò»
6305000 :—

10:5000

6505000
8205000

7305000
7305000

1785509

9245000

4005000

1418000

1415000
1435000
1445000
1705000
1785000

I2WM5

178Í0M

82C5Ó»

«5000 89O50M
351*1»

14OM09
1395000

1601*0»
1711000

161W»

168500» jUK

1635MO --••;

1855000 :*AlM

1865000 IKVfÁ

1805000 —
1705000 -
1625000 —
1695000 -,.
1075000 [».!¦

69680OO MOJOOt

««OÒ.

8478000. -;j

14(1000

8928000 8901000

4908000 -
1105000

195(000

Obrigações do Tbt-
touro (1921). . .

Ditas (1930) . . .
Ditas de 1982 . . .
Ditas Ferroviárias ,
Dltaa 3' emisslo. .
Bodovtorlas, 1:0005,
nom

Uniformizada* de ri.
1:00i>5

Diversas emissõei de
1:0005, nom,. . .

Dltaa, port
Empréstimo de 1908
Ri ajustamento de ri.- 1:0005, c/ 8 con-

pons. . . . . .
(tio de 1:0008, 8 1,
Dltaa de 6008, 8 V.
Dltaa de 5008, * lí,
port

Ditas, nom
Rio (Popular), 4 ',',
Dita* Espirito Santo

de 1:0005, 6 fl .
Dltaa, 8 % ... .
Minas Reraea da rs.' 1:0005. 6 íi, nom.
Dltaa port. '. . .
Ul(as de 1:0005000,

7 li, port. . . .
Dlias (em cautela).
Dita* de 2005, 5 f„

port., 1984 . . .
Obrigações do 1:0005

9 <?, . . . . .
Municlpaes de 1904,

£ 20. .....
Dltaa, nom. . • . .
Ditaa de 1906, port.
Ditaa, nom. . ¦ ."">
Dltaa de 1914, port.
Ditas de 1917, port.
Ditas de 1920, port.
Ditas de 1931 

'.; 
. .

Ditas (lotes miúdos)
Ditas decreot 1.635

(Lagoa). ....
Ditas decreto 1.9(8
(Lagoa)

Ditns decreto 1.909
(Castello) ....

Ditas decreto 1.933
(Lyra). ....

Dltua (tltuloa defini-
tivos). .....

Dita* decreto 2.093
(Lyra). ....

Dltaa decreto 1.650
Ditai decreto 8.264
Ditai decreto 2.339
Eltaa decreto 2,097
Ditos de Bello Horl-

nonte de 1 -.0008,
7 

Ditas de Forto Ale-
gre de 600$, 8 %

Dita* Gravatahy, de
1:0008, 8 % '. .

Dltaa de Thereaopo*
Ua do 2008, 7 <f.

Bancos:

Braall
Mercantil do Elo de

Janeiro .....
Português do Brasil
Ditas, nom
Funecionarios Publi-
col

Commerclo
Credito Rcil de Ml-

naa Geraea. . * .
Boarista. * « • • •

Comp. tt ¦ Ttoltos:

Progresso Industrlrl.
America Fabril. . .
Manuf. Fluminense .
Brasil Induitrlil . .
Confiança Industrial.
Aliança . . . . •
Nova America • • •
Petropolitana • <• .

Comp. it* Sejurcs:

Cclio doi Proprlela*
rins. . . . , .

íluanabaru. , • • ,
Confiança. . • • .
Continental . • • .

Comp, do Bstraias
d» Ferro:

Mlnaa Slo Jeronymo

Comp. ddiensi:

Doca* de Santo* pot-
tador

Dita* nom. ....
Mestre • Blatgé • .
Hotel. Palace . . .
Braiilelra Dlamintl-

fera. . . . . .

Detenturei:
Doca* de Santo* . .
Fluminense F. Clnb
Antarctlca Paullita .
Mtnuf. Flumlntntt .
Fotelt Palace . . .
Progretso Industrial.
Not* Amerlea ...
Tecidos Alllane* . .
Usinas Naclonie*. .
Edlflcadora ....
Carla Portoalegrent»
Murcado Uunlclpal .
Evitas Artes ....

tstnii:
Ronco Credito Btil .„.

de Minai Getaei . — lOOl™

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNÜNCIADAS

Dia 20 — Commindo Kavil dl »gj
Grosso, par* o fornecimento de mittnii
d» etcrlptorio • om* «err» verüe*l. 22

Dia 20 — Directoria de AeroniaB»
do Ministério da Marinha, pira o pj"
neclmento ú» portas mctalllcaa 8K»
hangar. . -

Dia 20 — Ministério das BeliM"
Exteriores, para a execução de concerta
cm '-' depositoa dágua.

Dia 21 — Deposito Central de W»
rlal Veterinário do Exercito, para * W"
neclmento dos artigos constantes dot tt*
pos 3 a 11. , -^

Dia 21 — Ministério das ttiltt»
Exteriores, para a eiecnclo de plnnm
a oieo "Graphite* de 20 grades de W-
ro. com 2 de mios de tinta, depoli tt
raspada* o queimada* com tarcio e CT'
tracío de 17 Tioa d* poiUs . reW«0-
»•» tnarnlcSes. • j_.

Dia 23 — Dlrtctorla d. Tsicls'4»

1901000

Í0ÍS»
180(000

258HN
5J5IÕÕ»

—". sia*»'
20S5000 T'

4905000 4725000
126000 noõ»
905OOO SOMOU

2585000 232*00»
1165000 1405009

4505000
UO5000 1005000

220)000
101000

114I0CÍ

2875000
2235000 221*

80111
8008000 -¦¦:

— 
' 

8|M8

1»
705000 •

1928000
:10500o va

1:040| 1:0801
íüüf tim
«»»«» ...=___.

É u
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LK11.AKS
•7""JSooH- .7 <I« NovembroMW do 1985

A'i 19 horas

VEUVE L0U1S LblB & C.
•ju-oeMores ds A Cahsn A O

__\ imperatriz Leopoldina* 21,
rLuM.CamQ.s«»i*»?ulna.TT
-^^LÊÍLÃO-

Rije 19 de Novembro de 1935™ 
A'S 1B HOHAS

CASA GONTHIER
Henry Filhos A Cb.

t.i". •HI-4.UB OAMOKS
MATRIZ

*_•••_ loll-o de penhores ven*
_mm • _vlnn.ro aos ars. mutua*
_i «" P'"-«n* reformar ou rei*
litar m suas cautela» at* a vea*
*»ÍTi« i.lllo.•m ia lollio (B92E0) T7
fS„,«0 m NOVEMBRO DE MU

W SALVADORALTDA.
PEDRO 1*. U

(B904») T7
**-"tt£a»<» DE PENHOHBS

Casa José Cahen
._••__. í» da Bíorembro te ÍBIS¦*,l*lTO JN MITO 11~ 

S. A.
aa _» ¦¦¦ T d* Seterafero —>' 170** MIMO DE PENHORES
« _, No-e-mb-o — A'o IS horas
-VAiciutelas poderio icr refor-
__V_u tti a véspera • o catalogo
2S, publicado no 'Jorna io
gBjWc.o-ín.-d..d.lí.Uo.n

PAI A CARIDADE
Ppiallna de Figueiredo, viuva,
tom trea filhos « Impossibilitada
ia trabalhar."«•Ha Baíllsta, pobre

B
Maria -"nsrenlB, viuva, com 78
inoi, «sldente ft rua Barfto de
aou. n. 207, Barracão, 7. Cai*lanoi,

l|»«u.
_\»t» Xavier ca Silva, viuva,

aem oito filhos, passando priva*
«léa. aop.lla para as almas ca*
iWMM. "¦*» Navarro n. 31i, ou
Msts redacçlo.

Laira Marques de Abre».
Maria Kocca.
Seria Ferrei™, viuva, pobre,

na BM»o de Itapatrlpe, 807. ¦r>
¦ «Ultk Flsaelrcdo, rua Cornello

ÍT Jí, Sío Christovfto. A.eljada,
-ef-renío de ataques eplleptleos.
^tH-ri-ttoa Marte Ha ConcelçSo
_* 80 annos, aem amparo. Rua
£»t)ritioo Rabello n. .93.

Aaaellna Pecoraro, viuva, com
wTnnos de edade. oompletamen*
te ciw e paralytlca.

de^e^Kv"»'?' °°mM Mnò'

&¦*_._'«'«.S* ti6"' ->«•>•*» 0»"
rHJlJ _5 V *•¦••_•»• «*l«de.carlota «a Coata •*.»•_, viuva,eom at annos, ampare da traa

fti,?W-»*'>*
oadu*ra. ' eu* v' Cn

rranclsca Stella, viuva, cem TS

t.Lxi.:r."'n!i?.'qp„oab,7__r*í',n
Aérea Coata. ,:.;,;-iMitlaa Gemas <U Silva, con.59 anno»,; Impoaslblllteda do tra*balh-jr, rua Carlos domes n. 69,(porão),

_ Casas e commodos
no centro

A PARTAMENTO moderno, alu.•*•*•*. ga-se, tendo todo oonforto ooptimas accommodações, ft ruado Rezende n. 41, chaves no Io.cal com o encarregado. Tratarft rua do Ouvidor n. 90, l" an-dar. Tel. 33*1(28 — Rama* J».
.. (5939.) 1

Í-*CSI*SX 
Um anaima para qul*qirtr negocio, i i-«tda sita 0» 81SM, tratar ao lad* bo a. 3M.

(N318M) 1

ALUGâM-BE 
modemos

apartamentos eom Aos»
petas, m Hltlelo Visconde de
Moraes, à ru Monto . alegre
n. lí, • quartos com café pelamanht, no Botei Monto ftle*
tre, Roa Monto Alene N.» 6,
esquina da raa Riachuelo. .

¦ (880717) l

ALTOA-SE 
• prtdie oa taa AisembWta, il. O eontrato tcrmlaa em la-

atiro. Ttl. ...MU.
(S S8J81) 1

CENTRO 
Bancário — Alu*

ga-se, para escriptorlo,
optimo V andar no predio da
rua Buenos Aires 41, esquina
de,Quitanda. Tratar no 3.* an*
dir eom o Dr. Joio Proença.

(N 32-93) 1
m=_m—*—m_zp_sm—-———ti is

Botafogo e Urca
ALUGAM-St. 

coaforUT.lt ãpÕNÜto*eon penaio d* tt orien, i (amlllaae earallwlrot ie tratameato. Peatio Bo*
Ufof», na Marque» de Abrantei, 304.
Kaltte atteto, conforto. * bjjlene. bela*tlranent* familiar.

(H 3181» 4

BOTAFOGO 
— AlDga-i. predio acaba*

do d* eonatrulr, com lu» e conforto
moderno, para família dt tratamento, i
ma Paul» Barreto, íi: boaa talai, 5
quartoa, exetlleate banheiro, quarto crea*
doie nalt dtp-ndenelta. Trata-n i rua
1* de Marpo, 83, 4* andar. Tettphone:
38-Í043. (N 318741 4

fflltUHo ia Faaan-a. pan o WeeãF
Sto Tom appartlbo dt -Onef para
ÂStftn de* tanet dt eembutio, eon 4
mSm ii atwrte-e. eon pira * aHodio
«tl.** -umcltntt para «ltraiem a>
**í. Pirt o forneelmeBto d* eneotra
aka ítUe, «arai. dlteoa, dardo*, ttpa
ETieco-rldi. toraotelelraa, camint d*
Sd, miKara para ttirlma. bola
rjrsís .&m«tíjí -».5«
•it tara cortar pap.Uo, original "Kiao
JJ5.ml.lo *D 108 O.' _ . _- fan o forBecImt-to t» 3 folam*.
« tnliudo rtololoüca do «pparelbo
rjoiratorio, per Emito Sant**.
(Md. plneel • ettojo completo
_W. Bolttln a. 384-P. da

Dia 33 - Commltaio Otatral de Oom
em io Oorerno Federal, para • fora*
eMato it canetlsaçio fluetutnta, ln
riotlrt e tabe do eoantalo á draga. .Joatu aiap'--. ' luatat tapbtrleaa,. g-lebo»
Bianait, bomba para «tfotamtata. Maa
aaef* umttra. tte. ¦_

Dt, 3. — Dlrectorli Beglontl doa Oor*
tf* t Ttlwpapbot. para a eont-KCao
dã um Itcc* 4» btlclo. J

Dia i' -Fabrica d* Material contra
Gimi, para a eonstruceió dt um pari*
nio. , ¦ .

Dit 13 - Dlrectorla. do Mataria* Bal
tf» io Ministério da Guerra, para e for-
wdtMnto *"• «rtltot. conatantet.doa gru.
mi a »,_*.'.

Dia ,.* — Dlrectorla Regional doa
Ccrr-t-t e Télegrapbot do Dittrtcto Pe-
«ml, para reforma It inltallacio do
nbloet. e sala do Secretario • dot au*
miam .« gabinete a aala dt audten*
ei».Dl* Jí — Inttltuto Nacional de Pre*
•Mf-cla, para o fornecimento do vidros
ao «-flclo -ído deste Instituto,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
¦ _*uusrEnr.N0us db apólices
>_j bMIsb dat cotacSei dai ipollcea
li DiTlda Publica, fornecl-aa pela Oa*
nan Sindica! i Cal» de Amortlia.lo
p.n effelto de transterencla, boj*, tio
ai Kgulntes:. .
F-oaret. ds llOOO», 8 % . . —
.altormliadas, mludss. ... —
Ditas de tiMOf ..... .7783000
Sl-erni Bmltsiet, mlddii . . TB030A0
Dltaa de 1:000$, nominativa! 770t>000
0Mi*c<<t EodOTlariat de rílt

líOOOf, oots* a .*»-. • o-,.» **T" y

ALFÂNDEGA
Ettti arrecadada boa*

tem (papel). . . .
linda ds l t 18 do

, wirtntí. • %..* o '•
1.38317883800

17.308:8483100

te. kuiI^1931. .
perloio dt

14.438:8843800

SiSernca' par*
,.e|n »3S, . .

naia
3.780iS883300

MERCADO DE TRIGO
BÜEX08 AIBISS, 18.

. .teelaxxxeixtt •¦

ftf» por 100 kllot t
rui entrega em no*

ttnituo . * * • *
fait. tntreja em de*

: .M-QpfO * e • • •
llr» tntrt|> tn t*>

TfinltO* e • 0 •
Mt-cado
Diiponlnl — Tro»•Barletta* para o

(ftlOAGO — Prep»
. jer bnahél:

hrt .nlreta em _•¦
. sftsibro *
rara entrega em
nulo

Bo]* Anterloi

7.88

7.88

T.73

T.87

Eitarel' i Eitatel

7.90

88.38

87.00

7.78

88.33

W.00

RECEBEDORIA DO DISTRi*
CTO FEDERAL

' COMPABA0AO DA BBNDA
Sntda arracadida dt 1

a 18 dt novembro dt
1885

Mra em u do corrente
ToUl.

I» egual
1.34. .

18.434:8308300
874:081*1300

período. d*
17.0.8:8813400

18.513'338310.

3.588:7583800
ÜW-rencs . para mala
Í«B 1833 . . -•_ . .

IlVda arrecadada^ de 2
_-'i* Janeiro a 18 de1 ' ¦•• ____-.•«rambro da 1035. . 387.438:7433100
•• egnal período dl
,JI»Í4 387.740:8883100

MOVIMENTO DO PORTO
EN-CBADAS Dit ASTE-HOSTEM

D* Buenoa Alre* e ««catai, vapor In*
gle» "Almanoora*. '

De Bordeaux • Mcalia, vapor fran*
eti "MaitiUa".

D* Nova Tor» a weales, vapor «eru**
fina "E|j".

D* Ferio Alegre • atcalta, vaper ai*
clonal "Itaguiaai". .

De Buenoa Alrea * ttcalai, -rapor Ja*
pouet "Blo dt JaJneiro Mira".

De Bueno» Alret e eacalat, tapor boi*
tandei "Aldabl".

SAÍDAS DE AKTE-HOHTEM

Para Beltm e eacalat, vaper «acionai"D. Pedro 11".
Para Hamburgo e eacalat, vapor nado*

nal "Cuyabi", .
Para Buenoa Alrea • eacalat, vapor

Inglei "Norma? Star".
Para Tutoja • etcalii, vapor niclonal

ÜCi".
. Para Soutbampto. * tMillt, -ripor ln.

glea "Alffliajora". - .
Tara Belém e «traias, vapor aiclonil

"Itanaai".
Para Buenoi Alrea 1 Mcilai, vapor

trance» "Maaailla".

ESTRADAS PE BONTEM

De Porto Alegre e escalai, vapor na.
clonal "Piau-*". ,.-.

De SSanguldalt e etcilis, vapor grego
Garoufalla".

D« Calcutti e escalas, vapor logki
•Heraclldet". .. _.'. '

Ve Belím e «ecalaa, vipor aiclonil
Pirangr".

De Sai» rmn-tieo .rebocador mçlenal
"Mairlnk Teiga", rebocando o' pontio na*
clontl "Parani". . ..

De Hamburgo e ««celas, v»P*r allemlo
"Mont* Bota".-,. '„

De Olbraltar * eicalii, vapor jugo-
alavo "Labudf. ¦¦

Dé Forto Alegre • «tctlai, vapor ai*
clonal "Itaqnatli".

SAÍDAS: DB HONTEJI

Pan Hamburgo.* «Kilai, vapor boi*
lenrlet* "AMabl". i;u ¦ ¦

Para Bepubllc» Argentina • «tcaltt.
vapor grego "Aritdna"..'-¦ ¦¦¦'. ¦'¦,.:

Para Kobe •' eacalat, vipor Japoaw
Blo e> Janeiro Mate".' '

Para Bota-lo e «tcalai, vapor aotue*
ue» "ElrV * "¦''¦ - 

.'•-"•
Para Sio Molo da Barra • ttcilu.

vàbor nacional "Aralm".
Para Blo Matbeu» • eicalae, vapor m*

clonal "Ipantma". •
Para Buenoi Aln» e etcilti, vapor ln-

gAi "Btraçlldei".

CÃES DO PORTO
Navio» a ptqu«ni« «átarejttó_ »tja

raio» no «t«» do porto do_ Blo de íi-
atiro, bontem. it 10 bom ia inanbil

P. Mani — Vapor allemlo "Moate
Boaa* — Pamgelro». ¦__¦ '_-¦

Aromem 3 — Vnpor Japone» "Santos
Mari" — Recebendo carga. •

Armaiem 3 — Chitai dtveraii eom
carga do "SoutlwrB Princi" — Deçarga,

Armitem 5 — Vapor allemlo "Pira-
ni" — IHt-arga. '¦¦¦ .. ¦__;;'

Pateo 5*8 — Vapor argtntlao "Blo
Grando" — Dticarga de trlg».

Armaiem « — Vapor belga •AiÇla»"

^Árm«am?.7 — Vapor bratlltlro *A1*
iplrmte Alexandrino" — Dtiearga.

Armaiem 8 — Vapor . dinamarquês
Eli" — Doicargi. . „-*: ._. „Pateo 8-8 — Hiato braillelro "Ooral"

Deacarga de ttl. _,'*•.
Pateo 8*8 — Hlat* bratlltlro "Ulo*

Deacarga d* tal. .'¦".-'"' __¦¦ „Armattm 0 — Vapor IiiIm *H«*»cU*
dM" — Dncarga. „ . ._Pet*» 840 — Vapor altam-e "B«ns*
g«r" — Descarga. ".' . ¦__'¦_

Arma»» 10 — Vapor Inglei "Brow*
n,,A,^»D,Í7'2*i,V.po» br.Ul.lr» -ta*
guna* — Caboliftn. _ „' ,Armaitm 17 — Vapor braalleiro "Wal*
•jn" *_¦ dboUftn*

Armatam 18 — Vapor bratlltlro "Ipa*
n*r_a* -* Cabotagem. _

Atmum 18 — Vipor. brasileiro
Aruto" — Cabotagta».

Prolongamento •—, Vipor aifratlno
Arg«ntini" — Deicarga ia.trlfo.

Prolongamento —. Vapor |r«I0 •"«••
dlna" — Deicarga d* carvlo.

UROA 
- Alugi-M 1 na CatdldoOaMri. «, 88-A o apirUmeat* nu.mero 1. CbavM ao local, sparUm.nto 8,Tn!i._» ( rm 8.'P«dro, 188.301, cam t

tr. Ama, ttltpbmH 34,4518 • 34.4488,
>'¦ (N 13388) 4

¦mmSfmmkW~*^~™m,m.T'mml_T7Tmm-wmm\\xu H

Copacabana e Leme
A "-P9A-8E tna can I rua Barata Rl.~X beiro n, 883. cita VIII. Cbavn nacaia Vil. Tratir rua Barmnndo Corria30. Tel. 37*1443.

(N 83888) 8

COKKKtÒ P^Jj^ 19 W]VovèSrodoÍ935 'íô ¦

Ãtur.A.SH 
— Óopaeabini — Optimoaposento d. frent» lodtptuiknt*,

Optimotpoiento d. frentt :b.lla vlata pan o mar, a casal oo eiva.Ib.lro dlttlnoto, TraW-s» pilo wltpbonii
U7-34J8,

ALUOAiSBUfoyette

(N 31804) 8
confortava! caia da rua

. .. n, 64, em Copacabana,
própria para família d« alto tratamento.
Tem garage. Cbaves no armaiem Pbarol.

(N 38088) 8

At.UOA.NE 
o apartamento a, 1 da nu

NudiMito Silva a. 481, eom aila,
trai quarto», qmrto pira trapregado, ga*rage, otc, Para tratart 18 rua Barata
Blbtlro lUat). (N 31888) 8

ALUGAM-BE 
optimos quilo* pan at*

_ nbor do coramerclo. Prtço 140$ a3003. Perto do Hotel Copacabana PaUc*.
Kntre o* postos 3*8. Rui Barata Bl
beiro n, 316.

¦ ¦ (M 38841) I
17DIFIOIO FABIAO — Alux— gem-ie optimo» apartamen*
tog,. edlflclo novo, coir todos osrequisitos modernos e máximoconforto a família de trata-
mento, rio melhor looal do Leme
perto, do Lido. Rua Ministro VI-veiros de Castro n. 48.

(N 14461) I
P-.k-ltU^SfB.AH-lSH.A,' alaga gran*d* nl» «quarto flutuai* -tobila-doi, boa comida, ttn garai». i Av««idaAthattca a. 533.
______ i(N 343S0» »

SALA 
de fr.nl* • quartel, alugam*"espl-nildimeat* mobllidoa, eom optl.mi penaio. Bua Copacabana, 640.

(N 31371)

Flamengo
ALUGAM-SE 

optimo* aposentos eom
•gua corrente, elevador e pentio et.

meridi. Preços modlcoa, Flamengo, 3.
(N 3367) 10

ÃLUÒAM-SE 
optimo. apoaeatoe com ou

•em pnilo. Junto tos banho* de
man Almirante lamandart a.' 10.

(N 83678) 10

Ipanema
APARTAMENTOS 

«Santa Cecília" —
Aluga-ie um, optimo. Preco 8508.Bua Vlicoad* d* Plraji, 164 (Ipanemal.Chaves ao apartamento n. 3.(H 34488) 13

Santa lliere*.»
ALUGA-SE 

ama ula mobilada, paraun caaal • um quarto para nmeenhor eon. boa penUo. Enteada tade*
pendenta. Gr. jardim, togar fruco, RuaSta. Aleundrlna n. 181. Ttl. 38-7643.

(N 33831) 33

QUARTO 
d* frent* pan caaal on mo-

cot dlttlnctoi. Rua Haui, 81. Tel.33-8618. (N 31847) 38

Tilnca
ALUOA.BE 

apartamento Independente,
hall, 8 quartoa eom agua, ula, copa,

banheiro completo, ga*. W. O. creado,
3 entradaa. Prof. Giblto, 80-B, pòr 451)3
mensaes; chavea e tratar 7 Setembro, 44,
andar I, aala 3, d» 4 it 8.

(N 33673) 37
A LUGA~5-*r_fo» ipVrtamêntoi novo» S

J\ rua Joio da Uatta, 43. Abtrtot das
10 it 14 horas. (8 83644) 37

OPTIMOS 
quartoa com agua corrente

mobilado com fluo paaaadlo a cava*
Ibeiroa ou a caaaea alugam-at em UM
tamllla. Haddock Lobo n. 388,

(N 31800) 37

Ql

MOTOR
Vende-se um motor narlttmo. "Deita*

de '34 HP. eabeja quente.« o-troi ru*
terlau por préco bentluiao peie it»*
oecupar logar. Ver e tratar á vai Vlt*
conde de Uruguw 363 ea NWtoog)

UAKTOS «m cau d« familia a pai*soai dlitlnetai, preco* raiwavela.com bom pastadto, rua Desembargadorfaldro n, 133, alugam-ae,¦ (N 31807) 37

mwmwm-mwm
Crwrtro —
ilmos

I IDO —
•— Vendem.se optimos apu*
lamentos desde (6:M«|, jun-
to «o Lido; parto a praso lon-
io. Planto i» Adm. Urbs, U9,
l.*i ru do Rosário.

(N 318») »l

yENDB.SBaAy.BpiT tacio Pessoa, entre as
ruas Garcia cTAvilla e
Annibal Mendonça, ma-
gnifico lote de 10x21,50,
pelo preço de 50 contos.
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.

(89084) 9)

VENOB-S? 
un bom rrr-dto eom «splen.

. dldu accommodacut pan numtroufamília, «a n«lbor na 4o bairro d. SioCbrlitovlo. Pneo SStOOOf, Trata-., roma proprletarla i raa Seta 4«' «.lembron, 141, 1°' andir, dai 14 hom «m
detnt»,

_f~~t
T pavl»

(N 33678) 81
.bb um optlno predlo d* 3

pavimento*, dotado dt todu •• mt*lberimtntoi, I rui Sattwlnl, eon Sdormitórios, 3 quarta* d* tnpngidoi, •»•lll d« vltltai, tipera * jantar, gablntte,tala d. banho completa, Inltallacio «a*altarli para empregado * vltlta, copa,
garag., tte. Tntar dlrectamente i roaCondi '

d* Bomfim
ptoni 48*1478.

848, e, 18, tele.
(N 31886) 81

\TENDE-SE ami cai* de commodot,
? em 81 quartos, dindo renda «upe*

rior a 36 •» a que pode ur atigmeutadi.
Laiilra do Livramento, 8, Preco 80 con*
tu. Negocio nrgrat*. Trata-»» eon Arau*
joa, Banco Portugu.a. Tel. 38.3030.

 (N 31888) SI

VlòriDE-BB 
confortável re.ld.ada i

na Salvador Corria, leme, edlfl*
oadi em centro de terreno medindo
14156, trando ialio « 3 ulaa no andar
temo, grande Jardim de Inverno, 3 quar*toa, «te, e no 1." andar, grande salio
dt jantar com mobiliário embutido, 4

Juartoa, 
banheiro, copa • dependências,

ardlm, garage para 3 carro» e un ter-
reno anneno medindo 8x80. Prego: 800
tentei. Trata-te com Araújo, Banco
Portuguei. Tel. 33*3020.

(N 31884) 81

VENDE-SE por 73 con-"tos, 
boa casa de dois

pavimentos, cóm 3 salas
e quatro quartos, á rua
Bulhões de Carvalho, la-
do da sombra (Posto 6)
Copacabana. MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7." andar.

(39064) 91

VENDE-SE no melhor" 
ponto da rua Senador

Dantas, um terreno com
casa, medindo 7,80x38,
pelo preço de 250 con-
tua; vemdem-se duas Ou-
trás casas, na mesma rua
com terreno de 14,30x38
pelo preço de 500 contos.
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.

(59064) 91

Mai Thtrt Deilyi
A mail '•mote t.l.palba de nando

iloglida pila Itpprttu cariou * nul
dial. Blll dirá «otto uraetat, aruteti

(uturo, lila ub« tttt» vm Cot-ria Delra «apart II. Ul. 3M4M,
(N 31441) 68

ME, OBIENTAÜ." - Ohlrnniãt* 
"a

. grapbologltta. A Mikwlda d* »iratll, Earop» • cu|u prtphtclit utlliltmclo política e flnancdn do tal»rín aendo confirmada, pala Imprenu na„clonal, Seua tralialbm ilo baHidoi emlongoa estudos feitos no Orienta "• p*.lu "Livro» Sagrado! dl Selontio" • alo
Sor 

adlvlnbacio, ort.i maglcaa, carta» ounln» ile crr.tal, Pai nomscopos cnm-pletoa, Attende em aua raalttencla, toduoi dlaa. ilomlnioi • feriado», 4 rua Ha.ria a Bnrroe n, 858, Telepb. 38*8788.
(N 3101»). 8»

M
Brasil

PR0F.FL0RIAL
Btvtlari «ttado votti uudt, nstrocloi,aturai, uri* no jogo, «to. i 8 I» 18hint • not Aomlngoi, Avenida Almlnat*Porroto n. 8, 1" andar (puto Gil.rliCtCMlro). (N 34IMI8I 68

MHE. 
MARIA - Prortuora d* cblrc

mineis * Cattomanela.annot dt «tudo • pratlea «ea »¦ ntlicelebrei profesiorti arabu, gregu • ln.dlanoa, tem percorrido dlveru» dd»d«ida Europa, Md*. aperWcoou aani uta*dot wltattneet. ¦
Ume. 11ARIA u acha aula upltali dliposlcio du ptHMi qo* a quluramconiultar «obre quilqner iHumpta parti*cular. commercial ou amoroao. Deacriveconi clareia • preclslo toda • vtda pu.•ul. dlfflcnldadn *a negocio*, quutsu,atripalbiciti na vida ou *m quilquwuntldo particular qu Internar ubtrt

qmral» faxr voltar para vuu compa*nb,l«-al»ut_i que u tinha ««parado? con.
qnltfar boat •mludtit destruir ailifl*cluf conetgntr cmprctol Ida ain dim*.ra i «au d« Mm.. Maria, qu» vu dlflot metoa para vencer toda e qutlqmrcoin dlfflrultosa. Consultório • nitdn*cia: rua Gueral Pol-doro a. 808-A, «o*
brado, entrada pelo- 810. Botafogo, endthabita cem tua família. Consulta, inii 18, dlirlament*. Phon* S6-Í602.(N 34488)

Mme. Zenaide-Egypciana
Chironiante 'niclada nas seiencia. oo

culta» e hermeti.*»» com loogw estudo»e pratica em vartu palies do Orienta,buseada em dado* puramente iclentilicue magnttlcos .-indii o futuro e e pat-udo • aconieüu orientada pelu ele*mentoi astraca. Attende a rua da As-sembléa a. 37, 1* andar, tel. 23*0808.Rio — Attende nn ai».
 . «Í.3458109

Correspondência~ 
E

Aguardei, hontem, a tua tele*phonema. Espero hoje des 9 Al10 » meia a pessoa, de quem fa*laate. Manda muitas noticia*tuas. Multaa uaudadea. —EU.
(N 38674) 70

Dentistas e protheticos

PYORRHEA Or. Refeeta Sll,
ra. Cura rapl-da e garantida
fer procaaioa d*

aua exolualvtdad* e eon remédio»
de sua ««acoberta. — T. 33*0160.
7 Setembro, 94, 8a andar, entre
Avenida e Gonçalves Olas.
_________¦ <N 31340) II

SiihnrhioN da (.entrai

AI.UGA-SB, 
i rua Lldalo Cardoao

n. 101, ttu n, i fimlll» d* tra
tamento mn» e»i» modena, eom 3 qnar
tu, rala, coilnbi, banheiro • mali de-
pendências polo aln.nol mensal de 3803
Para ver cbavet no a. 384 • tratar *
-na 1" d. Man» n. 88, toja.

(N 387Q7I 38
A i.UUAU.HK optimo» prédio* i rua
t\ Ooyat b, 418 • Leopoldina e. 95,
eitayto df Pledidt, rar a qualquer hora.
praci: «o. alcance d« todu, trata-M 4 rna
do Iteurie n. 163, 1* andar, trata, da»
16 ia. 18 boraa. . '

... (N 88508» 38

Nictheroy
ALUGA-SE 

um bom quarto com pentio
em usa d* família de tratamento;

a easaü pcde.ie referenciai. Bua Tira*
dentei n. 180.

(N 31858) 83

Venda e compra de
prédios e terrenos

I.1SPOLIO 
— Seri vendida eiu lelllo

J no próximo dia 33, lexta-felra, it
1.1 boras na 1.* Vara d* Orpblo* (Pa*
lado da Justiça), magnífica are» d» ter*
reno com 58 metro», por 138. mt», do
fundo». Este terreno ãciiã-K iec-lludo i
Avenida Suburbana, 137 (Beraflea). nona
Industrial. (N 31810) 91

PEQUENO 
PREDIO — Rua Etcobar,

81, próximo do Campo de B. Chrls-
ttvlo, Seri vendido em lelllo pelo Jullo,
U-tiado, 33, il 4,80,

(N 33698) 91

TERRENO 
— Vende-se 10 -31, rua

Bario da Torre junto e antu do 634.
Ipanema. Trata-se i rua Maria Eugenia
n, 85, Botafogo. (N 33680) 81

UENDE-SE, por 200" 
contos, um dos mais

bellos, amplos e confor-
taveis palacetes da Tijü-
ca, antes da Muda, cons-
ttuido em centro de bel-
lo jardim, com garage
para dois carros, 3 lu-
xuosos salSes, 7 magni-
ficos dormitórios, 3 quar*.
tos de empregados, 3
banheiros e installaçoes
do maior luxo. •>• MAT-
TOS PIMENTA, "Edi-
ficio Carioca" - Lg. Ca-
rioca 5, 7." andar.

(B9064) 
91

ENDE-SH uma cau, rude* bemV conservada. 4 rua Bego Impe», entre
prac* Sara» Pena •
Pel

Wtfertnc* para mila ' ¦_*__¦
im 1035. i . . .' 1».693,|084|000

 largo da 
_'elra,- atiobradada, eom porlo habitava*,
com commo-oa Independtntu • dtatlnctoi
próprio» para 3 família», lncluilve 3 co*
alnha»; 7 quartoa e mala 3 fira. Jar*
dim e quintal de tamanho regular, eom
arvorai frutíferas. Para vir • Informa*
Ct*s: 38*1913. (» 31864) 91

VENDE-SE, por 250
contos, um pequeno

predio á rua 7 de Setem-
bro, entre a Avenida Rio
Branco e a rua Gonçal-
ves Dias. — MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7.° andar.

'..... (69064)1)1

VENDE-SE, por 740" 
contos, soberbo predio

no ponto mais valoriza-
do da rua Uruguayana.
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" .Lg.
Carioca 5, 7." andar, i

(59064) 91

VENDE-SE magnífica
^ esquina no Posto 6,
com mais de mil metros
quadrados, por 300 cts.
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.

(89064) 91

VENDE-SE uma esqui-
' na á rua Barata Ribei-

ro, optimamente situada
por 140 contos — MAT-
TOS PIMENTA, "Edi-
ficio Carioca" - Lg. Car
rioca 5, 7.° andar.

(590(4) 91

Coptiras • arrumadelrat
PRECISA-SE pãn eop»lr«g»m • outro»

•ertlco* uulroa, cau tamllla (8
pessoas), mocinha com mala d* qnlnieannos, apreeentada ptlos responiaveli.
Bua Bernardlno Santo*, 87, Curvcllo.
Bettltue-u deapeu bonde,

JN 34488) Bi

Empregos diversos
PBECI8A-SK 

dt ageneladona par» club
d» mtrcidorla» cem «ortelo» nma*

nui. Di-se boa commlaalo. Bu da Con*
ttltul-lo o. 16. (N 31868) 55

Ghiromantes
CIARMEN' 

— Chlromante e scjsnclãs oe*
> coitas, revela o Mirado humano pela

Kraphotogtt, paycbologla experimental. e
Irabalboa de transmissão de pensámentei;
II toda » aina da pessoa pela chlroman*
cie -cientifica; conaulta» tobra qualquer
aratldo, particular • commercial. Tlra-u
horoscoeu completo». Attende todoí o»
dlaa, di» 10 li 7 hora», menu am do-
mlngoi, na B. Josi 70, 1«. Td. 33-7805.

(** 31318) 69

|**UDEIBA PABA DENTISTA — Vu-
\J d«*u nma de pi.tlo e perfeita. Bua
do Cattate, 303 — «obrado.

(N 39888) 73

RAMOGRAPHIA 10)000
RITA OO OUVIDOR 163, V

Entresa prompta om 80 mlnu,
toa, Interpretada Dr PHnlo Sen-
na. Sec.fioi especializadas paratratamento de canaes, extraecBes
de denta» Incluaoa, aploetomlaa,
ouretagen», dlatermla tnfra-ver-
melho, radlosraphlaa doa maxl-
lares e selos da íaoe para exam*
medico, anesthestaa -realonaea e
¦reraea, aaalstencla medica, eto. R
do Ouvidor n. 163. 3* andar; tel.
33-1659 daa 9 is 18 horaa.

(N 93470) 73*

Médicos e Pharmaceutlcos
GONORRHÊA nova ou antiga, ou

qualquer oõrrimento
no homem e na mui her. Oura radioal e
rápida oom injecções hypodermioas.
DK. JOKOE A. FRANCO -Cheff dc laboratório do Inst.
Oswaldo Oras - 61 Assembléa. 1.' de í is 5. Tel: «2-1112.

(N 31338) 10

HCM0RR0IDA8 BLENORRAGIA
3° — 10 (ks 19Cura radical sem operação. — Ourives, S,

dr pbdro Magalhães
(N 32270) 80

SAItATORIO BELLO HORIZONTE
Rlrallaa eeu oe' Melhores tu Sntaea. —t— Bspeelaluent*

eenatraldo para o (ratauento da tabanalos*. — BELLO IIORI-
CONTB — MINAS.

Dlreeeto treohnlea de Professor Semeei Lltaala — Caixa
Vestal, 460 - Bnd. Teleir.: «Sanatório» — Teknbene: 3148.
Informações no Rio: — Mearfeto Vlllela. — Rua do Sto Pedro
n. 99, t« andar - Telephonei 84-6325. (57041) 89

Clinica Dr. _Ért ._-_r-^A2?SíJS-*
Atrase* Oa Pafcerfade. PertarbawSee. áae rwrii e da 8Ie«o.
paasa (sassensSes, eolleas, hraterrhasrla*, corrlmeatoe. psTCho*ses). ObeeMaOe. Baterllldade. rrteae. Dla*gaes4lee tteceee «a
ar*Tld««. lafenaecS**. ¦«•-« • ovarlo*. N*ara*tbcnla * d*»l*
IMaOe sesaaea. Uejuvaaeselueate. -• PB ACA BLORIANO. ST
Tel. 33-680. «as As is hs, — InfomaeSes «retnlta*. das II •»
tt tuna» • por earla. (S8240) 80

OR. JOSE DE ALBUQUERQUE
ILInTcâ^nòIíòlògKA

AffocçSos Konéroas s nâo vonoroat dos ore-los soxuaos
do homom PorturbaçOoo funecionaos da ooxualldado
masculina - Diagnostico causai o tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETI DE SETEMBRO. 207 - Da I ás 0 horas

f III..WI i t i t i l l-l ...... I . ¦i»,.,*.«.i»,.".'it'i.i'."«i'."t"t»l t". l a l-t;

Verdadeiras minas de ouro
nas novas industrias

A CHAVB UO SBV FUTURO, DB SEU DESTINO, ESTA»
NAS ruRMULASl"OS SEGREDOS DA INDUSTRIA

LUCRATIVA"
K* a aolleccflo do muitos aegradoa induatrlaes quo o autor

ttf-lllsr.il e ampregou durante 13 annoi do continua* experlen-
olas praticai, para offereco*a ao* interessados sob o aspecto
de uma collecQSu de vallonns formulas pormonorlsadas eom
clarau Informac-es para sorem explorada» facllmonto e valo-
rlnadua por quem as leia. Multas donas formulas têm eriado
verdadeiras industrias actualmente em actlvldade nas An-
tllhas e na America do Sul. Km Haiti, Trliildiid, Jamaica,
Hartlnlca, Uitadalupo, Republica Dominicana, etc, Industrias
quo prosporani o fasem concorrência aos productos congene-
reu. Alguinnii dessas formulas empregadas nos referidos
Falses foram pagas ao autor, de 450 a 17C0 dollares. Todos
os processos de "Os Segredos da Industria. Lucrativa" pos-suem methodos e systemas quo eliminam a necessidade do
emprego de machinas. Kllo ha theoria, tudo é pratico e JA-
mais appareceu um proceaso quo ensino Uo simples e prati-
camente oom resultados tâo positivos. O segredo do exlto
osti na prepara.Ao. Ganhar dinheiro ê aspiração ds todos;
mas. oomo ganhal-o digna * honradamente 6 o que ensinam

.as formulas do "Os Segredos da Industria Lucrativa". As
formulas onslnarflo v. s. a fabricar om casa, oom facilidade,
sem uso de tnschlnlsmos os seguintes productos:SabSes finos e communs de toda qualidade, marmorlsa*
dos, líquidos, transparentes, germlcidas, madlctnaes, em pA
pura barba, a preços de abater toda concorrência. Anlllna
amarella para sabCss e pelles, vornls para dar brilho aos sa-
bonetes, essenolas systhetlcas que imitam o aroma das fru-
tas pare fazer agua gasosa, xaropes, sorvotes, lioores, eto.;
para perfumar sabões* de toda qualidade, agua de colônia,
loc.es, extructoE, eto.; vinhos e vinagre de mel de abelhas;
extrahlr oa perfumes do mel natural de abelhas e empre*
gal-os para faser perfumes; vaselina, mel vinhos e vinho
vermouth artlflclass; manteiga eom aselte de coco; tinta deesorever, em pô ou liquida; carbonato d* sdda (Soda emorystal); como refinar aselte de cOco ou algodto; cremes
e sabonete para olarear a cutis; locao para fixar o cabello;
loção para dar ao cabello sua oSr natural; deaodorisaçs.0 4oálcool; vernls para as unhas; pomada preservativa contra aeenfermidades venereas, eto. Peca informação sobre qualquerassumpto que o interesse. As formulas sao editadas tambemem Italiano francês, Inglês e hespanhol. Cada formula por*menorlsada ousta 10 dollares americanos. Remettendo asessomma. peln eorrelo em valor registrado, v. s. receberá pelavolta, sob registro, a formula ou processo que escolher. Facaseus pedidos . ....

Mr. VICTOR GRAZIANO

(N MU) 80

FIBROMAdoUTERO
• hemorrhagias consecutivas«TRATAMENTO SEM OPERA*
ÇAO pelos Ralos X e o Radium
Dr. von Doellinger da Gra.*"
Assembléa n. 98. A's 4 horas.
Edf. Kenits: 87-3218 • 32*2298.

(N ..-.4) 80

DR. BRANDWO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Drlnarlo no homem e aa mulher.
OPBBAgOBA — Utero, ovarlo*,
hérnias, appendlclte, próstata,
rins, bexiga, eto. Cura rápida, per
proeessoe modernos, aem dOr. da

GONORRHÊA
• suas eemptleagSes, prostatltes,orchlt,*, cystftes, estreitamentos,
eto. Dlathermla, Darsonvallsaçlo.
Rua Republloa do Perd n. 88, so-
brado, daa 7 as 8 e das 14 aa 18
horas. Domingos e feriados, das
7 Aa S horas.

(N 21849) 30

Dr. Silv.no Mattos — utursado
especialista

em dentaduras parolaes, da Justa
posição o duplas, bem oomo em
oontea. Rua 7, 194. •-

(N 21837) 72

Dentaduras _sáõWçk_*ící«hí
tlfleas, leves, de apparencla natu-
ral e absoluta aderência. Sr. Sll-
vtno Mattos — Rua Sete, .184.'¦ (N 21887) 72

Dentadura» de Resovn oo He-
rnlrla inquebráveis e eom gear«HUB* givas eguaes 4 eOr dos
teeldos bucaes. Dr. Sllvlno Mat-
tos. Rua 7 n. 194.

(W 21837) 72

i ______*- \w\'__________! _______^____l _____P________r

^^^^r%_^_wkÊ_w_wÊ_w^

DR. 8ILVINU MATTOS — Las-
resdo esnsnlallsts sm danUfluras
anatômicas, sem ventosas, par*
elsas e duplaa Raa 8*t* d* fe*
lembrei ta. 184. Tel 19-1 RM.

(N 21S42) 72

DENTISTA 
~, Comnltorlo eltctre-din*

tario, ctdtm-H miti-li ea tardei: 7
Setembro, 44, 1* andar, tala' 3. Tratar
dt 4 âe 8. JN 2J878) 72

Dinheiro
MNIIPIDI. — BOb promissórias,l/innunu duplicatas * papeis
de credito, Mario Cunha (Inter*
medlarlo), raa Sele de Setembro
a. ass-l» and. —- Das 11 As 17 hs.

(N 21381) 78

Diversos
Fermentai* a demiti.ONDULAÇÃO uo. Oarastt,«« tata

ondolaclo por nm anno, mtime «tn «*_•*.
Im tintos • «••-anado-, pelo novo proctiie do cab.llelr.lro Corria; ««B«eli
llata «ra o*i*tiIa<*6«. pwnntntM, tlntn
raa. daacoracSea, cortei « ml*a-«s-plli.
Precoa modlcoi,. D*monitra«8«* «ratli.Cabelleireiro Corri*. Tll. 24*0132.

(N 88788) 74

Ouro e Jóias*.

JÓIAS
** -D-ff mu, preco .

Brilhantes
o

Banco, Brllhantea e
cautelas, ô quem.me*lhor paga. Conoertes

Jãrántldos 
de jolas e relógios —

OALHBR1A 8. JORGE — Uru*
guayana, 21. Telephone, 32*1552.

(N 21894) lt
BM JOIA8 até 22$
a gramma cautellas
prata, brilhantes,
especule a* offértas
daa outras casas e
venda na JoalheriaOOMES que cobrir* qualquer of-

feria. RUA CARIOCA. 37.
(S 23713) 76

010

DR. DUARTE KÜNES ~Ji-!
rias — GONORRHÊA e SUAS
COMPLICAÇÕES — HEMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO*
RBCTAES — S. Pedro, 64. Das
8 is 18 horas.

(57000) 80

_,____. Dr. Mario Pontes de4mai*lA Miranda. — Raa do
nVAllWC* Pas.rln n. 70
BM4mO_&J____l Tel.l 2.-40-10.
OBESIDADE h

(N 24139) 80

HYDROCELE
Por mala antiga • velnmoaa q-4 llll,enra radical, um oparacto eortantt, umd.r • tem afaatamento da* occnpaeOn.OB. CBISSlOMA riLHO — Bna Bedrl*

go Sllra, 7 Daa 13 ia IS boraa
IN 22288) SO

ESTÔMAGO Dr. Ernesto™*>° ®mm
INTESTINO Univ. Novos
meios diagnostico e trat.",
ulceras est. e duod. sem
operaçio. Coutes, diarrhéa,
dyspepsia, acidez, atonia in-
testinal. Diabetes, obeslda*
de. Radiotherm, onda ultra

curta.
11, Quitanda. 22-8862.

(Jj 21339) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nheras sem operando e sem dOr,faltas, hemorrhagias, colicas,
atrasos, eto., dlathermla — Rua
Rep. do Perd n. 115 - 2° phone22-0862, do melo dia As 5 horas.

(N 22220) 80

GONORRHÊA
e conip)!cac.ee (nomem e mulher)E-treltamento da Uretra
IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido e moderno.
DR. ÁLVARO MOUTINHO

Buenoa Airea, 77-4° — 10 áa 18
(N 88872) 80

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina, prata e brilhantes.
Antigüidades e cautelas de jolas

paga-se bem

R. Uruguayana 77
(N 24515) 78

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"

ul, t RUU11AY..IVA, ill
TEI,. 23-1552

(N 21894) 76

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador aatorlsado

Paga ao preto do Banco do Brasll
88, RUA S. JOSE' X. 86

.. Esq, da nia Rodrigo SU»a
(N 22Í38) 76

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Para o Banco do.Braall e pa-
ga-se até 213 ft gramma. Prata-
rias antigas oomo sejam baade-
Jas, serviços de chá, castlçaes.
etc, até 1.000 réis a gramma.
Prata moeda 20t> e 300 %de aglo.
Jolas oom brilhantes fazemos
grandes offértas. Vendem-se jotas
de occasISo e concortam-se reto-
glos. Joalheria Monroe. Rua Uru*
guayana tt, canto 7 Setembro.

(N 22669) 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Gonthler
45. Luis de Camto. 4) «
105, Sete de Setembro, 195
¦: ¦"¦ i (56981) 72

em jolas até 22)
gr. Brilhantes até8:0008000 o kilate —
Maiores offértas me-

lhores preços. Joalheria sao So-
basti Ro. Rosário, 182, loja.

(N 22681) 76

OURO

Instrumentos de musica

INDUSTRIAL CHEMICAL LABORATORTv, o. box sea
REP. PAlfAMA»OOtON

ei am rn min «ia umn m mnmne ie n a 1111 n Tssnsa
constipou-se:

USB

N&ÇRIPPE A' venda nas princlpaesDrogarias o Pharmaclas.Fabrloante: — Adolpho
Vaseeaeelloe — PT.. RUADA QUITANDA.

(684<SÍ"VE' GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

"RÁDIOS"
BM PRESTAÇÕES SUAVES B PREÇOS INECtUALAVEIS^^ TEL. 23*1351 f

(N~2?ffi*-*r^
1 OB SETEMBRO, 77*1.*

(56016)*~1
PENSÃO PÃCÃCRT

BM l-RUNTB AO PALÁCIO UO GOTERHOA 8 MINUTOS DAS I MELHORES PRAIAS DB BANHOM?f*,.,*,u,"?,il-,t.F".r*1 ."¦-•f .". fssewia de ttatameat».Coslnha A brasileira (e trivial bem feito) — Agua oor*rente e abundante nos aposentos Installados eom capricho,gosto e conforto, o mobiliados pela Casa Lamas.Servem-se refelcSes avulsas As horas das dos hospedes.
*„---*,--- RO* PRESIDENTE PEDREIRA. «B ' , "'
NICTHBROT -TeleUeao mt

(N 17941);

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se de diversos typos, a preços de oòcasUo, a prasoe á vista. Vêr e tratar á Rna Bento Lisboa, 106.

WILSON KING & C. Ltd.
!S5

5UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?

PIANOS —Compramos,
ri/ti-ivo ,*.Mmo precisando
reparos, paga-se bem,. tele-
phone 24-6332.

. . ,'' ;(N-3_?m 75

Modas e bordados' ;

A' 
I,"fA COSTURA -.Nio trate.do xm-T.ttldo aates dt coniultar Uma,Mtctdo è BardSt qoe o faria sor" om

pre») <i_» lha agradará. Bna OoecürmDlaa o 87, 1» andar, tala 14. Tel»*.-.M-BUfS (N 197181 81

Moveis novos e asados
TAOBHITOBIO de imliu-e, 7 Meat.
SJ Vcnde-te por preoo de occatiJo. Bua
Kaal Pompeli, 51, Copacabana.

(N 31881) 88

COUL-BAMOS 
— MOT-tB, pianos, «Jt*

taet, tapetei ou nobllturla completo,
machinas fie costura e tudo que repre-
•ente valor, -«lephone ss-3128. Pas>*
I. bem. (N 21880) 83

6007000 
— Hodernliiii-oi dormlto.

rlol folbeadot a lmbu-ã, tjpco r*.
Moderniasimos

a
centes, Tcnilcm-Be á roa Frei Caneca, 8.

(** 82883) 83
T_Õ53TTÕRÍÕ3 Inttlranento folbeadot
XJ a imbuya, upelbo Interno, ultima
noTldnde com dea pecai. Vendem*w por
l;180$O00, á ru- Frei Caneca n. 9.

(N 23684) 88

MOVEIS 
— Compram-te ntadoi, para

eicrlptorlo e cawt completai, atten*
de oom preiteia; chamar Lui», pelo te*
1-pbone 32-8S81.

(*" 21928) 88

VENDEM-SE 
eofrei, arcnlTo dl eco:

moTtli dt eacrlptorlo s machlaai
d» ttertrer por preco dl Uqnldatio, â
na dea Ourtrei a. 119.(jj 84808) 88

/10MPBAMOB noTels de etertptarlt,
\J rofrn e macblnat de eteraTer, etc.
Telephone 34*4548.

(N 84*08) 88

6008000 
— Saiu de Jantar em lm*

buja e peroba com cadélraa Mtn*
fadai e meta p8 de columna, rendea-M
noTia, 4 rui Frei Caneca a. 0.•___ (K 33882) 88

COMPRA-SE 
moveis, planos,

crystaes, etc., ou mobiliário
completo de casas on escrlpto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(W 31918) 81

Professores
PROFI8SOBA 

DB PIANO — Attende
alumnoa'a domicilio, qualquer bairro.

Tem multa pratica, meimo com crea-*
raa que aio wtbam lêr. Cbamadoa:
4Ü-8480. — TIJuca.

(N 31888) 87

COPIAS 
A' MACHINA. Serrlco rapt*

do e perfeito. Preco etptdal para
rrofeaioret e ad-ofidoe. "Aead. TaquI*
naflca". B. 7 Setembro, 83, 1» andar,
i. 8 a 4,

(N 91318» 87

A Am-atte* tara domara
rienlt-4»eis p* SStt 4a

A ASISOLOCiA oHuecime hole e Ç!OU£
nutlnunlg de ctda pttioa. deacòbiiiil o i
t-ptiMndS fados podem x_atihn os kittite tne stide» one at aaa
Manda ux> vxtexeco - 600 *4U *•> «noa pne ea«la-4*is 6RSm$-Q SEGREOQ 0A rOUIUNA; * Miim-n St -II..I..-. p._..r--t InlnKi. B--i.i.a -* Mti» aifleitcoi tttt. J*AKCÍ4Aua fONC
Orai Mllre 2241 * Rosário jS. Fé) * (Rep. Argentina),

PEPPABATORIOS EM 3 ANNOS (pa-,
X.. ra mntorei de 18 anaoe). Habilita*
5-0 nat 8.«, 4," e 8,e aêrlei. Garante*.
se A approTtcio ao fio do mino comente
n quem tt matricular. Immedlatamente.
B.,7 Setembro, 92-1* and.', e. 8 tl,

(S 31983) 87

(57-55.;

_^_AOT.MK*RAPHIA A 88090 UEN
XJ SAES. Cone rápido com diploma o(-
fleial. "Acad. Taqul-rraflca". B, 7 Se-
tembro, 92*1» and., a. 8 a 4.(N 31838) 87

AULAS, 
tn grupo», de material para

admliilo ao Pedro II e ao Colleglo
Militar e dt eipeolaltu-lo para mneur.
«os em mpartlcoee federa» e munlclpaea
o banco», Aulat Indlrldnaea para exames
terladoi e para preparo aect-earlo ao-alto
commercio e - 4 Tida pratlea em seral.
Diuraai e noctornai. No Curto Prope-
dentlco, ma Ourldor «. 184, 8», fundaçto
do Prof, Sr. Wartiniton Garcia. Proipe*
ctot.. (N 21808) 87

ENGLISH 
LESSONS - Senhora latia*

ea esilna m na Mildtxicla, anlaa
da conrirtaclo, õipeciàili-iida aa pro*
nnncla para lenborltat da tocledade. Te*
lep-one 37*6461. (N 24864) . 87

INGLEZ 
— Pratico. CoaTtrtaclo, pro-feBtora Inrleaa, lecciona. Conde Bom*

(lm, 846, Predlo XI. Tel. 48-8903.
(N 34402) 87

Cinema-Escolar i.T_r_Í_í
em .qualquer colleflo. Tel. 28*3831, com
o prof, TEIXI-IBA.

(jj 33689) 87

DACTXLOGBAPBA 
correipondtnta —

Tendo macblna e tabendo redigir em
beipaabol e português, accelta trabalho
em iua reitdenela. Senhorlta Silda, te*
l*|i*M-o 88*3631. . (g 386871 87

PROFESSORES 
-. Cede minha tala

de aulai por 308000 meniaei, Largo
dt 8. Franeltco, 86. aala 6. Tratar dai
4 ái 8 horai. (N 33688) 87

Parteiras e enfermeiras
A SENHORA
EstA triatel Asanascearas a Ao dolo-
rosas e Irresralares,
tosse CÁPSULAS
IBVINKRADT
(Aplok Sablaa, Ar*
rada), aae ficar*
b«a. Tako, SfOOO—.
A* veada aa Ore*

«arla Baksru—B. T Betemikre, SI.
(N 11587) 84

wk
Pensões e Hotéis

PENSÃO 
— Fornece-te a domicilio pes*tSo rarlada, abundante e muito at-teada. Bua Oopocabana, 610.
(N 21873) 83

Vendas diversas
VENDE-SE, tm bom «tado, noa cs»«ca e um "tmoklng", completo, pe*ra peitoa de 1,68 m. de alt, mali enmenot. Preco de occaiilo, rua do Onrt*dor, 181, 1*. Si. Aaielrao. Alfaiate.

(f? 24502) 8»

Hypothecas
/~tO~*PRA-SB bypotbecat do um on
\J mali predlot, parte em terreno, av,
Suburbana on- vendo «m prestacSee pe*
quenae, outra parte dinheiro, Bua Gene-
ral Sllra Tellei, 33.

ü** 31880) Sfl

MIS1DRE E MANDE

303- 1 ^ 221- 4

aj
4B8-22 765-17

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem aa

receitas ns*: 1.891 — (.581 — 1189
4.076 — 8.040 — 804 — 83S.

PENSÃO 
A DOMICILIO — Fornece-te

i Peaife Botafogo, coelnha familiar
de l.a ordem. Marquei df Abrantes, 304.

(N Sissb) ar,

!

ONSTANTINO
645
480
117
029
471

«) FOLHETIM DO "CORREIO PA MANHA"

PAULO FÉ.VÀI.

0 ME DE LAGARDSE
— Então de que se trata, prln*

tipe ? perguntou o senhor d*
Montatíbcrt.
\— Trata-se de me provarem a

sua dedicação, meus senhores.
Respondeu-lhe um

aJme. (rito una*
•— Els-nos promptos.

. O príncipe cumprimentou «s»mu.
\ — Mandei-os convocar a todos
s com eipecialldade a Navallles.
Oironue, Chaverny, Noce, Mon-leabert, Cholsy, Lavallade, etc.,
eomo parentes tje Nevers; a Orlol
como procurador flo nosso primoChatilion, _ Taranno e Albret,como procuradores dos dois Cha-
wllirr, eto..,.— Entio, ge nio « » herançaoa Bourbon, Interrrompeu .Cha-¦***•**«¦• 4 a herança da Nevers
Ws se dlseut» »

Hüo de se decidir, wspen.eu
Gonsaga, o negocio dos bens de
Nevers, • outros negócios rasus.

E para qúe diabo precisa o
príncipe dos bensÉ de- Nevers, «a
occaslão em qus est* ganhando
um rallhlo por horat

donsaga demorou-se xm» W
tante antes ds responder.

Rou eu porventura e~.!nho7
perguntou depola oom um tom
oomuiovldo. Nfto tenho tambem s
-brlgaeao de os «mtoUMar.? V

.V assembléa deu vivíssimos si-
gnaes ds rteonheelmsnto. Todos
oa semblantes estavam mnls ou
menos enterneddw. •

O príncipe bem sabe, disse
Novsilles, se p-Sdt* ou pio contar
oomnitgol *. -•"•-.'

K commlgo, bradou Oironue.

f-nmmlfo tambem. poe Seus,

dissB Chaverny depois dos outros
¦e calarem. 66 queria saber...,

Ooiitaga interrompeu-o pára
lha dizer com altiva severidade:

E'a multo curioso, primtnhol
Has de perder por Isso; Aquelles
qua me acompanham, entende
bem, devem entrar com resolução
no caminho qus eu tomar, bom
ou fnko, direito ou tortuoso.

-— Mas comtudo...
E' esta a minha vontade!

Podem fa_er o quo quiserem, se-
gulr*ms- oii parar; mas quem to*
mar esta ultima resoluto rom-
peu o pacto, e eu nio quero mais
saber delle. Aquelles que me
acompanham devem ver eom oa
meus- olhos, ouvir eom os msus
ouvidos,.pensar com a minha Ia*
telligencla. A responsabilidade
nfto pesa sobre «Hes qus sio os
braços mas sobre mim, qus sou
a cabeça. Entende bem «uo ale
me servem senfto amigos deste
feitio.

Nds et pedimos uma eolsa,
acerercentou Navallles, t qus o
nosso parente nos indique a es-
trada.

Omnlpotente prime, dlsss
Chaverny, ser-me-A. .permittido
pedir-lhe humilde a madestamen*
ta — eaelafsclmento 7 Qua ha)
de eu faser**

Estares calado, a dares-me
o teu voto no conselho.

Ainda, que eu vá ferir si to-
cante dedicação dos nossos, a***!-
gos, sempra lhe quero dlssr pri*
mo, que me importo quasi -tanto
com o meu voto, como com um
copo de champagne varl-i mas...

Nada de más, Interrompeu
Gonsaga.

Nada de nas, repetiram to-
dos com enthusiasmo. w •«

Formaremos um esquadrão
cerrado, em torno de Sua' Alteza,
accrct-centou brutalmente Qrlql.

Sua Altera, accrescentou Ta-
ranno o financeiro seml-fldaigo,
sabe lembrar-se tão bem de todos
os qus o servem!

A Insinuado podia nios-f Na*
bll, maa ara directa. IJados to*
maram um modo frio, para das*
vierem de st a suspeita de cum*
pUeldade. Chaverny dirigi*) ,..a
Gonsaga um sorriso triumphanta
o sombetelro. Gonsaga amea-
çou-o com o dedo como sa tas a
uma creança traquina. A sua irá
desappsrecera.

Prefiro a todas aa outra», a
dedliaçio do Taranne, disse elle
eom una lava inflegio da dsspra*
so na voa. Táranns, mau amigo.
Sua Majeatade ooncede-lha • ra*

Ahl príncipe!...- bradou o
financeiro.

-Nada dé' agradecimentos, In-
terrompeu Gonsaga. asas , peço*
lhe, Montaubert, qua abra'a Ja-
nella... Sinto-me- Incommodado.

Todos.correram para aa janel-
Iss. Gonsaga empallldecsra lm-
msoso, a o suor em bagas gotte-
java.Jhs doa cabellos. Ensopou, o
lenço no copo da água qua Gl-
nana lha apresentou, a banhou
com elle a fronte.

Chaverny approximara-se com
sincero cuidado.

"NSo ha da ser nada, disse o
príncipe: apenas alguma fadiga-
passara a noite em claro, e fui
obrigado a assistir ao levantar'd0"r*J.

B para que diabo precise o
.primo de se matar assim ? bm*
dou Chaverny, qué beneficio lhe
pdde laser El-RelT Ia quasl a
dlser: qus beneficio lhe pdde fa*
ser Deua Nosso Senhor?

A respeito de Deus Nosso Ss
nhor. não havia motivo pam dl*
rlgir a Gonsasa a mínima ae*
cusaçfto. Se atadrugava multo,
nio era de certo pom resar ma*
Unas.- Gonsaga apertou a mio a
Cha\erny. Podemos dlser quo O

| príncipe teria dado bem dinheiro
par» aua alguém lha flsssse a

pergunta que Chaverny acabava
da lhe faser de graça.

Ingrato, murmurou elle, ê
para mim qu* eu solicito ?

Tapou a bica' a Chaverny. Os
cortemos de Gonzaga, esses esti-
veram quasi a ajoelhar.

Ahl meus senhores, tornou
o príncipe, que encantadora cre-
anca que * o nosso rei pequeno!
Sabe os nomes do todos, e per-
gunta-me sempre pelos meus
bons amigos. . ¦.. "•-„

_• Sim 7! bradou o cSro.'-— Quando o senhor regente
que estava por dentro das cortl-
nas, com a aenhora princesa pa*
latiu, as abriu, o Joven Luis
XV desterrou as suss lindas pai*
pebras ainda carregadas de so*
mnc, a pareceu-nos a todos qus
despontava a Aurora.

A Aurora de roseos dedos,
observou o Incorrigivel Chaverny.

Todos os clrcustantes tinham,
mats ou menos, vontade de o Ia*
pldsr.O nosso Joven rei, continuou
Qonaags, estendeu a mio a Sua
Alteza Real, depois, quando me
viu bradou: "Bons dias príncipe;
encontiel-o uma noite destas no
Couts*la-Relne rodeado da sua
cQrte... Ha de me ceder o se-
nhor de Glronne, que 4 uma ma-
gnifico cavalleiro.

Glronne pos a mio ao coraçio.
Os outros morderam os lábios.

Tambem -me agrada multo o
senhor de Noeé, continuou Gon-
zaga referindo aa palavras au*
thentlcas de Sua- Majestade. E
aquelle barão de Saldana ha de
ser um ralo de guerra".Pam que serve Isso . disse*
lhe Chaverny ao ouvido, Saldana
nfto -estA cft.

Com effelto, desde a Véspera ft
noite ninguém vim nem o senhor
barão de Sandana, nem o senhor
cavalheiro de Fsensa. Gonzaga
continuou sem se Importar com a
interrupçio:

Sua Majestade falou-me em
voe*. Montaubert, em Cholsy, e
em muitos mais.

E Sua Majestade, Interrom*
peu o marques dignou-se tambem
reparar no donalre • elegansia
do eenhor de Peyrolles T

Sua Majestade sd se esque-
eeu, replicou Gonsaga, do senhor
marques de Chaverny.

B' bem feito, replicou Cha*
verny; 4 para me ensinar.

Jft na círte se sabe do hu
negocio das minas* Albret- con*
tlnuou Gonzaga. "E o seu Orlol,

{disse-me El-Rel rindo, sabe que
(me disseram que seria dentro em
Ipouco mais rico do aue eu)**

Que espirito I aue monarcha
que nds havemos fle ter!

Brado unanime de admlracSo.
Mas, tornou Gonzaga com o

seu fino e bondoso sorriso, Isto
sio spensa palavras; graças a
Deus, temos coisas mais sólidas.
Annunclo-lhe, amigo * Albret, que
vae ser asslgnado o decreto que
lhe concede as minas.

Quem pdde abandonar a
Vossa Alteza T disse Albret.

Orlol, accrescentou o prln*
clpt. foram-lhe JA conferidas car*
tas de nobreza: pdde falar com
d'Ho_Ier a respeito do seu escudo
de armas.

O gorducho financeiro ficou t&o
inchado que ia rebentando.

Oriol, bradou Chaverny, aqui
estfts tu primo de EI-Rel, tu que
JA «s primo dá toda a rua de 8.
DInis. O teu escudo de armas
está Jft prompto "de ouro com
tres calçdes de «sul, doto « um,
na centro «nt barreis de dormir
chammefante" com este moto"Vtíle âl^lel•'. 

''
Todos riram o seu tanto, exce*

pto Oriol e Gonzaga. Orlol «ra
dado ft lus na esquina da rua
Mausonsell, numa loja de barre*
tes de algodão. Se Chaverny
guardasse e dito para a cela, ob*
tinha um suecesso Incrível.

—• Estft decretada a sua seasfto.

Navallles, tornou o príncipe d*
Gonzaga, essa providencia térrea*
tre; Montaubert, estft asslgnada
a aua patente. .

Mmtaubert.e Navallles orfoe
penderam-se de ter rido.

- "Nocí, continuou o príncipe,
terft amanhã a honra de oecupar
um logar nos cochos de El-Rel.
Glronne, quando estivermos sOa.
eu lhe dlre! o que obtive para »
senhor.

Nocí ficou satisfeito, Gtronná
ainda mais.

Gonsaga, continuando as suaa
Ubemlldades que nada lhe. custa*
vam, a todos se dirigiu. De nln*
guem so esqueceu, nem do barãé
de Bats."Anda cft marquez, disse elle
emfim.

—¦ Eu ? tornou Chaverny.
Tu mesmo, traqulnas.
Primo, JA set qual é a ml*

nha sorte, continuou comicamen*
te o marquez; todos os meus Jo*
vens condiscipulos, que foram bo*
n!to3, apanharam o seu tatlsfe-
dt; a mim, o menos que me
acontece ê ser posto a pão e agua.
Ah! accrescentou elle batendo no
peito. Conheço que o mereci.

O senhor de Fleury, ato de

iQmii_Mt

I
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CORREIO DÀ MANHA — iWça-icira, (V üe Novembro do 1035

PALÁCIO
TELHPHONBSl M-08-S8 • S4-01.M

Complemento» i a—> 4 — ti — § • 10 horas
A» 01H17.AMAWI 2.05 — 4.08 — «M — 8.0» « "»•»»

SEGUNDA E ULTIMA SEMANA
A PARAMOUNT PICTURHS apresenta' ' .

AS CRUZADAS
O fllm oplco de CEC1L B, DB MILLK

— com —

HENRY W1LCOXON
LORETTAYOUNG

E MAIS 90 E8TRBLLAS

Este film atfi abril de 1 93« nüo seri sxhlbldo em nenhum
cinema do DISTRICTO FEDERAL

FOHTES COLONIAES — D. F. B.

©PÍ®N
THLHPHONBl S4-W-IM

«.'oiniilemrntot ií.OOi 11.401 B.!M| T.OOi H.4IU t 10.30
Dll «OflOLi 9,301 4.001 B.40i T.SOl 0.00 c 10.40

A METRO OOLDWYN MAYER apresenta

Peter Lorre
FRANCÊS DRAKE — COLIN CLIVE

EM —

DOUTOR GOGOL
O MEDICO LOUCO

(Impróprio vara creanças)

CINE MALUCO N. 6 — Variedades
METROTONE NEWS — (Novidades internacionaes)
Ylnjandu no» mure» do norte — D. F. B.

GLORIA
THLHPIIONHi W-OO-BT

Coninlfmvntni S.IHH :t.40i S.iMi T.OOi 8.40 • 10.30 .
<|l'AM>0 O AMOU AGARRAI 3.30| 4,00| B.40| T.SOl f.00

. • 10.40

A WARNKIiBHOS. F1U8T NATIONAL aprononta

Bette Davis
IAN HUNTER — CO LLIN CLIVE

— EM —

(THE QIRL FROM LOTH. AVBNUB)

PARAMOUNT NEWS — (Novidades Internacionaes)
A CORRIDA DE BUDDY — desenho sonoro.
fnrtltat» profissional — D. F. B.

IMPEftIO
TBI.BPIIONKi 33-08-04

Cnumlementoi 3.001 M0| n.30i T.00| 8.40 • 10.30
TAN«C» HAlll 3.301 4.101 B.BOl T.SWl B.10 * 10.B0

A PARAMOUNT PICTUREÜ apreionta

Carlos
ROSITA MORENO

Gardel
— EM

TANGO BAR
PARAMOUNT NEWS — (Novidades Internacionaes)
BATUTA MÁGICA — Short ¦ • .
NAO, MIL VEZES NAO — Desenho sonoro
Prova da Lapa — D. F. B.

IPMKfllQ
TKI-EPIIONBSi 37-80.98 o 37-1)0-00

A METRO OOLDWYN MAYER aprononta

ANN HARDING
IIKIIIIKIIT MARHAM,

— EM —

Corações em duello
O PROGRAMMA ART apresenta.

VICTOR DE KOWA
METROTONE JjnBWS,.~ actualldades
CBitiPômWiW nacional D. F. B.

AMANHA -r. CONSTAJICB BENNETT em ZSfti
RUSSA, e BAáBAKA STANWYCK em CASADO» EMSBURHDO e o MATCH — BATER z J. LOUIS

FREDRICH MARCH - MERLE OBERON - HERBERT MARSHALL
PAXÁ CIO"ANJO DAS TREVAS" (Darlf

Angel)
Producção' especial de SAMUEL GOLDWYN — Para ARTISTAS UNIDOS

Direcção de SIDNEY FRANKLYN

A COLUMBiA APRESENTA

SegundaguncIraiFeira no -J

TEL. 22-85-29

— PREÇOS 

PLATÉA c BALCÃO NOBRE .

BALCÃO ( Elevador 

HORÁRIO DE HOJE
2—4—-6 — 8 — K

4S400

2$200

FOX MOVIETONE

Cíyla poltrona adqui-
rida para o REX ou RIO
dá direito a um cartão
numerado com o qual o
ceu portador concorrerá
ao sorteio de um moder-
nissimo radio-phonogra-
pho "PHILCO", ondas
curtas e longas, do valor
de 7:50O$OOO, gentilmen-
te offerecido por

TORIA SERA' TUA) IS flSífl <* UI3.

D PROGRAMMA ° referido apparelho
a. Ar~.A*.~. *»«.«*.« «*ti OT CXpOSÍção DO

DESENHO NACIONAL D. F. B. ..haü» do Cincma mo.

MYRNA LOY
BROADWAY

Kua Alando Guanabara

EDIFÍCIO REGINA

TEL. 42-18-41

DUAS SESSÕES DIÁRIAS: ás ~ e f horas

NO PROGRAMMA

Film clássico da WARNER BROTHERS

NO PROGRAMMA
NACIONAL D. F. B.  DESENHO COLORIDO

POLTRONAS NUMERADAS — 11$0G0

O CINEMA 00$ SON^ FILMS
HORÁRIO: 2—4—6—8 e 10 hrs.

HOJE Telephone 22-7092 HOJE

O Programam M. .1. C.

apresenta

jB GolgÉa
"~~rm " 5

Complementosi

Clnedla-Jornal 41

(cultural D. F. B.)

Fox Mtovtetoiií Newa

Super-fllm da
Duvlvie*-

HAItliV BAUH.

I,K VIGAN

JEAN GABIN
—a—

(novidades mundlaes)

CINE-THEATRO (Tel. 82-7881

Carlos Gomes
HOJE

TRES ARTISTAS
NOTÁVEIS

NUM SO' PHOÍiHAMMAt

SHIRLEY
TEMPLE

nn ilellHiwn producçSo
dn FOX »

"A Nossa Garota"

GEORGE 0'BREN
- em —

"Coragem e
Lealdade"

BUSTER
KEATON

nn IrresIMIrel rnaiedla em
S neto»

"0 ESPORTISTA"

PIANO PRECISA-SE
Comprar doi» bons pianos de uso par-

ticnlar. Tel. 22-3655. .^.^

Jóias até 21$ a gram.
Limpesa de relógios .8$ cordas 51. — •

vidros 2| j trabalhos garantidos, 4 rua
do Lavradio n. 10. g^-j

PIANO ALLEMÃO
Vende-se ura Beclisteln, éor ^lara,

perfeito estado, 88 notas. Preço barato
devido urgência. Conde Bonifim 567.' ¦ (N 21899)

Enxertos de laranjas
Typo "standard", com garantia de

origem, peçam preços â Cooperativa Ci*
trifolia, Rciende — E. F. C. D.

(N 22664)

FREI FABIANO
Agradecida pela ' graça obtida.

Afenê.
,(N 21865)

Comploment')»: Vos »n» u
Nacional (In »¦ *". •'•

rOLTKO.V.1*» ... 2&

FREI FABIANO —
FREIROGERIO

Asradcço a craça alcançada. Maria*
nlta. (M 21877)

JÓIAS

Radio Philips 490$
Vende-se uih com pouco uso á rua

Marechal Bittencourt no 6, tel. 290766.
(N 21862)

Atelier de Chapéos
Trás passasse urgente por motivo de

retirada para o interior urn bem instai-
lado por preço barato, á rua do Ouvidor
160 4° andar sala 1; tratar das 3* ás
5 112 horas.

(N 21857)

Renda de almofada
E finas, applicações como colchas,

toalhas, verdadeiras do Ceará) fió no
"Centro das Rendas" na av. Passos, 69.

(N 21852)

ESTUDANTES B CHEANÇAS 1»100 || fUI.TUUNAS 2S20U
SESSÕES A PARTIR DAS 12 HORAS^m.

JAMES DUNN-MAE CLARICE* NEIL HAMILTON.

ÜM JOVEMBESTEMIDO
MARY ELLIS, em

PRIMAVERA EM PARIS
O CACHORRO LOBO — 5° e6.° eps.

S> íelrai 4 HOR AH PARA MATAR i
"A ABY8SINI A COMO BLIA É»

i O CACHORRO LOBO, 7. e 8." episódio».

mr *^m\

PONTO DE ALMOÇO
Refeições 2$500

Rua 1» de Março 12, 2» andar
(N 2184S)"ÃCTFREI 

FABIANO
Agradece de Joelhos as' graças alcan-

çadas — M. P. Saraiva. Ponte Nova.' (N 21848)

RIVAL
Sômento HOJE, amanhã e depois

DULCINA e ODILON
nos 8 ÜITIMOS DIAS da É molbor

peca de 1935 t

GAIOLA
DOURADA

4 actos do MICHEI. DURAND,
trnd. de A. QUEIROZ

QUEIROZ
DULCINA

num maravilhoso tralmlho I
ODILON

mais empolmnto quo em Le Bonheur
ARISTÓTELES PENNA, magistral!
Marnlficos aclonçSe» de Sorafc ilo-

bre, Norma (leraldu e ilhrrlo
Domvnt. •

õ.«-teira — Ultima Vesperal da Mo-
cidade de "OAIOT.A DOURADA"

Bilhetes d venda r»r« boje, «manhí
e depois

6.«-(elrn, 22 — Festa artística do
SARAH NOBRE,-com "HSTA SOI-
V13 .011 KVNCA...", e um lindo

acto variado
DIA 23:¦A MENINA DO CHOCOLATE*
BILHETES A'. VENDA

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$000
Margaridas cento 8$000

A domicilio. Não agradando pode de-
•volver. Mariz c Barros 164:' Telephoncs
28-8829 e 28-0671. Perto da Escola Nor-
mal.. (N 22670)

CASA NA URCA
Aluga-se 5 quartos, 12 salas, garage

etc. Aluguel 1:000(000. Trata-se com
Arthur Valente. Av. Rio Branco 79,— (Theodor Willc & C.) das 9 ás 5 li.

(N 21895)

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL 1>K REVISTAS da qual faz

parte AI.»A GARRIDO

HOJE HOJE
A's 80 e 39 horas

Slals duas reprcscntaçSes
da peça de costumes de

FREIRE JUNIOR'Coração
do BrasU!"

i'ormldavel creação da que-
rida estrella

AIjDA GARRIDO»
tcUiação brilhante de OS»

CARITO. PALMEIRIM,
í'EDRO DIAS. ÍTALA FER-
HEIRA, ARMANDO NAS-
riJIENTO, PRATA, EVA
TODOR e do todb o esplen-

dldo elenco II
|:JtA VERDADEIRA FA-
BRICA DH GARGALHA.

— DAS!! —

SEXTA-FEIRA. 818 — BRILHANTE "REPRISE" DA
REVISTA "EVA QUERIDA!" - Original de FREIRE JU-
NIORe MIGUEL SANTOS — Com o reappareclmento de
J. FIGUEIREDO c JOAO DE DEUS.

SEXTA-FEIRA, 39 — PRIMEIRAS da revista de cri-
tioas da actualldade e Chargcs Políticas " O. K. "

Originai de CÉSAR LADEIRA.

' W JE mm.
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BROADWAY
HOJE TEL. 22 — 67 — 88

HORÁRIO: 2. -3.40-5.20-7 h.-8.40 e 10.20

Uma Hepburn diffe rente, linda, provo-
cante, vestindo vinte modelos elegan-
tissimos, desenhados por Bernard New-
man o figurinista de "ROBERTA"!

POSTO 3
COPACABANA

Edificio Guahyra — Aluga-se ura bora
apartamento á rua Siqueira Campos 60
onde se trata.

. (N 121893)

CINE TÀBARIS
RUA PEDRO 1.", 25 PHONE 22-8583

Hoje — Em sessões continuas das 13 !/2 horas em deante

Vendedoras de Caricias
O trafico dé brancas e os meios de que se servem

aquelles que se dedicam ao terrível commercio.

PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS.

CASA MODERNA
BOTAFOGO

Passa-se o contrato de uma com 4
quartos, 2 salas, armários embutidos,
optima cozinha e boas dependências pa-
ra creados. Tel. 36-1210.

(N 21896)

Edifício Caetano Segreto
Apartamento de luxo

Aluga-se ura no 4° andar c| 11 ia-
nella» de frente c| 4 quartos, 1 hall c
1 sala, 1 banheiro, cozinha e área c|
tanque & ru» Pedro Io n. 7.

(N 21873)
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De ouro prata e brilhantes o melhor
comprador, rua dos Andradas, 22, jun-
to as Drosaria» Brasileiras.

(N 21901)"MICROSCÓPIO

Leitz com objsctlvas e ocularcs e»
pei feito estado ;<or preco barato.
tS0-D tei. 24*1 M5( antiga Núncio)

CASA STOP. Av. Thoroí de Souza
(N 237301

ALUGA-SE
Predio ua rua do Lavradio ns. 70 e

73, com «sto armazém e 12 quartos
arejados no sobrado. Tratar na rua
Sete.de'Setembro o .126.

(N 21838)

PREDIO IPANEMA
Compra-se um, bem situado, com 4

quartos, garage e demais dependências.
Cartas a Santos Carvalho Junior. Rua
Camerino, 150 — Rio.

(N 21849)

Animaes Campolinas
Vende.se lindos cavallos de sella, pol-

tros e éguas desta afamada raça os
quaes já nassem com a marcha que
muito *e aprecia, especialmente nos lis-
lados do norte. Vende-se tambem opti-
mos, jumentos reproduetores • para
éguas, como gado zebú puro sangue.
Tratar com o sr. Alfredo á rua Larán
jeiras 105. Tel. 25-3562.

(N 22665)

FLAMENGO
Vende-se terreno de pequena frente

perto da praia, cora planta approvada
na Prefeitura para 9 apartamentos. In-
formações i av. Rio Branco 77, com
Eduardo Dale.

(N 31892)

VERÃO

VASSOURAS
Aluga-se sitio com vaccas leiteiras ce-

reaes etc. pertinho da cidade. Informa
rua General Silva Telles 22.

(N 21891)

Aluga-se 1 palacete de ura apartamen-
to de 6 peças com moveis linda praia e
parque na ilha do Governador informa-
ções av. Rio Branco 142, 3» andar.

(N -22671)

FRIGIDAIRE
Vende-se typo Standard 335, nova em-

ballagem original da fabrica garantia
total, Facilita-ee o pagamento, telepho-
ne 23-4964.

(N 21888)

Consultório medico
Aluga-ee, R. Carioca, 44 •<!•);• Tra-

tar no mesmo das 3 ás 5 boras.
(N 31853)
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SEMANA DE VICTORIOSA EXHIBIÇÃO
Das 14 horas em deante PlSlOO

! 2$200A D. F: B. apresenta o GRANDIOSO FILM NACIONAL

Favella dos meus Amores
Direcção de HUMBERTO.MAURO-.;.•'•''•.¦.

Carmen Santos - Rodolpho Maia - Jaxme Costa e
Sylvio Caldas

NO MESMO PROGRAMMA — A "COLUMBIA" apresenta:

VINGANÇA A GALOPE
com TIM MC COY

POPUUR - HOJE
RAMON KOVARRO «m

Uma Noite Encantadora
UEOItiiE BURNS em

LOUCO POR TI
UÜCK JONES cm
0 Cavalleiro da Justiça

O CAVALLO IXFERNAL
!.• e 2." episódios

Amanhã: Quando >"ova
Vork Dorme — Pnnkoa de
Aço e O ultimo chá do se-

aeral Yen

PRIMOR - HOJE
PAUL LUKAS em

0 MYSTERIO DO CASINO
SIaUI SU.MMERV1T.1.E em

A VIDA COMEÇA AOS 40
JOHN G1LBERT em

0 CAPITÃO ODEIA 0 MAR

KATHE VON NAGI em
AMOR MORTE E DIABO

CHARLES BICKFORD cm
SURPRESAS PO DESTINO

3." FEIRA:

Cadetes do Ar
Trarêem» •— O caeliorro Lobo,

3.° e 4-° episódios.

MASCOTTE-H0JE

5.» FEIRA:
MARTHA EGGERTH em

A Canção do meu
Amor

O aegredo do Carteilo —• O em-
chorro Lobo, 3.° e 4.' episódios.

HADDOCK LOBO - HOJE VIBIETE» — HOJE CIME-THEATRQ PARIS — HOJE
MARTHA EGGERTH em mona barrie emmAKlIlA EUUCKin em MONA BARRIE em »^-.A mMm%.»âm^m ama
A CANÇÃO DE As Mulheres Amam o Perigo JffmJS9fítff

-JARLES BTCKFORD em " ¦»*¦¦¦ ¦ ¦ **¦ "*«,™

SURPRESAS DO DESUNO
MRIJ AMOR CHARLES_BICKFqRp_em_

WALTER CONNOLY em
PRISIONEIRO IIR DEUS

FRONTEIRAS DO AMOR
BUCK JONES em ESPERANÇA QUE RENASCI:

PRIMAVERA
EM PARIS

õ.» FEIRA:

\ M1SS1SSIFI
Riudo-ie da rida e O cachorro Coragem e Lealdade e Oa Caral'

Lobo, 1." e '-." episódios. Ilciros Mancaradoa< 11.° e 1?.° eps.

No PALCO: ás 5 e 9 horas
JARARACA e RATINHO continuam com o

seu formidável suecesso na non "fabrica da
las" -"0 MEU BRASIL",

-'mm mW: '

EZS$tmmmmmmm¥ - •
i^^^l HE - '-st

NAQ0NAL
II. V. da Poírtn — SO-noíS.

Hoje cm Jlntlnfn e Solríe
S GRANDIOSOS FILMS

PAGANINI
(O vloIlniBln ilu |Iís1m»

PAIXÃOlE DINHEIRO
por DOIT.US FAIRBANKS

JR. e COLLEN MOORB
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